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CÂMARA MU!'>!lC1Pi\L 

Presldência 
mayor's offlce 

www.famalicao.pt 
gablneteprestdente@famalicao.pt 

MUN!CfP!O DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Praça Álvaro Marques 
4764-502 Vila Nova de Famalicão 
tel. •351 252 320 900 

NIF S06 663 2M 

PROPOSTA 

Assunto: Voto de pesar pelo falecimento do senhor Dr. Manuel Machado Sá 
Marques. 

Foi com profundo pesar que a Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicâo tomou 

conhecimento do falecimento do Senhor Dr. Manuel Machado Sá Marques, na tarde do 

dia 4 de fevereiro de 2020, em Almada, com 96 anos de idade. 

Neto do nosso "ilustre filho" e Presidente da República, Dr. Bernardino Machado, nasceu 

em Lisboa, a 7 de julho de 1923. Foi médico, investigador, escritor e antifascista. 

Era um dos últimos sobreviventes das históricas lutas profissionais que marcaram a 

segunda metade do seculo XX: a defesa e valorização dos problemas médicos e 

hospitalares, no âmbito do Programa das Carreiras Médicas, quer na Ordem dos Médicos, 

quer no Sindicato dos Médicos. No tratamento da Diabetes, Manuel Sá Marques, durante 

sucessivas décadas, salvou a vida e restituiu a saúde a milhares de crianças, jovens e 

adultos que recorreram aos seus cuidados e orientaçâo. 

Enquanto cidadão e ativista politico pautou a sua intervençâo no Movimento de Unidade 

Antifascista (MUNAF), no Movimento de Unidade Democrática (MUD), nas campanhas 

presidenciais de Norton de Matos, Rui Luis Gomes e Humberto Delgado e outros combates 

passiveis à repressâo salazarista. Após o 25 de Abril, Manuel Sá Marques prosseguiu as 

lutas desenvolvidas para a concretização dos objetivos prioritários e da estruturação 

associativas. 

Quase até aos últimos momentos de vida, manteve, na interne!, um blogue, sob a égide 

de seu avô, Bernardino Machado, consultando e divulgando documentos manuscritos e 

informação publicada em diversas fontes, relativas ao fim da Monarquia, à vigência da 

República e à resistência ao Salazarismo. Manuel Sá Marques reconstituiu, passo a passo, 

um perfil universitário e político, que principiou a ser analisado nas Farpas de Ramalho 

Ortigão e, a seguir, estudado e divulgado por historiadores e criticas como Lopes de 

your plt:u;e 
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Oliveira, Jaime Cortesão, António Ramos de Almeida e, presentemente, Norberto Cunha, 

catedrático aposentado da Universidade do Minho e coordenador cientifico do Museu 

Bernardino Machado, em Vila Nova· de Famalicão. 

Por inúmeras vezes, marcou presença nas cerimónias e atos públicos organizadas pela 

Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão no Museu Bernardino Machado. 

Dono de um sorriso arrebatador e de uma energia peculiar para a sua idade, era um 

admirador inveterado de seu avô, como orgulhosamente confessava "Sou um beato de 

Bernardino! 11
• 

Era um Homem de uma simplicidade, humanismo, educação, generosidade e 

cordialidade, sem paralelo nos dias de hoje, tendo sido um dos maiores amigos do Museu 

Bernardino Machado, doando ao nosso munidpio, nos anos de 1998, 1999, 2000, 2006, 2007, 

2012 e 2013, milhares de documentos escritos, artigos de imprensa, objetos, fotografias, entre 

outros, sem esquecer a sabedoria e o infindável conhecimento que transmitiu aos técnicos 

desta unidade museológica para melhor estudarem e conhecerem as suas coleçôes, pelo 

que, indubitavelmente, o Museu Bernardino Machado e o nosso Munidpio ficarão mais 

pobres. 

Pelo exposto, proponho que a Câmara Municipal delibere: 

1. Aprovar o Voto de Pesar pelo falecimento do senhor Dr. Manuel Machado Sá 

Marques. 

2. Apresentar as condolências e a solidariedade institucional à família. 

Vila Nova de Famalicão, 6 de fevereiro de 2020. 

O Presidente da Câmara Municipal, 
r-;7 

((rvvvlo c~ ( 
(P'aulo Cunha, Dr.) 
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MUNICfi~IO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Praça Alvaro Marques 
476-li-502 Vila Nova de FOmalicão 
teL •351 252 320 900 

NIF 506 663-264 

PROPOSTA 

Assunto: Impressão e acabame11tos gráficos da "Age11da Mu11icipal" - abertura 
de procedime11to 

De acordo com o solicitado pelos serviços do Gabinete de Apoio à Presidência -

Adjunto para a Informação, através do GSE n.0 1674/2020, toma-se necessário 

contratualizar os serviços de impressão e acabamentos gráficos da Agenda Municipal de 

Vila Nova de Famalicão, a qual tem por objetivo ser um meio de informação indispensável 

à divulgação de todas as atividades promovidas pelo Município, na área de circunscrição 

territorial do concelho de Vila Nova de Famalicão. 

Deste modo, toma-se necessário proceder à abertura de um procedimento de 

concurso público, no decurso de um perlodo inicial de 1 (um) ano, com a possibilidade de 

prorrogação automática e sucessiva por iguais perlodos, até um máximo de duas 

prorrogações, salvo se for denunciado por escrito, por qualquer uma das partes, com 90 

dias de antecedência em relação à data da sua caducidade inicial ou da sua prorrogação. 

Nestes pressupostos, pretende-se que o contrato a celebrar na sequência do 

referido procedimento seja efetuado tendo por base o encargo orçamental global estimado 

em 205.200,00 Eur (duzentos e cinco mil e duzentos euros)., acrescido de IV A à taxa legal 

em vigor, o qual foi calculado tendo por base o custo médio das edições anteriores da 

Agenda Cultural, da qual é originária a presente agenda, cuja execução foi contratualizada 

na sequência da adjudicação do procedimento de concurso público n.0 12/19/GAP, tendo 

em conta a alteração das respetivas dimensões. 

No que concerne à não opção da adjudicação do procedimento por lotes, 

conforme exigido no n.0 2 do art.O 46.0 -A do Código dos Contratos Públicos (CCP), 

aprovado pelo Decreto-Lei n.0 18/2008, de 29 de janeiro, com as alterações e a redação 

' 
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dada pelo Decreto-Lei n.0 111-B/2017, de 31 de agosto, entende-se que por uma questão de 

uniformização na produção da referida agenda, não é de todo conveniente a sua 

separação da sua produção em lotes, já que assim poderá ser comprometido o resultado 

global do trabalho gráfico em apreço. 

Considerando qua a Assembleia Municipal na sua reunião de 29 de novembro de 

2019, deliberou autorizar na Câmara Municipal a assunção de compromissos plurianuais, 

quando os seus encargos não excedam o limite de 99.759,58 €, em cada um dos anos 

económicos seguintes ao da sua contratação e o prazo de execução de três anos, 

conforme previsto na aUnea b) do n.0 2 do artigo 22.0 do Decreto-Lei n.0 197/99, de 8 de 

junho, conjugado com o disposto no n.0 3 do artigo 6.0 da Lei n.O 8/2012 (Lei dos 

Compromissos e Pagamentos em Atraso). 

Assim, e dado que a Câmara Municipal é a entidade competente para promover 

o lançamento do referido procedimento pré-contratual, nos termos da alfnea b) do n.0 ], 

do artigo 18.0 do Decreto-Lei n.0 197/99 de 8 de junho, conjugado com a allnea f) do n.0 1 

do artigo 33.0 do Anexo I à Lei n.0 75/2013 de 12 de setembro e do artigo 109.0 do CCP, 

propõe-se que a Câmara Municipal, delibere: 

1. Autorizar a realizar a despesa relativa à contratação do fornecimento dos 

serviços de impressão e acabamentos gráficos da Agenda Municipal de Vila 

Nova de Famalicão, com recurso ao procedimento pré-contratual de concurso 

público, pelo período inicial de 1 (um) ano, prorrogando-se automática e 

sucessivamente por iguais períodos, até um máximo de duas prorrogações, e 

até ao montante global estimado de 205.200,00 Eur. (duzentos e cinco mil e 

duzentos euros), ao qual acresce o IV A à taxa legal em vigor. 

2. Determinar que os encargos resultantes da aquisição referida no número 

anterior, não devem exceder, em cada ano económico, os seguintes montantes, 

acrescidos do IV A à taxa legal em vigor: 

• Ano 2020 - 57.000,00 Eur.; 

• Ano 2021 - 68.400,00 Eur.; 

• Ano 2022 - 68.400,00 Eur .. 

• Ano 2023 - 11.400,00 Eur.; 
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• Autorizar a antecipação de verba nos vários anos económicos objeto 

de contratação, desde que exista dotação orçamental suficiente, e o 

consumo destes serviços, seja superior ao valor anual estimado; 

• Estabelecer que em virtude de se tratar de montantes estimados de 

despesa, fixados para cada ano económico, os mesmos podem ser 

acrescidos do saldo apurado r>o ar>o que ar>tecede. 

3. Autorizar a abertura do referido procedimer>to de cor>curso público, r>os termos 

da al. c), do r1.0 1, do artigo 16.0
, al. b), do r1.0 l, do artigo 20.0 , e artigos 130.0 

e seguir>tes do Código dos Contratos Públicos, bem como a aprovação do 

correspondente Programa do Procedimer>to e Caderno de Er>cargos, cujos 

documentos se anexam e aqui se dão por integralmer>te reproduzidos e ficam 

a fazer parte integrar>te desta proposta. 

4. Designar o júri do procedimento composto pelos elementos constantes do 

Anexo I à preser>te proposta, bem como do gestor do cor>trato, cor>forme 

previsto r>o r1.0 l do artigo 290. 0 -A do CCP. 

Vila Nova de Famalicão, 4 de fevereiro de 2020 

O Presider>te da Câmara Mur>icipal, 

~~G ~-'~ 
(Paulo Cunha, Dr.) 
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ANEXO I 

MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Praça Álvaro Marques 

(DESIGNAÇÃO DO JÚRI) 

t.7M-502 Vila Nova de Famalicão 
tel •351 252 320 900 
NJF 506 663 26.t. 

Assunto: Impressão e acabamentos gráficos da "Agenda Municipal"- abertura de 

procedimento 

1. No uso da competência conferida pela alínea f) do n.0 1, do artigo 33.0 do Anexo 

I à Lei n.0 75/2013, de 12 de setembro e para efeitos do disposto no n.0 1 do art.0 

67.0 do Código dos Contratos Públicos (CCP), designa-se para integrar o júri do 

procedimento acima identificado, os seguintes membros: 

• Membros efetivos: 

1. Dr. Vltor Moreira, presidente do júri 

2. Dr.a CeciLia Veloso, vogal 

3. Dr. Paulo Fernandes, vogal 

• Membros suplentes: 

1. Dr. Zeferino Pinheiro, vogal suplente 

2. Fátima Araújo, vogal suplente 

O presidente será substitu!do nas suas faltas e impedimentos pelo 2.0 membro efetivo. 

Das competências conferidas ao júri pelos n.0
' 1 e 2 do artigo 69.0

, cabe ainda ao 

mesmo, prestar os esclarecimentos necessários sobre as peças do procedimento, 

conforme estabelecido no art.0 50.0 do CCP. 

2. Designa-se ainda como gestor do contrato, conforme previsto no n.0 1 do artigo 

290.0-A do CCP, o Dr. José Agostinho Pereira - Adjunto do Sr. Presidente para a 

Informação e Relações Públicas. 

Vila Nova de Famalicão, ~ de fevereiro de 2020 

c- seu lugar yaur place 
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CÂMARA MUNICIPAL 

Contratação Pública 
publ/c procurement 

www.famallcao.pt 
camaramunicipal@famalicao.pt 

MUNICIPIO· DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Praça Álvaro Marques 
4764-502 V.N. de Famalicão 
tel •351 252 320 900 

NIF 506 663 264 

PROGRAMA DO PROCEDIMENTO 

O seu luç-<:~.r Your pí<P.:e 

Concurso Público n.0 
' j20/Gf.J..P 

Impressão e acabamentos gráficos 

da "Agenda Municipal" 
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INDICE 

PROGRAMA PROCEDIMENTO 

Secção I 
Disposições Gerais 

- Procedimento ---------------------------------------------------------------------------------- Artigo 1.0 

. - Objeto do Procedimento ---------------------------------------------------------------------Artigo 2.0 

- Entidade adjudicante -------------------------------------------------------------------------Artigo 3.0 

- Órgão competente e decisão de contratar -----------------------------------------------Artigo ~.0 

- Esciarecimentos, ratificações e alteração das peças procedimentais -----------------Artigo 5.0 

- Impedimentos ---------------------------------------------------------------------------------- Artigo 6.0 

- Agrupamentos --------------------------------------------------------------------------------- Artigo 7.0 

Secção 11 
Peças Procedimentais 

-Acesso às Peças do Procedimento ---------------------------------------------------------Artigo 8.0 

Secção III 
Propostas 

- Proposta e Documentos ----------------------------------------------------------------------Artigo 9.0 
- Assinatura eletrónica de Documentos ----------------------------------------------------- Artigo 10.0 
- Prazo para apresentação da Proposta --------------------------------------------------- Artigo 11.0 

- Modo de apresentação da Proposta ----------------------------------------------------- Artigo 12.0 

- Prazo de obrigação de manutenção das propostas ----------------------------------- Artigo 13.0 

- Critério de Adjudicação --------------------------------------------------------------------- Artigo K 0 

- Apreciação das Propostas ------------------------------------------------------------------ Artigo 15.0 

- Preço Base ------------------------------------------------------------------------------------- Artigo 16.0 

- Preço da proposta considerado anormalmente baixo --------------------------------- Artigo 17.0 

- Propostas Variantes -------------------------------------------------------------------------- Artigo 18.0 

- Esclarecimentos sobre as Propostas ------------------------------------------------------- Artigo 19.0 

- Exclusão das propostas --------------------------------------------------------------------- Artigo 20.0 

Secção IV 
Adjudicação 

- Dever de adjudicação ----------------------------------------------------------------------- Artigo 21.0 

- Notiflcação da decisão de adjudicação --------------------------------------------------Artigo 22.0 
- Causas de não adjudicação ----------------------------------------------------------------Artigo 23.0 

- Caducidade da adjudicação --------------------------------------------------------------- Artigo 2~.0 

Secção V 
Habilitação 

- Documentos de habilitação ----------------------------------------------------------------- Artigo 25.0 

Secção VI 
Caução 

- Caução ----------------------------"------------------------------------------------------------ Artigo 26.0 
- Modos de prestação -------------------------------"----------------------------------------- Artigo 27.0 

DGM- Controtoçõo Plllitlco. Progr. Procedimento_CP_03-20-GAP 
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Famalicão 

CÂMARA MUNICIPAL 

CONCURSO PÚBLICO N.0 UZO}GAJl 
(Art.ru 130.0 e seg. do CCP) 

PROGRAMA PROCEDIMENTO (PP) 

(Prestação de Serviços) 

Seção I 

Disposições Gerais 

Artigo 1.0 

(Procedimento) 

O procedimento adotado é o Concurso Público, nos termos do disposto nos artigos 16.0 , n.0 1. aUnea 

c), 20.0
, n.0 1, al!nea b) e 130.0 e seguintes do Código dos Contratos Públicos (CCP), aprovado pelo 

Decreto-Lei n.0 18/2008, de 29 de janeiro, com as alterações e a redução dada pelo Decreto-Lei n.0 

111-B/2017, de 31 de agosto. 

Artigo 2.0 

(Objeto do Procedimento) 

1. O presente procedimento tem por objeto a prestação, de forma continuada, dos seguintes serviços' 

• Impressão e qcabamentos gráficos da .u Agenda Municipal". 

2. Os serviços a prestar deverão obedecer às especificações e caracterfsticas técnicas constantes dd 

Parte III do caderno de encargos. 

Artigo 3.0 

(Entidade Adjudicante) 

A entidade adjudicante é o Munidplo de Vila Nova de Famalicão, Pessoa Coletiva n.O 506663264, 

com sede na Praça Álvaro Marques, 4764-502 Vila Nova de Famalicão, telefone' 252320900, fax' 

252323751, e-mail' concursos@famalicao.pt ou camaramunicipal@famalicao.pt ou na página oficial da 

Internet www.famalicao.pt. 

Artigo 4.0 

(Órgão Competente e Decisão de Contratar) 

1. O órgão competente para a decisão de contratar e autorização da despesa do presente 

procedimento é a Câmara Municipal, nos termos da competência que lhe é conferida pela al!nea 1) 

do n.0 1 do ar\.0 33.0 do Anexo I à Lei n.0 75/2013, de 12 de setembro e no artigo 18.0
, n.0 1, al!nea b) 

do Decreto-Lei n.0 197/99, de 08 de junho, respetivamente. 

2. A decisão de contratar foi proferida a _ de ____ de 2020, por deliberação da Câmara 

Municipal, ao abrigo do artigo 36.0 do CCP. 

O seu iug:a.r ycur plm:e-

DGM- ContratQçQo I'UbUco.. Progr. Procedlmento_CP_03-2D-GAP 
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CÂMMA MUNICIPAL 

Artigo 5.0 

(Esclarecimentos, Retiflcações e Alteração das Peças Procedimentais) 

l. Os esclarecimentos necessórios à boa compreensão e interpretação das peças do procedimento 

são prestados pelo órgão competente, devendo os interessados enviar os seus pedidos de 

esclarecimento através da plataforma, na funcionalidade "documentos", "novo" selecion.an.do 

"Esclarecimento", até às 23,59 horas do primeiro terço do praxo fixado para a apresentação das 

propostas. 

2. Os esclarecimentos referidos no número anterior serão prestados até às 23:59 horas do segundo 

terço do prazo fixado para a apresentação das propostas e notificados a todos os interessados que 

se inscrevam nd procedimento nos termos do artigo 8.0
, sendo disponibiUzados na plataforma. 

3. O órgão competente para a declsão de contratar pode proceder à retificação de erros ou 

omissões das peças do procedímento até ao dia referido no número anterior. 

'-!. Os esclaredmentos e as retificações fazem parte integrante das peças do procedimento a que 

dizem respeito e prevalecem sobre estas em caso de divergência. 

Artigo 6.0 

(Impedimentos) 

Não podem ser concorrentes ou integrar qualquer agrupamento as entidades que se encontrem em 

alguma das situações discriminadas no art.0 55.0 do Código dos Contratos Públicos, salvo, havendo 

relevação dos impedimentos, nos termos do art.0 55-A do referido código. 

Artigo 7.0 

(Agrupamentos) 

l. Ao concurso poderão apresentar -se agrupamentos de pessoas singulares ou coletivas, qualquer 

que seja a atividade por elas exercida, sem que entre as mesmas exista qualquer modalidade jur(dica 

de associação. 

2. Os membros de um agrupamento candidato ou de um agrupamento concorrente não podem ser 

candidatos ou concorrentes no mesmo procedimento, nem integrar outro agrupamento candidato ou 

outro agrupamento concorrente. 

3. A constituição jurldica dos agrupamentos não é exigida na apresentação da proposta, mas os 

seus membros serão responsóveis solidariamente, perante a entidade adjudicante, pela manutenção 

da proposta. 

4. Em caso de adjudicação, todos os membros do agrupamento adjudicatório, e apenas estes, devem 

associar-se, antes da celebração do contrato, em agrupamento complementar de empresas (ACE) 

ou na modalidade de consórdo externo e em regime de responsabilidade solidória. 

O seu U1gar yolff pie1r::a 
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5. O contrato deve prever um dos membros do agrupamento como chefe ao qual deve ser conferida 

a competência para o representàr junto do Municlpio de Vila Nova de Famalicão. 

6. Qualquer alteração ao contrato deve ser previamente comunicada ao Munidpio de Vila Nova de 

Famalicão para efeitos de aprovação. 

Seção 11 

Peças do Procedimento 

Artigo 6.0 

(Acesso às Peças do Procedimento) 

1. As peças do procedimento estão integralmente disponlveis no portal eletrónico de compras públicas 

no seguinte endereço' httpsJ(www.anogov.com/cm-famalicao/faces/app/pap/listaPaps.jsp ou através 

da página oficial do Municlpio' httpsJ(www.famalicao.pt/ > Residentes > Balcão Único (ver mals) > 

Contratação Pública - Compras. 

2. A disponibilização das peças do procedimento previstas no número anterior é gratuita. 

Secção III 

Propostas 

Artigo 9.0 

(Proposta e Documentos) 

1. A PROPOSTA é a declaração emitida nos termos do n.0 2 deste artigo, pela qual o concorrente 

manifesta à entidade adjudicante a sua vontade de contratàr e o modo pelo qual se dispõe a fazê

lo, devendo ser constitu[da pelos seguintes documentos: 

A Uma declaração de aceitação do conteúdo do caderno de encargos, elaborada em 

conformidade com o modelo constante do Anexo I do Código dos Contratos Públicos (CCP) 

- al. a) do n.0 1 do art.0 57.0 do CCP - (conforme Anexo I ao presente programa); 

B. Documento que contenha os atributos da proposta, com os quais o concorrente se dispõe a 

contratar, relativo aos seguintes espetos da execução do contrato submetidos à concorrência 

pelo caderno de encargos' 

a. Preço, a discriminar nos termos do disposto no n.0 2; 

C. Documento que contenha os termos ou condições, relativos a aspetos da execução do 

contrato não submetidos à concorrência pelo caderno de encargos, aos quais o Munidpio 

pretende que o concorrente se vincule, que são os seguintes: 

o seu h.!.go.r yaur pku::e 
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a. As carater(sticas, especificações e requisitos técnicos dos serviços a prestàr, de 

acordo com o previsto na Parte III do Caderno de Encargos - Especificações 

Técnicas; 

b. Condições de pagamento, que seró de 60 dias após a receção da !atura nos 

serviços da entidade adjudicante. 

D. Um documento que contenha os esclarecimentos justificativos da apresentação de um preço 

anormalmente baixo, quando esse preço resulte, direta ou indiretamente, das peças do 

procedimento, se for caso disso; 

E. Um documento denominado formulário principal preenchido on-line, conforme o disposto 

na allnea b) do n.0 1 do artigo 66.0 da Lei n.0 96/2015, de 17/08 e no Anexo I da referida 

norma; 

F. Certidão comercial ou certidão permanente, ou respetivo código de acesso para consulta 

da mesma no sitio da Internet; 

G. Ficha de identificação do concorrente, conforme anexo VIl ao presente programa. 

2. A PROPOSTA deveró conter concretamente os seguintes elementos: 

a) o preço por edição da Agenda Municipal; 

b) o valor da proposta para um total de 12 edições (o qual não deve incluir o IV A); 

c) o valor global da proposta para um total de 36 edições (o qual não deve incluir o IVA 

e deve ser sempre indicado por exte11So); 

d) o prazo de execução dos trabalhos gróficos solicitados, se diferente do previsto na 

cláusula 6. • e 31." (Parte III) do caderno de encargos; 

e) Agenda Modelo: deverá ser entregue pelo concorrente, nos serviços da Direção Geral 

Municipal - Contratação Pública, deste munic!pio, sitas na Alameda Cónego 

Joaquim Fernandes, n.0 214 - 2.0 Andar, em Vila Nova de Famalicão, até à 

data limite para apresentação de propostas, um exemplar de uma ageRda 

com especificações semelhantes às constantes da cláusula 3l.a e 

do Anexo !, ambos do caderno de encargos; 

1) O prazo de validade da proposta, se diferente do previsto no artigo 65.0 do CCP 

(m!nimo de 90 dias, contados da data do termo do prazo fixado para a apresentação das 

propostas). 

3. Não são admitidas propostas relativas a parte dos serviços objeto do procedimento. 

-4. Os documentos referidos nos números anteriores são obrigatoriamente redigidos em Ungua 

portuguesa. 

5. Quando a proposta seja apresentada por um agrupamento de concorrentes, os documentos 

referidos nos números um e dois devem ser assinados pelo representante comum dos membros que 

o integram, caso em que devem ser juntos à proposta os instrumentos de mandato emitidos por cada 
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um dos seus membros ou, não existindo representante comum,. devem ser assinados por todos os 

seus membros ou respetivos representantes. 

Artigo 10.0 

(Assinatura Eletrónica dos documentos) 

1. Todos os documentos carregados na plataforma, incluindo os documentos que constituem as 

candidaturas e as propostas, deverão ser assinados eletronicamente mediante a utilização de 

certificados de assinatura eletrónica qualificada (Lei n.0 96/2015, de 17/08 - ver Anexo V). 

2. Quando o concorrente opte por submeter a proposta e os demais documentos em pastas 

compactadas (p. exemplos formato zip/ rar) deverá garantir que os mesmos são assinados 

eletronicamente antes de os compactar e submeter na plataforma. 

3. Os certificados a que se refere o número anterior são emitidos por uma entidade certificadora 

credenciada pela Autoridade Nacional de Segurança (informação disponível em www.gns.gov.pt). 

'-!. Nos casos em que o certificado digital não possa relacionar o assinante com a sua função e 

poder de assinatura, deve a entidade interessada submeter na plataforma um documento eletrónico 

oficial indicando o poder de representação e a assinatura do assinante. 

Artigo 11.0 

(Prazo para Apresentação de Propostas) 

1. A proposta e os documentos que a instruem deverão ser submetidos na plataforma eletrónica de 

compras, utilizada pelo Munidpio, até às 23.59 horas do 6.0 dia, após a data do envio para 

publicação no Diário da República do anúncio do procedimento, nos pressupostos constantes do 

artigo 9.0 do presente programa. 

2. As propostas serão abertas a partir das 9 horas do dia útil seguint<;> ao fim do prazo para a 

apresentação das mesmas. 

Artigo 12.0 

(Modo de apresentação das Propostas) 

l. A proposta e os documentos que constituem a proposta são obrigatoriamente apresentados pela 

seguinte forma: 

a) Diretamente na plataforma eletrónica de compras, disponível na página oficial do município 

na Internet - www.famalicao.pt (separador Residentes) > !cone Balcão Único (ver mais) > 

[cone Contratação Pública - Compras., ou no seguinte endereço: 

httpsJ/www.anogov.com/cm-famalicao/faces/app/pap/llstaPaps.jsp 

2. Salvo indicação expressa em contrório, os documentos que integram a proposta devem ser 

apresentados preferencialmente em formato PDF, assinados digitalmente. 

O seu lugar yaur pl=e 
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Artigo 13.0 

(Prazo de Obrigação de Manutenção das Propostas) 

Os concorrentes são obrigados a manter as respetivas propostas no m(rümo pelo prazo de 90 dias, 

a contar da data do termo do prazo fíxado para a apresentação das mesmas, de acordo com o 

previsto no artigo 65.0 do CCP. 

Artigo 14.0 

(Critério de Adjudicação) 

1. A adjudicação seró efetuada de acordo com o seguinte critério' 

a) Critério da proposta economicamente mais vantajosa, na modalidade da A vaUação do 

Preço, sendo a adjudicação efetuada à proposta que obtenha maior pontuação em 

resultado da aplicação da fórmula constante do ANEXO VIII, que faz parte integrante 

deste programa; 

2. Critério de desempate: Em caso de empate entre duas ou mais propostas, serão as mesmas 

graduadas em função das seguintes regras, aplicadas de forma sucessiva: 

a) Pelo menor prazo móximo de execução de cada edição da agenda; 

b) Continuando a verificar-se uma situação de empate, o desempate é realizado por meio 

de sorteio aleatório e presencial, cujas regras, data, hora e local, serão definidas pelo 

júri e comunicadas a todos os concorrentes com uma antecedência m(nima de 5 (cinco) 9 

dias úteis. -----

Artigo 15.0 

(Apreciação das Propostas) 

l. A anóUse das propostas seró efetuada pelo Júri especificamente nomeado pelo órgão competente 

para o presente procedimento. 

2. Cabe ainda ao júri exercer a competência que lhe seja delegada pelo órgão competente para a 

decisão de contratar. 

Artigo 16.0 

(Preço Base} 

1. O preço base é o preço móximo que a entidade adjudicante se dispõe a pagar pela aquisição da 

totalidade dos serviços, que constituem o objeto do contrato, incluindo eventuais renovações do 

contrato, sendo fixado para o presente procedimento em 205200,00 euros, não incluindo o IV A, 

para um perlodo de três anos, repartido da seguinte forma: 

• 1.• anuidade - 68.400,00 Eur.; 

• 2.• anuidade - 68.400,00 Eur.; 

• 3.• anuidade - 68.400,00 Eur.. 

o seu tu.gar yaar placa 
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2. O preço base referido no número anterior inclui todos os custos, encargos e despesas cuja 

responsabilldade não seja expressamente atribu!da à entidade adjudicatório, nomeadamente os 

relativos ao transporte de bens e pessoas, alimentação, alojamento, bem como quaisquer encargos 

decorrentes da utilização de marcas registadas, patentes registadas ou Ucenças, se apllcóvel. 

3. O valor indicado no número um constitui mesmo mera previsão· para o perfodo máximo de vigência 

do contrato, reservando-se o Município de Vila Nova de Famalicão no direito de adquirir as 

quantidades necessárias ao normal funcionamento dos serviços municipais. 

~- A não utilização da totalldade do valor contratual não dó direito igualmente a qualquer 

indemnização, compensação ou reposição do equiUbrio financeiro do contrato, por eventual quebra 

de expetativas. 

Artigo 17.0 

(Preço da Proposta Considerado Anormalmente Baixo) 

O preço ou o custo da proposta é considerado anormalmente baixo quando o preço da proposta 

seja igual ou inferior em 25% em relação à média dos preços das propostas a admitir ou inferior a 

50% do preço base. 

Artigo 18.0 

(Propostas Variantes) 

1. Não são admitidas propostas variantes, nos termos do art.O 59.0 do CCP. 

2. São variantes as propostas que, relatlvamente a um ou mais aspebs Qa execução do contrato a 

celebrar, contenham atributos que digam respeito a condições· contratuais alternativas nos termos 

expressamente admitidos pelo Caderno de Encargos. 

Artigo 19.0 

(Esclarecimentos sobre as propostas) 

1. Os esclarecimentos acerca das especificações dos bens ou serviços propostos devem ser prestados 

pelos concorrentes,. por escrito, através da plataforma de compras do Município, a requerimento do 

órgão competente ou do júri, consoante o caso. 

2. Caso não seja posstvel aferir da globalidade das especificações dos bens ou serviços propostos, 

através de esclarecimento prestado por escrito na plataforma de compras, poderá ser efetuada 

reunião presencial com cada um dos concorrentes para esclarecimento ou demonstração da 

proposta apresentada, da qual deverá ser elaborada· uma ata com as conclusões retiradas na 

referida reunião e submetida na referida plataforma, sendo as referidas conclusões válidas para 

efeitos de apreciação das propostas. 

3. Os esclarecimentos prestados pelos concorrentes não poderão de forma alguma alterar o 

conteúdo da proposta apresentada, em respeito pelo prindpio da imutabilidade das propostas. 

O seu lugar yaUT plac-e 
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Artigo 20.0 

(Exclusão das Propostas) 

1. São excluldas as propostas cuja análise revele, nomeadamente' 

a) Que não apresentam a declaração nos termos da alfnea A. do n.0 1 do art.0 9.0, deste 

programa; 

b) Que não apresentam algum dos atributos, nos termos das allneas B., e C., a. do n.0 1 do 

artigo 9.0; 

c) Que apresentam atributos que violem os parâmetros base fixados no caderno de encargos 

não submetidos à concorrência; 

d) A impossibilidade de avaliação das mesmas em virtude da forma de apresentação de 

algum dos respetivos atributos; 

e) Que o preço contratual seja superior ao preço base; 

f) Que a declaração de aceitação do conteúdo do caderno de encargos, elaborada em 

conformidade com o modelo constante do Anexo I do Código dos Contratos Públicos 

(conforme Anexo I ao prese11te programa) não contenha a assinatura dos representantes 

do concorrente com poderes para obrigar, nos termos dos n.0 ' 4 e 5 do art.0 57.0 do CCP); 

-ver anexo V 

g) Que contenha um preço ou custo anormalmente baixo não devidamente justificado, nos 

termos do art.0 71.0 do CCP; 

h) A existência de fortes indicias de atas, acordos, práticas ou informações suscetlveis de 

falsear as regras de concorrência; 

i) Que não sejam constituldas por todos os documentos exigidos nos termos do disposto no 

art.0 9.0 do presente programa, sem preju[zo do previsto no número dois; 

j) Que os documentos que constituem a proposta não sejam redigidos em llngua portuguesa 

ou acompanhados de tradução devidamente legalizada; 

k) Que sejam apresentadas como variantes; 

l) Que não observem as formalidades do modo de apresentação das propostas fixadas nos 

termos do disposto nos artes 10.0 a 12.0 ; 

m) Que sejam constituldas por documentos falsos ou nas quais os concorrentes prestem 

culposamente falsas declarações; 

n) Que não abranjam a totalidade dos serviços, objeto do presente procedimento. 

2. Salvo quanto no que se refere à não apresentação dos documentos com os atributos da proposta, 

contemplados nas aUneas A, B. e C., do n.0 1 do artigo 9.0 deste programa, que determina a exclusão 

da proposta, a não apresentação dos demais documentos previstos no referido artigo, bem como a 

apresentação da declaração que se refere a aUnea A do n.0 1 do referido artigo 9.0
, sem a assinatura 

do representante legal do concorrente, só determinará a exclusão da proposta depois de ter sido 

concedido adicionalmente 3 (três) dias ao concorrente para apresentar tais documentos. 

O seu lugar your plo.e-.ft 
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Seção IV 

Adjudicação 

Artigo 21.0 

(Dever de Adjudicação) 

1. Sem preju!zo do disposto no artigo 23.0 , o órgão competente para a decisão de contratar deve 

.tomar a decisão de adjudicação e notiflcó-ta aos concorrentes até ao termo do prazo da obrigação 

da manutenção das propostas fixado no artigo 13.0 do presente programa. 

2. O dever de adjudicação recai sobre o concorrente que apresentar a proposta ordenada em 

primeiro lugar. 

3. Por motivo devidamente justificado, a decisão de adjudicação pode ser tomada e notificada aos 

concorrentes após o termo do prazo referido no n.0 lr sem prejuízo do direito de recusa da 

adjudicação pelo concorrente cuja proposta foi a escolhida. 

Artigo 22.0 

(Notificação da decisão de adjudicação) 

l A decisão de adjudicação é notificada,. em simultâneo a todos os concorrentes, através da 

plataforma eletrónica de compras ou por outro meio de comunicação eletrónico de dados, estando 

aquela indispon!ve' juntamente com o relatório final de análise das propostas. 

2. Juntamente com a decisão de adjudicação, o órgão competente para a decisão de contratar deve 

igualmente notificar o adjudicatário para' 

a) Apresentar os documentos de habilitação exigidos nos termos do disposto no artigo 25.0
; 

b) Confirmar, se for caso disso, os compromissos assumidos por terceiras entidades relativas 

a atributos ou a termos ou condições da proposta adjudicada. 

3. As notificações referidas no número anterior devem ser acompanhadas do relatório final de análise 

das propostas. 

Artigo 23.0 

(Causas de não adjudicação) 

1. Para além dos casos contemplados no arl.0 79.0 do CCP, não há lugar a adjudicação 

nomeadamente quando: 

a) Nenhum concorrente haja apresentado proposta; 

b) Todas as propostas tenham sido exclu!das; 

c) Por circunstâncias imprevistas, seja necessário alterar aspetos fundamentais das peças do 

procedimento, após o termo do prazo fixado para a apresentação das propostas; 

O seu lugar yo~tr p1o.c-e 
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d) Circunstâncias supervenientes ao termo do prazo fixado para a apresentação das 

propostas relativas aos pressupostos da decisão de contratar o justifiquem. 

Artigo 24.0 

(Caducidade da Adjudicação) 

1. Para além das demais causas legalmente justificadas, a adjudicação caduca se, por facto que lhe 

seja imputável: 

a) O adjudicatório não apresente os documentos de habilitação no prazo fixado no n.O 1 

do art.0 25.0 ou no prazo fixado pelo órgão competente para a decisão de contratar; 

b) O adjudicatório não preste a caução, em tempo e nos termos estabelecidos neste 

programa; 

c) O adjudicatório não comparecer no dia, hora e local indicado para assinatura do 

contrato; 

d) O adjudicatório prestar falsas decorações ou apresentar documentos falsos; 

e) O adjudicatório apresentar os documentos de habilitação em llngua estrangeira, 

desacompanhados da tradução devidamente legalizada. 

2. A não apresentação dos documentos de habilitação por culpa imputável ao adjudicatório, 

determina a adjudicação ao concorrente que apresentou proposta ordenada em lugar subsequente, 

mas rmnca antes de ser dado um prazo de 5 (cinco) dias ao adjudicatório para se pronunciar sobre 13 

esse facto, ao abrigo do direito de audiência prévia. 

Secção V 

Habilitação 

Artigo 25.0 

(Documentos de habilitação) 

1. Na falta de indicação de outro prazo, o adjudicatório deve apresentar no prazo de 5 dias, a 

contar da receção da notificação de adjudicação, através da plataforma eletrónica de compras do 

Municlpio, os seguintes documentos de habilitação: 

a) Ficha de identificação do concorrente, conforme anexo VIl ao preserlte programa, caso 

não tenha sido apresentada conjuntamente com a proposta; 

b) Declaração emitida conforme modelo constante do anexo III ao presente programa; 

c) Documento comprovativo da situação tributária regularizada perante o Estado (Serviço 

de Finanças); 

d) Documento comprovativo da situação contributiva regularizada perante a Segurança 

Social; 

O seu iugar }'C)ur pie.c~ 
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e) Cópia da certidão comercial ou certidão permanente, ou respetivo código de acesso para 

consulta da mesma, caso ainda não tenha sido apresentada em fase anterior; 

f) Certlflcado do registo criminal da entidade e de todos os administradores, gerentes ou do 

próprio concorrente, no caso de entidade em nome individual, nos termos do estabelecido 

nas allneas b) e i) do artigo 55.0 do CCP, aplicável por força do disposto na allnea b) do 

n.0 1 do artlgo 81.0 do referido código; 

g) Demais documentos legalmente exigiveis, que revelem a tltularidade das habilitações 

necessórias à execução das prestações objeto do contrato a celebrar. 

2. A apresentação dos documentos de habilitação acima referidos pode ser substitu[da pela indicação 

do sitlo da lnternet onde podem ser consultados os documentos comprovativos, mediante a 

apresentação da respetiva autorização ou código de acesso respetivo. 

3. Caso sejam detetadas irregularidades nos documentos de habilitação entregues pelo adjudicatário 

nos termos do número um,. seró concedido um prazo adicional de 5 dias úteis destinado ao seu 

suprimento. 

Secção VI 

Caução 

Artigo 26.0 

(Caução) 

1. Para garantir o exato e pontual cumprimento das suas obrigações, será exigida ao adjudicatário 

a prestação de uma caução no valor de 5% do montante global da adjudicação que lhe foi 

efetuada, com exclusão do IV A. 

2. A caução deve ser prestada no prazo de 10 dias, a contar da receção da notificação a que se 

refere o artigo 22.0 do presente programa. 

3. A caução deve ser prestada de acordo com uma das seguintes modalidades' 

a) Depósito em dinheiro ou titules; 

b) Garantia bancária I seguro-caução (conforme Anexo IV ao presente programa). 

Artigo 27.0 

(Modos de prestação) 

1. As cauções podem ser prestadas por depósito em dinheiro ou em titules emitidos ou garantidos 

pelo Estado, ou mediante garantia bancária ou seguro-caução, conforme escolha do adjudicatário. 

2. Se o adjudicatário prestar a caução mediante garantia bancária, deve apresentar um documento 

pelo qual um estabelecimento bancário legalmente autorizado assegure, até ao limite do valor da 

O seu lugar yaur plar:6 
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caução, o imediato pagamento de quaisquer importâncias exigidas pela entidade adjudicante, em 

virtude do incumprimento das obrigações por parte do adjudicatório. 

3. Tratando-se de seguro-caução, o adjudicatório deve apresentar apólice pela qual uma entidade 

legalmente autorizada a realizar esse seguro assuma, até ao limite do valor da caução, o encargo 

de satisfazer de imediato quaisquer importâncias exigidas pela entidade adjudicante, em virtude do 

incumprimento das obrigações por parte do adjudicatório. 

Secção VIl 

Contrato 

Artigo 28.0 

(Contrato - Redução a Escrito) 

l. Nos termos previstos no artigo 9~.0 do CCP, o contrato deve ser reduzido a escrito, através da 

elaboração do clausulado em suporte de papel. 

2. T adas as. despesas ou encargos inerentes à redução do contrato a escrito são da responsabilidade 

da entidade adjudicatório, incluindo impostos legalmente devidos e emolumentos do Tribunal de 

Contas. 

Artigo 29.0 

(Aprovação da Minuta do Contrato) 

A minuta do contrato é pprovada pelo órgão competente para a decisão de contratar, havendo ou 

não, lugar à apresentação da caução, em simultâneo com a decisão de adjudicação, assinalando 

expressamente os ajustamentos propostos, nos termos do disposto no artigo 99.0 do Código dos 

Contratos Públicos. 

Artigo 30.0 

(Notificação da Minuta do Contrato) 

A minuta do contrato é notlftcada ao adjudicatório em simultâneo com a decisão de adjudicação, 

nos termos do disposto no artigo 100.0 do CCP. 

Artigo 31.0 

(Aceitaçâo da Minuta) 

l. A minuta do contrato a celebrar e os ajustamentos propostos consideram-se aceites pelo 

adjudicatário, quando haja aceitação expressa ou quando ·não haja reclamação nos 5 (cinco) dias 

subsequentes à respetiva notíflcação. 

O seu lugar yaur pku:f! 

DGM- Cor~tralo.çõ.o Polblko. Progr. Procedlmenlo_CP_03-2Q.GAP 

15 

27



Í' 
FamaUcão 

CÂMARA t~UNICIPAL 

2. As reclamações da minuta do COfltrato a celebrar só podem ter por fundamento a previsão de 

obrigações que contrariem ou que não constem dos documentos que integram o contrato, nos termos 

do disposto nos n.ru 2 e 5 do artigo 96.0 do Códigos dos Contratos Públicos, ou ainda a recusa dos 

ajustamentos propostos. 

3. No prazo de 10 (dez) dias a contar da receção da reclamação, o órgão que aprovou a minuta 

do contrato procede à notificação do adjudicatório da sua decisão, equivalendo o silêncio à rejeição 

da mesma. 

~. Os ajustamentos propostos que tenham sido recusados pelo adjudicatório não fazem parte 

integrante do contrato. 

Artigo 32.0 

(Outorga do Contrato) 

1. A outorga do contrato deveró ter lugar no prazo de 30 dias após a aceitação da minuta do 

contrato, mas nunca antes de/ o: 

a) Decorridos 10 dias contados da data de notificação da adjudicação a todos os 

concorrentes; 

b) Apresentados todos os documentos de habilitação; 

c) Apresentada a caução, caso seja exig(vel; 

d) Cumprimento de demais exigências previstas na lei ou no procedimento. 

2. Quando a entidade adjudicante assim o entenda, o contrato seró submetido na plataforma para 

assinatura do adjudicatório e posterior devolução. 

Secção Vlll 

Disposições Finais 

Artigo 33.0 

(Revogação da decisão de contratar) 

A decisão de não adjudicação prevista no artigo 23.0 determina a revogação da decisão de 

contratar. 

Artigo 34.0 

(Legislação aplicável) 

Em tudo o que não se encontre especialmente previsto no presente programa. observar -se-ó o 

disposto em legislação nacional e comunitória, designadamente, o previsto nos seguintes diplomas' 

a) No Código dos Contratos Públicos aprovado pelo Decreto-Lei n.0 18/2008, de 29 de 

janeiro, na sua atual redução; 

O seu lugar your plar:a 
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b) Na Diretiva n.0 2014/24/UE, de 26 de fevereiro; 

c) Na Lei n.O 96/2015, de 17 de agosto; 

d) No Código de Procedimento Administrativo; 

e) Na demais legislação aplicável. 

17 

o seu ~ug:ar yaur plt.v::fl 
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ANEXO I 

Modelo de declaração relativa à al. A. do n. 0 1 

do art.0 9.0 do presente programa 

1 - ... (nome, número de documento de identificação e morada), na qualidade de representante legal 
de (1) ... (firma, número de identificação fiscal e sede ou, no caso de agrupamento concorrente, firmas, 
números de identificação fiscal e sedes), tendo tomado inteiro e perfeito conhecimento do caderno 
de encargos relativo à execução do contrato a celebrar na sequência do procedimento de Concurso 
Público n.0 ::.J?,Q/iê;f\P; declara, sob compromisso de honra, que a sua representada (2) se obriga a 
executar o referido contrato em conformidade com o conteúdo do mencionado caderno de encargos, 
relativamente ao qual· declara aceitar, sem reservas, todas as suas cláusulas. 
2 - Declara também que eXecuta o referido contrato nos termos previstos nos seguintes documentos, 
que junta em anexo (3), 
a) .. . 
b) .. . 
3 - Declara ainda que renuncia a foro especial e se submete, em tudo o que respeitar à execução 
do referido contrato, ao disposto na legislação portuguesa aplicável. 
~ - Mais declara, sob compromisso de honra, que não se encontra em nenhuma das situações 
previstas no n.0 1 do artigo 55.0 do Código dos Contratos Públicos. 
5 - O declarante tem pleno conhecimento de que a prestação de falsas declarações implica, 
consoante o caso, a exclusão da proposta apresentada ou a caducidade da adjudicação que 
eventualmente sobre ela recaia e constitui contraordenação muito grave, nos termos do artigo ~56.0 

do Código dos Contratos Públicos, a qual pode determinar a aplicação da sanção acessória de 
privação do direito de participar, como candidato, como concorrente ou como membro de 
agrupamento candidato ou concorrente, em qualquer procedimento adotado para a formação de 
contratos públicos, sem prejuizo da participação à entidade competente para efeitos de procedimento 
criminal. 18 
6 - Quando a entidade adjudicante o solicitar, o concorrente obriga -se, nos termos do disposto no 
artigo 81.0 do Código dos Contratos Públicos, a- apresentar os documentos comprovativos de que 
não se encontra nas situações previstas nas aHneas b), d), e) e i) do n.0 1 do artigo 55.0 do referido 
Código. 
7 - O declarante tem ainda pleno conhecimento de· que a não apresentação dos documentos 
solicitados nos termos do número anterior, por motivo que lhe seja tmputóvel, determina a caducidade 
da adjudicação que eventualmente recaia sobre a proposta apresentada e constitui contraordenação 
muito grave, nos termos do artigo ~56.0 do Código dos Contratos Públicos, a qual pode determinar 
a aplicação da sanção acessória de privação do direito de participar, como candidato, como 
concorrente ou como membro de agrupamento candidato ou concorrente, em qualquer procedimento 
adotado para a formação de contratos públicos, sem preju[zo da participação à entidade 
competente para efeitos de procedimento criminal. 

... (local), ... (data), ... [assinatura (~)]. 

(1) Apttcávet apenas a concorrentes que sejam pessoas colettvas. 

(2) No caso de o concorrente ser uma pessoa singular, suprimir a expressão «a sua representada». 

(3) Enumerar todos os documentos que constituem a proposta, para além desta declaração, nos termos do disposto nas al!neas 

b), c) e d) do n. 0 1 e nos n. as 2 e 3 do artigo 57.0 

(~) Nos termos do disposto nos n.0
' ~ e 5 do artigo 57.0 

O seu lugar your pi=<~ 
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ANEXO 11 

Assunto: Nomeação do júri - Concurso Público n.0 "._._;20/GA~ - Impressão e acabamentos 

gráficos da LI Agenda Municipal" 
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Anexo III 

Modelo de declaração 

[a que se refere a alínea a) do rt.0 1 do artigo 81.0 ] 

1 - ... (nome, número de documento de identificação e morada), na qualidade de representante legal 

de (1) ... (firma, número de identificação fiscal e sede ou, no caso de agrupamento concorrente, firmas, 

números de identificação fiscal e sedes), adjudicatório(a) no procedimento de Concurso Público n.O 

U2ü/(',fl,f>, declara, sob compromisso de honra, que a sua representada (2) não se encontra em 

nenhuma das situações previstas no n.0 1 do artigo 55.0 do Código dos Contratos Públicos: 

2 - O declarante junta em anexo [ou indica ... como endereço do sltio da Internet onde podem ser 

consultados (3)] os documentos comprovativos de que a sua representada (4) não se encontra nas 

situações previstas nas alineas b), d), e) e i) do n.0 1 do artigo 55.0 do Código dos Contratos Públicos. 

3 - O declarante tem pleno conhecimento de que a prestação de falsas declarações implica a 

caducidade da adjudicação e constitui contraordenação muito grave, nos termos do artigo 456.0 do 

Código dos Contratos Públicos, a qual pode determinar a aplicação da sanção acessória de privação 

do direito de pq.rticipar, como candidato, como concorrente ou como membro de agrupamento 

candidato ou concorrente, em qualquer procedimento adotado para a formação de contratos 

públicos, sem prejulzo da participação à entidade competente para efeitos de procedimento criminal. 

... (local), ... (data), ... [assinatura (5)]. 

(l) Aplicável apenas a concorrentes que sejam pessoas coletlvas. 

(2) No caso de o concorrente ser uma pessoa singular, suprimir a expressão «a sua represe;ntada». 

(3) Acrescentar as informações necessórlas à consulta,. se for o caso. 

(~) No caso de o concorrente ser uma pessoa singular, suprimir a expressão «a sua representada». 

(5) Nos termos do disposto nos n.0
' ~ e 5 do artigo 57.0 

O seu lMga.r your plo.ce 
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ANEXO IV 

Modelo de Garantia Bancária I Seguro-Caução 

para Garantia das Obrigações do Adjudicatário 

(art.ru 88.0 a 90.0 do Código dos Cmtratos Públicos) 

Em nome e a pedido de ----~ vem o(a) ----~ pelo presente documento, prestar, a 

favor do Municfpio de Vila Nova de Famalicão, uma garantia bancária I seguro-caução, até ao 

montante de €, destinada(o) a garantir o bom e integral cumprimento das obrigações 

assumidas por ----~ no âmbito do processo de Concurso Público n.0 020/GAP, relativo à 

adjudicação do fornecimento dos serviços de impressão e acabamentos gráficos da "Agenda 

Cultural", nos termos e para os efeitos previstos nos artigos 88.0 a 90.0 do Código dos Contratos 

Públicos. 

A presente garan.tia corresponde a 5% do valor total da adjudicação acima mencionada e 

funciona como se estivesse constitufda em moeda corrente, responsabiliza11do-se o garante, sem 

quaisquer reservas, por fazer a entrega de toda e qualquer importância, até ao Limite da garantia, 

Logo que lnterpelado por simples notificação escrita por parte da entidade beneficiória. 

Fica bem assente que o banco/companhia de seguros, no caso de vir a ser chamado(a) a honrar 

a presente garantia, não poderá tomar em consideração quaisquer objeções do garantido, sendo

lhe igualmente vedado opor à entidade beneficiária quaisquer reservas ou meios de defesa de que 

o garantido se possa valer face ao garante. 

A presente garantia permanece válida até que seja expressamente autorizada a sua libertação 

pela entidade beneficiária, não podendo ser anulada ou alterada sem esse mesmo consentimento e 

independentemente da liquidação de quaisquer prémios que sejam devidos . 

... ~ocal, data e assinatura]. 

o seu iuga.r yaw plc.r::e 
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ANEXO V 

(Assinatura Digital dos Documentos) 

Atento o estatuído no artigo 10.0 do presente programa, a proposta e os demais documentos a 

submeter na plataforma· deverão conter a assinatura eletrónica do ou dos representantes legais da 

firma concorrente, nos termos do Decreto-Lei n.0 62/2003, de 3 de abri~ a saber: 

1. Proposta e demais documentos submetidos na plataforma pelo representante legal da 

firma concorrente: 

Assinatura Digital Qualificada (art.0 7.0 do referido DL) 

a) A oposição da assinatura eletrónica qualificada do representante legal da firma 

concorrente, com poderes bastantes para vincular a pessoa coletiva, equivale para todos 

os efeitos legais à assinatura autógrafo dos documentos com forma escrita; 

b) Quando para obrigar a pessoa coletiva seja necessória mais do que uma assinatura,. 

todos os representantes legais devem assinar eletronicamente os documentos fora da 

plataforma e posteriormente proceder à sua submissão. 

2. Proposta e demais documentos submetidos na plataforma por pessoa que não é 

representante legal da firma: 

a) Quanto a proposta e demais documentos sejam submetidos por pessoa que não seja o 

representante legal da firm~ este ou todos, caso haja mats do que um, devem apor a 

sua assinatura eletrónica nos documentos antes de os subrheter na plataforma. 

3. Procuração para submeter os documentos na plataforma 

A procuração conferida pelos representantes legais da firma concorrente a um terceiro, não 

confere, por si só, poderes para assinar a declaração constante do ANEXO I ao presente 

programa. 

~- Assinatura digitalizada: 

A apresentação de documento digitalizado com a aposição da assinatura dos 

representantes legais da firma concorrente não preenche os requisitos da assinatura 

eletrónica, nos termos do referido Decreto-Lei n.0 62/2003, não possuindo a mesma força 

probatório. 
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Anexo VI 

Formulório Principal - Instruções de preenchimento 

Formulário Principal 

3. Dados relativos a cada proposta.. introduzidos ou verificados pelo concorrente no formulário principal 

3.1 

3.2 

3.3 

3A 

3.5 

Identificação de cada membro do agrupamento 
Nome do concorrente (entidade co/etlva ou em nOme lndivldual, consoante 
o caso) 

Código da Proposta 
O código da proposta deve ser preenchido de acordo com as Instruções 
abaixo indicadas, sendo o incorreto preenchimento fator de exclusão da 
proposta apresentada (*) 

Prazo de execução do contrato I da obra 
Prazo da prestação de serviços ou entrega/forn.ecimento dos bens (expresso 
numericamente em dias) 

Valor da proposta 
Valor global da proposta ou valor da proposta referente ao lote a que 
concorre e ao qual o formulário principal se reporta 

Discriminação do valor da proposta por cada um dos 
Só deve ser preenchido quando o concorrente se apresente sobre a membros do agrupamento 
forma de agrupamento de empresas jó constitu(do ou a constituir em caso 
de adjudicação 

(*) ·- Devem ser preenchidos tantos formulários principais quantos os Lotes a que concorre. bem como tantas 23 

as variantes (caso admitidas) e dentro das mesmas um exemplar por cada um dos Lotes, tendo por 

base as instruções de codificação abaixo indicadas: 

- O código da esquerda (X . _) reporta-se ao Lote a que concorre, sendo: 

• O (zero) no caso da proposta global sem separação em lotes; 

• 1 (um) no caso do lote 1; 

2_(dois) no caso do Lote 2 e assim sucessivamente. 

- O código da direita L . X) reporta-se à variante a que concorre, sendo: 

• O (zer'o) no caso da proposta base (conforme solicitado no Caderno de Encargos); 

• 1 (um) no caso da primeira variante (caso sejam admitidas variantes), só podendo ser 
apresentado após a apresentação da proposta base; 

• 2 (dois) no caso da segunda variante (caso sejam admitidas variantes), só podendo ser 

apresentado após apresentação do formulário da primeira variante (variante anterior) e 

assim sucessivamente. 

Assim,. por exemplo: 

- Código à esquerda do ponto (X . _) 

• Proposta base de um procedimento sem lotes - código 0.0; 

• Proposta base de um procedimento referente ao lote 1 - código 1.0; 

• Proposta base de um procedimento referente ao lote 2 - código 2.0, e assim 
sucessivamente. 

- Código à direita do ponto L . X) 

Proposta base de um procedimento sem lotes - código 0.0; 

• Proposta base de um procedimento referente ao lote 1 - código 0.1; 

DGM -Contratação Pll.bUca,. Progr. Procedimento_CP_03-20-GAP 
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Observações: 

• Proposta base de um procedimento referente ao lote 2 - código 0.2.. e assim 
sucessivamente. 

• O preenchimento do código da proposta deve ser uma junção do código da esquerda com 
o código da direita. separados por um ponto, devendo ser preenchidos tantos formulários 

principais quantos(as): 

o seu lugar ymu pl::u:e 

o os lotes a que concorre dentro de cada procedimento de concurso; 
o as variantes a que concorre, dentro de cada uma das propostas apresentadas, no caso 

de serem admitidas a apresentação de propostas variantes. 
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Denominação: 

Número Contríbuinte: 

Endereço Posta[, 

Localidade' 

Código Postal' 

T elefone/T elemóve[, 

E-Mail' 

Código de Acesso à 

Certidão Permanente: 

Anexo Vil 

Dados para pagamentos e/ou recebimentos: 

Entidade Bancária' 

Representante ou representantes legais com poderes para assinar o contrato: 

Nome (s)' 

Nome (s)' 

Nome (s)' 

Outros elementos: 

O seu. lugar your p/c.r::ii 
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ANEXO VIII 

Fatores que Densificam o Critério de Adjudicação 

1. Para efeitos de concretização do critério de adjudicação definido no art.0 14.0 do presente 

programa. o critério que presidira à adjudicação será o da proposta economicamente mais vantajosa,. 

na modalidade da avaliação do preço, em que' 

• PPn - Preço da proposta em apreciação; 

• n - é o número de ordem da proposta em apreciação, tendo em conta a sequência da 

apresentação das propostas na plataforma de compras do Município. 

Ao preço de cada proposta será atribulda a pontuação de acordo com o constante na tabela 

seguinte' 

Preço da proposta mais alto 

Preço da proposta entre o mais alto e o mais 

baixo 

Preço da proposta mais baixo 

O pontos 

entre O e 4 pontos 

(interpolação) 

4 pontos 

2. Atento o critério acima enumerado, a adjudicação será efetuada à proposta que obtenha maior 

pontuação em resultado do cálculo da pontuação em conformidade com o constante da tabela 

inserto no ponto anterior. 

3. Em caso de empate a adjudicação será efetuada à proposta que apresentar o mais baixo preço. 

4. Continuando a verificar -se uma situação de empate, a adjudicação será efetuada à proposta 

selecionada na sequência de sorteio aleatório e presencial, a desenrolar presencialmente com os 

interessados, do qual será lavrada ata por todos os presentes. 

O seu lugar your plett:e 
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Contrataçao Pública 
pub/Ic procurement 

www.famallcao.pt 
camaramunldpal@famattcao.pt 

MUNlCIPlO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Praça Alvaro Marques 
476L.-502 Y.N. de Famalicão 
tel. •351 252 320 900 

N!F 506 663 264 

0 SeU lugar Yaur p/.a.(.:ort 
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Concurso Público n.0 i ..•..•• /20/(;ÃP 

Impressão e acabamentos gráficos 

da "Agenda Municipal" 
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Concurso Público n.0 :l..]26/Gi!,'fi, 
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CADERNO DE ENCARGOS 
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- Objeto ------------------------------------------------------------------------------------------ Cláusula 1. a 
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Parte 11 

Secção I 
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- Contrato --------------------------------------------------------------------------------------- Cláusula 3. a 

- Preço Base ------------------------------------------------------------------------------------ Cláusula ~-· 
- Prazo de vigência do contrato ------------------------------------------------------------ Cláusula 5.• 
- Prazo de prestação dos serviços ---------------------------------------------------------- Clóusula 6.3 

- Local de prestação do serviço ------------------------------------------------------------ Cláusula 7.• 
Secção 11 

Dever de Sigilo 
- Sigilo e Confidencialidade ------------------------------------------------------------------ Cláusula 8.• 

Secção III 
Obrigações do Prestador de Serviços 

- Obrigações principais do Prestador de serviços ----------------------------------------- Clóusula 9.3 

- Conformidade do Prestador de serviços ------------------------------------------------- Cláusula lO. a 2 
- Avaliação do Fornecedor e I ou Fornecimento ____ :_____________________________________ Cláusula 11." -----

- Aceitação dos serviços ---------------------------------------------------------------------- Cláusula 12.• 
- Garantia --------------------------------------------------------------------------------------- Cláusula 13. a 

Secção IV 
Obrigações da entidade Adjudicante 

- Obrigações da entidade Adjudicante ----------------------------------------------------- Cláusula 1~.• 
- Preço Contratual ----------------------------------------------------------------------------- Cláusula 15.• 
- Condições de Pagamento ------------------------------------------------------------------ Cláusula 16.• 

Secção V 
Penalidades contratuais e resoluções 

- Penalidades Contratuais ---------------------------------------------------------------------- Cláusula 17.• 
- Resolução --------------------------------------------------------------------------------------- Cláusula 18. a 

- Suspensão do Contrato ----------------------------------------------------------------------- Cláusula 19.• 
- Casos fortuitos ou de força maior ----------------------------------------------------------- Cláusula 20.• 

Secção VI 
Caução e revisão de preços 

- Revisão de Preços ------------------------------------------------------------------------------ Cláusula 21.• 
- Caução ------------------------------------------------------------------------------------------- Cláusula zz.a 

Secção Vil 
Resolução de Litígios 

- Foro Competente --------------------------------------------------------------------------------- Cláusula 23.• 
Secção VIII 

Prazos e Notificações 
- Contagem dos Prazos na fase de formação dos contratos -------------------------------Cláusula 2~.a 
- Contagem dos Prazos na fase de execução dos contratos ------------------------------ Cláusula 25. a 

- Notificações ----------------------------------------------------------------------------------------Cláusula 26.• 
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Secção IX 
Disposições Finais 

- Subcontratação e Cessão da posição contratual ------------------------------------------- Cláusula 27.• 
- Patentes, Licenças e Marcas Registadas ------------------------------------------------------ Cláusula 28. a 
- Prevalência e Integração de Lacunas ---------------------------------------------------------Cláusula 29.• 
- Legislação Aplicável------------------------------------------------------------------------------ Cláusula 30.• 

PARTE I I I 
· Cláusulas Técnicas 

Secção I 
Especificações Técnicas 

- Serviços a adjudicar ------------------------------------------------------------------------------ Cláusula 31.• 

ANEXO I 
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CONCURSO PÚBLICO N.0 [_)26/GAP 

CADERNO DE ENCARGOS 

(Prestação de Serviços) 

PARTE I 

Disposições Gerais 

Cláusula 1. a 

(Objeto) 

O caderno de encargos compreende as condições jur(dicas, técnicas e económicas a incluir no. 

contrato a celebrar, na sequência do procedimento pré-contratual que tem por objeto principal a 

celebração do contrato, de acordo com as especificações e caracterfsticas técnicas constantes da 

Parte III deste caderno de encargos, tendo por objetivo a prestação dos seguintes serviços' 

• Impressão e acabamentos gráficos da u Agenda Municipar·. 

Cláusula 2. a 

(Definições) 

Para efeitos do presente caderno de encargos entende-se por: 

a) Contrato - acordo celebrado entre o adquirente e a entidade fornecedora nos termos do 

caderno de Encargos; 

b) Entidade Fornecedora - concorrénte que o Municipio de Vila Nova de Famalicão venha a 

selecionar; 

c) Fornecimento - disponibilização de bens ou prestação de serviços; 

d) Munidpio - Municlpio de Vila Nova de Famalicão; 

e) CCP - Código dos Contratos Públicos. 

PARTE I I 

Secção I 

Cláusulas Juridicas 

Cláusula 3. a 

(Contrato) 

1. O contrato é composto pelo respetivo clausulado contratual e os seus anexos. 

2. O contrato a celebrar integra ainda os seguintes elementos: 
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a) Os suprimentos dos erros e das omissões do Caderno de Encargos identificados pelos 

concorrentes, desde que esses erros e omissões tenham sido expressamente aceites pelo órgão 

competente para a decisão de contratar; 

b) Os esclarecimentos e as retificações relativos ao Caderno de Encargos; 

c) O presente Caderno de Encargos; 

d) A proposta adjudicada; 

e) Os esclarecimentos sobre a proposta adjudicada prestados pelo adjudicatório. 

3, Em caso de divergência entre os documentos referidos r1.o número anterior, a respetiva prevalência 

é determinada pela ordem pela qual a( são indicados. 

4. Em caso de divergência entre os documentos referidos no n.0 2 e o clausulado do contrato e seus 

anexos, prevalecem os primeiros, salvo quanto aos ajustamentos propostos de acordo com o disposto 

no artigo 99.0 do CCP e aceites pelo adjudicatório nos termos do disposto no artigo 101.0 do mesmo 

código. 

Clóusula 4.• 

(Preço Base) 

1. O preço base é o preço móximo que a entidade adjudicante se dispõe a pagar pela aquisição da 5 

totalidade dos serviços, no âmbito do presente procedimento, sendo fixado em 205200,00 euros, 

acrescido do IV A à taxa legal em vigor, para um periodo de três anos, repartido da seguinte forma 

por anuidade contratual' 

• 1.• anuidade - 68.400,00 Eur.; 

• 2.• anuidade - 68.400,00 Eur.; 

• 3.• anuidade - 68.400,00 Eur .. 

2. O preço base referido no número anterior inclui todos os custos, encargos e despesas cuja 

responsabilidade não seja expressame11te atribu(da à entidade adjudicatório. nomeadamente os 

relativos ao transporte de bens e pessoas, alojamento, alimen.tação, bem como quaisquer encargos 

decorrentes da utilização de marcas registadas, patentes registadas ou licenças, se aplicóvel. 

3. O valor indicado no número um constitui mesmo mera previsão para o período móximo de vigência 

do contrato, reservando-se o Munidpio de Vila Nova de Famalicão no direito de adquirir as 

quantidades necessórias ao normal funcionamento dos serviços municipais. 

4. A não utilização da totalidade do valor contratual não dó direito igualmente a qualquer 

indemnização, compensação ou reposição do equilíbrio financeiro do contrato, por eventual quebra 

de expetativas. 
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Cláusula 5.3 

(Prazo de Vigência do Contrato) 

l. O contrato a celebrar no õmbito do presente procedimento vigora a partir da data da sua 

assinatura, e teró a duraçõo inicial de l (um) ano, prorrogando-se automótica e sucessivamente por 

iguais perfodos de um ano, até um máximo de 2 prorrogações, salvo se for denunciado por escrito, 

por qualquer uma das partes, com. 90 dias de antecedência em relaçõo à data de caducidade da 

sua duração inicial ou da sua prorrogação, até ao cumprimento integral das obrigações decorrentes 

da celebraçõo do referido contrato. 

2. O contrato mantém-se em vigor nas condições referidas no ponto l, sem prejuízo das obrigações . 

acessórias que devam perdurar para além da cessaçõo do contrato. 

Clóusula 6." 

(Prazo prestaçõo dos serviços) 

O prestador de serviços obriga-se a concluir a execução e entrega dos trabalhos solicitados, nq 

prazo móximo de 5 (cinco) dias, após o envio da arte flnal. 

Cláusula 7.• 

(Local de Prestação dos Serviços) 

l. Os serviços deverão ser executados no local e nas condições previstas na Parte III do presente 

Caderno de Encargos. 

2. O prestador obriga-se a disponibilizar, em simultâneo com a prestação dos serviços todos os 

documentos necessários à boa e integral utilização ou compreensão do serviço. 

Secção 11 

Dever de Sigilo 

Clóusula 8. • 

(Sigilo e Confidencialidade) 

l. As partes outorgantes obrigam-se a guardar sigilo e confidencialidade sobre todos os assuntos 

previstos no objeto do contrato e a tratar como confidenciais todos os documentos a que tenham 

acesso no âmbito do seu desenvolvimento, abrangendo esta obrigação os seus agentes, funcionários, 

colaboradores ou terceiros que se encontrem envolvidos no fornecimento ou no procedimento ao 

qual o mesmo deu origem. 

2. As informações e a documentação cobertas pelo dever de sigilo não podem ser transmitidas a 

terceiros, nem objeto de qualquer uso ou modo de aproveitamento que não o destinado direta e 

exclusivamente à execução do contrato. 
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3. Exclui-se do âmbito do disposto do número anterior toda a informação gerada por força da 

execução do contrato, bem como todos os assuntos ou conteúdo dos documentos que por força de 

disposição legal tenham de ser publicitados e/ou sejam do conhecimento público. 

Secção III 

Obrigações do Prestador do Serviço 

Cláusula 9. a 

(Obrigações Principais do Prestador do Serviço} 

l. Sem prejuízo de outras obrigações legais com a celebração do contrato decorrem para o 

adjudicatário as seguintes obrigações: 

a) Garantir a qualidade da prestação do serviço conforme os requisitos técnicos e níveis de 

serviço definidos neste Caderno de Encargos e demais documentos contratuais; 

b) Não alterar as condições do fornecimento previsto neste Caderno de Encargos; 

c) Prestar de forma correta e fidedigna as informações referentes às condições em que são 

prestados os serviços, bem como prestar todos os esclareclmentos que se justiflquem, de 

acordo com as circunstâncias; 

d) Comunicar qualquer facto que ocorra durante a execução do contrato e que altere, 

designadamente, a sua denominação social, a sua situação jur(dica e a sua situação 

comercial, com relevância para o fornecimento; 

e) Comunicar ao Munidpio a nomeação do gestor do cliente responsável pelo contrato 

celebrado e quaisquer alterações relativamente à sua 11.omeação; 

f) A titulo acessório, o prestador de serviços fica ainda obrigado~ designadamente, a recorrer 

a todos os meios humanos, materiais e informáticos que sejam necessários e adequados à 

prestação do serviço, bem como ao estabelecimento do sistema de organização necessário 

à perfeita e completa execução das tarefas a seu cargo. 

Cláusula 10.• 

(Conformidade de Execução dos Serviços) 

1. Os serviços objeto do contrato a celebrar no âmbito do presente procedimento, devem ser 

executados conforme os requisitos técnicos e n(veis de serviço definidos pelas melhores técnicas e 

boas práticas para a execução destes trabalhos. 

2. O prestador do serviço será responsável perante o Municlpio de Vila Nova de Famalicão por 

qualquer discrepância, vícios, inaptidão ou má execução dos serviços prestados, e pela inobservância 

das carater!sticas, especificações e requisitos técnicos previstos nas cláusulas técnicas do presente 

caderno de encargos, que venham a ocorrer no momento da execução dos trabalhos. 
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3. No caso previsto nci número anterior, o fornecedor deverá proceder à sua custa e segundo as 

indicações de prazo e modo que forem determinadas pelo Munidpio, aos trabalhos necessários para 

repor a conformidade dos serviços contratualizados e o cumprimento das exigências legais e das 

caraterfsticas, especiftcações e requisitos técnicos exigidos. 

~. Após a realização dos novos trabalhos, no prazo respetlvo, a entidade adjudicante procede à 

realização de novos testes de aceitação, nos termos da cláusula 12. a. 

Cláusula 11.• 

(Avaliação do Adjudicatário e /ou Fornecimento) 

1. A entidade adjudicante, por si ou através de terceiro por ela designado, procederá a ações de 

lnspeção quantitativa e quaUtativa dos serviços prestados ou a prestar, com vista a veriftcar, 

respetivamente, se os mesmos correspondem às caraterfsticas, especificações e requisitos técnicos e 

operacionais definidos na Parte III do presente Caderno de Encargos e na proposta adjudicada, bem 

como outros requisitos exigidos por lei e no contrato. 

2. No que respeita ao Adjudicatório, a avaliação do fornecimento será efetuada de acordo com os 

seguintes critérios: 

a) Assistência Pós-Venda; 

b) Conformidade do Serviço Prestado, com o presente contrato; 

c) Cumprimento do prazo de prestação do serviço; 

d) Disponibilidade do prestador do serviço; 

e) Fornecimento e aconselhamento técnico. 

3. Durante a fase realização de testes, o fornecedor deve prestar à entidade adjudicante toda a 

cooperação e todos os esclarecimentos necessários, podendo fazer-se representar durante a 

reaUzação daqueles, através de pessoas devidamente credenciadas para o efeito. 

Cláusula 12. a 

(Aceitação dos Serviços) 

1. Caso a análise e inspeções a que se refere a clausula anterior comprovem a total conformidade 

dos serviços objeto do contrato, com as exigências contratuais e legais, e neles não sejam detetados 

quaisquer defeitos ou discrepâncias com as carater(sticas, especificações e requisitos técnicos 

deftnidos na Parte III - Especiflcações Técnicas do presente Caderno de Encargos, consideram-se 

aceites se no prazo máximo de 30 .(trinta) dias a contar da prestação dos serviços, não for efetuada 

qualquer reclamação. 

2. A aceitação tácita, a que se refere o n.0 1 não implica a aceitação de eventuais defeitos ou de 

discrepâncias dos serviços objeto do contrato com as exigências legais ou com as caraterísticas, 

especificações e requisitos técnicos previstos no presente caderno de encargos, que se venham a 

verificar em momento posterior, e que não eram razoavelmente possíveis de detetar aquando da 

inspeção. 
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Cláusula 13. a 

{Garantia) 

1. O fornecedor garante a prestação dos serviços, de acordo com as obrigações constantes deste 

Caderno de Encargos. 

2. A entidade adjudicatário garante por isso os mais altos padrões de qualidade dos serviços 

prestados, quando houver lugar, quer a nlvel de qualidade dos materiais, quer a nível da prestação 

dos serviços. 

3. Durante o período de garantia. o adjudicatário obriga-se a reparar os bens ou substituir os mesmos 

por outros com as mesmas caracter(sticas, sem quaisquer custos, no prazo que vier a ser definido 

nos termos do n.0 3, da cláusula 10.a. 

Secção lV 

Obrigações da Entidade Adjudicante 

Cláusula 1~. a 

{Obrigações da Entidade Adjudicante) 

Constituem obrigações da entidade adjudicante' 

a) Pagar ao fornecedor os preços contratual~ dentro do prazo contratualmente estabelecido; 

b) Nomear um gestor de categoria responsável pela gestão do contrato e comunicar quaisquer 

alterações dessa nomeação; 

c) Monitorizar a ·execução do contrato no que respeita aos requisitos técnicos e n[veis de 

serviço e comunicar em tempo útil os eventuais incumprimen.tos. 

Cláusula 15.a 

(Preço Contratual) 

1. Pela execução do contrato a entidade adjudicante obriga-se a pagar os preços constantes da 

proposta adjudicada, acrescidos do IV A à taxa legal em vigor, se este for legalmente devido. 

2. O preço contratual constitui mera previsão para o per[odo do contrato, reservando-se o Munidpio 

de Vila Nova de Famalicão no direito de adquirir as quantidades necessárias ao normal 

funcionamento dos serviços municípaís. 

3. A não utilização da totalidade do valor contratual não dá direito igualmente a qualquer 

indemnização, compensação ou reposição do equilíbrio financeiro do contrato, por eventual quebra 

de expetativas. 

4. O preço contratual inclui todos os custos, encargos e despesas cuja responsabilidade não seja 

expressamente atribulda à entidade adjudicatário, nomeadamente os relativos ao transporte de bens 

e pessoas, alojamento e alimentação, bem como quaisquer encargos decorrentes da utilização de 

marcas registadas, patentes registadas ou licenças. 
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Cláusula 16.• 

(Condições de Pagamento) 

1. Os pagamentos devidos pelo contraente público são efetuados no prazo de 60 dias a contar da 

data de entrada da !atura relativa aos serviços fornecidos, no Munidpio de Vila Nova de Famalicão 

e desde que os serviços tenham sido integralmente aceites pela entidade adjudicante, nos termos da 

cláusula 12.•. 

2. Para efeitos do disposto no número anterior, a obrigação considera-se vencida com a aceitação 

dos serviços. 

3. Em caso de dlscordãncia da entidade adjudlcante quanto aos valores indicados na !atura 

relativamente aos serviços fornecidos ou na falta de aceitação dos mesmos, a fatura será devolvida. 

devendo o fornecedor prestar os esclarecimentos adequados, sendo emitida nova fatura corrigida. 

~. Desde que devidamente emitidas e em conformidade com o contratualizado, as taturas serão 

pagas através de transferência eletrónica lnterbancórla para o IBAN indicado pelo adjudicatário. 

Secção V 

Penalidades Contratuais e Resoluções 

Cláusula 17.• 

(Penalidades Contratuais) 

1. Pelo Incumprimento de obrigações emergentes do contrato, a entidade adjudicante pode exigir ao 

fornecedor /prestador dos serviços o pagamento de uma sanção pecuniária, de montante a fixar em 

função da gravidade do incumprimento, nos seguintes termos: 

a) Pelo incumprimento dos prazos de execução dos serviços, até 1% do preço contratua~ por 

cada dia de atraso; 

b) Pelo cumprimento defeituoso do serviço, até 5% do preço contratual. 

2. O valor das penalizações poderá ser descontado dlreta e automaticamente aquando do 

pagamento de !aturas, cauções ou de acordo com as instruções da entidade adjudicante. 

3. As penas pecuniórias previstas na presente clóusula não obstam a que a entidade adjudicante 

exija uma indemnização pelo dano excedente. 

Cláusula 18.' 

(Resolução) 

1. O incumprimento, por uma das partes, dos deveres resultantes do contrato, confere à outra parte 

o direito de rescindir o contrato, nos termos do regime substantivo dos contratos administrativos, 

previsto nos artigos 332.0 a 335.0 do CCP, sem preju[zo das correspondentes indemnizações legais. 
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2. Sem prejulzo de outras disposições legais e contratuais aplicáveis, consubstancia incumprimento 

a verificação de qualquer das seguintes situações: 

a) Incumprimento das obrigações relativas aos pagamentos das contribuições à administração 

fiscal ou à segurança social; 

b) Insolvência; 

c) Prestação de falsas declarações; 

d) Incumprimento das especiflcações, requisitos técnicos e funcionais e n(veis de serviço m(nimos 

previstos nas cláusulas técnicas (Parte III) deste caderno de encargos. 

3. No âmbito das mesmas disposições, pode ainda ocorrer a rescisão do contrato por mútuo acordo. 

Cláusula 19.a 

(Suspensão do Contrato) 

l Sem prejulzo do direito de resolução do contrato,· o Municlpio pode, em qualquer altura, por 

comprovados motivos de interesse público suspender, total ou parcialmente, a execução do contrato. 

2. A suspensão produziró os seus efeitos a contar do dia seguinte ao da receção da notificação 

pelas entidades forn.ecedoras selecionadas, por carta registada. salvo se da referida notificação 

constar data posterlor. 

3. O Munidpio pode, a todo o tempo, levantar a suspensão da execução do contrato. 

4.. As entidades fornecedoras selecionadas não poderão reclamar ou exigir qualquer indemnização, 11 

com base na suspensão total ou parCial do contrato. 

Cláusula 20. a 

(Casos Fortuitos ou de Força Maior) 

1. Nenhuma das partes incorrerá em responsabilidade se, por caso for~uito ou de força maior, for 

impedida de cumprir as obrigações assumidas no contrato. 

2. Entende-se por caso fortuito ou de força maior qualquer situação ou acontecimento imprevisível 

ou excectonat, independentemente da vontade das partes e que não derive de falta ou negligência 

de qualquer uma delas. 

3. A parte que invocar a impossibilidade de cumprir as obrigações assumidas no contrato por casos 

fortuitos ou de força maior, deverá justificar taiS situações à outra parte, bem como informar do 

prazo previsível para restabelecer a situação. 

Secção VI 

Caução e Revisão de Preços 

Cláusula 21. a 

(Revisão de Preços) 

Não é admitida a revisão ou atualização de preços durante o prazo de vigên.da do contrato. 
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Cláusula 22.• 

(Caução) 

l. A caução prestada para assegurar o bom e regular cumprimento das obrigações decorrentes do 

contrato, nos termos dos artigos 26.0 e 27.0 do programa do procedimento, pode ser executada peta 

Entidade Adjudicante, sem necessidade de prévia decisão judicia~ para a satisfação de quaisquer 

créditos resultantes de mora, cumprimento defeituoso, lnctuindo o pagamento de penalidades, ou 

para quaisquer outros efeitos especificamente previstos no contrato ou na lei. 

2. A caução a que se refere o número anterior é liberada nos termos do art.0 295.0 do Código dos 

Contratos Públicos 

Secção Vil 

Resolução de liUgios 

Cláusula 23• 

(Foro Competente) 

Para resolução de todos os litígios decorrentes do contrato fica estlpulada a competência do Tribunal 

Administrativo e Fiscal de Braga, com expressa renúncia a qualquer outro. 

Secção VIII 

Prazos e Notificações 

Cláusula 2L,.• 

(Contagem dos Prazos na Fase de Formação dos Contratos) 

Na contagem dos prazos para a formação dos contratos, aplicam-se as regras definidas nos termos 

do art.0 L,70.0 do CCP. 

Cláusula 25.• 

(Contagem dos Prazos na Fase de Execução dos Contratos) 

Na contagem dos prazos para a execução dos contratos, aplicam-se a regras definidas nos termos 

do arl.0 L,7l.0 do CCP. 

Cláusula 26.• 

(Notificações) 

l. As notificações entre as partes devem ser efetuadas com suficiente clareza, de modo a que o 

destinatórlo fique ciente da respetiva natureza e conteúdo. 

Q SeU b ... O§ttr Sí'a!wl~.C<lbllco, Caderno de Encargos_CP_03-ZO-GAP 
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2. Com exceção das situações em que o presente Caderno de Encargos exija uma formalidade 

especial, as notificações são efetuadas preferencialmente pelos seguintes meios: 

a. Por correio eletrónico, com aviso de entrega; 

b. Por telecópia (fax); e 

c. Por carta registada. 

3. Salvo indicação em contróriq os atas administrativos inerentes à execução do contrato só 

produzem efeitos após notificação, nos termos previstos no número anterior. 

Secção IX 

Disposições Finais 

Cláusula 27.• 

{Subcontratação e Cessão da posição contratual) 

A subcontratação e cessão da posição contratual pelo adjudicatário dependem da autorização 

expressa da olitra parte, nos termos do CCP. 

Cláusula 28.• 

(Patentes, Licenças e Marcas Registadas) 

S'ão da responsabilidade das entidades fornecedoras quaisquer encargos decorrentes da utilização. 13 

no fornecimento, de marcas registadas, patentes registadas, licenças e outros direitos de propriedade -----

intelectual ou industrial. 

Cláusula 29.• 

(Prevalência e Integração de Lacunas) 

1. Na execução do presente procedimento prevalecem: 

a) Em primeiro lugar o texto do contrato, seguidamente o Caderno de Encargos e em último 

lugar a proposta que foi apresentada pelo Segundo Outorgante; 

b) As regras do regime substantivo dos contratos administrativos sobre a validade e execução 

dos contratos previstas nos artigos 278.0 e seguintes do CCP e, por fim, as regras gerais do 

Direito Português sobre interpretação ~ integração de Lacunas. 

2. Em qualquer caso prevalece sempre sobre a execução contrato o estatuldo na Lei n.0 8/2012, de 

21 de fevereiro, alterada e republicada pela Lei n.0 22/2015, de 17 de março e no Decreto-Lei n.0 

127/2012, de 21 de junho, alterado e republicado pelo Decreto-Lei n.0 99/2015, de 02 de junho, 

obrigando-se as partes ao seu cumprimento escrupuloso. 

3. As partes no contrato que tenham dúvidas acerca do significado de qualquer dos documentos 

contratuais, devem colocá-las à parte contrária a quem o significado dessa disposição diga 

diretamente respeito. 

() SeU ~~~rcgmWtí.W~g~b\ka. Coctemo de Encargos_CP_03-20-GAP 
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4. Se qualquer disposição do contrato ou de quaisquer documentos contratuais for anulada ou 

declarada nula, as restantes disposições não serão prejudicadas por esse facto, mantendo-se em 

vigor. 

Cláusula 30. • 

(legislação Aplicável) 

Em tudo o que estiver omisso no presente Caderno de Encargos e seus anexos, observar-se-ó o 

disposto na legislação nacional e· comunitória, designadamente nos seguintes diplomas: 

a) No Código dos Contratos Públicos aprovado pelo Decreto-lei n.0 18/2008, de 29 de janeiro, 

na sua atual redação; 

b) Na Diretiva n.0 2014/2'</UE, de 26 de fevereiro; 

c) Na Lei n.0 96/2015, de 17 de agosto; 

d) No Código de Procedimento Administrativo; 

e) Na demais legislação apllcóvel. 
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PARTE I I I 

Cláusulas Técnicas 

Secção I 

Especificações Técnicas 

Cláusula 31.• 

(Serviços a Adjudicar) 

l. Especificações dos Serviços: 

l. Com o presente procedimento pretende-se contratualizar, em regime de prestação continuada, 

e de acordo com a solicitação expressa dos serviços municipais competentes, os serviços de 

impressão e acabamentos gráficos da Agenda Municipal de Vila Nova de Famalicão, 

devendo obedecer às seguintes caracter[sticas, especificações técnicas e quantidades: 

1.1. Características: 

a) AGENDA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE FAMALICÃO' 

l. Descrição do trabalho: Impressão e acabamentos gráficos de agenda de eventos do 

munidpio e concelho de Vila Nova de Famalicão; 

2. Periodicidade: mensal; 

3. Número de ediçõeso 12; 

~- Tiragemo 15.000 exemplares/ edição; 

5. Especificações técnicas' 

• 52 páginas + capas; 

• Formato fechadoo 20,2 x 15 cm 

• Processo de impressão: Offset; 

• Número de cores: '-!/ '-! com vemiz offset semi-mate de proteção todos os planos; 

o Papelo 

• Mioloo 115 gr Couché semi-mate; 

• Capa: 200 gr Couché semi-mate; 

• Dimensão final da capa com aba para fechoo 36,6 x 20,2 cm (aberto, p.f. ver 

esquema anexo); 

• Acabamento: 

o Agrafado com 2 pontos de arame; 

o Lombada quadrada de 3 mm (quinada) na capa e miolo; 
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• Embotamento e Distribuição' 

o 6.500 exemplares fechados com etiquetas de endereços fornecidos ao 

adjudicatário pelos serviços do Municlpio, separadas por código postal, 

cintadas, colocadas em cassetes e entregues no posto de distribuição dos 

CTT (o levantamento das cassetes é da responsabilidade da empresa 

adjudicatário); 

o Os restantes exemplares das agendas deverão ser entregues, separadas e 

cintadas, nas instalações do Municlplo de Vila Nova de Famalicão. 

6. Prova de cor: até 2Lt horas após envio de arte final com envio de 2.a prova de cor, 

caso haja inconformidades. 

7. Prazo de entrega' até 5 dias após o envio de arte fina' devidamente aprovada com 

prova de cor, de acordo com o ponto 6. 

2. Tipo de Contrato' Continuado 

3. Lotes' Não. 

4. Preço Proposto' 

O preço dos serviços a fornecer deve incluir todos os custos, encargos e despesas cuja 

responsabilidade não seja expressamente atribulda à entidade adjudicatário, nomeadamente os 

relativos ao transporte de bens e pessoas, alojamento e aUmentação, bem como quaisquer encargos 

decorrentes da utilização de marcas registadas, patentes registadas ou licenças. 

5. Faturação e Pagamento' 

a) O adjudicatário deverá mencionar na !atura o preço unitário por agenda fornecida e o 

preço global, o número do procedimento, o número do contrato e o número do compromisso 

que vier a ser atribuldo ao contrato a celebrar e emitir as !aturas à seguinte entidade' 

Municlpio de Vila Nova de Famalicão, pessoa coletiva n.O 506663264, Praça Álvaro Marques, 

4764-502 Vila Nova de Famalicão; 

b) Entregar a !atura no ediflcio dos Paços do concelho, sito na Praça Álvaro Marques, 4764-

502 Vila Nova de Famalicão, no prazo máximo de 5 dias após a sua emissão; 

c) A futura que não cumpra os pressupostos referidos na aHnea a) não será rececionada nos 

serviços do Municlpio e será objeto de devolução; 

16 

54



1-
Famalicão 

CÂMARA MUNICIPAL 

d) As !aturas serão pagas r10 prazo de 60 dias, após a sua er1trega r1os serviços de 

cor1tabilidade da er1tidade adjudic0r1te, por trar1sferêr1cia bar1cária para o IBAN a indicar 

pelo adjudicatário. 

6. Homologação O adjudicatório obriga-se a cumprir a Legislação nacional e europeia em vigor. 
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MUNICIPIO DE VILA NOVA FAMALICAO 
CONTRIBUINTE N,D506663264 

PRAÇA ÁLVARO MARQUES 
4764-502-VILA NOVA FAMALICÃO 

IMPRESSO PAGINA SERV. REQUIS. LOGIN DATA NUMERO ANO 
P R O P O S T A D E C A B I M E N T O 

2020/02/10 1 

DESCRIÇÃO DA DESPESA 
CONCURSO PUBLICO- SERVIÇOS - CONFORME O PEDIDO DE AQUISIÇÃO N, 
CPI N. 0 03/20/GAP- IMP. E ACAB. GRAFICOS "AGENDA MUNICIPAL" 

- CLASSIFICAÇÃO DA DESPESA 
TIPO DESP: 2309-TRABALHOS ESPECIALIZADOS 
ORGÂNICA : 0102 CÂMARA MUNICIPAL 
ECONÓMICA: 020220 OUTROS TRABALHOS ESPECIALIZADOS 
PLANO 

EXTENSO 
SESSENTA MIL QUATROCENTOS E VINTE EUROS 

- CABlMENTOS PARA ANOS SEGUINTES 
CLASSIFICAÇÃO PLANO 

LIN T, DESPESA ORGÂNICA ECONÓMICA ANO T N, • 

707/2020 

N + 1 

111 

1 2309 l 0102 I 020220 72.504100 

PROPOSTA CABIMENTADA EM 2020/02/10 

PROCESSADO POR COMPUTADOR 

pauloc 2020/02/10 1044 

DOTAÇÃO DISPONÍVEL 
144.288,50 

A CABIMENTAR 
60.420/00 

SALDO APÓS CABIMENTO 
83.868,50 

IMPORTÂNCIAS 

2020 

N + 2 N + 3 ANOS SEGUINTES 

72.504,00 12.084/00 

AUTORIZAÇÃO I 
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JURÍDICO E CONTENCIOSO: 

1 - u Associação de Municípios Vale do Ave - AMAVE, transferência 

financeira referente ao 1° trimestre de 2020" (Página 59) 

2 - ucomunidade lntermunicipal do Ave - transferência referente ao 

1° trimestre de 2020" (Página 63) 
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Assuntos Jurídicos e Contencioso 
legal fssues and 1/tlgatlon PROPOSTA 

www.famallcao.pt 
camaramunicipal@famaUcao.pt 

MUNicfP!O DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Praça Álvaro Marques 
4761.-502 V.N. de Famalicão 
tel. •351 252 320 900 

NIF 506 663 264 

0 SJ#U 

Assunto: Associação de Munidpios Vale do Ave- AMAVE, transferência financeira 

referente ao 1.0 trimestre de 2020. 

No ano de 1987, alguns munidpios do Vale do Ave constitulram uma Associação 

de Munidpios, de modo a poder desenvolver iniciativas e projetes intermunicipais, nos 

termos do Decreto-Lei n.0 266/81, de 15 de setembro, e legislação complementar, que de 

forma isolada não era posslvel concretizar tendo nascido, assim, a Associação de 

Munidpios da Terra Verde, constitulda pelos munidpios de Fafe, Guimarães, Santo Tirso, 

Vila Nova de Famalicão e Póvoa de Varzim, a que mais tarde se juntam os munidpios de 

Vieira do Minho, Póvoa de Lanhoso e Vila do Conde. Esta associação funcionou entre 1987 

a 1991, ano a partir do qual, com a publicação do Decreto-Lei n.0 ~12/89, de 29 de 

novembro, surgiu a AMAVE - Associação de Munidpios do Vale do Ave, e que tem por 

objeto, designadamente, tratamento automático da informação; planeamento territorial, 

politica de habitação e de transportes públicos; saneamento básico, abastecimento de 

água, ·tratamento de lixo e proteção do ambiente; desenvolvimento sociocultural e 

desenvolvimento éconómico; representação coletiva dos Munidpios e quaisquer outras 

iniciativas de interesse intermurticipal. 

Entretanto, considerando que a Assembleia lntermunicipal da AMAVE em sede de reunião 

havida dia 10 de dezembro de 2019, deliberou por unanimidade, a extinção, por dissolução 

desta Associação de Munidpios, estando a decorrer os procedimentos atinentes à 

dissolução da referida Associação. 

Termos em que proponho que a Câmara Municipal delibere: 
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1 - Aprovar uma transferência financeira no valor de 29.167,1.7 € (vinte e nove 

mil cento e sessenta e sete euros e quarenta e sete cêntimos) para a Associação de 

Municipios do Vale do Ave, NIPC 502 622 482, relativa a custos de funcionamento e 

pessoal do 1. 0 trimestre de 2020; 

2 - Que a verba em causa seja paga de acordo com as disponibilidades 

financeiras do Municipio, desde que se verifique a existência de fundos disponíveis. 

Vila Nova de Famqicão, 04 de fevereiro de 2020. 

RQI 691 

60



CALENDÁRIO DE PAGAMENTO DE CUSTOS COM PESSOAL E DE FUNOONAMENTO REFERENTES A 2020 

I Munldplos Custos c/ Pessoal I CUstos c/ Funcionamento Total de CUstos I Janeiro I Fevereiro I Março I Abril I Maio I Junho I Julho I Agosto I .Setembro I Outubro I 

Guimarães 65 777,24€ 55 683,35€ 121460 59€ 12146,06€ 12146,06€ 12146,06€ 12146,06€ 12146 06€ 12146,06€ 12146,06€ 12146,06 € 12146,06€ 1214606€ 
Fafe 45452,48€ 35206,13€ 80658,61€ 8065,86€ 8 065 86€ 8065,86€ 8065,86€ 8 065,86€ 8065,86€ 8065,86€ 8065,86€ 8065,86€ 8065,86€ 
Vizela 16532,69€ 14948,91€ 31481,60€ 314816€ 314816€ 3148,16€ 3148,16€ 3148,16€ 3148,16€ 3148,16€ 3148,16€ 3148,16€ 3148,16€ 

Santonrso 44383,55€ 30183,63€ 74567,18€ 7 456,72€ 7456,72€ 7 456,72€ 7456,72€ 7 456,72€ 7456,72€ 7 456,72€ 7456,72€ 7456,72€ 745672€ 

VN Famaliclio 57854,04€ 39370,82€ 97224,86€ 9 722,49€ 9 722,49€ 9 122A9€ 9722,49€ 9722.49€ 9 722.,49€' 9722,49€ 9722.49€ 9722,49€ 9 72.2,49€ 

TOTAL 230 ooo,oo t: I 11s 392,84 t: I 405 392.84 € I 40 539,28 t: 1 40 539,28 t: 1 40 539~28 € I 40 539,28 € 1 40 539,28 € 1 40 539,28 € I 40 539,28 t: I 40 s39,za t: I 40 539,28 € I 40 539,28 € I 
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IMPRESSO PAGINA 

MUNICIPIO DE VILA NOVA F~ICAO 
CONTRIBUINTE N. 0 506663264 

PRAÇA ÁLVARO MARQUES 
4764-502-VILA NOVA FAMALICÃO 

s. REQUIS. LOGIN DATA 
f-------j---jR E Q U I S I Ç Ã O E X T E R N A C O N T A B I L Í S T I C A 
2020/02/10 1 

CONTRIBUINTE TERCEIRO CLASSE 

1 502622482 1 88 OCR 

N.° COMPROMISSO 

2020 I 613 

241 carlos 2020/02/10 

ASSOCIACAO DE MUNICIPIOS DO VALE DO AVE 
Rua Capitao Alfredo Guimaraes, N. 0 l 

NUMERO ANO 

971 2020 

AUTORIZAÇÃO DESTINATÁRIO 
4800-000 GOIMARAES 

LOCAL DE ENTREGA PRAZO 

CM-Outros Apoios e Parcerias - Custos de EM: 30 DIAS 
funcionamento e pessoal da AMAVE. 

CONTRAÇÃO DE DIVIDA NÚMERO DO CONTRATO GESTOR DO CONTRATO 

DESCRIÇÃO DA DESPESA 
CM-Outros Apoios e Parcerias - Custos de funcionamento e pessoal da AMAVE. 

UNI-
CÓDIGO DESIGNAÇÃO DO ARTIGO DADE QUANTIDADE 

DESCRIÇÃO 

DESCONTO IVA 
PREÇO VALOR 

UNITÁRIO % ' coo. TAXA 

TR0202001 CORRENTE ADMINISTRAÇÃO AUTARQUICA UN 1.000 29.167,470 29.167,470 NSO 
CORRENTE-TRANSFERENCIA 1° TRIMESTRE 2020- AMAVE-
CUSTOS FUNCIONAMENTO E PESSOAL - PROPOSTA Á REUNIÃO 
DE GAMARA DE 1310212020 

coo. TAXA IMPORTÂNCIAS 
OE DESCRIÇÃO OE 

IVA IVA BASE DESCONTOS INCIDENCIA IVA 

NSD NÃO SUJEITO - DESPESA 29.167147 

EXTENSO 
VINTE E NOVE MIL CENTO E SESSENTA E SETE EUROS E QUARENTA E SETE C~NTIMOS 

Documento n. 0 2020 I 971, Compromisso n. 0 2020 I 613, efetuado com base no(s) 
cabimento(s): 202011028 

PROPOSTA CABIMENTO CLASSIFICAÇÃO DESPESA PLANO 

ANO NÚMERO LINHA TIPO ORGÂNICA ECONÓMICA ANO T NÚMERO DOTAÇAO DISPONÍVEL 

2020 lro2a Ir 4116 10102 10405010403 
I I 

387.514,07 1 

COMPROMISSO EFECTUADO EM 2020102110 

CONTABILIDADE 

PROCESSADO POR COMPUTADOR 

29.167,47 

TOTAIS 

TOTAL ILÍQUIDO 29.167,47 
TOTAL DE DESCONTOS .. 
TOTAL DE IVA ·······. 

TOTAL LÍQUIDO ....... 29.167,47 

IMPORTÂNCIAS 

A REQUISITAR SALDO APÓS COMPROMISSO 

29.167,47 1 358.346,60 

DUPLICADO 
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MUNIC[PlO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Praça Álvaro Marques 
~ 7 M-502 V .N. de Famalicão 

tel •351 252 320 900 

NIF 506 663 264 

~ ~ j c0. c--- t"\/l 

~~jt) (__ 

PROPOSTA 

Assunto: Comunidade lntermunicipal do Ave- transferência financeira referente ao 

1.0 trimestre de 2020. 

A Comunidade lntermunicipal do Ave é uma associação de municípios de direito 

público com fins múltiplos criada em ll, de abril de 2009 que tem por finalidade promover 

a gestão de projetes intermunicipais na NUT III AVE, compreende um total de oito 

municlpios, com área de lt.53 km2 e uma população de L,25 L,l] habitantes (censos de 2011), 

correspondendo a uma densidade populacional de 293 hab./Km2 ; a NUT III Ave tem um 

papel histórico fundamental na formação da identidade portuguesa e abrange territórios 

de três bacias hidrográficas (Douro, Ave e Cávado) e dois distritos (Braga e Vila Real); a 

CIM do Ave tem desempenhado, dentro do quadro legal em vigor, um papel de fomento 

do desenvolvimento e articulação entre os municípios em matéria de planeamento, 

desenvolvimento de politicas sectoriais e aproveitamento de fundos comunitários, 

Termos em que proponho: 

1 - Que a Câmara Municipal delibere a aprovação da transferência financeira 

de 29.23t.,73 € (vinte e nove mil duzentos e trinta e quatro euros e setenta e três 

cêntimos) para a Comunidade lntermunicipal do Ave, relativa a custos de 

funcionamento do 1.0 trimestre de 2020; 

2 - Que a verba em causa seja paga de acordo com as disponibilidades 

financeiras do Municipio, desde que se verifique a existência de fundos disponíveis. 
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Vila Nova de Famalicão OL, de fevereiro de 2020 

O Vereador do Pelouro dos Assuntos Jurídicos, 

RQI 694 
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IMPRESSO PAGINA 

MUNICIPIO DE VILA NOVA FAMALICAO 
CONTRIBUINTE N. 0 506663264 

PRAÇA ÁLVARO MARQUES 
4764-502-VILA NOVA FAMALICÃO 

s. REQUIS. LOGIN 
f-----f---IR E Q U I S I Ç Ã O E X T E R N A C O N T A B I L Í S T I C A 
2020/02/10 1 

CONTRIBUINTE TERCEIRO CLASSE 

1 508887780 1 997 6 OCR 

N. o COMPROMISSO 

2020 I 615 

241 carlos 

COMUNIDADE INTERMUNICIPAL DO AVE 
RUA CAPITAO ALFREDO GUIMARAES, N°l 

DATA NUMERO ANO 

2020/02/10 973 2020 

AUTORIZAÇAü DESTINATÁRIO 
4800-019 GUIMARÃES 

LOCAL DE ENTREGA PRAZO 

CM-Outros Apoios e Parcerias - Custos 
funcionamento da CIM 

EM: 30 DIAS 

CONTRAÇÃO DE DIVIDA NÚMERO DO CONTRATO GESTOR DO CONTRATO 

DESCRIÇÃO DA DESPESA 
CM-Outros Apoios e Parcerias - Custos funcionamento da CIM 

UNI-
CÓDIGO DESIGNAÇÃO DO ARTIGO DADE 

DESCRIÇÃO 

DESCONTO IVA 
QUANTIDADE PREÇO VALOR 

UNITÁRIO ' ' coo. TAXA 

TR0202001 CORRENTE ADMINISTRAÇÃO AOTARQOICA ON 1.000 29.234,730 29.234,730 NSD 
CORRENTE-TRANSFERENCIA 1° TRIMESTRE 2020 - CIM -
CUSTOS DE FUNCIONAMENTO 

coo. TAXA 
DE DESCRIÇÃO DE 

IVA IVA BASE 

NSD NÃO SUJEITO - DESPESA 29.234,73 

EXTENSO 
VINTE E NOVE MIL DUZENTOS E TRINTA E QUATRO EUROS E SETENTA E TR~S CÊNTIMOS 

Documento n. 0 2020 I 973 1 Compromisso n. 0 2020 I 615, efetuado com base no(s) 
cabimento{s): 202011030 

PROPOSTA CABIMENTO CLASSIFICAÇÃO DESPESA PLANO 

IMPORTÂNCIAS 

DESCONTOS INCIDENCIA IVA 

29.234,73 

,------- TOTAIS 
TOTAL ILÍQUIDO 29.234,73 
TOTAL DE DESCONTOS .. 
TOTAL DE IVA ....... . 

TOTAL LÍQUIDO ...... . 29.234,73 

IMPORTÂNCIAS 

ANO NÚMERO LINHA TIPO ORGÂNICA ECONÓMICA ANO T NÚMERO DOTAÇÃO DISPONÍVEL A REQUISITAR SALDO APÓS COMPROMISSO 

2D201 1030 1 1 4116 10102 10405010403 I I 358.346,60 1 29.234,73 1 329.111/87 

COMPROMISSO EFECTUADO EM 2020/02/10 

CONTABIL4 

PROCESSADO POR COMPUTADOR DUPLICADO 
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PROTEÇÃO CIVIL: 

1 - u Apoio financeiro à ação da Associação Humanitária de Bombeiros 

Voluntários Famalicenses" (Página 68) 

2 - u Apoio financeiro à ação da Associação Humanitária de 

Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Famalicão" (Página 77) 

3 - "Apoio financeiro à ação da Associação Humanitária de 

Bombeiros Voluntários de Riba de Aveu (Página 88) 

lo - uProjeto das Equipas de Intervenção Permanente (EIP) -

Associação Humanitária de Bombeiros Voluntários Famalicensesu 

(Página 97) 

5 - uProjeto das Equipas de Intervenção Permanente (EIP) -

Associação Humanitária de Bombeiros Voluntários de Vila Nova de 

Famalicão" (Página 100) 

6 - "Projeto das Equipas de Intervenção Permanente (EIP) -

Associação Humanitária de Bombeiros Voluntários de Riba de Ave" 

(Página 103) 

7 - H Apoio financeiro ao Núcleo de Ribeirão da Cruz Vermelha" 

(Página 106) 

8 - H Apoio financeiro ao funcionamento da Equipa de Sapadores 

Florestaisu (Página 115) 
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PROPOSTA 

Assunto: Apoio financeiro à ação da Associação Humanitária de Bombeiros 
Voluntários Famalicenses. 

Considerando que são reconhecidos pela sociedade civil os serviços prestados pelos 
bombeiros voluntários como de elevado interesse público, seja no transporte de doentes, 
na prevenção e combate a incêndios e socorro de feridos, e tendo como lema e missão 
a proteção de vidas humanas, é imperioso que se encontrem formas de compensação ao 
esforço no cumprimento da sua nobre função; 

Considerando que apesar dos Corpos de Bombeiros viverem, na sua essência, do 
voluntariado, existem sempre custos avultados com pessoal e, principalmente, com materia~ 

Considerando o requerimento apresentado pela Associação Humanitária de Bombeiros 
Voluntários Famalicenses em 30 de janeiro de 2020 (GSE n.0 3~57/2020); 

Considerando que mesmo sabendo-se que o voluntariado não espera nada em troca, 
continuando o seu serviço para com a comunidade, sente esta Câmara Municipal o dever 
de assumir um compromisso financeiro calendarizado com as Associações Humanitárias de 
Bombeiros Voluntários deste Concelho contribuindo desta forma, não só para o equiUbrio 
dos seus orçamentos, mas também para uma correta programação dos investimentos 
avultados que necessitam realizar; 

Considerando que compete à Câmara Municipal deliberar sobre formas de apoio a 
atividades com interesse municipal, conforme decorre da aUnea u), n.0 1 do art.0 33° da 
Lei n.0 75/2013, de 12 de setembro, conjugado com o disposto na aHnea a), n.0 2 do art.0 

69.0 do Código Regulamentar sobre Concessão de Apoios, em vigor no Municipio. 

Tenho a honra de propor: 

1 - Que a Câmara Municipal delibere aprovar a atribuição de um apoio financeiro 
à Associação Humanitária de Bombeiros Voluntários Famalicenses (NIF 500979103), 
no valor de 22.500,00€ referente ao primeiro trimestre de 2020, correspondente ao 
montante mensal de 7.500,00 euros. 
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2 - Que mais seja deliberado pagar o apoio financeiro ora atribu[do, de acordo com 
as disponibilidades financeiras do Munidpio, e desde que se verifique a existência 
de fundos dispon[veis. 

3 - Que sejam concedidos poderes ao Senhor Presidente da Câmara Municipal para 
em nome desta e representação do Munic[pio outorgar o respetivo protocolo, que se 
anexa e cujo teor integral aqui se dá por reproduzido. 

Vila Nova de Famalicão, 29 de janeiro de 2020. 

O Vereador do Pelouro da Proteção Civil 

~t.--A L- L L 
(k:cardo Mendes, Dr.) 

RQI156 

Yow pk11r:.-e 
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camaramunlclpal@famallcao.pt 

Praça Álvaro Marques 
4764-502 V.N. de Famalicão 
tel. • 351 252 320 900 
NIF 506 663 264 

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO FINANCEIRA 

Entre--------------------------------------------------------------------------------------------------------

PRIMEIRO OUTORGANTE: MUNIC[PIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO, pessoa 
coletiva de direito público número 506 663 264, com sede na Praça Álvaro Marques, 
4764-502 Vila Nova de Famalicão, neste ato representado pelo Presidente da Cãmara 
Municipal, Paulo Alexandre Matos Cunha, com poderes para o ato conferidos pela 
deliberação da Cãmara Municipal datada de 19 de outubro de 2017, conforme dispõe a 
alínea b) do número 1 do ar\.0 35.0 da Lei número 75/2013, de 12 de setembro, e atento o 
teor da deliberação tomada em xx de xxx de xxxx pela Cãmara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão, -------------------------------------------------------------------------------------------------------

SEGUNDO OUTORGANTE: Associação Humanitária de Bombeiros Voluntários 
Famalicenses, pessoa coletiva número 500979103, com sede na Avenida Dr. Carlos Bacelar, 
União das Freguesias de Vila Nova de Famalicão e Calendório, concelho de Vila Nova 
de Famalicão, aqui representada pelo Exmo. Senhor Arq. António Fernando Sanguedo 
Meireles, o qual outorga na qualidade de Presidente da Direção--------------------------------

é celebrado o presente protocolo o qual encontra a sua razão de ser na presente 

Nota Justificativa 

Considerando que são reconhecidos pela sociedade civil os serviços prestados 
pelos bombeiros voluntórios como de elevado interesse público, seja no transporte de 
doentes, socorro de feridos, prever~ção e combate a incêndios; --------------------------------

Considerar~do que estas entidades vivem, na sua essência, do voluntariado 
encontrando na disporübllldade de servir e auxiliar o próximo a sua razão de ser; --------

Considerando que este serviço à comunidade acarreta, contudo, custos avultados 
quer com pessoal, quer com material; ---------------------------------------------------------------

Cor~siderando que a ação das corporações de bombeiros voluntórios exister~tes no 
Munidpio tem sido sucessivamente recor~hecida como de interesse municipal pelos órgãos 
representativos do Município; --------------------------------------------------------------------------

Cor~siderando estes factos, a Cãmara Municipal deliberou na sua reunião ordinória 
de Executivo realizada em xx de xxx de xxxx atribuir, nos termos da aUnea u), do r~úmero 
1 do artigo 33° da Lei número 75/2013, de 12 de setembro, um apoio fir~anceiro à Segunda 
Outorgante, para os fir~s descritos na Clóusula Primeira do presente Protocolo---Pelo que 
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é celebrado entre os outorgantes o presente protocolo, que se regerá pelas cláusulas 

seguintes: --------------------------------------------------------------------------------------------------

Cláusula Primeira 

Objeto do Protocolo 

Constitui objeto do presente protocolo de cooperação financeira o apoio às 
atividades desenvolvidas pela Segunda Outorgante em benefício da comunidade, a 
aquisição de materiais e equipamentos diversos necessários à sua atividade e apoio à 
realização de ações de formação para os cidadãos que, em regime de voluntariado, 
exercem funções nos seus quadros. ------------------------------------------------------------------

Cláusula Segunda 

Período de vigência do protocolo 

O presente protocolo vigorará até ao dia 31 de março de 2020 ou até à data do 
efetivo pagamento da última prestação do apoio financeiro concedido. ------------------------

Cláusula Terceira 

Comparticipação financeira 

1 - O Primeiro Outorgante compromete-se a prestar apoio financeiro ao Segundo 
Outorgante através do pagamento de um apoio financeiro no montante de 22.500,00€ 
(vinte e dois mil e quinhentos euros) para a realização das ações mencionadas na Cláusula 

Primeirct ---------------------------------------------------------------------------------------------------

2 - A verba referida no número 1 será paga em prestações de 7.500,00€ (sete mil 
e quinhentos euros), de acordo com as disponibilidades financeiras do Municfpio, desde 
que se verifique a existência de fundos disponíveis. -----------------------------------------------

Cláusula Quarta 

Obrigações do Segundo Outorgante 

Constitui obrigação do Segundo Outorgante assegurar uma estreita colaboração 
com o Primeiro Outorgante, e demais entidades por este indicadas, com vista ao mais 
correto acompanhamento e execução deste protocolo; bem como prestarem serviços 
solicitados pelo Município, no ãmbito da proteção civil de forma gratuita. ---------------------

Cláusula Quinta 

Acompanhamento e controlo deste protocolo 

O acompanhamento e controlo deste protocolo são exercidos pelo Primeiro 
Outorgante, assistindo-lhe o direito de, por si ou por terceiros por si designados, fiscalizar 
a sua execução. ------------------------------------------------------------------------------------------
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Cláusula Sexta 

Incumprimento e rescisão do protocolo 

A falta de cumprimento do presente protocolo ou desvio dos seus objetivos por 
parte do Segundo Outorgante constitui justa causa de rescisão do mesmo, podendo 
implicar a devolução do montante já recebido ou o seu não pagamento. -------------------

Por acharem conforme e corresponder à vontade de ambos os outorgantes, vai o 
presente contrato, feito em duplicado, ser assinado. ----------------------------------------------

Anexa-se cópia da deliberação tomada pela Câmara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão na sua reunião ordinária de xx de xxx de xxxx. ---------------------------------

Vila Nova de Famalicão, xx de xxx de xxxx. 

Pelo Primeiro Outorgante 

(Paulo Cunha, Dr.) 

Pelo Segundo Outorgante 

(António Fernando Sanguedo Meireles, Arq.) 
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SEGURi'.NÇA S<:'..CIAt 

Consulta de Declaração de Situação Contributiva de Terceiros 

Entidade que efectuou a consulta: 

Nome/Denominação: 

MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Entidade consultada: 

Nome/Denominação: 

ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DE BOMBEIROS 

VOLUNTÁRIOS FAMALICENSES 

Situação Contributiva: 

Regularizada 

Data de Consulta: 25-09-2019 12:06:54 

NISS: 

20007328786 

NISS: 

20004638612 

https:/lapp.seg-social.pt/ssd/consulta_dsc_ep.aspx 

NIF: 

500979103 

A informação desta consulta tem validade de 6 meses, não constitui instrumento de quitação e não prejudica ulteriores 

apuramentos. 

I de 1 25/09/2019 12:07 
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SERVIÇO DE FINANÇAS DE VILA N.FAMALICAO 2. 

SITUAÇÃO TRIBUTÁRIA (POR CONSENTIMENTO} 

Face aos elementos disponíveis no sistema informático da Autoridade Tributária e Aduaneira (AT), o( a) contribuinte 

abaixo indicado( a) tem a sua situação tributária regularizada, nos termos do artigo 177º-A e/ou nºs 5 e 12 do artigo 

169º, ambos do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT). 

A presente informação é válida por seis meses, nos termos do nº2 do artigo 6º do D.L. n.º 114/2007 de 19 de Abril. 

IDENTIFICAÇÃO 

NOME: ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DE BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS FAMALICENSES 

NIF:500979103 

Por ter sido autorizada a sua consulta pelo contribuinte acima identificado, mediante a declaração de 13 de Julho de 

2007, é disponibilizada a presente informação, em 23 de Janeiro de 2020. 

Esta certidão é para uso exclusivo da entidade intra indicada (entidade autorizada a consultar a situação do 

contribuinte), não tendo validade para qualquer outro fim. 

IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE 

NOME: MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICAO 

NIF:506663264 

O Chefe de Finanças 

(Carlos Miguel Reis Laranja de Mesquita) 

Nos seus cantatas com a administração fiscal, por favor, mencione sempre o nome, a referência do documento, o NIF e o domicílio fiscal 

RUA ANTONIO SANTOS OLIVEIRA 1í9, 4760·297 CALENDARIO Tel: 252301390 Fax: 252301428 

www.portaldasfinancas.gov.pt 
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FUHDADOS Elv11927 

Exmo. Senhor 

PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAl DE 
VILA NOVA OE FAMALICÃO 

4764-901 VIlA NOVA .DE FAMAliCÃO 

E'~~ €>".:>€ .._ 

34S+- I ZoL..o 
Quartel Aníbal Alves Oliveira, 31 de dezembro de 2019 

3of=1 (2-c5Le> 

Nos termos do Código Regulamentar sobre a Concessão de Apoios publicado no Aviso 62/2016 da 2ª. 

Série do Diário da Repl)blica, serve o presente· para solicitar a Vossa Exa. a atribuição de um subsídio no 

ano de 2020 no montante de 90.00(), ,00 (noventa mil euros), correspondente às atividades e 

! investimentos decorrentes do funcionamento desta Associação, designadámente: 

-Reparação de Viatura Operacionais- 30.000,00 € (trinta mil euros); 

-Formação- 10.000,00 € (dez mil euros); 

-Aquisição de Fardamentó- 15.000,00 € (quinze mil euros) 

-Equipamentos de Combate a Incêndios- 35.000,00 € (trinta e cinco mil euros) 

(António Meireles, ~º· 
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IMPRESSO PAGINA 

MUNICIPIO DE VILA NOVA E'AMALICAO 
CONTRIBUINTE N."506663264 

PRAÇA ÁLVARO MARQUES 
4764-502-VILA NOVA FAMALICÃO 

f-----f---!R E Q U I S I Ç Ã O E X T E R N A C O N T A B I L Í S T I C A 
2020/02/10 1 

S. REQUIS. 

243 

LOGIN DATA NUMERO ANO 

c ar los 2020/02/10 919 2020 

CONTRIBUINTE TERCEIRO CLASSE N." COMPROMISSO ASSOCIACAO HUMANITARIA DOS BOMBEIROS VOLUNTARIOS 
FAMALICENSES 

I 500979103 I 12020 I 
AV. CARLOS BACELAR, AP. 106 

24000 OCR 620 
5 

4760-000 FAMALICAO 
AUTORIZAÇÃO DESTINATÁRIO LOCAL DE ENTREGA PRAZO 

SMPC-Apoio às atividades gerais dos EM: 30 DIAS 
Corpos de Bombeiros Voluntários 
presentes no Concelho - AHBV FAM 

CONTRAÇÃO DE DIVIDA NÚMERO DO CONTRATO GESTOR DO CONTRATO DESCRIÇÃO 

ls~ESCRIÇÂO DA DESPESA 
MPC-Apoio às atividades gerais dos Corpos de Bombeiros Voluntários presentes no Concelho - AHBV FAMALICENSES 

UNI- DESCONTO 
CÓDIGO DESIGNAÇÃO DO ARTIGO DADE QUANTIDADE PREÇO VALOR 

TR0201005 CAPITAL HUMANITARIAS (CAPITAL)-RC13.fev.2020- Apoio 
22.500 euros !"trimestre 2020- BVFamalicenses 

coo. 
DE DESCRIÇÃO 

IVA 

NSO NÃO SUJEITO - DESPESA 

lvEXTENSO 
VINTE E DOIS MIL E QUINHENTOS EUROS 

TAXA 
DE 

IVA 

UN 1.000 

BASE 

22.500,00 

Documento n." 2020 I 979, Compromisso n." 2020 I 620, efetuado com base no(s) 
cabimento(s): 202011036 

PROPOSTA CABIMENTO CLASSIFICAÇÃO DESPESA PLANO 

UNITÁRIO • % 

22.500,000 22.500,000 

IMPORTÂNCIAS 

DESCONTOS INCIDENCIA 

22.500,00 

,--------roTllS 
TOTAL ILÍQUIDO 
TOTAL DE DESCONTOS .. 
TOTAL OE IVA ....... . 

TOTAL LÍQUIDO ...... . 

IMPORTÂNCIAS 

IVA 

coo. TAXA 

NSO 

. 

IVA 

22.500,00 

22.500,00 

ANO NÚMERO LINHA TIPO ORGÂNICA ECONÓMICA ANO T NÚMERO DOTAÇÃO DISPONÍVEL A REQUISITAR SALDO APÓS COMPROMISSO 

202011036 i' 8215 \o1o2 \oao70l04 I I 267.000,00 1 22.500,00 1 244.500,00 

COMPROMISSO EFECTUADO EM 2020102110 

PROCESSADO POR COMPUTADOR DUPLICADO 
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CÂMARA MUNfC!PAt 

Proteção Civil 
civil protedion 

www.famallcao.pt 
camaramunidpal@famaltcao.pt 

Praça Álvaro Marques 
4764-502 V.N. de Famalicão 
tel. •351 252 320 900 

N!F 506 663 264 

PROPOSTA 

Assunto: Apoio financeiro à ação da Associação Humanitária de Bombeiros 
Voluntários de Vila Nova de Famalicão. 

Considerando que são reconhecidos pela sociedade civil os serviços prestados pelos 
bombeiros voluntários como de elevado interesse público, seja no transporte de doentes, 
na prevenção e combate a incêndios e socorro de feridos, e tendo como lema e missão 
a proteção de vidas humanas, é imperioso que se encontrem formas de compensação ao 
esforço no cumprimento da sua nobre função; 

Considerando que apesar dos Corpos de Bombeiros viverem, na sua essência, do 
voluntariado, existem sempre custos avultados com pessoal e, principalmente, com material; 

Considerando o requerimento apresentado pela Associação Humanitária de Bombeiros 
Voluntários de Vila Nova de Famalicão em 09 de outubro de 2019, (GSE n° 36J5L,/2019); 

Considerando que mesmo sabendo-se que o voluntariado não espera nada em troca, 
continuando o seu serviço para com a comunidade, sente esta Cãmara Municipal o dever 
de assumir um compromisso financeiro calendarizado com as Associações Humanitárias de 
Bombeiros Voluntários deste Concelho contribuindo desta forma, não só para o equiltbrio 
dos seus orçamentos, mas também para uma correta programação dos investimentos 
avultados que necessitam realizar; 

Considerando que compete à Cãmara Municipal deliberar sobre formas de apoio a 
atividades com interesse murücipal, conforme decorre da aUnea u), n.0 l do art. 0 33.0 da Lei 
n°75/2013, de 12 de setembro, conjugado com o disposto na aUnea a), n.0 2 do art.O 69° 
do Código Regulamentar sobre Concessão de Apoios, em vigor no Municipio. 

Tenho a honra de propor: 

I - Que a Câmara Municipal delibere aprovar a atribuição de um apoio financeiro 
à Associação Humanitária de Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Famalicão 
(NIF 5011800L,L,), no valor de 22.500,00€ referente ao primeiro trimestre de 2020, 
correspondente ao montante mensal de 7.500,00 euros. 
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2 - Que mais seja deliberado pagar o apoio financeiro ora atribu!do, de acordo com 
as disponibilidades financeiras do Munidpio, e desde que se verifique a existência 
de fundos disponíveis. 

3 - Que sejam concedidos poderes ao Senhor Presidente da Câmara Municipal para 
em nome desta e representação do Município outorgar o respetivo protocolo, que se 
anexa e cujo teor integral aqui se dá por reproduzido. 

Vila Nova de Famalicão, 29 de janeiro de 2020. 

O Vereador do Pelouro da Proteção Civil 

J~r_t..i L 
(~i~ardo Mendes, Dr.) 

RQI153 
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Famalicão 

CÂMARA MUMC!PAt 

Proteção CMI 
dvll protection 

www.famaUcao.pt 
camaramun\dpal@famaUcao.pt 

Praça Alvaro Marques 
o476ll-502 V.N. de Famalicão 

teL •351 252 320 900 

NIF 506 663 26lt 

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO FINANCEIRA 

Entre--------------------------------------------------------------------------------------------------------

PRIMEIRO .OUTORGANTE: MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO, pessoa 
coletiva de direito público número 506 663 26lo, com sede na Praça Álvaro Marques, 
4764-502 Vila Nova de Famalicão, neste ato representado pelo Presidente da Câmara 
Municipal, Paulo Alexandre Matos Cunha, com poderes para o ato conferidos pela 
deliberação da Câmara Municipal datada de 19 de outubro de 2017, conforme dispõe a 
al!nea b) do número 1 do art.O 35.0 da Lei número 75/2013, de 12 de setembro, e atento o 
teor da deliberação tomada em xx de xxx de xxxx pela Câmara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão, ----------------------------------------------------------------------------------------------

SEGUNDO OUTORGANTE: Associação Humanitária de Bombeiros Voluntários 
de Vila Nova de Famalicão, pessoa coletiva número 501180044, com sede na Avenida 
Rebelo Mesquita, numero 136, União das Freguesias de Vila Nova de Famalicão e 
Calendório, concelho de Vila Nova de Famalicão, aqui representada pelo Exmo. Senhor 
João Machado Coelho Tinoco, o qual outorga na qualidade de Presidente da Direção--

é celebrado o presente protocolo o qual encontra a sua razão de ser na presente 

Nota Justificativa 

Considerando que são reconhecidos pela sociedade civil os serviços prestados 
pelos bombeiros voluntórios como de elevado interesse público, seja no transporte de 
doentes, socorro de feridos, prevenção e combate a incêndios; ------------------------------------

Considerando que estas entidades vivem, na sua essência, do voluntariado 
encontrando na disponibilidade de servir e auxiliar o próximo a sua razão de ser; ---------

Considerando que este serviço à comunidade acarreta, contudo, custos avultados 
quer com pessoa~ quer com materia~ ----------------------------------------------------------------------

Considerando que a ação das corporações de bombeiros voluntórios existentes no 
Municipio tem sido sucessivamente reconhecida como de interesse municipal pelos órgãos 
representativos do Municipio; -----------------------------------------------------------------------------------

Considerando estes factos, a Câmara Municipal deliberou na sua reunião ordinória 
de Executivo realizada em xx de xxx de xxxx atribuir, nos termos da al!nea u), do número 
1 do artigo 33° da Lei número 75/2013, de 12 de setembro, um apoio financeiro à Segunda 
Outorgante, para os fins descritos na Clóusula Primeira do presente Protocolo --Pelo que 
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é celebrado entre os outorgantes o presente protocolo, que se regerá pelas cláusulas 
seguintes: ------------------------------------------------------------------------------------------------

Cláusula Primeira 

Objeto do Protocolo 

Constitui objeto do presente protocolo de cooperação financeira o apoio às 
atividades desenvolvidas pela Segunda Outorgante em benefício da comunidade, a 
aquisição de materiais e equipamentos diversos necessários à sua atividade e apoio à 
realização de ações de formação para os cidadãos que, em regime de voluntariado, 
exercem funções nos seus quadros. --------------------------------------------------------------------------

Cláusula Segunda 

Período de vigência do protocolo 

O presente protocolo vigorará até ao dia 31 de março de 2020 ou até à data do 
efetivo pagamento da última prestação do apoio financeiro concedido. --------------------

Cláusula Terceira 

Comparticipação financeira 

l - O Primeiro Outorgante compromete-se a prestar apoio financeiro ao Segundo 
Outorgante através do pagamento de um apoio financeiro no montante de 22.500,00€ 
(vinte e dois mil e quinhentos euros) para a realização das ações mencionadas na Cláusula 

Primeirct ---------------------------------------------------------------------------------------------------

2 - A verba referida no número l será paga em prestações de 7.500,00€ (sete mil 
e quinhentos euros), de acordo com as disponibilidades financeiras do Município, desde 
que se verifique a existência de fundos disponiveis. -----------------------------------------------------

Cláusula Quarta 

Obrigações do Segundo Outorgante 

Constitui obrigação do Segundo Outorgante assegurar uma estreita colaboração 
com o Primeiro Outorgante, e demais entidades por este indicadas, com vista ao mais 
correto acompanhamento e execução deste protocolo; bem como prestarem serviços 
solicitados pelo Município, no âmbito da proteção civil de forma gratuita. ---------------------

Cláusula Quinta 

Acompanhamento e controlo deste protocolo 

O acompanhamento e controlo deste protocolo são exercidos pelo Primeiro 
Outorgante, assistindo-lhe o direito de, por si ou por terceiros por si designados, fiscalizar 
a sua execução. ----------------------------------------------------------------------------------------------------
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Cláusula Sexta 

Incumprimento e rescisão do protocolo 

A falta de cumprimento do presente protocolo ou desvio dos seus objetivos por 
parte do Segundo Outorgante constitui justa causa de rescisão do mesmo, podendo 
implicar a devolução do montante jó recebido ou o seu não pagamento. ----------------------

Por acharem conforme e corresponder à vontade de ambos os outorgantes, vai o 
presente contrato, feito em duplicado, ser assinado. ---------------------------------------------------

Anexa-se cópia da deliberação tomada pela Câmara Municipal de Vila Nova de 
Famalicão na sua reunião ordinória de xx de xxx de xxxx. ----------------------------------

Vila Nova de Famalicão, xx de xxx de xxxx. 

Pelo Primeiro Outorgante 

(Paulo Cunha, Dr.) 

Pelo Segundo Outorgante 

Ooão Machado Coelho Tinoco) 
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SEGURANÇA SOCIAl 

Consulta de Declaração de Situação Contributiva de Terceiros 

Entidade que efectuou a consulta: 

Nome/Denominação: 

MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Entidade consultada: 

Nome/Denominação: 

ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DOS BOMBEIROS 

VOLUNTÁRIOS DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Situação Contributiva: 

Regularizada 

Data de Consulta: 25-09-2019 12:00:16 

NISS: 

20007328786 

NISS: 

20004612991 

https://app.seg-social.pt/ssd/consulta_dsc_ep.aspx 

NIF: 

501180044 

A informação desta consulta tem validade de 6 meses, não constitui instrumento de quitação e não prejudica ulteriores 

apuramentos. 

I de 1 25/09/2019 12:01 
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SERVIÇO DE FINANÇAS DE VILA N.FAMALICA0-1. 

SITUAÇÃO TRIBUTÁRIA {POR CONSENTIMENTO) 

Face aos elementos disponfveis no sistema informático da Autoridade Tributária e Aduaneira (AT), o( a) contribuinte 

abaixo indicado(a) tem a sua situação tributária regularizada, nos termos do artigo 177º-A e/ou nºs 5 e 12 do artigo 

169°, ambos do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT). 

A presente informação é válida por seis meses, nos termos do n°2 do artigo 6º do D.L. n.º 114/2007 de 19 de Abril. 

IDENTIFICAÇÃO 

NOME: ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DE BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

NIF:501180044 

Por ter sido autorizada a sua consulta pelo contribuinte acima identificado, mediante a declaração de 23 de Janeiro 

de 2009, é disponibilizada a presente informação, em 25 de Setembro de 2019. 

Esta certidão é para uso exclusivo da entidade intra indicada (entidade autorizada a consultar a situação do 

contribuinte), não tendo validade para qualquer outro fim. 

IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE 

NOME: MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICAO 

NIF:506663264 

O Chefe de Finanças 

(Luís Gonzaga Gonçalves Rodrigues) 

Nos seus conta tos com a administração fiscal, por favor, mencione sempre o nome, a referência do documento, o NIF e o domicilio fiscal 

A. ERNESTO CARVALHO EDIF. MILAO R!C, 4760-143 VILA N. FAMALICAO Tel: 252302670 Fax:252302699 

www.portaldasfinancas.gov.pt 
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ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DE BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Av. Rebelo Mesquita, n.o 136- Apartado 128 "4764-901 Vila Nova de Famalfcão 

Telefones Secretaria: 2523Ó1110 ou 252301111- Fax: 252301119 

NIF: 5011BO 044 Em~il: secretaria.@bvfarhalícao.org 

Plano de Afetação de Verbas Atribuídas pelo Municipio de 

Vila Nova de Famalicão - 2020 

ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DE BOMBEIROS DE VILA NOVA DE FAMALICÃO, com sede na 

Avenida Rebelo Mesquita n,Q 136, concelho de Vila Nova de Famaii.cão, vem apresentar o 

plano de afetação de verbas, que habitualmente são atribuídas a título de subsídio, pelo 

Município de V. N. de Famalicão. 

Para cumprimento do estabelecido pelo código Regulamentar sobre conceção de apoios, 

considerando a Lei n.Q 75/2013 de 12 de Setembro, que aprovou o regime jurídico das 

autarquias locais, vimos informar que, as verbas recebidas por esta Associação, a título de 

subsídio para apoio financeiro às Corporações de Bombeiros do concelho, vão ser alocadas às 

seguintes rubricas: 

• Equipamento de Proteção Individual ........................................... 25.000,00€; 

• Equipamento Operacional ................................................................ 25.000,00€; 

• Reparação de Viaturas ..................................................................... 40.000,00€; 

Total do Apoio .................................................................................. 90.000,00€ 

Vila Nova de Famalicão, 1 de Outubro de 2019, 

A Direção, 

84



ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DE BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Av. Rebelo Mesquita, n.• 136- Apartado 128 • 4764-901 Vila Nova de Famalicão 

Telefones Secretaria: 252301110. ou 252301111- Fa~: 252301119 

NIF: 501180 044 Email: secretarla@bvfamalícao.org 

Plano de Atividades da AHBVF- 2020 

Equipa EIP 

ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DE BOMBEIROS DE VILA NóVA DE FAMALICÃO, com sede 

na Avenida Rebelo Mesquita n.s 136, concelho de Vila Nova de. Famalicão, conforme o 

previamente estabelecido entre as partes, vem apresentar o plano de atividades previstas 

para o ano 2020, relativamente a verbas que habitualmente são atribuídas a título de 

subsídio, pelo Município de V. N. de Famalicão, relativamente e Equipa EIP - Equipa de 

Intervenção Permanente, que é composta por 5 elementos, fazemos a seguinte previsão, 

relativamente aos encargos: 

Saúde 
Premio Vencimentos S. Ref. 50% TSiJ 50%-:seguro Tr.abalho 

Sergio Paulo Pereira Gomes-P. Chefe Eq. 184.5i 3874.76 1805.2 600.00 

Sergio Paulo Pereira Gomes 738.05 100.17 

Andrela Alves Couto 738.05 100.17 

João carJos Oliveira -Costa 738.05 100.17 

Vltor André Lopes Rodrigues 738.05 100.17 

José Antónitt Silva lopes 738.05 100.17 

Total 92.255 1845.13 250.425 432.04 902.60 300.00 

X12 X14 X-11 x14 X1 X1 

SOMAS 1107.06 25831.75 2754.67 6048.50 902.60 300.00 36944.S91 

Vila Nova de Famalicão, 1 de Outubro de 2019, 
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ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DE BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Av. Rebelo Mesquita, n.•136- Apartado 128-4764-901 Vilà Nova de Famalicão 

Telefones Secretaria: 252301110.ou 252301111- Fax: 252301119 

NIF: 501180 044 Emaíl: secretaria@bvfamalicao.org 

Plano de Atividades da AHBVF- 2020 

Equipas de ELAC e ECIN -Refeições 

Como em 2020, existe a possibilidade de arranjar 2 equipas de ELAC I ECIN, a nossa 

previsão de custos com refeições, (pequenos almoços, almoços e Jantares), é que o valor seja 

mais. alto ttue o habitual. 

No que diz respeito ao período, este também só é determinado próximo da época de 

fogos, pois as condições climatéricas provocam por vezes antecipação e alargamento dos 

períodos em que o risco de incêndio é expectável. 

Assim o dispositivo de prevenção e combate a incêndios florestais, no que resp.eita a 

refeições, que esta Associação suporta e que o Município de V. N. de Famalicã.o 

habitualmente comparticipa, terá previsivelmente as seguintes despesas: 

Refeições Equipas de ECIN e ELAC 

RefêfçõeS:~ AlmOços: e.Jan~aré,s ·.-
·. .. 

· 2 x· 4.77~i~lem~nto/dia· 

J:{ef~ições;.. Péquerios A.lmqços .··. . 1 i< 2.;18€/elemento/dia 

Período 15 de Maio a 30 de Junho de 2020 4 elementos /equipa ELAC 

Pequeno-almoço x 4 elementos 4 X2.38 9.52€ Dia 

2 Refeições Diárias x 4 elementos 8 X4.77€ 38.16 € Dia 

P.A.- Número de dias 47 X9.52€ 447.44 € 

A. J.- Número de dias 47 X38.16€ 1,793.52€ 

Sub-Total 2,240.96 € 

Período 1 de iulho a 15 de Outubro de 2020 10 elementos I equipa ECIN 

Pequeno-almoço x 10 elementos 10 X2.38 23.80 € Dia 

2 Refeições Diárias x 10 elementos 20 X4.77€ 95.40 € Dia 
P.A. - Número de dias 107 X23.80€ 2,546.60€ 

Número de dias 107 X95.40€ 10,207.80€ 

Sub-Total 
. 

12,754.40 € 

:i'otalprevisto pàrá refeições .· · ..... ·· .......... ' ·. . .. 14,995.36€ 

Vila Nova de Famalicão, 1 de Outubro de 2019, 

86



IMPRESSO PAGINA 

MUNICIPIO DE VILA NOVA FAMALICAO 
CONTRIBUINTE N. 0 506663264 

PRAÇA ÁLVARO MARQUES 
4764-502-VILA NOVA FAMALICAO 

s. REQOIS. LOGIN 
f-----t---IR E Q U I S I Ç Ã O E X T E R NA C O N TA B I L Í S T I C A 
2020102!10 1 243 carlos 

CONTRIBUINTE TERCEIRO CLASSE: N. o COMPROMISSO BOMBEIROS VOLUNTARIOS DE FAMALICAO 

I 501180044 I 
AV.REBELO MESQUITA 136 

24001 OCR 2020 I 619 48 VILA NOVA DE FAMALICAO 
6 

4764-901 V.N. DE FAMALICAO 

DATA NUMERO ANO 

2020/02/10 977 2020 

AUTORIZAÇAO DESTINATÁRIO LOCAL DE ENTREGA PRAZO 

SMPC-Apoio às atividades gerais dos EM: 30 DIAS 
Corpos de Bombeiros Voluntários 
presentes no Concelho - AHBV FAM 

CONTRAÇAO DE DIVIDA NÚMERO DO CONTRATO GESTOR DO CONTRATO DESCRIÇÃO 

DESCRIÇÃO DA DESPESA 
SMPC-Apoio às atividades gerais dos Corpos de Bombeiros Voluntários presentes no Concelho - AHBV FAMALICÃO. 

UNI- DESCONTO IVA 
CÓDIGO DESIGNAÇÃO DO ARTIGO DADE QUANTIDADE PREÇO VALOR 

UNITÁRIO % % coo. TAXA 

TR0201005 CAPITAL HUMANITARIAS (CAPITAL)-RC13.fev.2020 - Apoio UN 1.000 22.500,000 22.500,000 NSD 
22.500 euros l 0 trimestre 2020 - BVFamalicao 

coo. TAXA IMPORTÂNCIAS 
DE DESCRIÇÃO DE 

IVA IVA BASE DESCONTOS INCIDENCIA IVA 

NSD NÃO SUJEITO - DESPESA 22.500,00 22.500,00 

lvE1m:NSO 

I 
TOTAIS 

MIL E QUINHENTOS EUROS TOTAL ILÍQUIDO ...... 22.500,00 VINTE E DOIS 
TOTAL DE DESCONTOS .. 

Documento n. • 2020 I 977, Compromisso n. 0 2020 I 619, efetuado com base no(s) TOTAL DE IVA ........ 
cabimento{s): 202011034 

TOTAL LÍQUIDO ....... 22.500,00 

PROPOSTA CABIMENTO CLASSIFICAÇÃO DESPESA PLANO IMPORTÂNCIAS 

ANO NÚMERO LINHA TIPO ORGÂNICA ECONÓMICA ANO T NÚMERO DOTAÇAO DISPONÍVEL A REQUISITAR SALDO APÓS COMPROMISSO 

202011034 11 8215 10102 108070104 I I 289.500,00 1 22.500,00 1 267.000,00 

COMPROMISSO EFECTUADO EM 2020/02/10 

CONTABILIDADE g-~ 
7 PROCESSADO POR COMPUTADOR DUPLICADO 
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Famalicão 

Proteção Clvll 
dv/1 protection 

www.famallcao.pt 
camaramunldpal@famallcao.pt 

Praça Álvaro Marques 
q]64-502 V.N. de Famal!cõo 
te!. •351 252 320 900 

NIF 506 663 264 

PROPOSTA 

Assunto: Apoio financeiro à ação da Associação Humanitária de Bombeiros 
Voluntários de Riba de Ave. 

Cort5iderartdo que são recorthecidos pela sociedade civil os serviços prestados pelos 
bombeiros volurttórios como de elevado irtteresse público, seja rto trartsporte de doerttes, 
rta prevertção e combate a irtcêrtdios e socorro de. feridos, e tertdo como lema e missão 
a proteção de vidas humartas, é imperioso que se ertcorttrem formas de compertsação ao 
esforço rto cumprimertto da sua rtobre furtção; 

Cortsiderartdo que apesar dos Corpos de Bombeiros viverem, rta sua essêrtcia, do 
volurttariado, existem sempre custos avultados com pessoal e, prirtcipalmertte, com material; 

Cortsiderartdo o requerimertto apreserttado pela Associação Humartitória de Bombeiros 
Volurttórios de Riba de Ave em l~ de rtovembro de 2019 (GSE rt. 0 ~1167/2019); 

Cortsiderartdo que mesmo sabertdo-se que o volurttariado rtão espera rtada em troca, 
corttirtuartdo o seu serviço para com a comurtidade, sertte esta Câmara Murticipal o dever 
de assumir um compromisso firtartceiro calertdarizado com as Associações Humartitórias de 
Bombeiros Volurttórios deste Cortcelho corttribuirtdo desta forma, rtão só para o equilíbrio 
dos seus orçamerttos, mas também para uma correta programação dos irtvestimerttos 
avultados que rtecessitam realizar; 

Cortsiderartdo que compete à Câmara Murticipal deliberar sobre formas de apoio a 
atividades com irtteresse murticipa~ cortforme decorre da alfrtea u), rt. o l do art. 0 33. o da 
Lei rt0 75/2013, de 12 de setembro, cortjugado com o disposto rta aUrtea a), rt.0 2 do art.0 

69.0 do Código Regulamerttar sobre Cortcessão de Apoios, em vigor rto Murticípio. 

Tenho a honra de propor: 

1 - Que a Câmara Municipal delibere aprovar a atribuição de um apoio financeiro 
à Associação Humanitária de Bombeiros Voluntários de Riba de Ave (NIF 503497487), 
no valor de 22.500,00€ referente ao primeiro trimestre de 2020, correspondente ao 
montante mensal de 7.500,00 euros. 

" 
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2 - Que mais seja deliberado pagar o apoio financeiro ora atribuído, de acordo com 
as disponibilidades financeiras do Município, e desde que se verifique a existência 
de fundos disponíveis. 

3 - Que sejam concedidos poderes ao Senhor Presidente da Câmara Municipal para 
em nome desta e representação do Munidpio outorgar o respetivo protocolo, que se 
anexa e cujo teor integral aqui se dá por reproduzido. 

Vila Nova de Famalicão, 29 de janeiro de 2020. 

O Vereador do Pelouro da Proteção Civil 

J.._ .L L, 1-- L-. 
(Rk~rdo Mendes, Dr.) 

RQI159 
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Vikl No>Ude 

Famalicão 
CÂMARA MUNfC!PAl 

Proteção Civil 
dv/l protedion 

www.famallcao.pt 
camaramuntdpat@famaUcao.pt 

Praça Álvaro Marques 
4764-502 V.N. de Famalicão 
tel. •351 252 320 900 

NIF 506 663 264 

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO FINANCEIRA 

Entre--------------------------------------------------------------------------------------------------------

PRIMEIRO OUTORGANTE: MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO, pessoa 
coletiva de direito público número 506 663 264, com sede na Praça Álvaro Marques, 
4764-502 Vila Nova de Famalicão, neste ato representado pelo Presidente da Câmara 
Municipal, Paulo Alexandre Matos Cunha, com poderes para o ato conferidos pela 
deliberação da Câmara Municipal datada de 19 de outubro de 2017, cor1forme dispõe a 
aUnea b) do r1úmero 1 do ar\.0 35.0 da Lei r1úmero 75/2013, de 12 de setembro, e ater1to o 
teor da deliberação tomada em xx de xxx de xxxx pela Câmara Mur1icipal de Vila Nova 
de Famalicão, ----------------------------------------------------------------------------------------------

SEGUNDO OUTORGANTE: Associaçdo Humanitária de Bombeiros Voluntários 
de Riba de Ave, pessoa coletiva flúmero 503497487, com sede r1a Aver1ida Narciso Ferreira, 
Freguesia de Riba de Ave, cor1celho de Vila Nova de Famalicão, aqui represer1tada pela 
Exma. Dr. • Maria José Gonçalves, o qual outorga na qualidade de Presidente da Direção-

é celebrado o preser1te protocolo o qual eflCOfltra a sua razão de ser r1a preser1te 

Nota Justificativa 

Cor1siderar1do que são recor1hecidos pela sociedade civil os serviços prestados 
pelos bombeiros volur1tários como de elevado ir1teresse público, seja r10 trar1sporte de 
doer1tes, socorro de feridos, prever1ção e combate a ir1cêr1dios; ------------------------------------

Coflsiderafldo que estas er1tidades vivem, r1a sua essêr1cia, do volur1tariado 
eflcofltrafldo r1a dispor1ibilidade de servir e auxiliar o próximo a sua razão de ser; ---------

Cor1siderar1do que este serviço à comur1idade acarreta, cor1tudo, custos avultados 
quer com pessoal, quer com material; ----------------------------------------------------------------------

Cor1siderar1do que a ação das corporações de bombeiros volur1tários exister1tes r10 
Mur1iclpio tem sido sucessivamer1te recor1hecida como de ir1teresse municipal pelos órgãos 
represer1tativos do Munidpio; -----------------------------------------------------------------------------------

Considerafldo estes factos, a Câmara Mur1icipal deliberou na sua reunião ordinária 
de Executivo realizada em xx de xxx de xxxx atribuir, nos termos da alínea u), do r1úmero 
1 do artigo 33° da Lei número 75/2013, de 12 de setembro, um apoio financeiro à Segunda 
Outorgante, para os fins descritos na Cláusula Primeira do presente Protocolo --Pelo que 
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é celebrado entre os outorgantes o presente protocolo, que se regeró pelas clóusulas 
seguintes: ------------------------------------------------------------------------------------------------

Cláusula Primeira 

Objeto do Protocolo 

Constitui objeto do presente protocolo de cooperação financeira o apoio às 
atividades desenvolvidas pela Segunda Outorgante em benefício da comunidade, a 
aquisição de materiais e equipamentos diversos necessórios à sua atividade e apoio à 
realização de ações de formação para os cidadãos que, em regime de voluntariado, 
exercem funções nos seus quadros. --------------------------------------------------------------------------

Cláusula Segunda 

Período de vigência do protocolo 

O presente protocolo vigoraró até ao dia 31 de março de 2020 ou até à data do 
efetivo pagamento da última prestação do apoio financeiro concedido. -------------------

Cláusula Terceira 

Comparticipação financeira 

l - O Primeiro Outorgante compromete-se a prestar apoio financeiro ao Segundo 
Outorgante através do pagamento de um apoio financeiro no montante de 22.500,00€ 
(vinte e dois mil e quinhentos euros) para a realização das ações mencionadas na Clóusula 
Primeira. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------

2 - A verba referida no número l seró paga em prestações de 7.500,00€ (sete mil 
e quinhentos euros), de acordo com as disponibilidades financeiras do Municlpio, desde 
que se verifique a existência de fundos disponlveis. -----------------------------------------------------

Cláusula Quarta 

Obrigações do Segundo Outorgante 

Constitui obrigação do Segundo Outorgante assegurar uma estreita colaboração 
com o Primeiro Outorgante, e demais entidades por este indicadas, com vista ao mais 
correto acompanhamento e execução deste protocolo; bem como prestarem serviços 
solicitados pelo Municlpio, no âmbito da proteção civil de forma gratuita. ---------------------

Cláusula Quinta 

Acompanhamento e controlo deste protocolo 

O acompanhamento e controlo deste protocolo são exercidos pelo Primeiro 
Outorgante, assistindo-lhe o direito de, por si ou por terceiros por si designados, fiscalizar 
a sua execução. ----------------------------------------------------------------------------------------------------
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Cláusula Sexta 

Incumprimento e rescisão do protocolo 

A falta de cumprimenta do presente protocolo ou desvio dos seus objetivos por 
parte do Segundo Outorgante constitui justa causa de rescisão do mesmo, podendo 
implicar a devolução do montante jó recebido ou o seu não pagamento. ----------------------

Por acharem conforme e corresponder à vontade de ambos os outorgantes, vai o 
presente contrato, feito em duplicado, ser assinado. ---------------------------------------------------

Anexa-se cópia da deliberação tomada pela Câmara Municipal de Vila Nova de 
Famalicão na sua reunião ordinória de xx de xxx de xxxx. ------------------------------------------

Vila Nova de Famalicão, xx de xxx de xxxx. 

Pelo Primeiro Outorgante 

(Paulo Cunha, Dr.) 

Pelo Segundo Outorgante 

(Maria José Gonçalves, Dr.•) 
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AT 
autoridade 
tributária e aduaneira 

SERVIÇO DE FINANÇAS DE VILA N.FAMALICA0-1. 

SITUAÇÃO TRIBUTÁRIA (POR CONSENTIMENTO) 

Face aos elementos disponíveis no sistema informático da Autoridade Tributária e Aduaneira (AT), o( a) contribuinte 

abaixo indicado(a) tem a sua situação tributária regularizada, nos termos do artigo 177º-A e/ou nºs 5 e 12 do artigo 

169º, ambos do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT). 

A presente informação é válida por seis meses, nos termos do nº2 do artigo 6º do D.L. n.º 114/2007 de 19 de Abril. 

IDENTIFICAÇÃO 

NOME: ASSOC HUMANITARIA DOS BOMBEIROS VOLUNTARIOS DE RIBA D AVE 

NIF: 503497487 

Por ter sido autorizada a sua consulta pelo contribuinte acima identificado, mediante a declaração de 12 de Outubro 

de 2007, é disponibilizada a presente informação, em 22 de Novembro de 2019. 

Esta certidão é para uso exclusivo da entidade intra indicada (entidade autorizada a consultar a situação do 

contribuinte), não tendo validade para qualquer outro fim. 

IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE 

NOME: MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICAO 

NIF:506663264 

O Chefe de Finanças 

(Luís Gonzaga Gonçalves Rodrigues) 

Nos seus contatos com a administração fiscal, por favor, mencione sempre o nome, a referência do documento, o NIF e o domicilio fiscal 

R. ERNESTO CARVALHO EDIF. MILAO RIC, 4760*143 VILA N. FAMALICAO Tel: 252302670 Fax: 252302699 

www.portaldasfinancas.gov.pt 
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Segurança Social Direta 

~A· ''·· 

(.) 
SEGURANÇA SOCIAL 

Consulta de Declaração de Situação Contributiva de Terceiros 

Entidade que efectuou a consulta: 

Nome/Denominação: 

MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Entidade consultada: 

NISS: 

20007328786 

Nome/Denominação: NISS: 

ASSOCIACAO HUMANITARIA BOMBEIROS VOLUNTARIOS 20007473230 

RIBA AVE 

Situação Contributiva: 

Regularizada 

Data de Consulta: 25-09-2019 12:04:11 

https://app.seg-social.ptlssdlconsulta_dscJp.asrx 

NIF: 

503497487 

A informação desta consulta tem validade de 6 meses, não constitui instrumento de quitação e não prejudica ulteriores 

apuramentos. 

1 de 1 25/09/2019 12:04 
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·• .. 

AssociAçÃO HUMANITÁRIA Dos Entr~da EXT. 41167/20!9 
Nll S;;;q. Duc. 4610/2019 

BoMBEIROS VoLUNTÁRios DE R:rnA DE A W:41111201.9 
Çlass• 097 

PESSOA COLECTIVA DE UTIUDADE PÚBUCA 
D. R. N.~ 199, ll SÉRI~,29 DE AGOSTO DE 2003 

!DALINA AP-BliA 

VlúAPORVIDA 

Exmo. Senhor Presidente 

Exmo. Senhor Presidente Município Famalicão 

úr. Paulo Cunha 

Praça Álvaro Álvares 

4764-514 Vila Nova de Famalicão 

Nos termos do Código Regulamentar sobre a Concessão de Apoios, 
publicado no aviso 62/2016 da 2.ª série do Diário da República, serve o 
presente para solicitar a V. Excia. a atribuição de um subsídio no montante 
de 90.000,00€ correspondente às actividades e investimento decorrentes 
do funcionamento desta Associação, nomeadamente no seguinte: 

- Reparação de viaturas ------····--·-··-······----- 40.000,00€ 

- Formação--·-····"----"·-------------"~"-----"- 20.000,00€ 

-Aquisição de Fardamentos------------------------ 22.500,00€ 

-Equipamentos de Protecção Individual--------· 7.500,00€ 

AVENIDA-CIDADE ABREU E LIMA~AGRA -- 476-5wl81 RIBA DE A'vE- TEL. 252900200 -FAX 252900209 
CONT. N}' 503 497 487 
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IMPRESSO PAGINA 

MONICIPIO DE VILA NOVA FAMALICAO 
CONTRIBUINTE N. 0 506663264 

PRAÇA ÁLVARO MARQUES 
4764-502-VILA NOVA FAMALICAO 

f-~~~-j~~-jR E Q U I S I Ç Ã O E X T E R NA C O N TA B I L Í S 'l' I C A 

2020/02/10 1 

s. REQUIS. 

243 

LOGIN DATA NUMERO ANO 

carlos 2020/02/10 916 2020 

CONTRIBUINTE TERCEIRO CLASSE N.° COMPROMISSO ASSOCIACAO HOMANITARIA OOS BOMBEIROS VOLUNTARIOS DE RIBA DE 
AVE 

1 503497487 1 

L!JGAR DA PONTE 
2893 OCR 2020 I 618 34 RIBA D' AVE 

4765-202 RIBA DE AVE 
AUTORIZAÇAO DESTINATÁRIO LOCAL DE ENTREGA PRAZO 

SMPC-Apoío às atívidades gerais dos EM: 30 DIAS 
Corpos de Bombeiros Voluntários 
presentes no Concelho - AHBV RIB 

CONTRAÇAO DE DIVIDA NÚMERO DO CONTRATO GESTOR DO CONTRATO DESCRIÇAo 

DESCRIÇÃO DA DESPESA 
SMPC-Apoío às atividades gerais dos Corpos de Bombeiros Voluntários presentes no Concelho - AHBV RIBA DE AVE 

UNI- DESCONTO IVA 
CÓDIGO DESIGNAÇAO DO ARTIGO DADE QUANTIDADE PREÇO VALOR 

UNITÁRIO % % coo. TAXA 

TR0201005 CAPITAL HUMANITARIAS (CAPITAL)-RC13.fev.2020 -Apoio UN 1. 000 22.500,000 22.500,000 NSD 
22.500 euros 1°trimestre 2020 - BV Riba de Ave 

coo. TAXA IMPOR'l'ÂNCIAS 
DE DESCRIÇAo DE 

IVA IVA BASE DESCONTOS INCIDENCIA IVA 

NSD NAo SUJEITO - DESPESA 22.500,00 22.500,00 

jvEXTENSO 

I 
TOTAIS 

MIL E QUINHENTOS EUROS TOTAL ILÍQUIDO ...... 22.500,00 VINTE E DOIS 
TOTAL DE DESCONTOS .. 

Documento n. o 2020 I 976, Compromisso n. o 2020 I 618, efetuado com base no(s) TOTAL DE IVA ........ 
cabimento{s): 2020/1033 

TOTAL LÍQUIDO , ...... 22.500,00 

PROPOSTA CABIMENTO CLASSIFICAÇAO DESPESA PLANO IMPORTÂNCIAS 

ANO NÚMERO LINHA TIPO ORGÂNICA ECONÓMICA ANO T NÚMERO DOTAÇÃO DISPONÍVEL A REQUISITAR SALDO APÓS COMPROMISSO 

20201 1033 1 1 8215 10102 108070104 I I 312.000,00 1 22.soo,oo 1 289.500,00 

COMPROMISSO EFECTUADO EM 2020102110 

CONTABILIDADE. ~ 

é0 
PROCESSADO POR COMPUTADOR DUPLICADO 

96



' Fdmã.Ucão 
CÂMARA \v!UMClPAL 

Proteçdo Clvll 
civil protectton 

www.famallcao.pt 
camaramunldpat@famaUcao.pt 

Praça Álvaro Marques 
lí7M-502 V.N. de Famalicão 
teL •351 252 320 900 

NIF 506 663 264 

PROPOSTA 

Assunto: Projeto das Equipas de Intervenção Permanente (EIP) - Associação 
Humanitária de Bombeiros Voluntários Famalicenses. 

De acordo com o r1úmero 5 do art.0 17.0 do Decreto-Lei r1.0 2~7/2007 de 27, de jur~ho, r~os 
mur~iclpios em que se justifique, os corpos de bombeiros volur~tários ou mistos detidos pelas 
associações humar~itárias de bombeiros podem dispor de equipas de ir~tervenção 

permar~er~te, cuja composição e fur~cior~amer~to é defir~ida pela Portaria r1.0 1358/2007, de 
15 de outubro. 

Neste cor~texto, o cor~celho de Vila Nova de Famalicão foi ir~tegrado r1a primeira fase da 
constituição da Equipa de lr~terver~ção Permar~er~te, a qual se ir~iciou em 2009. 

A implemer~tação e o fur~cior~amer~to destas equipas passa pela cor~gregação de esforços 
er~tre a Autoridade Nacior~al de Proteção Civil, as Câmara Mur~icipais e as Associações 
Humar~itárias de Bombeiros Volur~tários. 

Cor~forme previsto r10 r1.0 3 da 3.a Cláusula do Protocolo ir~icialmer~te celebrado er~tre esta 
Câmara Mur~icipal e a Autoridade Nacior~al de Proteção Civil, estas comparticipam 
equitativamer~te r~os custos decorrer~tes da remur~eração dos elemer~tos das EIP, atribuir~do 
mensalmer~te um subsidio por cada elemer~to, bem como os demais er~cargos relativos ao 
regime de segurar~ça social e seguro de acider~tes de trabalho. 

Cor~siderar~do que cada equipa é cor~stituida por quatro elemer~tos e um chefe de equipa 
e ater~der~do que a remur~eração base mer~sal é estabelecida em 738,05 euros (setecer~tos 
e trir~ta e oito euros e cir~co cêr~timos), cor~forme fixado pela Portaria r1.0 1358/2007, de 15 
de outubro r~a sua atual redação, e que poderá vir a ser atuallzado, ser~do que o chefe 
de equipa aufere air~da de um suplemer~to mer~sal de chefia de 25% sobre o valor base 
mer~sal. 

Cor~siderando que r1a reumao de Câmara Mur~icipal de 20 de r~ovembro de 2008 foi 
aprovada a cor~stituição de uma Equipa de lr~terver~ção Permar~er~te para cada uma das 
Associações Humar~itárias de Bombeiros Volur~tários do cor~celho, ter~do sido assir~ado o 
protocolo para o seu fur~cior~amer~to a 1 de julho de 2009. 

97



CÂMARA MUNICiPAL 

Considerando que na reunião de Câmara Municipal de 26 de abril de 2018 foi aprovada 
a renovação do protocolo, por um per!odo adicional de três anos, conforme o determinado 
no aditamento ao art.0 7.0 

- A da Portaria n.0 1358/2007, de 15 de outubro, estabelecido 
pela Portaria n.0 75/2011 de 15 de fevereiro e ainda ao bom funcionamento destas equipas; 

Considerando que na reunião de Câmara Municipal de 29 de agosto de 2019 foi aprovada 
uma adenda ao Protocolo de Condições de Contratação e Funcionamento das Equipas 
de Intervenção Permanente celebrado em 2012, 

Tenho a honra de propor: 

1 - Que a Câmara Municipal delibere aprovar a atribuição de um apoio financeiro 
à Associação Humanitária de Bombeiros Voluntários Famalicenses (NIF 500979103), 
até ao montante máximo de 6.700,00 euros, relativo ao primeiro trimestre do corrente 
ano, a liquidar mensalmente face à despesa efetiva realizada e evidenciada 
mediante a apresentação de comprovativos da despesa efetuadas com a Equipa de 
Intervenção Permanente, de acordo com o estabelecido no respetivo protocolo; 

2 - Que mais seja deliberado pagar o apoio financeiro ora atribuído, de acordo 
com as disponibilidades financeiras do Munidpio, e desde que se verifique a 
existência de fundos disponíveis. 

Vila Nova de Famalicão, 29 de janeiro de 2020. 

O Vereador do Pelouro da Proteção Civil 

Lt. Zt-, . {~icardo Mendes, Dr.) 

RQI164 
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LOGIN DATA NUMERO ANO 

carlos 2020/02/10 983 2020 

CONTRIBUINTE TERCEIRO CLASSE N. ° COMPROMISSO ASSOCIACAO HUMANITARIA DOS BOMBEIROS VOLONTARIOS 
FAMALICENSES 

I 500979103 I 
AV. CARLOS BACELAR, AP. 106 

24000 OCR 2020 I 625 
5 

4760-000 FAMALICAO 
AUTORIZAÇM DESTINATÁRIO LOCAL DE ENTREGA PRAZO 

SMPC-Apoio ao funcionamento das Equipas EM: 30 DIAS 
de Intervenção Permanente {EIPs)-
BVFamalicenses 

CONTRAÇÃO DE DIVIDA NÚMERO DO CONTRATO GESTOR DO CONTRATO DESCRIÇÃO 

DESCRIÇÃO DA DESPESA 
SMPC-Apoio ao funcionamento das Equipas de Intervenção Permanente {EIPs)- BVFamalicenses 

UNI- DESCONTO 
CÓDIGO DESIGNAÇÃO DO ARTIGO DADE QUANTIDADE PREÇO VALOR 

TR0202007 CORRENTE HOMANITARIAS {CORRENTE)-RC13.fev.2020 -EIP- ON 1.000 
Apoio 8.700 euros l 0 trimestre 2020- BVFamalicenses 

coo. TAXA 
DE DESCRIÇÃO DE 

!VA IVA BASE 

NSD NÃO SUJEITO - DESPESA 8.700,00 

!:EXTENSO 
I OITO MIL E SETECENTOS EUROS 

Documento n. 0 2020 I 983 1 Compromisso n. 0 2020 I 625, efetuado com base no(s) 
cabimento(s): 202011041 

PROPOSTA CABIMENTO CLASSIFICAÇÃO DESPESA PLANO 

UNITÁRIO % ' 
8.700,000 8.700,000 

IMPORTÂNCIAS 

DESCONTOS INCIDENCIA 

8.700,00 

,-------- TOTAIS 

TOTAL ILÍQUIDO 
TOTAL DE DESCONTOS .. 
TOTAL DE IVA ....... . 

TOTAL LÍQUIDO ...... . 

IMPORTÂNCIAS 

IVA 

coo. TAXA 

NSD 

IVA 

8.700,00 

8.700,00 

ANO NÚMERO LINHA TIPO ORGÂNICA ECONÓMICA ANO T NÚMERO DOTAÇÃO DISPONÍVEL A REQUISITAR SALDO APÓS COMPROMISSO 

2020 J 1041 J 1 4216 J 0102 J 04070104 I I 115.839,52 J 8.700,00 1 107.139,52 

COMPROMISSO EFECTUADO EM 2020102/10 

CONTABILIDADE 

PROCESSADO POR COMPUTADOR DUPLICADO 
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CÂMARA i>iUNIClPJ\L 

Proteçao Clvll 
civil protectlon 

www.famallcao.pt 
camaramuniclpat@famallcao.pt 

Praça Álvaro Marques 
~76~-502 V.N. de Famalicão 
tel. •351 252 320 900 

NIF 506 663 264 

PROPOSTA 

Assunto: Projeto das Equipas de Intervenção Permanente (EIP) - Associação 
Humanitária de Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Famalicão. 

De acordo com o número 5 do art.O 17.0 do Decreto-Lei n.0 247/2007 de 27, de junho, nos 
munidpios em que se justifique, os corpos de bombeiros voluntários ou mistos detidos pelas 
associações humanitárias de bombeiros podem dispor de equipas de intervenção 
permanente, cuja composição e funcionamento é definida pela Portaria n.0 1358/2007, de 
15 de outubro. 

Neste contexto, o concelho de Vila Nova de Famalicão foi integrado na primeira fase da 
constituição da Equipa de Intervenção Permanente, a qual se iniciou em 2009. 

A implementação e o funcionamento destas equipas passa pela congregação de esforços 
entre a Autoridade Nacional de Proteção Civil, as Câmara Municipais e as Associações 
Humanitárias de Bombeiros Voluntários. 

Conforme previsto no n.0 3 da 3." Cláusula do Protocolo inicialmente celebrado entre esta 
Câmara Municipal e a Autoridade Nacional de Proteção Civil, estas comparticipam 
equitativamente nos custos decorrentes da remuneração dos elementos das EI P, atribuindo 
mensalmente um subsidio por cada elemento, bem como os demais encargos relativos ao 
regime de segurança social e seguro de acidentes de trabalho. 

Considerando que cada equipa é constitu[da por quatro elementos e um chefe de equipa 
e atendendo que a remuneração base mensal é estabelecida em 738,05 euros (setecentos 
e trinta e oito euros e cinco cêntimos), conforme fixado pela Portaria n.0 1358/2007, de 15 
de outubro na sua atual redação, e que poderá vir a ser atualizado, sendo que o chefe 
de equipa aufere ainda de um suplemento mensal de chefia de 25% sobre o valor base 
mensal. 

Considerando que na reumao de Câmara Municipal de 20 de novembro de 2008 foi 
aprovada a constituição de uma Equipa de Intervenção Permanente para cada uma das 
Associações Humanitárias de Bombeiros Voluntários do concelho, tendo sido assinado o 
protocolo para o seu funcionamento a 1 de julho de 2009. 
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Fcimêllicão 

Considerando que na reunião de Câmara Mun\cipal de 26 de abrll de 2018 foi aprovada 
a renovação do protocolo, por um período adicional de três anos, conforme o determinado 
no aditamento ao art.0 7. 0 

- A da Portaria n.0 1358/2007, de 15 de outubro, estabelecido 
pela Portaria n.0 75/2011 de 15 de fevereiro e ainda ao bom funcionamento destas equipas. 

Considerando que na reunião de Câmara Municipal de 29 de agosto de 2019 foi aprovada 
uma adenda ao Protocolo de Condições de Contratação e Funcionamento das Equipas 
de Intervenção Permanente celebrado em 2012, 

Tenho a honra de propor: 

1 - Que a Câmara Municipal delibere aprovar a atribuição de um apoio financeiro 
à Associação Humanitária de Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Famalicão 
(NIF 501180044), até ao montante máximo de 8.700,00 euros, relativo ao primeiro 
trimestre do corrente ano, a liquidar mensalmente face à despesa efetiva realizada 
e evidenciada mediante a apresentação de comprovativos da despesa efetuadas 
com a Equipa de Intervenção Permanente, de acordo com o estabelecido no 
respetivo protocolo; 

2 - Que mais seja deliberado pagar o apoio financeiro ora atribuído, de acordo 
com as disponibilidades financeiras do Município, e desde que se verifique a 
existência de fundos disponíveis. 

Vila Nova de Famalicão, 29 de janeiro de 2020. 

O Vereador do Pelouro da Proteção Civil 

~~~.L L 
/<Rtcardo Mendes, Dr.) 

RQil62 
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MUNICIPIO DE VILA NOVA FAMALICAO 
CONTRIBUINTE N. 0 506663264 

PRAÇA ÁLVARO MARQUES 
4764-502-VILA NOVA FAMALICÃO 

s. REQUIS. LOGIN 
~-------+-----+R E Q U I S I Ç Ã O E X T E R N A C O N T A B I L Í S T I C A 
2020/02/10 1 243 c ar los 

CONTRIBUINTE TERCEIRO CLASSE N. o COMPROMISSO BOMBEIROS VOLUNTARIOS DE FAMALICAO 

I 501180044 I 
AV.REBELO MESQUITA 136 

24001 OCR 2020 I 628 48 VILA NOVA DE FAMALICAO 
6 

4764-901 V.N. DE FAMALICÃO 

DATA NUMERO ANO 

2020/02/10 98 6 2020 

AUTORIZAÇÃO DESTINATÁRIO LOCAL DE ENTREGA PRAZO 

SMPC-Apoio ao funcionamento das Equipas EM: 30 DIAS 
de Intervençao Permanente (EIPs) -
BVFamalicao 

CONTRAÇÃO DE DIVIDA NÚMERO DO CONTRATO GESTOR DO CONTRATO DESCRIÇAo 

DESCRIÇÃO DA DESPESA 
SMPC-Apoio ao funcionamento das Equipas de Intervenção Permanente (EIPs) - BVFamalicão 

UNI- DESCONTO IVA 
CÓDIGO DESIGNAÇÃO DO ARTIGO DADE QUANTIDADE PREÇO VALOR 

UNITÁRIO ' ' coo. TAXA 

TR0202007 CORRENTE HOMANITARIAS (CORRENTE)-RC13.fev.2020 -EIP- UN 1. 000 8.700,000 8.700,000 NSD 
Apoio 8.700 euros 1°trimestre 2020- BVFamalicão 

coo. TAXA IMPORTÂNCIAS 
DE DESCRIÇÃO DE 

IVA IVA BASE DESCONTOS INCIDENCIA 

NSD NÃO SUJEITO - DESPESA 8.700,00 

!':EXTENSO 
I OITO MIL E SETECENTOS EUROS 

Documento n. 0 2020 I 986, Compromisso n. 0 2020 I 628, efetuado com base no(s) 
cabimento{s): 202011045 

PROPOSTA CABIMENTO CLASSIFICAÇÃO DESPESA PLANO 

ANO NÚMERO LINHA TIPO ORGÂNICA ECONÓMICA ANO T NÚMERO DOTAÇAo DISPONÍVEL 

202011045 11 4216 10102 104070104 I I 98.439,52 1 

COMPROMISSO EFECTUADO EM 2020/02110 

CONTABILIDADE ~ c0- I % 
PROCESSADO POR COMPUTADOR 

8.700,00 

TOTAIS 
TOTAL ILÍQUIDO 
TOTAL DE DESCONTOS .. 
TOTAL DE IVA ........ 

TOTAL LÍQUIDO ....... 

IMPORTÂNCIAS 

A REQUISITAR SALDO APÓS 

8.100,00 1 

DUPLICADO 

!VA 

8.700,00 

8.700,00 

COMPROMISSO 

89.739,52 
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Famallcão 
CÂMARA ~1UMC!PAL 

Proteçdo Clvll 
dvil protectlon 

www.famaltcao.pt 
camaramunic\pot@famallcao.pt 

Praça Álvaro Marques 

t.76Lt-502 V.N. de Famalicão 
tel. • 351 252 320 900 

N!F 506 663 264 

;_· ~,) 1éz c.;_'N'-'-, 

;;z:_J, G- i 

PROPOSTA 

Assunto: Projeto das Equipas de Intervenção Permanente (EIP) - Associação 
Humanitária de Bombeiros Voluntários de Riba de Ave. 

De acordo com o número 5 do art.0 17.0 do Decreto-Lei n.0 247/2007 de 27, de junho, nos 
munidpios em que se justifique, os corpos de bombeiros voluntários ou mistos detidos pelas 
associações humanitárias de bombeiros podem dispor de equipas de intervenção 
permanente, cuja composição e funcionamento é definida pela Portaria n.O 1358/2007, de 
15 de outubro. 

Neste contexto, o concelho de Vila Nova de Famalicão foi integrado na primeira fase da 
constituição da Equipa de Intervenção Permanente, a qual se iniciou em 2009. 

A implementação e o funcionamento destas equipas passa pela congregação de esforços 
entre a Autoridade Nacional de Proteção Civil, as Câmara Municipais e as Associações 
Humanitárias de Bombeiros Voluntários. 

Conforme previsto no n.0 3 da 3.a Cláusula do Protocolo inicialmente celebrado entre esta 
Câmara Municipal e a Autoridade Nacional de Proteção Civil, estas comparticipam 
equitativamente nos custos decorrentes da remuneração dos elementos das EI P, atribuindo 
mensalmente um subsidio por cada elemento, bem como os demais encargos relativos ao 
regime de segurança social e seguro de acidentes de trabalho. 

Considerando que cada equipa é constitulda por quatro elementos e um chefe de equipa 
e atendendo que a remuneração base mensal é estabelecida em 738,05 euros (setecentos 
e trinta e oito euros e cinco cêntimos), conforme fixado pela Portaria n.0 1358/2007, de 15 
de outubro na sua atual redação, e que poderá vir a ser atualizado, sendo que o chefe 
de equipa aufere ainda de um suplemento mensal de chefia de 25% sobre o valor base 
mensal. 

Considerando que na reuntao de Câmara Municipal de 20 de novembro de 2008 foi 
aprovada a constituição de uma Equipa de Intervenção Permanente para cada uma das 
Associações Humanitárias de Bombeiros Voluntários do concelho, tendo sido assinado o 
protocolo para o seu funcionamento a 1 de julho de 2009. 
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Fci'mallcão 
CÂMARA MUNICIPAL 

Considerando que na reunião de Câmara Municipal de 26 de abril de 2018 foi aprovada 
a renovação do protocolo, por um período adicional de três anos, conforme o determinado 
no aditamento ao art.0 7.0 

- A da Portaria n.0 1358/2007, de 15 de outubro, estabelecido 
pela Portaria n.0 75/2011 de 15 de fevereiro e ainda ao bom funcionamento destas equipas. 

Considerando que na reunião de Câmara Municipal de 29 de agosto de 2019 foi aprovada 
uma adenda ao Protocolo de Condições de Contratação e Funcionamento das Equipas 
de Intervenção Permanente celebrado em 2012, 

Tenho a honra de propor: 

I - Que a Câmara Municipal delibere aprovar a atribuição de um apoio financeiro 
à Associação Humanitária de Bombeiros Voluntários de Riba de Ave (NIF 
503497487), até ao montante máximo de 8.700,00 euros, relativo ao primeiro 
trimestre do corrente ano, a liquidar mensalmente face à despesa efetiva realizada 
e evidenciada mediante a apresentação de comprovativos da despesa efetuadas 
com a Equipa de Intervenção Permanente, de acordo com o estabelecido no 
respetivo protocolo; 

2 - Que mais seja deliberado pagar o apoio financeiro ora atribuído, de acordo 
com as disponibilidades financeiras do Município, e desde que se verifique a 
existência de fundos disponíveis. 

Vila Nova de Famalicão, 29 de janeiro de 2020. 

O Vereador do Pelouro da Proteção Civil 

Jr.& o c. 
(r,J:ardo Me?ides, Dr.) 

RQil66 
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LOGIN DATA NUMERO ANO 

carlos 2020/02/10 984 2020 

CONTRIBUINTE TERCEIRO CLASSE N. o COMPROMISSO ASSOCIACAO HUMANITARIA DOS BOMBEIROS VOLUNTARIOS DE RIBA DE 
AVE 

1 503497487 1 

LUGAR DA PONTE 
2893 OCR 2020 I 626 34 RIBA D1AVE 

4765-202 RIBA DE AVE 
AUTORIZAÇAo DESTINATÁRIO LOCAL DE ENTREGA PRAZO 

SMPC-Apoio ao funcionamento das Equipas EM: 30 DIAS 
de Intervençao Permanente (EIPs) - BV 
Riba de Ave 

CONTRAÇÃO DE DIVIDA NÚMERO DO CONTRATO GESTOR DO CONTRATO DESCRIÇÃO 

DESCRIÇÃO DA DESPESA 
SMPC-Apoio ao funcionamento das Equipas de Intervenção Permanente (EIPs) - BV Riba de Ave 

UNI- DESCONTO 
CÓDIGO DESIGNAÇÃO DO ARTIGO DADE QUANTIDADE PREÇO VALOR 

TR0202007 CORRENTE HOMANITARIAS (CORRENTE)-RC13.fev.2020 -EIP- UN 1. 000 
Apoio 8.700 euros l 0 trimestre 2020 - BV Riba de Ave 

coo. TAXA 
DE DESCRIÇÃO DE 

IVA IVA BASE 

NSD NÃO SUJEITO - DESPESA 8.700,00 

!:EXTENSO 
j OITO MIL E SETECENTOS EUROS 

Documento n, 0 2020 I 984, Compromisso n. 0 2020 I 626, efetuado com base no(s) 
cabimento(s): 2020/1043 

PROPOSTA CABIMENTO CLASSIFICAÇÃO DESPESA PLANO 

UNITÁRIO % % 

8.700,000 8.700,000 

IMPORTÂNCIAS 

DESCONTOS INCIDENCIA 

8.700,00 

r--------IDTllS 
TOTAL ILÍQUIDO 
TOTAL DE DESCONTOS .. 
TOTAL DE IVA ....... . 

TOTAL LÍQUIDO ...... . 

IMPORTÂNCIAS 

IVA 

coo. TAXA 

NSD 

IVA 

8.700,00 

8.700,00 

ANO NÚMERO LINHA TIPO ORGÂNICA ECONÓMICA ANO T NÚMERO DOTAÇÃO DISPONÍVEL A REQUISITAR SALDO APÓS COMPROMISSO 

202011043 11 4216 10102 104070104 

CONTABILIª - k+-
7 

I I 107.139,52 1 

COMPROMISSO EFECTUADO EM 2020102110 

PROCESSADO POR COMPUTADOR 

8.700,00 1 98.439,52 

DUPLICADO 
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Proteção Clvll 
dvi/ protectlon 
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camaramunicipat@famaltcao.pt 

Praça Álvaro Marques 
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teL •351 252 320 900 
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. j yu ... Jt-5 céz c.._"(>"v'V, 
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PROPOSTA 

Assunto: Apoio financeiro ao Núcleo de Ribeirão da Cruz Vermelha. 

Considerando que são reconhecidos pela sociedade civil os serviços prestados pela 
Cruz Vermelha como de elevado interesse público, seja no transporte de doentes e socorro 
de feridos, e tendo como lema e missão a proteção de vidas humanas, é imperioso que 
se encontrem formas de compensação ao esforço no cumprimento da sua nobre função; 

Considerando que apesar da Cruz Vermelha viver, na sua essência, do voluntariado, 
existem sempre custos avultados com pessoal e, principalmente, com material; 

Considerando o requerimento apresentado pelo Núcleo de Ribeirão da Cruz Vermelha 
em 30 de janeiro de 2020 (GSE n.0 3458/2020); 

Considerando que mesmo sabendo-se que o voluntariado não espera nada em troca, 
continuando o seu serviço para com a comunidade, sente esta Câmara Municipal o dever 
de assumir um compromisso financeiro calendarizado com a Cruz Vermelha Portuguesa -
Núcleo de Ribeirão, contribuindo desta forma, não só para o equillbrio do seu orçamento, 
mas também para uma correta programação dos investimentos avultados que necessitam 
realizar; 

Considerando que compete à Câmara Municipal deliberar sobre formas de apoio a 
atividades com interesse municipal, conforme decorre da allnea u), n.0 1 do art.0 33.0 da 
Lei n.0 75/2013, de 12 de setembro, conjugado com o disposto na allnea a), n.0 2 do art0 

69.0 do Código Regulamentar sobre Concessão de Apoios, em vigor no Munidpio. 

Tenho a honra de propor: 

1 - Que a Câmara Municipal delibere aprovar a atribuição de um apoio financeiro 
ao Núcleo de Ribeirão da Cruz Vermelha Portuguesa (NIF 500745749), no valor de 
10.500,00€ (dez mil e quinhentos euros) referente ao primeiro trimestre de 2020, 
correspondente ao montante mensal de 3.500,00 euros. 

2 - Que mais seja deliberado pagar o apoio financeiro ora atribuído, de acordo com 
as disponibilidades financeiras do Município, e desde que se verifique a existência 
de fundos disponíveis. 
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CÂMARA MUNK!?AL 

3 - Que sejam concedidos poderes ao Senhor Presidente da Câmara Municipal para 
em nome desta e representação do Município outorgar o respetivo protocolo, que se 
anexa e cujo teor integral aqui se dá por reproduzido. 

Vila Nova de Famalicão, 29 de janeiro de 2020. 

O Vereador do Pelouro da Proteção Civil 

(l 
I <h-l t,J ... L-
(~icardo· Mendes, Dr.) 

RQI161 
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Famalicão 
CÂMARA MUN!CH:'>,i\L 

Proteção Civil 
dvil protection 

www.famalleao.pt 
camaramunidpal@famaUcao.pt 

Praça Álvaro Marques 

lt7M-502 V.N. de Famalicão 

tel. • 351 252 320 900 

NIF 506 663 264 

CRU~ 
VERMELHA 
PORTUGUESA 

Deleg_ação de Ribeirão 

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO FINANCEIRA 

Entre--------------------------------------------------------------------------------------------------------

PRIMEIRO OUTORGANTE: MUNICfPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO, pessoa 
coletiva de direito público número 506 663 264, com sede na Praça Álvaro Marques, 
4764-502 Vila Nova de Famalicão, neste ato representado pelo Presidente da Câmara 
Municipal, Paulo Alexandre Matos Cunha, com poderes para o ato conferidos pela 
deliberação da Câmara Municipal datada de 19 de outubro de 2017, conforme dispõe a 
aUnea b) do número 1 do art.0 35.0 da Lei número 75/2013, de 12 de setembro, e atento o 
teor da deliberação tomada em xx de xxx de xxxx pela Cãmara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão, -------------------------------------------------------------------------------------------------------

SEGUNDO OUTORGANTE: Cruz Vermelha Portuguesa, pessoa coletiva número 
5007 457 49, com sede social no Palácio dos Condes de Óbidos, silo no Jardim 9 de Abril, 
1/5, Lisboa, aqui representada pelo Presidente da Delegação de Ribeirão, com sede na 
Rua das Escolas, numero 30, freguesia de Ribeirão, Concelho de Vila Nova de Famalicão, 
Exmo. Senhor José Antonio Silva Fonseca, o qual outorga na qualidade de Presidente 
da Direção ----------------------------------------------------------------------------------------------------------

é celebrado o presente protocolo o qual encontra a sua razão de ser na presente 

Nota Justificativa 

Considerando que são reconhecidos pela sociedade civil os serviços prestados pela 
Cruz Vermelha Portuguesa como de elevado interesse público nos mais diversos dom[nios 
da Saúde e Solidariedade Social; ----------------------------------------------------------------------------

Considerando que esta entidade vive, na sua essência e a nivel local, do 
voluntariado encontrando na disponibilidade de servir e auxiliar o próximo a sua razão 
de ser; -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Considerando que este serviço à comunidade acarreta, contudo, custos avultados 
quer com pessoal, quer com material; ----------------------------------------------------------------------

Considerando que a ação do Núcleo da Cruz Vermelha existente no Municlpio tem 
sido sucessivamente reconhecida como de interesse municipal pelos órgãos representativos 
do Munidpio; ---------------------------------------------------------------------------------------------

Considerando estes factos, a Câmara Municipal deliberou na sua reunião ordinária 
de Executivo realizada em xx de xxx de xxxx atribuir, nos termos da aUnea u), do número 
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Vlkl Nova de • -

Famaltcao 
CÂMt~A MUN!C!PAl 

CRU. 
VERMELHA 
PORTUGUESA 

Oelegação -de- Ribeirão 

1 do artigo 33° da Lei número 75/2013, de 12 de setembro, um apoio financeiro à Segunda 

Outorgante, para os fins descritos na Cláusula Primeira do presente Protocolo--------------
Pelo que é celebrado entre os outorgantes o presente protocolo, que se regerá pelas 
cláusulas seguintes: ------------------------------------------------------------------------------------------------

Cláusula Primeira 

Objeto do Protocolo 

Constitui objeto do presente protocolo de cooperação financeira o apoio às 
atividades desenvolvidas pela Segunda Outorgante em benefício da comunidade, a 
aquisição de materiais e equipamentos diversos necessários à sua atividade e apoio à 
realização de ações de formação para os cidadãos que, em regime de voluntariado, 
exercem funções nos seus quadros. --------------------------------------------------------------------------

Cláusula Segunda 

Período de vigência do protocolo 

O presente protocolo vigorará até ao dia 31 de março de 2020 ou até à data do 
efetivo pagamento da última prestação do apoio financeiro concedido. ------------------------

Cláusula Terceira 

Comparticipação financeira 

1 - O Primeiro Outorgante compromete-se a prestar apoio financeiro ao Segundo 
Outorgante através do pagamento de um apoio financeiro no montante de 10.500,00€ (dez 
mll e quinhentos euros) para a realização das ações mencionadas na Cláusula Primeira. -

2 - A verba referida no número 1 será paga em prestações de 3.500,00€ (três mil 
e quinhentos euros), de acordo com as disponibilidades financeiras do Município, desde 
que se verifique a existência de fundos disponíveis. -----------------------------------------------------

Cláusula Quarta 

Obrigações do Segundo Outorgante 

Constitui obrigação do Segundo Outorgante assegurar uma estreita colaboração 
com o Primeiro Outorgante, e demais entidades por este indicadas, com vista ao mais 
correto acompanhamento e execução deste protocolo; bem como prestarem serviços 
solicitados pelo Município, no ãmbito da proteção civil de forma gratuita. ---------------------

Cláusula Quinta 

Acompanhamento e controlo deste protocolo 

O acompanhamento e controlo deste protocolo são exercidos pelo Primeiro 
Outorgante, assistindo-lhe o direito de, por si ou por terceiros por si designados, fiscalizar 
a sua execução. ----------------------------------------------------------------------------------------------------
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CRU. 
VERMELHA 
PORTUGUESA 

Deleg~ção ·de Ribeirão 

Cláusula Sexta 

Incumprimento e rescisão do protocolo 

A falta de cumprimento do presente protocolo ou desvio dos seus objetivos por 
parte do Segundo Outorgante constitui justa causa de rescisão do mesmo, podendo 
implicar a devolução do montante jó recebido ou o seu não pagamento. ----------------------

Por acharem conforme e corresponder à vontade de ambos os outorgantes, vai o 
presente contrato, feito em duplicado, ser assinado. ---------------------------------------------------

Anexa-se cópia da deliberação tomada pela Câmara Municipal de Vila Nova de 
Famalicão na sua reunião ordinória de xx de xxx de xxxx. ------------------------------------------

Vila Nova de Famalicão, xx de xxx de xxxx. 

Pelo Primeiro Outorgante 

(Paulo Cunha, Dr.) 

Pelo Segundo Outorgante 

(José Antonio Silva Fonseca) 
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AT 
autoridade 
tributária e aduaneira 

SERVIÇO DE FINANÇAS DE LISBOA-7 

SITUAÇÃO TRIBUTÁRIA (POR CONSENTIMENTO) 

Face aos elementos disponíveis no sistema informático da Autoridade Tributária e Aduaneira (AT), o( a) contribuinte 

abaixo indicado(a) tem a sua situação tributária regularizada, nos termos do artigo 177º-A e/ou nºs 5 e 12 do artigo 

169°, ambos do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT). 

A presente informação é válida por seis meses, nos termos do nº2 do artigo 6º do D. L. n.º 114/2007 de 19 de Abril. 

IDENTIFICAÇÃO 

NOME: CRUZ VERMELHA PORTUGUESA 

NIF:500745749 

Por ter sido autorizada a sua consulta pelo contribuinte acima identificado, mediante a declaração de 04 de 

Dezembro de 2007, é disponibilizada a presente informação, em 23 de Janeiro de 2020. 

Esta certidão é para uso exclusivo da entidade intra indicada (entidade autorizada a consultar a situação do 

contribuinte), não tendo validade para qualquer outro fim. 

IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE 

NOME: MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICAO 

NIF:506663264 

O Chefe de Finanças 

(Maria Ludovina Silva Primo Figueiredo) 

Nos seus contatos com a administração fiscal, por favor, mencione sempre o nome, a referência do documento, o NIF e o domicílio fiscal 

R. ALFREDO SOARES, N 2A, 1400-006 USBOA Tel: 213617530 Fax: 213617560 

www.portaldasfinancas.gov.pt 
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Segurança Social Direta 

........ 
~ 

SWU?.ANÇA SOCIN 

Consulta de Declaração de Situação Contributiva de Terceiros 

Entidade que efectuou a consulta: 

Nome/Denominação: NISS: 

MUNICIPIO DE VIlA NOVA DE FAMALICÃO 20007328786 

Entidade consultada: 

Nome/Denominação: NISS: 

CRUZ VERMELHA PORTUGUESA 20006323483 

Situação Contributiva: 

Regularizada 

Data de Consulta: 25-09-2019 11:57:31 

https://app.seg-social.pt/ssd/consulta_dsc_ep.aspx 

NIF: 

500745749 

A informação desta consulta tem validade de 6 meses, não constitui Instrumento de quitação e não prejudica ulteriores 

apuramentos. 

I de I 25/09/201911:57 
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CRUZ 
VERMELHA 
PORTUGUESA 
Délegação de Ribeirão 

Sua Referência sua Cornun1cação-de 

ASSUNTO: 
AtribuiçãQ Subsídio 

Caro Presidente Dr. Paulo Cunha, 

r 

L 

EXMO. SENHOR 

~~se; w-z.o 
~=/ O I/Z-ola 

PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL 
DEV.N.FAMAL!CÃO 
DR. PAULO CUNHA 

Nossa Refimâncta Ribeirão 

07 

A Delegação de Ribeirão da Cruz Vermelha Portuguesa tem vindo ao longo dos últimos v;mte e um 

anos a prestar apoio na emergência pré-hospitalar, nos transportes de doentes, na área social ~s pessoas 
! 

mais desfavorecidas entre outras várias atividades que desenvolve. Para pOder conseguir, com êx1to, levar 

a cabo. estas tare:fus, necessitamos de apoio monetário para o ano 202.0. É neste sentido que solibitamos a. 

V.Exa ajuda para aquisição de firrdamento para novos Socorristas VolU:ntários (3.000€); aquisiç~o de uma 
i 

ambulância de transporte de doentes( 40.000€); aquisição camas articuladas , cadeiras de rodas ~· cadeíras 
i 

bigiénicas(7.000€); ohras de manutenção e ampliação do edifício(6,000€). 

Na expectativa de uma resposta positiva por parte Vossa Excelência, subscrevemos-mos, com 

~ elevada estima e consideração. 

Com os melhores cumprimentos, 

Presidente da C.V.P. de Ribeirão 
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IMPRESSO PAGINA 

MUNICIPIO DE VILA NOVA FAMALICAO 

CONTRIBUINTE N. 0 506663264 
PRAÇA ÁLVARO MARQUES 

4764-502-VILA NOVA FAMALICÃO 

S. REQUIS. 
f-----J----IR E Q U I S I Ç Ã O E X T E R NA C O N TA B I L Í S T I C A 

2020/02/10 1 

CONTRIBUINTE TERCEIRO CLASSE 

1 500745749 1 317 OCR 

N. o COMPROMISSO 

2020 I 622 

243 

CRUZ VERMELHA PORTUGUESA 
RUA DO ENGENHO N°2 

LOGIN DATA NUMERO ANO 

carlos 2020/02/10 980 2020 

AUTORIZAÇÃO DESTINATÁRIO 
4760-719 RIBEIRAO 

LOCAL DE ENTREGA PRAZO 

SMPC-Apoio às atividades gerais da Cruz EM: 30 DIAS 
Vermelha Portuguesa - Núcleo de Ribeirão 

CONTRAÇÃO DE DIVIDA NÚMERO DO CONTRATO GESTOR DO CONTRATO DESCRIÇÃO 

DESCRIÇÃO DA DESPESA 

SMPC-Apoio às atividades gerais da Cruz Vermelha Portuguesa - Núcleo de Ribeirão 

UNI- DESCONTO IVA 

CÓDIGO DESIGNAÇÃO DO ARTIGO DADE QUANTIDADE PREÇO VALOR 
UNITÁRIO ' ' coo. TAXA 

TR0201005 CAPITAL HUMANITARIAS (CAPITAL)-RC13.fev.2020 - Apoio ON 1.000 .10.500,000 10.500,000 NSD 
10.500 euros l 0 trimestre 2020 -Cruz Vermelha 

coo. TAXA 
DE DESCRIÇÃO DE 

IVA IVA BASE 

NSD NÃO SUJEITO - DESPESA 10.500,00 

EXTENSO 

~EZ MIL E QUINHENTOS EUROS 

Documento n. 0 2020 I 980, Compromisso n. 0 2020 I 622, efetuado com base no(s) 
cabimento(s): 202011037 

PROPOSTA CABIMENTO CLASSIFICAÇÃO DESPESA PLANO 

IMPORTÂNCIAS 

DESCONTOS INCIDENCIA IVA 

10.500,00 

TOTAIS 
TOTAL ILÍQUIDO ..... . 10.500,00 
TOTAL DE DESCONTOS .. 
TOTAL DE IVA ....... . 

TOTAL LÍQUIDO ...... . 10.500,00 

IMPORTÂNCIAS 

ANO NÚMERO LINHA TIPO ORGÂNICA ECONÓMICA ANO T NÚMERO DOTAÇÃO DISPONÍVEL A REQUISITAR SALDO APÓS COMPROMISSO 

2020 j 1037 11 8215 10102 J 08070104 I I 244.500,00 1 10.soo,oo 1 234.000,00 

COMPROMISSO EFECTUADO EM 2020102110 

PROCESSADO POR COMPUTADOR DUPLICADO 
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~ 
Fcimà.Ucão 

CÂl'AARA MUNiCIPAL 

Proteçao Civil 
cfvil protecflon 

www.famallcao.pt 
camaramunidpal@famaUcao.pt 

Praça Álvaro Marques 

Li764-502 V.N. de Famalicão 

tel. •351 252 320 900 

NIF 506 663 264 

PROPOSTA 

Assunto: Apoio ao funcionamento da Equipa de Sapadores Florestais. 

A Câmara Municipal aprovou, por deliberação na reumao de 17 de agosto de 2009, a 
ratificação do protocolo de constituição de uma equipa de sapadores florestais, celebrado 
com a Associação dos Silvicultores do Vale do Ave (ASVA). 

Esta equipa de Sapadores Florestais entrou em funcionamento em março de 2010 e desde 
então tem desenvolvido importantes ações de prevenção dos incêndios florestais 
(silvicultura preventiva e vigilância) bem como ações de primeira intervenção e combate a 
incêndios florestais e subsequentes operações de rescaldo e vigilância pós incêndio, sempre 
que requisitados pelo Comandante de Operações de Socorro. 

Atendendo ao bom funcionamento desta equipa e ao seu contributo em prol da defesa 
da floresta contra incêndios em Vila Nova de Famalicão, consideramos que é de valor 
manter o protocolo com a ASV A para o funcionamento da Equipa de Sapadores Florestais. 

Considerando que o Decreto-Lei n.o 8/2017, de 9 de janeiro, estabelece o novo regime 
jur[dico aplicável aos sapadores florestais e às equipas de sapadores florestais no território 
continental português e define os apoios públicos de que estas podem beneficiar; 

Considerando que o ponto 5 do artigo 19.0 do Decreto-Lei n.0 8/2017, de 9 de janeiro, 
altera o montante do apoio anual ao funcionamento das equipas de sapadores florestais 
atribu[do pelo Estado, tendo como valor máximo anual ~0.000,00 euros; 

Considerando que a estimativa anual para o funcionamento desta equipa de sapadores 
florestais é de 80.000,00 euros; 

Tenho a honra de propor: 

1 - Aprovar a renovação do protocolo com a Associação dos Silvicultores do 
Vale do Ave (NIF: 504370812) para funcionamento da Equipa de Sapadores e a 
respetiva atribuição de 40.000,00 euros, de acordo com o protocolo celebrado com 
esta Associação em 30 de julho de 2009, 

2 - Aprovar que o subsídio seja pago mensalmente. 
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CÂMAHA MUNICiPAL 

3 - Pagar, de acordo com as disponibilidades financeiras do Munidpio, desde 
que se verifique a existência de fundos disponíveis. 

Vila Nova de Famalicão, 29 de janeiro de 2020. 

O Vereador do Pelouro da Proteção Civil 

r~~o ~l~e~Dr.) 

RQil67 
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Segurança Social Direta https://app.seg-social.ptissd/consulta_dsc_ep.aspx 

/!r, ,"~, 

'é,;·•) 
SeGURANÇA SOCIAl 

Consulta de Declaração de Situação Contributiva de Terceiros 

Entidade que efectuou a consulta: 

Nome/Denominação: NISS: 

MUN!CIP!O DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 20007328786 

Entidade consultada: 

Nome/Denominação: NISS: NIF: 

ASSOCIACAO SILVICULTORES VALE AVE 20010257701 504370812 

Situação Contributiva: 

Regularizada 

Data de Consulta: 23-01-2020 10:10:08 

A informação desta consulta tem validade de 6 meses, não constitui instrumento de quitação e não prejudica ulteriores 

apuramentos. 

1 de 1 23/01/2020 10:10 
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AT 
autoridade 
tributária e aduaneira 

SERVIÇO DE FINANÇAS DE GUIMARAES-1. 

SITUAÇÃO TRIBUTÁRIA {POR CONSENTIMENTO) 

Face aos elementos disponíveis no sistema informático da Autoridade Tributária e Aduaneira (AT), o( a) contribuinte 

abaixo indicado(a) tem a sua situação tributária regularizada, nos termos do artigo 177º-A e/ou nºs 5 e 12 do artigo 

169º, ambos do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT). 

A presente informação é válida por seis meses, nos termos do nº2 do artigo 6º do D.L. n.º 114/2007 de 19 de Abril. 

IDENTIFICAÇÃO 

NOME: ASSOC DOS SILVICULTORES DO VALE AVE 

NIF:504370812 

Por ter sido autorizada a sua consulta pelo contribuinte acima identificado, mediante a declaração de 13 de Agosto 

de 2009, é disponibilizada a presente informação, em 23 de Janeiro de 2020. 

Esta certidão é para uso exclusivo da entidade intra indicada (entidade autorizada a consultar a situação do 

contribuinte), não tendo validade para qualquer outro fim. 

IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE 

NOME: MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICAO 

NIF:506663264 

O Chefe de Finanças 

(Manuel Augusto Silva Correia) 

Nos seus contatos com a administração fiscal, por favor, mencione sempre o nome, a referência do documento, o NIF e o domicílio fiscal 

AV. CONDE DE MARGARIDE 822, 4800·518 GUIMARAES Tel: 253540360 Fax: 253540398 

www.portaldasfinancas.gov.pt 

118



. 1 .• 

l 
. i 
1 ' • • 
~ . 
~ 
'1 
1 
! 

j 

;1 
J 

' i _, 
_i 
~ 

\ 
~~ 

i o• 
! 
I 

~ 

o 

PROTOCOLO 

EQUIPA DE SAPADORES FLORESTAIS 
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~ 
A CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE FA!vlALIC.À.O representada ;,tfP 
pelo seu Presidente Arq. Armindo Borges Alves da Costa, entidade portadora do 1/ 
cartão de identificação de identidade equiparada a pessoa colectiva n.0 506 663 
264, com sede em Vila Nova de Famalicão adiante designada por CMVNF e a 
ASSOCIAÇÃO DOS SILVICULTORES DO VALE DO AVE, representada 
pelo seu Presidente Eng.0 José António Outeiro Sequeira Braga e pelo seu 
Tesoureiro Dr. Gaspar Pereira Castro Guimarães de Sampayo, entidade portadora 
do cartão de pessoa colectiva n." 504 370 812, com sede no Edificio da Adega 
Cooperativa de Guimarães, Rua da Boavista, Quintã de Cima, Prazins, 4801-910 
Guimarães, adiante designada por ASV A, celebram entre si o presente protocolo, 
que se rege pelas cláusulas seguintes. 

Objecto 

O presente protocolo visa dotar o Concelho de Vila Nova de Famalicão de uma 
equipa de Sapadores Florestais para o exercício das funções de prevenção dos 
incêndios florestais através de acções de silvicultura preventiva, de gestão de 
combustíveis, de realização de fogos controlados, de realização de queimadas, de 
manutenção e beneficiação da rede divisional, de redes de caminhos e outras 
infra-estruturas florestais, de vigilância das áreas florestais, de primeira 
intervenção e combate a incêndios florestais e às subsequentes operações de 
rescaldo e vigilância pós incêndio, desde que requisitados e enquadrados no 
teatro de operações e dispondo de formação e equipamento adequado, e ainda de 
sensibilização das populações para as normas de conduta em matéria de 
prevenção, do uso do fogo e da limpeza das florestas. 

Cláusula 1" 

E da responsabilidade da ASV A a selecção e contratação dos cinco elementos 
constituintes da equipa de Sapadores Florestais, devendo essa escolha recair 
prioritariamente sobre candidatos do concelho de Vila Nova de Famalicão e obter 
parecer favorável da Cl'v1VNF. 

Cláusula 2' 

A ASV A em colaboração com a CMVNF, elaborará o programa de acção aoual a 
submeter à apreciação das Comissões Distrital e Municipal de Defesa da 
Floresta, e à aprovação do Director :-.J"acional de Defesa da Floresta da 
Autoridade Florestal Nacional, no qual será definida a área territorial de 
intervenção e as acções a desenvolver pela equipa de Sapadores Florestais. 

Cláusula 3" 

A Clv!VNF e a ASV A comprometem-se a garantir a operacionalidade do 
equipamento individual e colectivo. 

o 

o 
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l-A CMVNF compromete-se a apoiar financeiramente o funcionamento da V 
equipa de Sapadores Florestais, suportando a parte correspondente ao 
autofinanciamento, de acordo com o orçamento anexo a este protocolo, o qual 
deverá ser actualizado anualmente à taxa de inflação. 

2-As transferências a efectuar à ASVA pela CMVNF, serão de periodicidade 
semestral, sendo no primeiro ano de: 

22.500,00 euros até 15 de Janeiro 
22.500,00 euros até 15 de Julho 

Cláusula s• 

1 - A viatura destinada a transporte do pessoal fica sediada nas Oficinas Gerais 
da CMVNF. A equipa de Sapadores Florestais terá à sua disposição a viatura 
durante os dias úteis da semana. Nos fins-de-semana e feriados a viatura ficará 
também disponivel sempre que ocorra uma situação de nivel de alerta amarelo, 
laranja ou vermelho tendo a equipa de Sapadores Florestais que estar 
operacionaL Este tipo de intervenção deverá ser obrigatória e devidamente 
formalizada pelas Entidades competentes à ASV A e à CMVNF a fiin de obter a 
respectiva autorização. 

2 -A ASV A, através do seu quadro técnico deverá efectuar todos os trabalhos de 
gestão e administração da Equipa de Sapadores Florestais, incluindo-se a 
orientação e fiscalização da realização dos trabalhos, elaboração de relatórios 
mensais das actividades desenvolvidas pela equipa e o processamento de salários. 

3 - Para garantir as verbas necessádas à substituição normal de. equipamento 
individual e coleétivo no fim da sua vida Íitil, a ASVA usufruirá de até 20% do 
tempo útil de funcionamento anual da equipa. 

Cláusula 6' 

A ASVA em colaboração com a C1IVNF deverá elaborar e apresentar um 
relatório anual sobre a actividade da equipa, em suporte cartográfico digital, e 
submeter à Autoridade Florestal Nacional e às Comissões Distrital e Municipal 
de Defesa da Floresta, para conhecimento, até 31 de Março do ano seguinte 
àquele a que respeita o relatório. 

Cláusula 7" 

l ·- A duração do presente protocolo corresponde ao período de vigência do 
protocolo estabelecido entre a ASVA e a entidade coordenadora do Programa de 
Sapadores Florestais, a Autoridade Florestal Nacional. 
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2 - Este protocolo poderá cessar antes do respectivo período de vigência, se for 
suspenso ou rescindido o protocolo estabelecido entre a ASVA e a entidade 
coordenadora do Programa de Sapadores Florestais ou o respectivo subsídio ao 
abrigo do Decreto-Lei 11.0 109/2009 de 15 de Maio. 

Cláusula s• 

2 - A violação grave ou reiterada dos deveres de qualquer um dos outorgantes, 
confere ao outro outorgante o direito de rescindir o presente protocolo, devendo 
para o efeito avisar por escrito o primeiro. 

O presente protocolo é elaborado em duplicado, destinando-se um exemplar a 
cada uma das partes. 

Vila Nova de Famalicão, 30 de Julho de 2009. 

O Presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão 

(Arq. Armindo Borges Alves da Costa) 

O Presidente da Associação dos Silvicultores do Vale do Ave 

raga) 

O Tesoureiro da .\\ssociação dos S'Ivicultores do Vale do Ave 

a Castto Guimarães de Sampayo) 
.. / /;" 

/.: 
!· v 

o 

o 
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Anexo 

Orçamento para a constituição de uma equipa de Sapadores Florestais- 2009 

; Conlraraçào pessoal 

Vencimento Base (Chefe de Enuioal 

Vencimento Base 

Subsidio Alimentação 

Segurnoça Social (20,6%) 

Seguro Acidentes Trabalho (8%) 

Totol (PessoaO 

Contratação de pessoal 

Despesas de funcionamento 

Seguro da Viatura 

Manutenção da Viatura 

Combustíveis 

Substituição e Manutenção Equipamento 

Subsrltuição Equipamento de Protecção Indi\~dual 

Comunicações 

Sub.sfdJo da Autoridade Florestal Nacional 

An1ofinancinmento (a sunortar oeia CMVNF) 

Mês 

682,00 € 

620,00 € 

90.20 € 

60.809,66 € 

1.200,00 € 

1.500.00 € 

6.000,00 € 

5.400,00 € 

1.800,00€ 

300,00€ 

3.000,00 € 

80.009,66 € 

35,000,00 € 

45.009,66€ 

Ano 

I 9.548,00 € 

8.680,00 € 

99?,20 € 

N'Trnb, i Total 

l 9.548,00 € 

4 34.720,00 € 

I 5 4.961,00 € 

9.119,21 € 

2.461,45 € 

60.809,66 E 

,. 
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IMPRESSO PAGINA 

MUNICIPIO DE VILA NOVA FAMALICAO 
CONTRIBUINTE"N. 0 506663264 

PRAÇA ÁLVARO MARQUES 
4764-502-VILA NOVA FAMALICÃO 

PROPOSTA DE CABIMENTO 
2015101130 1 

~ DESCRIÇÃO DA DESPESA 
~POIO - EQUIPA DE SAPADORES FLORESTAIS 

r- CLASSIFICAÇÃO DA DESPESA 
TIPO DESP: 4214-TRANS~ERENCIAS CORRENTES - OUTRAS 
ORGÂNICA : 0102 CÂMARA MUNICIPAL 
ECONÓMICA: 04070199 Outras 
PLANO 

r;; EXTENSO 
QUARENTA E CINCO MIL EUROS 

PROPOSTA CABIMENTADA EM 

SERV. REQUIS. 

343 

2015101130 

PROCESSADO POR COMPUTADOR 

LOGIN 

carlos 

DATA NUMERO 

2015101130 651 

DOTAÇÃO DISPONÍVEL 
104.000,00 

ANO 

2015 

A CABIMENTAR 
45.000,00 

SALDO APÓS CABIMENTO 
59.000,00 

AUTORIZAÇAO I I 

o 

() 
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CÂMARA MUNlC!P/iJ. 

Proteção Clvll 
dv/1 protection 

www.famallcao.pt 
camaramunicipal@famalicao.pt 

Praça Atvaro Marques 
4764-502 V.N. de Famal!cáo 
te i. • 351 252 320 900 

NIF 506 663 264 

PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO FINANCEIRA 

Adenda 

Equipa de Sapadores Florestais 

Entre ---------------------------------------------------------------------------------------------

MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO, pessoa coletiva de direito 
público número 506 663 2M, com sede na Praça Álvaro Marques, 476lt-502 
Vila Nova de Famalicão, neste ato representado pelo Presidente da Câmara 
Municipal, Paulo Alexandre Matos Cunha, com poderes para o ato conferidos 
pela deliberação da Câmara Municipal datada de 19 de outubro de 2017, 
conforme dispõe a alínea b) do número 1 do art. 35.0 da Lei número 75/2013, de 
12 de setembro, e atento o teor da deliberação tomada em 08 de novembro de 
2018 pela Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão, adiante designada por 
CMVNF------------------------------~------------------------------------------------------------

A Associação dos Silvicultores do Vale do Ave, representada pelo seu 
Presidente Eng.0 José António Outeiro Sequeira Braga e pelo seu Vogal Lufs Bento 
Sampaio Correia de Miranda, entidade portadora do cartão de pessoa coletiva 
n.0 504 370 812, com sede no Edif[cio da Adega Cooperativa de Guimarães, Rua 
da Boavista, Quintá de Cima, Prazins, 4801-910 Guimarães, adiante designada por 
ASVA,--------------------------------------------------------------------------------------------

E considerando que: ---------------------------------------------------------------------------
- o decreto-lei n.0 109/2009 de 15 de maio, que estabelece o regime jurfdico 

aplicável à criação e funcionamento das equipas de sapadores florestais e 
regulamenta os apoios à sua atividade foi revogado; ----------------------------------

- o decreto-lei n.0 8/2017 de 9 de janeiro estabelece o novo regime jur[dico 
aplicável aos sapadores florestais e às equipas de sapadores florestais no território 
continental português e define os apoios públicos de que estas podem beneficiar;-

- o ponto 5 do artigo 19.0 do decreto-lei n.0 8/2017 de 9 de janeiro que 
altera o montante do apoio anual ao funcionamento das equipas de sapadores 
florestais atribuído pelo Estado que será definido por despacho do membro do 
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Governo responsável pela área das florestas, que detém a gestão do Fundo 
Florestal Permanente, tendo como valor máximo anual (euro) L,O 000,00.------------

Pelo que é celebrada a presente Adenda ao protocolo Equipa de Sapadores 
Florestais assinado em 30 de julho de 2009, nos termos constantes das cláusulas 
seguintes:-----------------------------------------------------------------------------------------

Cláusula 1a 

(Objeto) 
A presente adenda ao protocolo destina-se a alterar o apoio financeiro 

atribuído pela CMVNF para o exercício das funções da equipa de Sapadores 
Florestais, suportando a parte correspondente ao autofinanciamento, de acordo 
com o orçamento anexo a esta adenda.---------------------------------------------------

Cláusula 2a 
(Vigência) 

A duração da presente adenda dó continuidade ao protocolo celebrado a 30 de 
julho de 2009.------------------------------------------------------------------------------------

Cláusula 3a 
(Incumprimento) 

A violação grave ou reiterada dos deveres de qualquer um dos outorgantes, 
confere ao outro outorgante o direito de rescindir a presente adenda protocolo, 
devendo para o efeito avisar por escrito o primeiro.-------------------------------------

Vila Nova de Famalicão, xx de xxx de xxxx. 
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#.. A~VA ~ p,,od•ção do' SH•kulto"Olf 
do Vale do Ave 

Vila Nova de 

Famalicão 

O Presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão 

(Paulo Cunha, Dr.) 

O Presidente da Associação dos Silvicultores do Vale do Ave 

(Eng.0 José Braga) 

O Vogal da Associação dos Silvicultores do Vale do Ave 

(Luis Bento Sampaio Correia de Miranda) 
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CÂMAH.A MUN~GPAL 

Anexo 

l. Orçamento para funcionamento da equipa de Sapadores Florestais 

Despesas com Contratação de pessoal 

Despesas de funcionamento 

Custo total da Equipa de Sapadores 

Apoio ao funcionamento do ICNF 

Apoio ao funcionamento da CMVNF 

€ 

60.800,00€ 

19200,00 € 

80.000,00 

40.000,00 € 

40.000,00 € 
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IMPRESSO PAGINA 

MUNICIPIO DE VILA NOVA FAMALICAO 
CONTRIBUINTE N. 0 506663264 

PRAÇA ÁLVARO MARQUES 
4764-502-VILA NOVA FAMALICÃO 

c-------~-----4R E Q U I S I Ç Ã O E X T E R N A C O N T A B I L Í S T I C A 
2020/02/10 1 

s. REQUIS. LOGIN DATA 

243 carlos 2020/02/10 

CONTRIBUINTE TERCEIRO CLASSE N.° COMPROMISSO ASSOCIACAO DOS SILVICULTORES DO VALE DO AVE 

NUMERO ANO 

974 2020 

1 504370812 1 

RUA O. PEDRO V , 715-CENTRO COMERCIAL DOA VINHA, LOJA 57 
6518 OCR 2020 I 616 

AUTORIZAÇÃO DESTINATÁRIO 
4785-306 SAO MARTINHO BOUGADO 

LOCAL DE ENTREGA 

SMPC-Associação de Silvicultores do Vale EM: 30 DIAS 
do Ave ' funcionamento de uma equipa de 
sapadores florestai 

CONTRAÇÃO DE DIVIDA NÚMERO DO CONTRATO GESTOR DO CONTRATO DESCRIÇÃO 

~~SCRIÇÃO DA DESPESA 
PC-Associação de Silvicultores do Vale do Ave ' funcionamento de uma equipa de sapadores florestai 

UNI- DESCONTO 

PRAZO 

CÓDIGO DESIGNAÇÃO DO ARTIGO DADE QUANTIDADE PREÇO VALOR 

TR0202009 CORRENTE OUTRAS {CORRENTE)-RC13.fev.2020 -Apoio ON l. 000 
40.000 euros - Equipa de Sapadores Florestais. 

coo. TAXA 
DE DESCRIÇÃO DE 

IVA IVA BASE 

NSD NÃO SUJEITO - DESPESA 40.000,00 

!:EXTENSO 
I QUARENTA MIL EUROS 

Documento n. 0 2020 I 974 1 Compromisso n. 0 2020 I 616 1 efetuado com base no{s) 
cabimento(s): 202011031 

PROPOSTA CABIMENTO CLASSIFICAÇÃO DESPESA PLANO 

UNITÁRIO % % 

40.000,000 40.000,000 

IMPORTÂNCIAS 

DESCONTOS INCIDENCIA 

40.000,00 

TOTAIS 
TOTAL ILÍQUIDO 
TOTAL DE DESCONTOS .. 
TOTAL DE IVA , , , . , , , , 

TOTAL LÍQUIDO ....... 

IMPORTÂNCIAS 

IVA 

coo. TAXA 

NSD 

IVA 

40.000,00 

40.000,00 

ANO NÚMERO LINHA TIPO ORGÂNICA ECONÓMICA ANO T NÚMERO DOTAÇÃO DISPONÍVEL A REQUISITAR SALDO APÓS COMPROMISSO 

202011031 I' 4214 10102 104070199 I I 76.soo,oo 1 40.ooo,oo 1 36.500,00 

COMPROMISSO EFECTUADO EM 2020102110 

CONTAB!LIDAD(;t-. ~1:'>.·~---t--

PROCESSADO POR COMPUTADOR DUPLICADO 
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MOBILIDADE: 

1 - HProtocolo para dinamização da utilização de veículos elétricos 

no município de Vila Nova de Famalicão" (Página 131) 
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"' vaa Nova de 

Famallcão 
CÂMARA MUNICIPAL 

Mobtudade 
mobillty 

www.famalicao.pt 
camaramunicipal@famalicao.pt 

Praça Álvaro Marques 
~76-lt-502 V.N. de Famalicão 
teL •351 252 320 900 

NIF 506 663 264 

PROPOSTA 

Assunto: Protocolo para dinamização da utilização de ve[culos elétricos no 
Munidpio de Vila Nova de Famalicão 

Cortsiderartdo que: 

A mobilidade elétrica é um importartte corttributo para a mobilidade susterttável e para o 
aumertto da eficiêrtcia ertergética rto trartsporte; 

Através da Resolução do Cortselho de Mirtistros rt.0 20/2009, de 20 de fevereiro, foi criado 
um Programa para a Mobilidade Elétrica em Portugal, que teve por objetivo a irttrodução 

e subsequertte massificação da utilização do veiculo elétrico. A Resolução do Cortselho de 
Mirtistros rt.0 81/2009, de 7 de setembro, veio estabelecer os objetivos estratégicos e 

prirtdpios furtdamerttais do Programa para a Mobilidade Elétric(\ bem como aprovar o 
respetivo modelo e fases de desertvolvimertto, tertdo ficado previsto para a fase piloto, 
uma rede irttegrada de porttos de carregamertto de veiculas elétricos, composta por 1350 

porttos de carregamertto irtstalados em 25 murtidpios. 

Importa, assim, com base rtas cortclusões dos estudos efetuados, rto sistema de mobilidade 
elétrica existertte, rta experiêrtcia erttretartto adquirida pelos diversos agerttes, e pela 

experiêrtcia verificada rto cortcelho de Vila Nova de Famalicão com os postos de 
carregamertto já irtstalados, reforçar a irtstalação de porttos de carregamertto de veiculas 

elétricos, de forma a gararttir cortdições para quem utiliza veiculas elétricos e estimular a 
procura. 

As atribuições do Murtidpio legalmertte previstas rto rt.0 2 do artigo 23.0 da Lei rt.0 75/2013, 
de 12 de setembro, rtomeadamertte rto domlrtio dos trartsportes, ambiertte e promoção do 

desertvolvimertto; 

As competêrtcias da Cãmara Murticipal previstas rta alirtea ff) do rt.0 1 do artigo 33.0 do 
artexo I à Lei rt.0 75/2013, de 12 de setembro, para promover e apoiar o desertvolvimertto 

0 SeU lugar Your place 
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de atividades e a realização de eventos relacionados com a atividade econom1ca de 
interesse municipal, e na al[nea qq) de administrar o dominio público municipal; 

A relevância da promoção nacional da utilização de viaturas elétricas, redução de 
emissões de C02, e promoção de soluções de mobilidade, nomeadamente por virtude dos 
compromissos assumidos na substituição da frota automóvel pública por frotas de veiculos 

elétricos; 

A assinatura, pelo Governo e diversas instituições da sociedade civil, do Compromisso para 
o Crescimento Verde, o qual prevê, como ponto fulcral, a promoção da mobilidade elétrica; 

O Decreto-Lei n.0 39/2010 na sua redação atual, que estabelece o regime juridico da 
mobilidade elétrica, aplicável à organização, acesso e exercido das atividades relativas à 
mobilidade elétrica, bem como as regras destinadas à criação de uma rede piloto de 

mobilidade elétrica; 

Das consultas efetuadas aos operadores com licença para operação de carregamento 
para a mobilidade elétrica, a CEVE - Cooperativa Elétrica Vale D'Este - Crl, pessoa coletiva 

n.0 500960577, com sede na Rua Padre Domingos Joaquim Pereira, 1233, 4760-560 
Louro, foi a que apresentou a proposta mais adequada aos interesses do Municipio. 

Proponho que a Câmara Municipal delibere: 

1 - Autorizar a celebração de um protocolo com a CEVE - Cooperativa Elétrica Vale 
D'Este - Crl, conforme minuta que se anexa e faz parte integrante desta proposta; 

visando estabelecer uma relação de parceria entres as partes por forma a criar as 
condições necessárias para a dinamização da utilização de veículos elétricos no 
Município de Vila Nova de Famalicão. 

2 - Conceder poderes ao Senhor Presidente da Câmara Municipal para outorgar o 
mencionado Protocolo. 

0 sev, hJgtW Yo«r place 

Vila Nova de Famalicão, 2 de fevereiro de 2020 

A Vereadora d[ P ~ou ~ da Mobilidade, 

L·· 
(Sofia 1Bern · ndê~ 
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CÂMARA MUI~ICIPAL """'""~"""ou!""""""""""'""""' 

PROTOCOLO 

Entre 

Município de Vila Nova de Famalicão, pessoa coletiva nQ 506663264, com Sede na Praça Álvaro Marques, 
4764-502 Vila Nova de Famalicão, representada por Dr. Paulo Cunha, na qualidade de Presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Famalicão, doravante designado por primeiro outorgante 

E 

CEVE- Cooperativa Elétrica Vale D'Este- Cri, pessoa coletiva n.Q 500960577, com sede na Rua Padre 
Domingos Joaquim Pereira, 1233, 4760-560 Louro, representada por Eng.Q Luís Macedo, na qualidade de 
Presidente do Concelho de Administração, doravante designada por segundo outorgante 

O primeiro outorgante e o segundo outorgante serão, em conjunto, designados como Partes 

Considerando: 

-As atribuições do Município legalmente previstas nas alíneas c), k) em) no n.Q 2 do artigo 23.Q da 
Lei n.Q 75/2013, de 12 de setembro, na sua atual redação, nomeadamente no domínio dos transportes, 
ambiente e promoção do desenvolvimento; 

-As competências da Câmara Municipal previstas na alínea ff) do n.Q 1 do artigo 33.Q da Lei n.Q 75/2013, de 
12 de setembro, na sua atual redação, promover e apoiar o desenvolvimento de atividades e a realização de 
eventos relacionados com a atividade económica de interesse municipal, e na alínea qq) de administrar o 
domínio público municipal; 

- A relevância da promoção nacional da utilização de viaturas elétricas, redução de emissões de C02, e 
promoção de soluções de mobilidade, nomeadamente por virtude dos compromissos assumidos na 
substituição da frota automóvel pública por frotas de veículos elétricos; 

-A assinatura, pelo Governo e diversas instituições da sociedade civil, do Compromisso para o Crescimento 
Verde, o qual prevê, como ponto fulcral, a promoção da mobilidade elétrica; 

-O Decreto-Lei n,Q 39/2010, de 26 de Abril, na sua atual redação, que estabelece o regime jurídico da 
mobilidade elétrica, aplicável à organização, acesso e exercício das atividades relativas à mobilidade elétrica, 
bem como as regras destinadas à criação de uma rede piloto de mobilidade elétrica; 

-O nQ 2 do artigo 25.Q do já referido Decreto-Lei n.Q 39/2010, de 26 de Abril, refere que a instalação e operação 
de pontos de carregamento em local público de acesso público no domínio público depende da titularidade 
de uma licença de utilização privativa do domínio público para a instalação e operação de pontos de 
carregamento de baterias deVE; 

-Que o segundo outorgante é um operador de pontos de carregamento para a Mobilidade Elétrica através 
da atribuição da Licença n.Q 32 anexa ao presente requerimento (Anexo 1), permitindo-lhe, assim, a 
instalação de pontos de carregamento de acesso público; 
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-Que o segundo outorgante tem ampla experiência na instalação e operação de postos de carregamento de 
veículos elétricos e prestação de serviços de mobilidade elétrica; 

É celebrado o presente protocolo, que se rege pelos considerandos anteriores e pelas cláusulas seguintes: 

Cláusula Primeira 
Objeto 

O presente Protocolo visa estabelecer uma relação de parceria entres as Partes por forma a criar as 
condições necessárias para a dinamização da utilização de veículos elétricos no Município de Vila Nova de 
Famalicão. 

Cláusula Segunda 
Obrigações do primeiro outorgante 

1. O primeiro outorgante deverá garantir, ou diligenciar no sentido de se garantir, os seguintes aspetos: 
a. Disponibilizar o espaço público nos locais identificados no Anexo 2, para instalação de 2 (dois) 

postos de carregamento rápido para veículos elétricos; 
b. Atribuir ao segundo outorgante as licenças que se mostrem necessárias para o cumprimento 

do presente Protocolo, incluindo a licença de utilização privativa em espaço público dos lugares 
de estacionamento necessários e respetivos postos de carregamento durante o período de 10 
anos (prorrogável por períodos de 5 anos); 

c. Atribuir ao segundo outorgante a isenção de quaisquer taxas municipais durante o período de 
construção e concessão; 

d. Contribuir na execução dos trabalhos de obra civil, na coordenação do policiamento, na 
instalação da sinalização vertical e horizontal do parqueamento e apoio na coordenação com 
o ORD; 

2. O primeiro outorgante disponibilizará todo o apoio necessário para a instalação dos postos de 
carregamento. 

3. O primeiro outorgante ficará responsável pela fiscalização dos eventos de parqueamento indevido ou 
abusivo, nos espaços designados para abastecimento nos postos de carregamento. 

Cláusula Terceira 
Obrigações do segundo outorgante 

1. O segundo outorgante obriga-se a, utilizando a sua experiência e conhecimentos técnicos, instalar e 
operar 2 (dois) postos de carregamento rápido de baterias de viaturas elétricas nas localizações 
identificadas no Anexo 2. 

2. O fornecimento da instalação pelo segundo outorgante inclui os seguintes trabalhos em cada um dos locais 
identificados no Anexo 2: 

a. Efetuar o respetivo pedido de ligação à rede para uma potência de 100 kVA (BTE), 
considerando a instalação de um posto de carregamento rápido de SOkW DC e 43kW AC; 

b. Fornecimento e instalação no maciço de um posto de carregamento rápido de 93kW; 
c. Fornecimento e instalação no maciço de um armário BTE; 
d. Execução do ramal de alimentação desde o· ponto de ligação à rede até ao posto de 

carregamento, considerando uma distância máxima de 20m; 
e. Ligação dos cabos de potência aos terminais dos postos de carregamento; 
f. Configuração e ligação dos postos à rede Mobi.e; 

3. O segundo outorgante compromete-se ainda a operar e explorar os postos de carregamento, cumprindo 
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com zelo, diligência e solidariedade institucional as suas obrigações no âmbito 
do presente Protocolo e enquanto operador de mobilidade elétrica devidamente licenciado. 

Cláusula Quarta 
Contrapartidas 

1. O presente Protocolo não implicará qualquer pagamento pelo primeiro outorgante ao segundo 
outorgante pela instalação e operação dos referidos postos de carregamento. 

2. Sem prejuízo do disposto no número anterior, o segundo outorgante irá registar os postos de 
carregamento na rede Mobi.e e proceder à cobrança devida pela utilização dos mesmos (taxa de 
operador). 

3. As taxas de operador iniciais serão de: 
• 0,09 €/min de utilização (nove cêntimos por minuto de utilização) referente ao posto de 

carregamento rápido, acrescida da correspondente taxa de IVA em vigor. 
4. O segundo outorgante reserva-se no direito de proceder à revisão das taxas de operador, a qualquer 

momento, sem necessidade de aviso prévio ao primeiro Outorgante. 

Cláusula Quinta 
Entrada em vigor 

O Protocolo entra em vigor na data da sua assinatura. Vigora pelo prazo de 10 anos, prorrogado por períodos 

de 5 anos , salvo denuncia por qualquer um dos outorgantes, mediante notificação escrita á outra parte, 

através de carta registada com aviso de receção, com mínimo de 90 dias de antecedência em relação ao 

termo do prazo de vigência. 

Vila Nova de Famalicão,------ de------ de------

Pela Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão 

O Presidente da Câmara, 
Paulo Cunha, Dr. 

Pela CEVE, CRL 

O Mandatário, 

Luís Macedo, Eng.º 
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ANEXO 1 
LICENÇA N.º 32- OPERAÇÃO DE PONTOS DE CARREGAMENTO PARA A MOBILIDADE ELÉTRICA 
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REPÚBLICA 
PORTUGUESA 
AM81ENTfE 
TRANSIÇÃO ENERGETICI\ 

LICENÇA N.0 32 

Dir-eção-Geral 
de Energia e Geologia 

OPERAÇÃO DE PONTOS DE CARREGAMENTO 
PARA A MOBILIDADE ELÉTRICA 

Nos termos do disposto nos artigos 14." e 15." do Decreto-Lei n. 0 39/2010, de 26 de Abril, alterado 
pelo Decreto-Lei n. o 170/2012, de 1 de agosto e pelo Decreto-Lei n. o 90/2014, de 11 de junho e da 
Portaria n. 0 241/2015, de 12 de agosto, é concedida Licença de Operação de Pontos de 
Carregamento (adiante designada por licença) à empresa: 

Cooperativa Eléctrica do Vale d'Este, CRL 

com sede na Rua Padre Domingos Joaquim Pereira, n." 1233, 4760-563 Louro, Vila Nova de 
Famalicão, com o número de identificação de pessoa colectiva 500 960 577, para o exercício da 
atividade de operação de pontos de carregamento de mobilidade elétrica. 

1. Atividade licenciada 
A licença confere o direito ao exercício, no território nacional, das atividades de instalação, 
disponibilização, exploração e manutenção de pontos de carregamento de acesso público ou 
privativo de baterias de veículos eléctricos integrados na rede de mobilidade elétrica. 
O titular fica sujeito ao cumprimento o regime jurídico da Mobilidade elétrica, nomeadamente ao 
direitos, obrigações e condições de exercício da atividade, revogação e caducidade áí previstos. 

2. Duração da Licença 
A presente Licença produz efeitos a partir de g de a.. k( de 2019 e é atribuída pelo 
prazo de 10 (dez) anos, prorrogável, nos termos do disposto no número 2 do artigo 15.0 do 
Decreto-Lei n. 0 39/2010, de 26 de Abril, na sua atual redação. 

Lisboa, f de de 2019 

O Diretor Geral 

-6'-~ ~c.-k, é;:;,~ {6,JI«h \l.lo..,""'"'o'I;,
João Bernardo 
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ANEXO 2 

PLANTAS DE LOCALIZAÇÃO DOS POSTOS DE CARREGAMENTO RÁPIDO PARA VEÍCULOS ELÉTRICOS 
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---------------------------------------------------------------------------------~ 
Avenida de França 

~--------------

Área de estacionamento 

Limite da área de estacionamento e 
das zonas zebradas 

Área Total 34.87m2 

Avenida de França 
Traba!ho 

14.32m2 

34.35m2 

ocalização do Posto de Carregamento 
Peçcs De.,nhodos 

A.P. Armário de Proteção 0.52m2 

• Posto de carregamento 0.36m2 

Esc.l/500 

c:Pcciiv-=is"'ã"'o-'d"'e=--=Oc.:.rd=e=-n"-a=m=e"-nc:cto=--=d"'o-'"T-=ecc.rr::..ito:::· rc.:io=-::.e_:_Pccro:otj=.e"'to,_U:::rccbcca"-n:.::o=------------- janeiro 2020 

N 

C) 
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-·····-· ....... --·············--····-·· 

Igreja de Santo Adrião 

o 

c=J Área de estacionamento 25.00m2 llill A.P. Armário de Proteçáo 0.52m2 

• Posto de carregamento 0.36m2 

Área Total25.00m2 

Esc. 1/5 00 
~~~~~d~o~Po~s~t~o~d~e~~~~~~----------------------------------
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EQUIPAMENTOS: 

1 - "Ratificação da decisão sobre erros e omissões e resposta ao 

pedido de esclarecimentos do Concurso Público da Empreitada 

"Construção do centro de recolha oficial de animais de V. N. de 

Famalicãon (Página 1lo2) 
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Famalicão 

CÂWJ'tA MUNICIPAL 

Equipamentos 
equlpment 

www.famalicao.pt 
camaramunidpal@famaUcao.pt 

MUN!C{PIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Praça Álvaro Marques 
1,761.-502 Y.N. de Famalicão 

tel •351 252 320 900 

NJF 506 663 264 

PROPOSTA 

Assunto: Ratificação da Decisão sobre erros e omissões e resposta ao· pedido 
de esclarecimentos do Concurso Público da Empreitada "Construção do centro 
de recolha oficial de animais de V. N. de Famalicão" 

Tendo sido submetido pedido esclarecimentos/lista de omissões pelo concorrente Openline 

Portugal, S.A., sobre o Concurso Público da Empreitada "Construção do centro de recolha 

oficial de animais de V. N. de Famalicão" e, 

i) considerando a necessidade de não protelar o normal prazo de respostas 

às questões formuladas pelos concorrentes, sob pena de o prazo para finalizar o 

procedimento pré-contratual sofresse alteração inoportuna; 

ii) considerando a impossibilidade de reunir a Câmara Municipal para a deliberação 

deste ato atempadamente. 

Houve necessidade de proferir decisão, em tempo útil, sobre a lista de erros e 

omissões identificados e resposta ao pedido de esclarecimentos, pelo que se anexa a 

devida informação com despacho do Presidente da Câmara Municipal, para ratificação. 

Dado que o ato praticado carece de ratificação por parte do órgão executivo, nos 

termos do n.0 3 do artigo 35.0
, anexo I, da Lei n.0 75/2013, de 12 de setembro, propõe-se 

que a Câmara Municipal delibere: 

yourplace 
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l. Ratificar o despacho do Sr. Presidente datado de 28 de janeiro de 2020 

da decisão sobre erros e omissões e resposta ao pedido esclarecimentos do Concurso 

Público da Empreitada: •construção do centro de recolha oficial de animais de V. N. 

de Famalicão•. 

Vila Nova de Famalicão, O~ de fevereiro de 2020 

O Vereador do Pelouro, 

~~JJ~~ 
(José ~cmuel Leitão dos Santos) 

143



~ ,_ 
Famalicão· 

C.A.i·-iARA t·-1UN!C!PAL 

Contratação Pública 
public procurement 

www.famalicao.pt 
camaramunldpal@famalicao.pt 

MUNICIP!O DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 
Praça Álvaro Marques 
Lt764-502 V.N. de Famalicão 
tel •351 252 320 900 

NIF 506 663 264 

DECISÃO SOBRE ERROS E OMISSÕES 

E 
RESPOSTA AO PEDIDO DE ESCLARECIMENTOS 

EMPREITADA: Construção do Centro de Recolha Oficial de Animais de V. N. 

de Famalicão 

Relativamerlle à obra supracitado e atertdertdo ao pedido de esclarecimerllos e à lista de 

erros e omissões submetida pela firma Opertlirte Portugal, S.A, para efeitos do disposto rto 

rt0 5 e seguirttes do artigo 50° do CCP, aprovado pelo Decreto-Lei rt0 18/2008, de 29 de 

jarteiro, rta sua redução atual, irtformam-se todos os irtteressados que: 

- a lista de erros e omissões rtão foi aceite, de acordo com o que cortsta da rtota irticial 

do Mapa de Quarttidades: 

"Em todos os artigos que constam deste Mapa de Quantidades, consideram-se incluídos nos preços 
unitários a apresentar, a totalidade dos trabalhos de apoio de construção civil e outros preparatórios e 
complementares, de modo a garantir o perfeito funcionamento das instalações respetivas. Devem ainda 
incluir nos preços unitários os respetivos ensaios, vistorias e certificações, nos termos das normas e 
regulamentação aplicável 11

• 

- os esclarecimerttos foram prestados pela equipa projetista, de acordo com o seguinte: 

Artigo 3.2.1. - Espessura média de 5 cm (camada de forma da cobertura); 

Artigo 3.10.1. - Pormertor cortstrutivo das letras em baixo relevo enviado em artexo (dwf e 

pdf); 

Artigo 3.3A - O inerte a ser cortsiderado será: "gravilha de mármore branco rolado com 

grartulometria 2/ L, cm"; 

Artigo 3.8.12. - A dimertsão dos espelhos será de 0,80m x0,60m. Segue-se em anexo 

pormertor da sua colocação e dimertsão; 

Artigo 3.11.2 - Densidade de 25 kg/m3 (densidade da fundação da guia de betão); 
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Artigo 3.ll.L,. - Densidade de 90 Kg/m3 (densidade da fundação da rede de vedação); 

Artigo 3.11.3. - Densidade de 25 Kg/m3 (fundação do lancil rampa). 

Vila Nova de Famalicão, 28 de janeiro de 2020 

O Presidente da Cãmara Municipal, 

(.------;?' 
/ é 

(_ I (~uv lo 0./\ 
(Paulo Cunha, Dr.) 
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HABITAÇÃO: 

1 - uPrograma Casa Feliz - Apoio a obras - Retificação da deliberação 

de Câmara de 24 de outubro de 2019" (Página 147) 

146



~ 
Famalicão 

Habitação 
housing 

www.famalicao.pt 
camaramun\cipal@famalicao.pt 

MUNIC[PIO DE VILA NOVA OE FAMALICÃO 

Praça Álvaro Marques 
1<761<-502 Y.N. de Famalicão 
tel. •351 252 320 900 

N I F 506 663 26.4 

Assunto: Programa Casa Feliz - Apoio a obras 

Retificação da Deliberação de Câmara de 2Lt de outubro de 2019 

PROPOSTA 

Na deliberação datada de 24 de outubro de 2019 foi aprovado um apoio financeiro, no 

âmbito do Programa Casa Feliz - Apoio a obras, no valor de 3.123,65 euros, ao morador 

na Rua Monsenhor Francisco Assis, n.0 197, R/C Esq., Vale S. Martinho, contribuinte n.0 152 

04 7 220. No entanto, por lapso, o número de contribuinte indicado na proposta de apoio 

estó errado, pelo que se solicita a retificação da deliberação, para o n.0 de contribuinte 

140 603 123. 

Propõe-se que a Câmara Municipal delibere: 

l. Retificar a deliberação datada de 24 de outubro de 2019, pelos motivos melhor 
identificados no corpo da presente proposta e que aqui se dão por reproduzidos. 

Vila Nova de Famalicão, 04 de fevereiro de 2020 

O Vereador do Pelouro, 

~~Jfl~ 

''" ~"" """ d~ ''"'"'' 

'" 
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Habitação 
housing 

www.famalic:c:to..pt 
ca.moramunldpal@famalicao.pt 

MUNidPIO DE VIlA NOVA OE FAMALICÃO 

Praça Álvaro Marques 
4764-502 V.N. de Famalicão 
tel •351 252 320 900 

NJF 506 663 26Li 

REUf.'fÃO 
lj c r-----' 

2 4 [!~T. 2014 

FEL/BER/\ÇÍÍ.O 

Assunto: Programa Casa Feliz - Apoio a obras 

~(; C-.-1 

PROPOSTA 

A Câmara Municipal atenta à realidade social dos seus munlcipes e em particular às 

familias carenciadas criou o Programa CASA FELIZ - APOIO A OBRAS, de acordo com o 

Código Regulamentar sobre Concessão de Apoios. 

No âmbito deste programa e do respetlvo Código Regulamentar, apresentam-se 5 

candidaturas à comparticipação de financiamento, tendo em vista a realizaçao de obras 

nas habitações dos candidatos infra referida, nos termos do seu art 0 202°, de forma a 

possurrem condições de habitação adequada e, deste modo, incrementar a qualidade de 

vida destas fam[[ias: 

Portador do NIF: 143 BL.6 728, residente na rua Bairro Américo Teixeira, n.0 6, União das 

Freguesias de Carreira e Sente 

As obras a efetuar visam a remoção de telhas e cumes existentes, fornecimento e 

aplicação de manta de isolamento térmico sob a telha, colocação de ripes novas; 

aplicação de telhas cerâmicas e cumes novos, reparação de beirais, aplicação de 

pavimento flutuante no interior. 

O valor total a atribuir é de 5.000,00 € 

Portador do NIF: 125 742 304, residente na rua do Bairro, n.0 247 B, União das Freguesias 

de Vale S. Cosme, Telhado e Portela 

As obras a efetuar visam a substituição da cobertura, com remoçõ.o de telhas e 

cumes, ripes novas, aplicação de tela de isolamento térmico, telhas cerõ.mica novas e 
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cumes novos, pintura de rufes c;om tela líquida; reparação da casa de banho, com 

aplicação de base de chuveiro e resguardo, móvel com lavatório, acessórios de casa de 

banho; na cozinha, colocar móvel com lava louça em inox e torneira de banca. 

O valor total a atribuir é de 5.000,00 € 

Portador do NIF: 170 571 831, residente na rua Estrada Nacional 20t, n. 0 M1, União das 

Freguesias de Avidos e Lagoa 

As obras a efetuar visam a remoção de telhas e cumes existentes, fornecimento e 

aplicação de manta de Isolamento térmico sob a telha, colocação de ripes, substituição 

de telhas cerãmicas e cumes danificados, Instalação de rede de abastecimento de água 

quente e fria, em toda a casa desde o contador, base de chuveiro na casa de banho e 

respetivos esgotos, revestimento cerâmico no pavimento e paredes, colocação de porta, 

revestimento cerâmico sobre a banca da cozinha. 

O valor total a atribuir é de 4.825,00 € 

Portador do NIF: 179 018 876, residente na avenida do Paralso, n.0 209, Freguesia de Delães 

As obras a efetuar visam a substituição de cobertura, com remoção de telhas e 

cumes existentes, colocação de ripes novas, telhas cerâmicas e cumes novos, rufos na 

craminé e no encosto com o vizinho, colocação de chapa com isolamento térmico no 

anexo e ligação à casa. 

O valor total a atribuir é de 5.000,00 € 

Portador do. NIF: 152 047 220, residente na rua Monsenhor Francisco Assis, 197 - r/c Esq., 

Freguesia de Vale S. Martinho 
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As obras a efetuar visam a adaptação à mobilidade cor1dicior1ada r1a habitação, 

por deficiêr1cia físico-motora, para aumer1to e remodelação da casa de bar1ho, com 

demolição de parede e construção de r1ova parede, abertura para porta com 90cm de 

largura e colocação de porta de correr, alteração da janela exterior para postigo, 

revestimer1to de pavimento e paredes a material cerâmico, substituição de bar1heira para 

base de chuveiro, alteração de rede de água e esgotos para a base de chuveiro, torneira 

misturadora de base de chuveiro, sanita com autoclismo, bar1co de _banho em inox, 

alteração instalação elétrica. 

O valor total a atribuir é de 3.123,65 € 

Pelo exposto, proponho que a Câmara Municipal delibere: 

I. Aprovar a.s candidatura.s e conceder o apoio financeiro, nos termos da presente 
proposta e para os efeitos consignados no n. 0 I, art 0 200°, do Código Regulamentar 
sobre Concessão de Apoios e nas demais disposições legals previstas no referido 
código regula.mentar, tendo em vista a· execução das referidas obras, no seguinte 
montante: 5.000,00€ ao portador do NIF 143 846 728, 5.000,00€ ao portador do NIF 
125 742 304, 4.825,00€ ao portador do NIF 170 571 831, 5.000,00€ ao portador do NIF 
179 018 876 e 3.123,65€ ao portador do NIF 152 047 220 totalizando o valor de 
22. 948,65€ (vinte e dois mil, novecentos e quarenta e oito euros e sesser1ta e cinco 
cêntimos). 

2. Pagar o previsto no n. 0 I, de acordo com disponib[[[dades financeiras do Município, 
desde que se verifique a existência de fundos disponíveis e após a verificação pelos 
serviços de que as obras se encontram realizadas. 

Vila Nova de Famalicão, 14 de outubro de 2019. 

O Vereador do Pelouro, 

RQI N.0 14447/2019. 

C \J Q).. &9._ \..;. bo.c,cr:J >'\O" 

0 liiêti tL;;g& y-:."W' .pi~ 
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MUNICI!?IO DE VILA NOVA FAMALICAO 
CONTRIBUINTE N. 0 506663264 

PRAÇA ÁLVARO MARQUES 
4764-502-VILA NOVA FAMALICÃO 

IMPRESSO PAGINA SERV. REQUIS. DATA N.° COMP. 
REQUISIÇÃO EXTERNA - COMPROMISSO 

2020/02/10 1 254 2020/02/10 2020 i 629 

CONTRIBUINTE TERCEIRO CLASSE NUMERO ANO JOSE BARBOSA ANTUNES DA ROCHA 

1140603123 ! 18289 IOCR I 
RUA MONSENHOR FRANCISCO ASSIS 197 R/C 

987 2020 

AUTORIZAÇÃO DESTINATÁRIO 

CONTRACÇÃO DE DÍVIDA NÚMERO DO CONTRATO 

4770-606 VALE SAO MARTINHO 
LOCAL DE ENTREGA 

GESTOR DO CONTRATO 

PRAZO 

DESCRIÇÃO 

~[DESCRIÇÃO DA DESPESA 
DEQ-HABITAÇÃO-PROGRAMA CASA FELIZ (APOIO OBRAS)- APOIOS APRESENTADOS EM REUNIAO DE CAMARA. 

TIPO DE DESPESA TAXA IMPORTÂNCIAS 

CÓDIGO DESCRIÇAo IVA DESCRIÇÃO BASE DESCONTOS INCIDtNCIA IVA 

8820 TRANSFERENCIAS CAPITAL - FAMILIAS ISENTO - DESPESA 3.123,650 3.123,650 

~'I EXTENSO TOTAIS 
TR~S MIL CENTO E VINTE E TR~S EUROS E SESSENTA E CINCO C~NTIMOS I TOTAL ILÍQUIDO ....... 3.123165 

TOTAL DE DESCONTOS .. 
Documento n. o 2020 I 987, Compromisso n, 0 2020 I 629, efetuado com base no (s) TOTAL DE IVA ........ 
cabimento(s): 2020/1046 

TOTAL LÍQUIDO ........ 3.123,65 

PROPOSTA CABIMENTO CLASSIFICAÇÃO DESPESA PLANO IMPORTÂNCIAS 

ANO NÚMERO LINHA TIPO ORGÂNICA ECONÓMICA ANO T NÚMERO DOTAÇÃO DISPONÍVEL A REQUISITAR SALDO APÓS COMPROMISSO 

202011046 11 8820 10102 1080802 I I 86.251,00 1 3.123,65 1 83.127,35 

COMPROMISSO EFECTUADO EM 2020/02/10 

CONTABILIDADE . ~ 

cJ?z 
PROCESSADO POR COMPUTADOR DUPLICADO 
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CULTURA: 

1 - "Apoio financeiro ao "Museu do Automóvel de Vila Nova de 

Famalicão - MAVNF - Associação", para o desenvolvimento de 

Atividades 2020, especificamente a dinamização do Museu do 

Automóvel de Vila Nova de Famalicão" (Página 153) 
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CÂMARA MUNICIPAL 

PROPOSTA 
www.famalicao.pt 
camaramurticipal@famaUcao.pt 

Praça Alvaro Marques 
~76-4-502 V.N. de Famalicão 
tel. •351 252 320 900 

N IF 506 663 2M 

Assunto: Atribuição de apoio financeiro ao "Museu do Automóvel de Vila Nova 
de Famalicão - MAVNF - Associação", para o desenvolvimento do Plano de 
Atividades 2020, especificamente a dinamização do Museu do Automóvel de 
Vila Nova de Famalicão 

O "Museu do Automóvel de Vila Nova de Famalicão - MAVNF - Associação", é uma 

ir<stituição com sede em Lago Discour<t, Lote ~8-B, Ser<hor dos Perdões, ~760-673 Ribeirão, 

pessoa coletiva r1.0 513 218 ~32, associação sem fir<s lucrativos que prossegue fir<s de mar<ifesto 

ir<teresse público mur<icipal, ir<stituição legalmer<te cor<stitulda, com a sua situação cor<tributiva 

e tributária regularizadas, e com a missão de estudo, exposição, preservação, valorização e 

divulgação, em ber<eflcio público, dos cor<hecimer<tos témicos ao r<lvel do acompar<hamer<to 

da evolução do desigr< automóvel e o respetivo impacto r<as sociedades cor<temporâr<eas; 

A edilidade pugr<a pela exigêr<cia da boa gestão do patrimór<io e do ir<teresse públicos, a 

qual exige a rigorosa e suster<tada otimização dos recursos, escassos por r<atureza, de 

modo a, com salvaguarda da or<erosidade e da equidade ir< ter -geracior<al dos mur<ícipes 

famalicer<ses, alicerçar a suster<tabilidade e qualidade das políticas e das cor<tas públicas. 

Assim, cor<vém realçar a importâr<cia da Escola de Segurar<ça Rodoviária do "Museu do 

Automóvel de Vila Nova de Famalicão- MAVNF- Associação", cuja dimer<são pedagógica 

é extremamer<te relevar<te, assumir<do-se com o claro objetivo de ajudar a comUrlidade e 

todos os visitar<tes a receber um cor<jur<to de competêr<cias extremamer<te úteis para que, 

r<o dia-a-dia, se possa combater de forma mais eficier<te os air<da elevados ír<dices de 

sir<istralidade exister<tes. A dir<amização deste espaço, que procura recriar uma mir<icidade 

com uma área aproximada de 1.000 m2, permite ao visitar<te, através da utilização de 

carrir<hos de pedal ou bicicletas, uma experiêr<cia efetiva sobre as regras de segurar<ça, 

implicar<do um esforço fir<ar<ceiro que merece ser apoiado pela Câmara Mur<icipal; 

0 SeU lugar Your ptace 

"' 
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A Câmara Municipal pretende que o apoio a atribuir possa criar condições de 

financiamento para que a missão do "Museu do Automóvel de Vila Nova de Famalicão -

MA VNF - Associação", de prestação de um serviço público e de resposta às necessidades 

da comunidade local, nomeadamente o trabalho que pretende ilustrar o desenvolvimento 

e a história do mercado automóvel de uma forma pedagógica e dinâmica, não seja 

interrompida ou comprometida, garantindo a viabilidade técnica e a otimização dos índices 

de liquidez e de solvabilidade. É ainda assaz importante ressaltar que a Divisão de Cultura 

e Turismo tem encarado a Cultura como uma ferramenta necessária à prossecução dos 

valores da democracia participativa, ao desenvolvimento económico sustentável, à 

transparência, à coesão social, à justiça distributiva, à responsabilidade ambiental, à 

humanização e dignificação das condições de vida e ao desenvolvimento de competências 

técnicas, de relacionamento inter-pessoal e estratégicas dos municipes famalicenses; 

A Autarquia define e desenvolve de uma forma sistemática, integrada e programada, uma 

política cultural dinâmica e ativa, transversal a todo o território do concelho, concorrente 

para a prossecução de uma cultura aprendente e qualificante, patente em todas as faixas 

etárias, independentemente da condição social dos municipes visados e que possibilita o 

acesso efetivo à educação para a cidadania, contribuindo para a formação de pessoas 

responsáveis, autónomas, solidárias e que conhecem os seus direitos e deveres em diálogo 

e no respeito pelos outros; 

Compete à Câmara Municipal prestar apoio a atividades de interesse municipa~ conforme 

decorre das alíneas o) e u), do n.0 1, do artigo 33.0 , da Lei n.0 75/2013, de 12 de setembro, 

e atendendo que a concessão do apoio assenta na motivação anteriormente narrada e 

em critérios gerais e especificas para a área cultural, conforme decorre da alínea a), do 

n.0 2, do artigo 69.0
, dos números 1 e 3, do artigo 73.0 , do Código Regulamentar sobre 

Concessão de Apoios, publicado na 11 Série do Diário da República, de 05 de janeiro de 

2016. 

Nos termos do exposto, proponho que a Câmara Municipal delibere: 

0 SeU lugar Your place 
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1. Aprovar a atribuição ao "Museu do Automóvel de Vila Nova de Famalicão -

MAVNF - Associação", NIPC 513 218 L,32, de um apoio financeiro no valor de 

30.000,00 EUR (trinta mil euros), para o desenvolvimento do Plano de Atividades 

2020, especificamente a dinamização do Museu do Automóvel de Vila Nova de 

Famalicão; 

2. Aprovar a minuta do protocolo de atribuição de apoio financeiro para o 

desenvolvimento de atividades, em anexo; 

3. Conceder poderes ao Exmo. Senhor Vice-Presidente da Cãmara Municipal para 

outorgar o protocolo referido no número anterior; 

4. Pagar o montante previsto no n.0 1 de acordo com as disponibilidades financeiras 

do Município, e desde que se verifique a existência de fundos disponíveis. 

Vila Nova de Famalicão, OL, de fevereiro de 2020. 

O Vereador da Cultura, 

(Leonel Rocha, Dr.) 

Requisição n. 0 56L, 

O seu lugar Your place 
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PROTOCOLO 

www.famaUcao.pt 
camaramun.idpal@famalícao.pt 

Praça Álvaro Marques 
'-t 7 6'-t-502 V .N. de Famalicão 
te!. •351 252 320 900 

NlF 506 663 264 

ATRIBUIÇÃO DE APOIO FINANCEIRO E NÃO-FINANCEIRO PARA O 
DESENVOLVIMENTO DE ATIVIDADES 

Erttre 

Primeiro Outorgartte: MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO, Pessoa Coletiva rt.0 

506 663 2M, aqui represerttado pelo Exmo. Serthor Dr. Ricardo Jorge da Costa Mertdes, rta 

qualidade de Vice-Presidertte da Câmara Murticipal; 

E 

Segurtdo Outorgartte: "MUSEU DO AUTOMÓVEL DE VILA NOVA DE FAMALICÃO -

MAVNF - ASSOCIAÇÃO", Pessoa Coletiva rt.0 513 218 ~32, aqui represerttada pelo Exmo. 

Serthor Ertg.• Amadeu Herm[rtio Femartdes de Melo e Silva, rta qualidade de Presidertte da 

Direção. 

NOTA JUSTIFICATIVA 

O "Museu do Automóvel de Vila Nova de Famalicão - MAVNF - Associação", é uma 

irtstituição com sede em Lago Discourtt, Lote ~8-B, Serthor dos Perdões, ~760-673 Ribeirão, 

0 seU lugar Your place 
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pessoa coletlva n.0 513 218 ~32, associação sem fins lucrativos que prossegue fins de manifesto 

interesse público municipal, instituição legalmente constituída, com a sua situação contributiva 

e tributária regularizadas, e com a missão de estudo, exposição, preservação, valorização e 

divulgação, em beneficio público, dos conhecimentos técnicos ao nível do acompanhamento 

da evolução do design automóvel e o respetivo impacto nas sociedades contemporâneas; 

A edilidade pugna pela exigência da boa gestão do património e do interesse públicos, a 

qual exige a rigorosa e sustentada otimização dos recursos, escassos por natureza, de 

modo a, com salvaguarda da onerosidade e da equidade inter-geracional dos munícipes 

famalicenses, alicerçar a sustentabilidade e qualidade das poUticas e das contas públicas. 

Assim, convém realçar a importância da Escola de Segurança Rodoviária do "Museu do 

Automóvel de Vila Nova de Famalicão- MAVNF- Associação", cuja dimensão pedagógica 

é extremamente relevante, assumindo-se com o claro objetivo de ajudar a comunidade e 

todos os visitantes a receber um conjunto de competências extremamente úteis para que, 

no dia-a-dia, se possa combater de forma mais eficiente os ainda elevados índices de 

sinistraUdade existentes. A dinamização deste espaço, que procura recriar uma minicidade 

com uma área aproximada de 1.000 m2, permite ao visitante, através da utilização de 

carrinhos de pedal ou bicicletas, uma experiência efetiva sobre as regras de segurança, 

implicando um esforço financeiro que merece ser apoiado pela Câmara Municipal; 

A Câmara Municipal pretende que o apoio a atribuir possa criar condições de 

financiamento para que a missão do "Museu do Automóvel de Vila Nova de Famalicão -

MAVNF - Associação", de prestação de um serviço público e de resposta às necessidades 

da comunidade local, nomeadamente o trabalho que pretende ilustrar o desenvolvimento 

e a história do mercado automóvel de uma forma pedagógica e dinâmica, não seja 

interrompida ou comprometida, garantindo a viabilidade técnica e a otimização dos índices 

de liquidez e de solvabilidade. É ainda assaz importante ressaltar que a Divisão de Cultura 

e Turismo tem encarado a Cultura como uma ferramenta necessária à prossecução dos 

valores da democracia participativa, ao desenvolvimento económico sustentável, à 

transparência, à coesão social, à justiça distributiva, à responsabilidade ambiental, à 

humanização e dignificação das condições de vida e ao desenvolvimento de competências 

técnicas, de relacionamento inter-pessoal e estratégicas dos munícipes famalicenses; 

O ii~U h~~jar Your ploee 
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A Autarquia define e desenvolve de uma forma sistemática, integrada e programada, uma 

pol[tica cultural dinâmica e ativa. transversal a todo o território do concelho, concorrente 

para a prossecução de uma cultura aprendente e qualificante, patente em todas as faixas 

etárias, independentemente da condição social dos municipes visados e que possibilita o 

acesso efetivo à educação para a cidadania, contribuindo para a formação de pessoas 

responsáveis, autónomas, solidárias e que conhecem os seus direitos e deveres em diálogo 

e no respeito pelos outros; 

Compete à Câmara Municipal prestar apoio a atividades de interesse municipal, conforme 

decorre das al[neas o) e u), do n.0 l, do artigo 33.0
, da Lei n.0 75/2013, de 12 de setembro, 

e atendendo que a concessão do apoio assenta na motivação anteriormente narrada e 

em critérios gerais e específicos para a área cultural, conforme decorre da al(nea a), do 

n.0 2, do artigo 69.0
, dos números 1 e 3, do artigo 73.0

, do Código Regulamentar sobre 

Concessão de Apoios, publicado na li Série do Diário da República, de 05 de janeiro de 

2016. 

É celebrado o presente protocolo, que se rege pelas seguintes cláusulas: 

Cláusula 1.• 

(Objeto) 

l. Em cumprimento da deliberação camarária proferida a _ de ___ de 2020, o 

Primeiro Outorgante, pelo presente protocolo, compromete-se a atribuir um apoio 

financeiro no valor de 30.000,00 EUR (trinta mil euros) ao Segundo Outorgante, para 

o desenvolvimento do Plano de Atividades 2020, especificamente a dinamização do 

Museu do Automóvel de Vila Nova de Famalicão; 

2. O pagamento previsto no número anterior será efetuado de acordo com as 

disponibilidades financeiras do Munidpio, e desde que se verifique a existência de 

fundos dispon(veis. 

0 SeU lugar Your pluce 
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Cláusula 2. a 

(Obrigações do Segundo Outorgante) 

O Segundo Outorgante, ao abrigo do presente protocolo, compromete-se a: 

a) Destinar o referido apoio, financeiro e não-financeiro, aos fms para os quais se 

propôs e que estão mencionados na cláusula primeira; 

b) Permitir que os competentes serviços da Câmara Municipal efetuem a verificação 

do correto destino do apoio financeiro atribuido. 

Cláusula 3. a 

(Cabimento) 

A verba prevista neste protocolo está devidamente cabimentada no compromisso n.0 

___/~cabimento n.0 ___/ ___ • 

Cláusula L,. a 

(Não cumprimento do Acordo) 

A falta de cumprimento do presente protocolo ou desvio dos seus objetivos por parte do 

Segundo Outorgante constitui justa causa de rescisão do mesmo, podendo implicar a 

devolução dos montantes recebidos. 

Cláusula 5. a 

(Divulgação) 

O Segundo Outorgante compromete-se a divulgar pelos instrumentos que entender 

adequados, preferencialmente através de meios estáticos instalados no seu recinto e/ou 

locais onde desenvolvam atividades por si organizadas o apoio financeiro. atribuido pelo 

Município. 

Cláusula 6. a 

(Casos Omissos) 

Qualquer omissão no presente protocolo será resolvida através de acordo entre os dois 

Outorgantes, com respeito pelos objetivos nele definidos. 

O ::::ev. hJ,gl':!.r Your placc 
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Declaram os dois Outorgantes que estão de acordo com as condições exaradas no 

presente protocolo, pelo qual vão assiná-lo, em sinal da sua conformidade. 

Vila Nova de Famalicão, _ de ____ de 2020. 

O Primeiro Outorgante 

O Vice-Presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão, 

(Ricardo Jorge da Costa Mendes, Dr.) 

O Segundo Outorgante 

O Presidente do "Museu do Automóvel de Vila Nova de Famalicão - MAVNF -
Associação", 

(Amadeu Hermínio Fernandes de Melo e Silva, Eng.0
) 

O se-u lugar Your plac~ 
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Ex.mo Sr. 

Presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão, 

Al;sunto: 

Atribuição de subsídio à Associação Museu do Automóvel de Vila Nova de 
Famalicão· MAVNF. 

A associação "Museu do Automôvel de Vila Nova de Famalicão", Instituição de Utilídade 
Pública, fundada em 21 de novembro de 2014, visa a divulgação, exposição, preservação, 
proteção e a transmissão de conhecimentos técnicos com a perspetiva de evoluç§o do 
Automóvel, em todas as suas componentes históricas, didáticas e de impacto nas sociedades 
ao longo da sua existência, em como público alvo as escolas, desde o primeiro ciclo às 
universidades, as comunidades de diversas faixas etárias, clubes e empresas e a integração em 
projetas técnico-didáticos nacionais e internacionais, além do público em geral, vem 
respeitosamente solicitar à Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão a concessão de um 
apoio financeiro, no valor de 40.000,00€ (quarenta mil euros), para custear as despesas com as 
iniciativas constantes do seu Calendário de Atividades para 2020. 

O pedido de reforço da verba habitualmente concedida deve-se ao incremento das despesas 
do Museu, com funcionamento da Escola de Educação Rodoviária. 

Vila Nova de Famalicão, 03 de Fevereiro de 2020 

P'la Direç§o do Museu do Automôvel de Vila Nova de Famalicão, 

(Amadeu Mel~e Silv9- Pr~s· 
museu r:o oucorr.ouel 

GSE 

""' """" d, """"'""" Capital do Autom6vel Antigo 

Y\.? 3113 
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i CALENDÁRIO DE ACTIVIDADES- 2020 

I 

:ACTIVIDADE LOCAL MÊS 

-~·--·---·· ----- -----t·--

Almoço de Reis ACAAN Museu i Janeiro 

, Retro Galicía- Divulgação/Pro~oção do f\!!Us~un~ G~i~~:-~-- : Santiago Composte-la ~-Fevereiro 
i Encontros no Museu - Reali1.ação de palestras temáticas, por Museu ' Março 
1 convidados, com apoio multimédia i•• ~--~----···--- -···--·······---·--··--·-···-··--- . -·····- .... 
Classic Auto Madrid- Divulgação/Promoção do Museu em Madrid 
---- -- -·-·-·---- -

Motor Clássico - Divulgação/Promoção do Museu no Sul 

1 
Encontros no Museu- Realização de palestras temáticas, por 

i convidados, com apoio multimédia 
1·-··-~· -- . . .. . . .. . . 
i Dia Internacional dos Museus- Visitas Guiadas I Workshop's de 

[ De~nht)_ . ·--··. . ··-··- -···~--
i Automobilia de Aveiro- Divulgação/Promoção nacíonal do Museu 

I R~-presentação do Museu no ~~~i~ePort~g~0P~rt~Street stage) 

I Madeira Classic Car Revival- Promoção do Museu nas ilhas 
t·---------------- ---------·- ----------- -------------· --- - --- -
1 Encontros no Museu- Realização de palestras temáticas, por 
1 convidados, com apoio multimédia 
[4~41n Schocis- Realização da Final Nacional de apuramento para 

'- -
I 

i 

Madrid 

Fil - Lisboa 

Museu 

V.N. Famalicão 

Aveiro 

Porto 

Madeira 

Museu 

Museu 

i oMUI)(Jiijl_ ___ __ ~-····-·· .. ·-· -·~-----
~ Representação do Museu no WTCR: Circuito de Vila Real Vila Real 

~------·-··- --~----------

Março 

Abril 

Abril 
I 

. ~-i 
Maio i 

Maio 

Maio 

Maio 

Junho 

Junho 

·-·-------

Junho 

i Reali~~Çiio R ali Museu Auto,;,Ó~~~ d-;F~-;:;;-aiiciio - Port;,/Lamego Museu/Porto/Lamego Setembro · 
---- -·---- --

' Cilscaís Classic Motorshow- promoção do Museu no 

~_LJI/P~r::ticí_e<l_ÇilO~In_col1curs_o_d_ere_st~r_o. ~---i 
Comemoração do 7º Aniversário do Museu- Organização de 

. encontro nacional de Clássicos 
:·Encont-~~sno M;seu ~- Reati~aÇilode palestras temáticas, por i 

! 

Lconvi~a_dos, com apoio m_ultimédia _ --! 

Cascais 

V.N. Famalrtão 

Museu 

Exponor i AutoCiássico • Divulgação/Promoção do Museu no norte e 
! Galiza/Participação em concurso de restauro 
1--~---·------- - - ------- --- ------------- - -- ------,-- - ----· 

i ExpoCiássicos Guimarães· Promoção do Museu i Guimarães 

iconcurs<i de oesigl1 Aul.omóveT~ i>iomoção/divulgação/materiãís·-j 

i didácticos i t ------- -- -- ----- - -----. - ---

1

1 Encontros no Museu· Realização de palestras temáticas, por r Museu 
, CO_!l_"i_dijdos,com apoio multimédia . 

Museu 

""",.,.., •• """"- · Capital do Automóvel Antigo 

Setembro 

Setembro 

Setembro 

Outubro 

-- --- I 
Outubro , 

, Novembro 

Novembro 
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AT 
autoridade 
tributária e aduaneira 

Serviço de Finanças de VILA N.FAMALICAO 2.- [3590] 

li CERTIDÃO 

Carlos Miguel Reis Laranja de Mesquita, Chefe de Finanças, a exercer funções no Serviço de Finanças de VILA 

N.FAMALICAO 2 .. 

CERTIFICA, face aos elementos disponíveis no sistema informático da Autoridade Tributária e Aduaneira (AT), 

que o( a) contribuinte abaixo indicado( a) tem a sua situação tributária regularizada, nos termos do artigo 177°-A 

e/ou n•s 5 e 12 do artigo 169°, ambos do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT). 

A presente certidão é válida por três meses e não constitui documento de quitação, nos termos dos n•s 4 e 6 do 

artigo 24 ° CPPT, respetivamente. 

Por ser verdade e por ter sido solicitada, emite-se a presente certidão 30 de Dezembro de 2019. 

IDENTIFICAÇÃO 

NOME: MUSEU DO AUTOMOVEL DE VILA NOVA DE FAMALICÃO- MA VNF- ASSOCIAÇÃO 

NIF: 513218432 

Elementos para validação 
N° Contribuinte: 513218432 

Cód. Validação: 62SJ1C9JCFCN 

O Chefe de Finanças, 

( Carlos Miguel Reis Laranja de Mesquita) 

Para validar esta certidão aceda ao slte www.portaldasfinancas.gov.pt, seleccione a opção "Validação Doe." e introduza o no de contribuinte e código de validação acima 
mencionados. Verifique que o documento obtido corresponde a esta certidão. 

SEFMP041_W, 
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SEGURANÇA SOCIAL 
DECLARAÇÃO 

Nome da entidade contribuinte MUSEU DO AUTOMÓVEL DE VILA NOVA DE FAMALICÃO- MAVNF- ASSOCIAÇi 

Firma/denominação MUSEU DO AUTOMÓVEL DE VILA NOVA DE FAMALICÃO- MAVNF- ASSOCIAÇi 

Número de Identificação de Segurança Social 25132184320 

Número de Identificação Fiscal 513218432 

Número de Declaração 19994849 

Data de emissão 30-12-2019 

Declara-se que a entidade contribuinte acima identificada tem a sua situação contributiva 

regularizada perante a Segurança Social. 

A presente declaração não constitui instrumento de quitação de dívida de contribuições e ou de 

juros de mora, nem prejudica ulteriores apuramentos e é válida pelo prazo de quatromeses, a 

partir da data de emissão. 

Assinatura válida ~ 
Digitally signed by INSTITUT INFORMATICA, I.P. 
Date: 2019.12.30 18:28:02 +O 

DECLARAÇÃO EMITIDA AUTOMATICAMENTE PELO SERVIÇO SEGURANÇA SOCIAL DIRECTA 

Mod. GC 1-DGSS versão www.seg-social.pt 
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IMPRESSO PAGINA 

MUNICIPIO DE VILA NOVA FAMALICAO 
CONTRIBUINTE N. 0 506663264 

PRAÇA ÁLVARO MARQUES 
4764-502-VILA NOVA FAMALICÃO 

r-----j---jR E Q U I S I Ç Ã O E X '1' E R NA C O N '1' A B I L Í S T I C A 
2020/02/10 1 

S. REQUIS. 

2621 

LOGIN DATA NUMERO ANO 

c ar los 2020102110 981 2020 

CONTRIBUINTE TERCEIRO CLASSE 

1 513218432 1 

N. • COMPROMISSO ASSOCIACAO MUSEU DO AUTOMOVEL DE VILA NOVA DE FAMALICAO 
FAMALICAO 

13521 OCR 2020 I 623 

AUTORI ZAÇAD DESTINATÁRIO 
V. N. FAMALICAO 

LOCAL DE ENTREGA PRAZO 

CULTURA-APOIO AO MOV. ASSOC. ASSOCIAÇÃO EM: 30 DIAS 
MUSEU DO AUTOMÓVEL - APOIO AO 
DESENVOLVIMENTO DO PLANO DE AT 

CONTRAÇÃO DE DIVIDA NÚMERO DO CONTRATO GESTOR DO CONTRATO DESCRIÇÃO 

!c~ESCRIÇÃO DA DESPESA 
ULTURA-APOIO AO MOV. ASSOC. ASSOCIAÇÃO MUSEU DO AUTOMÓVEL- APOIO AO DESENVOLVIMENTO DO PLANO DE ATIVIDADES 2020 

UNI-
CÓDIGO DESIGNAÇÃO DO ARTIGO DADE QUANTIDADE 

TR0202002 CORRENTE CULTURAIS E TURISMO(CORRENTE)-PROPOSTA DE ON 1. 000 
ATRIBUIÇÃO DE APOIO FINANCEIRO 2020 - EUR 30.000,00 

coo. TAXA 
DE DESCRIÇÃO DE 

IVA IVA BASE 

NSD NÃO SUJEITO - DESPESA 30.000,00 

i: EXTENSO 
I TRINTA MIL EUROS 

Documento n. 0 2020 I 981, Compromisso n. 0 2020 I 623, efetuado com base no(s) 
cabirnento(s): 202011038 

PROPOSTA CABIMENTO CLASSIFICAÇÃO DESPESA PLANO 

DESCONTO 
PREÇO VALOR 

UNITÁRIO % % 

30.000,000 30.000,000 

IMPORTÂNCIAS 

DESCONTOS INCTDENCIA 

30.000,00 

,-------- TOTAIS 

TOTAL ILÍQUIDO 
TOTAL DE DESCONTOS .. 
TOTAL DE IVA ....... . 

TOTAL LÍQUIDO ...... . 

IMPORTÂNCIAS 

IVA 

coo. TAXA 

NSD 

IVA 

30.000,00 

30.000,00 

ANO NÚMERO LINHA TIPO ORGÂNICA ECONÓMICA ANO T NÚMERO DOTAÇÃO DISPONÍVEL A REQUISITAR SALDO APÓS COMPROMISSO 

20201 1038 1 1 4213 10102 104070103 I I 31o.ooo,oo 1 3o.ooo,oo 1 340.000,00 

COMPROMISSO EFECTUADO EM 2020102110 

PROCESSADO POR COMPUTADOR DUPLICADO 
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FREGUESIAS: 

1 - u Apoio financeiro à freguesia de Bairro - uobras de Reabilitação 

do edifício da antiga Escola Primária EB1 de Lagoços" (Página 167) 

2 - u Apoio financeiro à freguesia de Oliveira Sta. Maria - a construção 

de um muro de vedaçãou (Página 207) 

3 - u Apoio financeiro à freguesia de Oliveira S. Mateus - uObras no 

parque Desportiva do Quinteiro" (Página 222) 
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Freguesias 
parrshes 

www.famaltcao.pt 
freguesios@famallcao.pt 

PROPOSTA 

Rua Direita 
[j760-134 V.N. de Famalicão 
tel. •351 252 320 954 

NIF 506 663 264 

O seu 

Assunto: Atribuição de Apoio Financeiro à Freguesia de Bairro. 
"Obras de Reabilitação do Edifício da Antiga Escola Primária EBl de 
Lagoços" 

Considerar~do que, nos termos da allnea j}, do r\.0 l, do artigo 25.0 do Anexo I à Lei n.0 

75/2013, de 12 de setembro, compete à Assembleia Municipal, sob proposta da Câmara 

Mur~icipal, deliberar sobre as formas de apoio às Freguesias no quadro da promoção e 

salvaguarda articulada dos interesses próprios das populações; 

Considerando que a Assembleia Municipal, em reunião datada de lO de novembro de 

2017, delegou esta competência r~a Câmara Municipal; 

Considerando que o Código Regulamentar sobre Concessão de Apoios, publicado no 

Diário da República, 2.• série, r\.0 2, de 5 de janeiro de 2016, prevê r~a allnea b), do seu 

artigo 54° a possibilidade de atribuição de apoio financeiro às freguesias para 

beneficiação de imóveis e/ou equipamentos integrados no património da Freguesia e 

modemizaçâo dos seus serviços; 

Considerar~do que às Juntas de Freguesia, r~o âmbito das suas competêr~cias, tal como 

definido na allr~ea ii), do n.0 l, do artigo 16.0 da citada Lei r\.0 75/2013, cumpre administrar 

e cor~servar património da Freguesia; 

Considerando que a Junta da Freguesia de Bairro solicitou, conforme disposto no n.0 l 

do artigo 57° do Código Regulamentar sobre Concessão de Apoios, um apoio financeiro 

para obras de reabilitação do antigo ediflcio escolar EBl de Lagoços (escola da 

Ferreirinha); 

. ' 
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Considerando que o antigo edifício escolar está degradado necessitando de obras para 

dignificar o espaço sendo intenção da junta de Freguesia de criar um espaço multifuncional 

no local; 

Considerando que tal pedido se enquadra nos critérios de atribuição de apoios previsto 

no n.0 l do artigo 59.0 do Código Regulamentar sobre Concessão de Apoios, conforme 

informação técnica em anexo; 

Considerando que o custo das obras cifrar-se-á em 92.029,33 euros (noventa e dois mil 

e vinte e nove cêntimos e trinta e três cêntimos), acrescido de IV A à taxa legal em vigor, 

de acordo com um dos orçamentos apresentados pela Junta de Freguesia, e que se anexam 

à presente proposta; 

Considerando que o prazo de organização processual se estima que seja de 3 meses, 

e considerando o prazo de execução da obra, o prazo de vigência deste apoio abrange 

2 anos económicos pelo que o valor dos recursos financeiros a apoiar corresponderão à 

estimativa da execução da obra por cada ano económico; 

Considerando por fim o disposto no n.0 1 do artigo 65.0 do citado Código Regulamentar, 

que refere que "Os pagamentos são efetuados após pedido apresentado pela Freguesia, 

nos seguintes termos: I - No caso de obras, é feita uma vistoria documentada pelos técnicos 

da Cãmara Municipal, que constate estarem realizadas as obras de acordo com os 

projetas Ot> quando tal não seja exigíve~ com a memória descritiva que instruiu o 

requerimento do pedido de apoio". 

Nos termos do exposto, proponho que a Câmara Municipal delibere: 

1. Atribuir um apoio financeiro, no valor de 92.000,00 € (noventa e dois mil 

euros), à Freguesia de Bairro, com o NIF 507 008 928, destinado a 

comparticipar nas despesas da execução das obras mencionadas no corpo 

da presente proposta, mediante a celebração de um contrato de 

cooperação, cuja minuta se anexa; 

2. Efetuar o pagamento do apoio financeiro, constante do ponto l, em duas 

prestações anuais, sendo a primeira no montante de 32.000,00 € (trinta e 

Your pk:lr:.~ 
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dois mil euros) no ano de 2020, e a segunda no montante de 60.000,00 € 

(sessenta mil euros) no ano de 2021; 

3. Que o pagamento do referido apoio seja pago de acordo com as 

disponibilidades financeiras da Câmara Municipal. desde que se verifique 

a existência de fundos disponlveis e, atento o disposto no n.0 1 do artigo 

65.0 do Código Regulamentar sobre Concessão de Apoio, após a 

realização de uma vistoria que constate que a obra foi realizada nos 

termos aprovados. 

4. Submeter a presente proposta a autorização prévia da Assembleia 

Municipal para assunção de compromisso plurianual, de acordo com o 

disposto na allnea c) do n.0 1 do artigo 6.0 da Lei n.0 8/2012, de 21 de 

fevereiro; 

5. Aprovar a minuta do contrato de cooperação, anexo à presente proposta 

e cujo conteúdo se dá aqui por integralmente reproduzido. 

6. Conceder poderes ao Senhor Presidente da Câmara Municipal para, em 

nome e representação do Munidpio, outorgar e assinar o referido contrato 

de cooperação. 

RQI n.0 585/2020 

Vila Nova de Famalicão, 04 de fevereiro de 2020 

Freguesias, 
. .---c.J---:1=~ 
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Rua Dlretta 
~760-13~ V.N. de Famalicão 
te!. •351 252 320 951, 

N!F 506 663 264 

Entre: 

CONTRATO COOPERAÇÃO 
(Atribuição de Apoio Financeiro) 

Primeiro Outorgante: Município de Vila Nova de Famalicão, pessoa coletiva de direito 
público número 506 663 2M, com sede na Praça Alvaro Marques, 47M-502 Vila Nova de 
Famalicão, neste ato representado pelo Presidente da Câmara Municipal, Paulo Alexandre 
Matos Cunha, com poderes para o ato conferidos pela deliberação da Câmara Municipal 
datada de __/ __)2020, 

E 

Segundo Outorgante: Freguesia de Bairro, pessoa coletiva número 507008928, com sede 
na rua Av. Silva Pereira, 21, Bairro, aqui representada por Rui Pedro Pacheco Alves, o qual 
outorga na qualidade de Presidente da Junta de Freguesia de Bairro, e em representação 
desta, com poderes para o ato conforme dispõe a aUnea a) do número 1 do artigo 18.0 

da Lei 75/2013, de 12 de setembro, 

É celebrado o presente contrato de cooperação, o qual encontra a sua razão de ser na 
presente Nota Justificativa: 

Considerando que o n.0 2 do artigo 7.0 da Lei n.0 75/2013, de 12 de setembro estabelece 
que as freguesias dispõem de atribuições nos dominios do equipamento rural e urbano, 
abastecimento público, educação, cultura, tempos livres e desporto, cuidados primórios de 
saúde, ação social, proteção civil, ambiente e salubridade, desenvolvimento, ordenamento 
urbano e rural e proteçâo da comunidade; 

Considerando que de acordo com o n.0 3 do citado dispositivo legal, as atribuições das 
freguesias abrangem o planeamento, a gestão e a realização de investimentos nos casos 
e nos termos previstos na le~ 

Considerando que, de entre as competências das juntas de freguesia previstas no artigo 
16.0 da Lei n.0 75/2013, de 12 de setembro, compete às mesmas, no que concerne ao seu 
património, a gestão, conservação e promoção dos equipamentos de interesse e utilização 
pública; 

Assim, atento o exposto, a Câmara Municipal, na sua reunião ordinária realizada em __ 
de de 2020, deliberou atribuir um apoio para os fins descritos na clóusula primeira 
do presente contrato, o qual se regerá pelas clóusulas seguintes: 
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Cláusula primeira 
Objeto do contrato 

Constitui objeto do presente contrato de cooperação o apoio às atividades desenvolvidas 
pela Segunda Outorgante, em benefício da comunidade, através da realização de obras 
de reabilitação do antigo edifício escolar EB1 de Lagoços (escola da Ferreirinha). 

Cláusula segunda 
Período de vigência do contrato 

O presente contrato vigorará até à data do efetivo pagamento do apoio financeiro 
concedido, cuja modalidade de pagamento será definida entre as partes embora desde 
já se estipule que, a haver pagamento em prestações, a ultima será devida até 31 de 
dezembro de 2021, e verificado que seja o disposto na cláusula sexta. 

Cláusula terceira 
Apoio financeiro 

O Primeiro Outorgante compromete-se a prestar apoio financeiro ao segundo Outorgante 
através do pagamento de € , devidamente cabimentado na rubrica 
__) e com o compromisso n.0 

__) para a realização da ação 
mencionada na Cláusula Primeira. 

Cláusula quarta 
Obrigações do segundo outorgante 

Constitui obrigação do Segundo Outorgante cumprir e fazer cumprir o disposto legalmente 
em matéria de execução de despesa, e se aplicável o Código de Contratação Pública, 
bem como assegurar uma estreita colaboração com o Primeiro Outorgante, e demais 
entidades que este venha a indicar, com vista à mais correta execução deste contrato. 

Cláusula quinta 
Acompanhamento e controlo do contrato 

O acompanhamento e controlo deste contrato são exercidos pelo Primeiro Outorgante, 
assistindo-lhe o direito de, por si ou por terceiros por si designados, fiscalizar a sua 
execução. 

1. 

Cláusula sexta 
Pagamento 

O pagamento previsto na cláusula terceira será efetuado em duas prestações 
anuais sendo a primeira no montante de € '----- euros) no ano de 
2020, a segunda no montante de € euros) no ano de 
2021. 

2. O pagamento de cada verba anual prevista no n.0 1 será efetuada de acordo com 
as disponibilidades financeiras do Munidpio, desde que se verifique a existência de 
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fundos disponlveis, e mediante o estipulado no n.o l do artigo 65° do Código 
Regulamentar sobre Concessão de Apoios. 

Clóusula sétima 
Incumprimento e rescisão do contrato 

A falta de cumprimento do presente contrato ou desvio dos seus objetivos por parte do 
Segundo Outorgante constitui justa causa de rescisão do mesmo, podendo implicar a 
devolução do montante jó recebido ou o seu não pagamento. 

Por acharem conforme e corresponder à vontade de ambos os outorgantes, vai o presente 
contrato, feito em duplicado, ser assinado. 

Vila Nova de Famalicão, ___ de ____ de 2020. 

Pelo Primeiro Outorgante 

(Paulo Cunha, Dr.) 

Pelo Segundo Outorgante 

(Rui Pedro Pacheco Alves) 
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~ 
Famalicão 

CÂMARA MUNICIPAL 

Freguesias 

www.famallcao.pt 
camaramunidpal@famalicao.pt 

MUNICfPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Praça Álvaro Marques 
tí764-502 V.N. de Famalicão 
tel. •351 252 320 900 
NIF 506 663 2M 

Entrada do GSE' 3857/2020 

Requerente: Freguesia de Bairro 

Assunto: Pedido de apoio financeiro. Requalificação da antiga EB de Bairro 

Informação técnica: 

Analisando os orçamentos apresentados pela Junta Freguesia de Bairro nas obras 

de requalificação do antigo ediffcio escolar EB de Bairro, verifica-se o seguinte' 

Os trabalhos propostos consistem na demolição de algumas paredes interiores e na 

construção de novas divisórias de maneira a adequar o espaço existente ao novo 

programa. Prevê-se também relocalização das instalações sanitárias para o interior do 

edif!clo, criação de tetas falsos e a revisão da instalação elétrica para a colocação de 

novos pontos de luz. 

Relativamente ao exterior pretende-se alterar as caixilharias dos vãos existentes e a 

criação de uma rampa no acesso principal do edif!clo. 

Pelo exposto sou da opinião que os trabalhos descritos nos orçamentos são necessários 

para uma boa execução da obra. 

A consideração superior. 

4 de fevereiro de 2020 

Aeo.~ CC3:,cro\w~ 
(_Alexandra Gonçalves, ll'rqulteta) 

O SEU LUGAR • YOUR PLACé 
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Data: 26 de Agosto de 2019 

JUNTA OE FREGUESIA DE BAIRRO 

AV. SILVA PEREIRA, 21* 4765-014 BAIRRO 

TELEFONE- 252 931 008 

Exmo. Senhor 

Presidente da Câmara Municipal 

Dr. Paulo Cunha 

Praça Álvaro Marques 

4764-502 Vila Nova de Famalicão 

Assunto: Pedido de Apoio Financeiro 

Exmos. Senhores, 

Vimos pela presente, solicitar a V. Exas., o favor de prestarem a este executivo apoio financeiro para 

as obras de 'Requalificação da antiga Escola Primária de Bairro', sita na Avenida Silva Pereira, na 

Freguesia de Bairro. 

O valor estimado para a obra é de 93.000,00 € {noventa e três mil euros). 

Esta obra é justificada pela necessidade de aproveitarmos este ediffcio de eleição e que se encontra 

num local central e de dotarmos a Freguesia de Bairro de um espaço multifuncional, com inte.nção de 

alocarmos lá os serviços do correio, garantindo melhores condições de acessibilidade aos utentes, 

sobretudo aos de mobilidade reduzida; de oferecer quer aos nossos seniores, quer aos nossos 

jovens, um espaço de convívio e de estudo de acesso livre; e de dotarmos este mesmo espaço de um 

pequeno auditório de forma a promovermos sessões de esclarecimento e sensibilização à população 

e provocarmos oferta cultural com espetáculos de teatro e música, num conjunto de valências que 

s~o de interesse maior para os cidadãós. 

Agradecendo desde já a atenção dispensada, despeço-me com elevada estima e consideração. 
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R"~ de Noitlâes,. 182 
~S!S~JiVA~ 

li. H. de <'a.'lía!lDão 
Teiaf. 25~ 921 SB2 

OBRA: Requalificação da antiga Escola Primária 
EMPREITEIRO: Construções Lobo Uoaquim Cunha Alves) 
Assuqto: Orçamento 

• 

LISTA DE PREÇOS UNITÁRIOS 

TRABALHOS A EXECUTAR 

Interior e Exterior 

1 Demolição 

Execução de desmontagem de portas de 
madeiras rodapés nas zonas a intervir e zona 
de soalho a remover. incluindo todos os 
equipamentos necessário a sua boa execução. 

Execução de desativação cuidada de rede de 
aguas e eltrecidade não necessárias para a 
devida execução de obra incluindo 
reaproveitamento de zonas novas . 

Execução de demolição de divisórias em 

alvenaria conforme projeto apresentado 
incluindo transporte de materiais sobrantes a 
vazadouro licenciado não incluindo reforços 
estruturais . 

Execução de demolição de pavimento na zona 
de atendimento Átrio e Sala Multimédia 

conforme 
transporte 

projeto apresentado incluindo 
de materiais sobrantes a 

vazadouro licenciado. 

2 Paredes 

Execução de fecho de vãos conforme projeto 

apresentado em blocos incluindo 
acabamento pelo exterior em reboco e 
considerando pelo interior forra em pladur 

com isolamento lã mineral. 

vg 1,00 

vg 1,00 

vg 1,00 

vg 1,00 

vg 1,00 

.. ···1 

925,00€ 925,00€ 

545,00€ 545,00€ 

4.145,00€ 4.145,00€ 

860,00€ 860,00€ 

1.900,00€ 1.900,00€ 

Página n° 1·10 
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Construtor Civil 

~..m de Ncmães.:r "!.82 
477t!-4951'!ti!liAfiiS 

v. M. de !'att!a!lõão 
Teiéi. 25:l. 921 982 
-: .... I~=~i ~ zss 'i!ãi 

OBRA: Requalificação da antiga Escola Primária 
EMPREITEIRO: Construções Lobo üoaquim Cunha Alves) 

Assunto; OrÇamento 

• 

USTA DE PREÇOS UNITÁRIOS 

Execução de tapamento de roços de 

eletricidade sua devida regularização de 

paredes pontual zonas das demolições. 

Execução de emaçamento de paredes 

estruturais incluindo o acabamento estanhado 

nas salas de espera entrada. 

Execução de divisórias dos wc~ s em Pladur 
hidrófugo com isolamento lã mineral com 

estrutura de 70mm. Considerando dupla de 

4Smm na porta de correr incluindo seus 
respetivos emaçamentos e todos os 

equipamentos necessários a sua boa 
execução. 

Fornecimento Aplicação de revestimento 
cerámico nas paredes de marca Lave ref pulse 
20 x 60 ou uma escolha até 15€m2 incluindo 

seguimento normas de fabricante e todos os 
equipamentos necessários a sua boa execução 
incluindo colas apropriadas e tomação de 

juntas. 

Execução de armário técnico em Pladur na 
zona da entrada para fixação de quadros e 

centrais de incendio incluindo só duas portas 

pintadas com esmalte acrílico mate. 

Execução de zona dos apartados conforme 

projeto a apresentar em Pladur na zona da 
entrada incluindo seus devidos emaçamentos 

e pintura. 

vg 

m2 

vg 

m2 

vg 

vg 

1,00 

92,00 

1,00 

52,00 

1,00 

1,00 

980,00€ 980,00€ 

7,50€ 690,00€ 

1.800,00€ 1.800,00€ 

33,00€ 1.716,00€ 

245,00€ 245,00€ 

390,00€ 390,00€ 

Página n• 2- 10 
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,P ~ .. 'JZ'"-f&H~-n~~es ~ n·~o r,{)l\l>;;~ i hiiJÇ).,; " LUtJ:., 

f ._; t'Fir .. _}...,. A- ~. • · ('ll 
r.HJ~QUH11 ltUfE 12: ;) JV8i) 

Const:ruto~ C!vn 

R!!a ds Nc~;s, "!B2 
4770'495 ~.illíVfo .. i!S 

v. i-L d~ FarnaH!lão 
"i"eléi. ~52 921 S82 

• 

OBRA: Requalificação da antiga Escola Primária 
EMPREITEIRO: Construções Lobo Goaquim Cunha Alves) 

Assuntq: OrÇamento 

LISTA DE PREÇOS UNITÁRIOS 

Pinturas de paredes interiores nas zonas a 

intervir incluindo sala superior com tinta 
mate de cor clara a defenir considerando uma 
cor só para os cómodos todos incluindo as 

demãos necessárias até a cor ficar uniforme 

3 Tetos 

Revestimento de tetas a Pladur nas zonas a 

intervir incluindo hidrófugo nos wc's, mas não 
incluindo isolamento. 

Execução de sanca para embutir fita de led no 

teta incluindo rebaixamento do teta superior 
e trê vigas en pladur como desenho 

vg 

m2 

apresentado. mi 

Pinturas de tetas interiores nas zonas a 
intervir e átrio com tinta mate de cor clara a 
defenir incluindo uma cor única para os 
cómodos todos as demãos necessárias até a 
cor ficar uniforme. 

4 Pavimentos 

Execução de Sem de betão com malha de sol 

e enchimento até a cota e compactação na 
zona dos wc's. 

Execução de regularização com betonilha na 

zona exterior com espessura máxima de Sem 
incluindo acabamento a rolo picotado e de cor 

amarelo ou a defenir cor stan . 

m2 

vg 

m2 

1,00 

92,00 

63,00 

250,00 

1,00 

42,00 

3.540,00€ 3.540,00€ 

24,00€ 2.208,00€ 

15,00€ 945,00€ 

6,50€ 1.625,00€ 

864,00€ 864,00€ 

23,00€ 966,00€ 

Página D0 3 - 10 
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-. 
CONSTRUÇÕES LOBO 
Joaquim Cunha Alves 

Construtor Civil 

~.,:a de NOh~êS; 1B2 
477t>w'!S5l'IDIVÃi!S 

V. N. de !'a!!!a!!oão 
Telai. 252 9:?:1 982 
't .. Ifii.=~i ~ ãtiS "!~ 

OBRA: Requalificação da antiga Escola Primária 
EMPREITEIRO: Construções lobo Ooaquim Cunha Alves) 

Assunte;>: Orçamento 

• 

LISTA DE PREÇOS UNITÁRIOS 

Execução de regularização com betonilha na 
zona dos wc' s atendimento e arrecadações 
Átrio e Sala Multimédia para sua devida 
colocação de cerâmico. 

Fornecimento Aplicação de revestimento no 
Pavimento cerámico de marca Lave ref Tiles 

Arise cor White 60 x 60 incluindo seguimento 
normas de fabricante e todos os 
equipamentos necessários a sua boa execução 
incluindo colas apropriadas e tomação de 
juntas. 

Fornecimento e colocação de tabua de soalho 
para remate no sentido da divisória incluindo 
todos os equipamentos necessários a sua boa 
execução. 

Execução de raspagem de soalho incluindo 
betumação e uma 1• demão de tapa poros e 
de seguida duas demãos de verniz a incluindo 
todos os equipamentos necessários a sua boa 

execução. 

5 Carpintaria 

Portas interiores faceadas em lacado cor a 
defenir incluindo ferragem tipo JNF 
dobradiças ocultas. 

Porta interiores de correr em lacado cor a 
defenir incluindo ferragem tipo JNF. 

Rodapé em lacado branco de cor a defenir 

m2 

m2 

vg 

m2 

un 

un 

com altura de 7cm m2 

Fornecimento e aplicação de lambrim em MDF 

pintado de cor a defenir com altura de 1m, 

m2 

92,00 

92,00 

1,00 

79,00 

3,00 

1,00 

94,00 

31,00 

• 

16,00€ 1.472,00€ 

39,30€ 3.615,60€ 

184,00€ 184,00€ 

11,00€ 869,00€ 

434,00€ 1.302,00€ 

492,00€ 492,00€ 

10,00€ 940,00€ 

82,00€ 2.542,00€ 
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-. 
CONSTfUJÇÓES LOBO 
;"'"'"'" .jh"l'"l f'! ,.n~"' J\ !-\i"'' lê' ... nj;~ço:,·:;;t .. ~,·,·f::;;; t,~n~.:f':.; """1~ "~J~ 

'""'"..:..:-"";;~~!. ..... "-'" "'-'-'.;. .. _ ~""'-- ~ -- <>- ..... 

construtor crvn 
3ua da Nomâes; "!B2 
4770<4e51llil'iÃ~ 

v; N. dê ?.!!;;ai! Elão 
"i"ei~i. 252. é2:1 S82. 
"t ... i~=-~i :.ã§ ~ "!25 

• 

OBRA: Requalificação da antiga Escola Primária 
EMPREITEIRO: Construções Lobo Ooaquim Cunha Alves) 
Assunt.o: Orçamento 

LISTA DE PREÇOS UNITÁRIOS 

6 Serralharia I Alumfnio 

Caixilharia em alumínio serie camara Europeia 
lacado vidros duplos 5 x 12 x 6 Guardian sun. 

Janela de Abrir 2 folhas oscilo batente 145 x 
210 com bandeira vidro duplo e perfiL 

Janela de Abrir 2 folhas oscilo batente 120 x 
175 com bandeira vidro duplo e perfil. 

Janela de Abrir 1 folha oscilo batente 105 x 
205 vidro duplo e perfiL 

7 Serralharia I Ferro 

Execução de rampa metálica conforme projeto 
apresentado incluindo vigas metálicas 
travessões chapa de xadrez conforme 
solicitado fecho lateral até ao pavimento 
corrimão em ferro quadrado com a execução 
de metalização de todo o material, aplicação 

de primário pintura de todo o material de cor 
a defenir. 

8 Climatização 

Execução de pré instalação para três maquinas 
de split com tubagem uma de 12000 e 2 de 
18000 incluindo abertura e fecho de roços 

ligação de esgotos em 2 e uma sem ligação de 
esgotos a pré instalação ficara na cobertura 
incluindo todos os equipamentos a sua boa 
execução. 

vg 1,00 11.800,00€ 

un 6,00 

un 6,00 

un 8,00 

un 1,00 11.145,00€ 

vg 1,00 2.300,00€ 

11.800,00€ 

11.145,00€ 

2.300,00€ 

Página n° 5 -10 
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CONS"fRilJÇÓES LOBO 
Jn~nn"1m f'i mh.;j Ah•r.::~s uã14LL~::.r U~:..::sa:ft.>l :1 .:!YU 

Construtor Civil 

Rm= da Moiná&;~ 1B2 
4?7ll<4S5l\lüiVA!lS 

1!. N. <!e !'arnalloão 

Tell<if. 252 sZl 9ll2 
-r ... i~=~c:;i {:..;.~ ~ "!25 

OBRA: Requalificação da antiga Escola Primária 

EMPREITEIRO: Construções Lobo üoaquim Cunha Alves} 

Assunt!J: Orçamento 

• 

LISTA DE PREÇOS UNITÁRIOS 

9 Pichelaria 

Pichelarias (tubagens e acessórios até ao 
exterior não incluindo ligação de ramais 
incluindo só uma agua} un 1,00 2.780,00€ 

Lavatório de canto com uma escolha de 105€ 

tipo lsla Sanitana un 1,00 138,00€ 

Sanita para deficientes sanitana Mobil com 

barras. un 1,00 540,00€ 

Sanita sanitana tipo ref nexo un 2,00 275,00€ 

Lavatório de embutir com tampo com uma 

escolha de 220€ lavatório tipo circle da 

Sanitana. un · 2,00 300,00€ 

Torneiras para lavatório com manipulo 

hospitalar. un 1,00 68,00€ 

Torneiras para lavatório fluxómetro un 2,00 74,00€ 

10 Eletricidade 

Instalações elétricas com ponto de luz no 
tetas~ de acordo com o descriminado: 
excluindo baixadas e pagamento de taxas. 

vg 1,00 15.300,00€ 

ATENDIMENTO 

TOMADA USO GERAL un 15,00 

FITA DE ILUMINAÇÃO LED mi 50,00 

PONTO LUZ un 10,00 

COMUTAÇÃO un 1,00 

TOMADA REDE un 8,00 

TOMADA TV un 1,00 

ARMADURA DE EMERGENCIA un 2,00 

INTERUPTOR LUZ EXTERIOR un 2,00 

PONTO LUZ EXTERIOR un 2,00 

QUADRO ELETRICO GERAL un 2,00 

WC 

2.780,00€ 

138,00€ 

540,00€ 

550,00€ 

600,00€ 

68,00€ 

148,00€ 

15.300,00€ 

Páginan"6-10 
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R!!a ds N~m~ss, ~82 
4170<495l'!tillffo.j!$ 

v. ii.. de FaniaHcão 
i.eléi. 252 Szt 982 

OBRA: Requalificação da antiga Escola Primária 
EMPREITEIRO: Construções Lobo Ooaquim Cunha Alves) 
Assunt.o: orçamento 

• 

LISTA DE PREÇOS UNITÁRIOS 

TOMADA USO GERAL un 1,00 
PONTO LUZ un 8,00 
PROJETOR 9 WTS un 6,00 
DETETOR DE MOVIMENTOS un 4,00 
PONTO PARA EXTRATOR un 3,00 
EXTRATOR un 3,00 
ARMADURA EMERG~NCIA un 1,00 

ARRECADAÇÃO 
TOMADA USO GERAL un 1,00 
PONTO LUZ un 4,00 
PROJETOR 9 WTS un 4,00 
INTERUPTOR un 1,00 
ARMADURA EMERG~NCIA un 1,00 

SALÃO 
TOMADA USO GERAL Ull 8,00 
INVERSÃO un 2,00 
PONTO LUZ un 3,00 
CALHA TRIFASICABRANCA MAIS ACESSÓRIOS 
CONFORME PROJETO mi 40,00 
PROJETOR DE CALHA un 32,00 
TOMADA DE REDE un 2,00 
TOMADA DE TV un 2,00 
ARMADURA EMERGÊNCIA un 2,00 

A TRIO 
TOMADA USO GERAL un 1,00 
QUADRO ELÉTRICO GERAL un 1,00 
ATI un 1,00 
PONTO LUZ un 2,00 
FITA DE ILUMINAÇÃO LED mi 10,00 
INTERUPTOR LUZ EXTERIOR un 1,00 
PONTO LUZ EXTERIOR un 1,00 
ARMADURA EMERGÊNCIA un 2,00 

ARRUMOSl 
TOMADA USO GERAL un 1,00 
PONTO LUZ un 4,00 
PROJETOR 9 WTS un 4,00 
INTERUPTOR un 1,00 

ARMADURA EMERG~NCIA un 1,00 

ARRUMOS2 
Página n' 7- 10 
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Construtor Civil 

~Ja da NOtáâSS;r "!B2 
4770>495 Jl!illiP.l!S 

\i. IIi. de !'a!!íal!oão 
Teléi. 252 9a1 982 
'tQlém6\."Qi ~"""§ ã.S:S i25 

OBRA: Requalificação da antiga Escola Primária 

EMPREITEIRO: Construções Lobo üoaquim Cunha Alves) 

Assuntp: Orçamento 

• 

LISTA DE PREÇOS UNITÁRIOS 

TOMADA USO GERAL 

PONTO LUZ 

PROJETOR 9 WTS 

INTERUPTOR 

ARMADURA EMERG~NCIA 

ZONA ABERTA 

TOMADA USO GERAL 

PONTO LUZ 

PROJETOR 9 WTS 

INTERUPTOR 

GERAL 

CENTRAL DE INCENDIO (10 detetores + 4 

betoneiras+ 1 sirene interior+ sirene exterior 
+bateria. 

Nota: O material considerado da marca efapel 
logus 9000 (branco) e iluminação da 

SOFTILIGHT ou equivalente não incluindo 

baixadas e taxas de vistorias . 

11 Outros 

Execução de recuperação de portas interiores 
e exteriores incluindo afinação troca de 
fechaduras, lixagem superficial aplicação de 

massas nos pontos mais danificados lixagem 
novamente e por fim aplicação de primário e 

as demãos de esmalte necessárias de cor a 

defenir até a cor ficar uniforme. 

Fornecimento e aplicação de lcd de 43 

pulgadas incluindo suporte para sua devida 

fixação. 

Fornecimento de três blecautes sem motor e 

sem calhas laterais lado dos CTT 

un 1,00 

un 4,00 

un 4,00 

un 1,00 

un 1,00 

un 1,00 

un 3,00 

un 3,00 

un 1,00 

vg 1,00 

un 15,00 

un 1,00 

un 3,00 

• 

210,00€ 3.150,00€ 

450,00€ 450,00€ 

245,00€ 735,00€ 

Página n' 8 • 10 
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CONST!R.UÇÕES LOBO 

.. : ft '1: r, 1 . 
Jft~fl"!! Hr'J'"' ~ l H1n~1 ~J'i ~H-~ C! ~::...:l.i:LaU.h.ii. i.:-.l.,..,!ld.;.~~ }"i...!Vt..JV 

Construtor C!-..,rn 

Éuti tis Ncm=~_s:: 1B2 
4770<4S5 :Wl'iAfiS 
V .. ~1. Qe 'FatnaU!Jão. 
Tei.:,-I,. ta:5~ 9Zi sa2 

• 

OBRA: Requalificação da antiga Escola Primária 
EMPREITEIRO: Construções Lobo Uoaquim Cunha Alves) 
Assuntp: Orçamento 

LISTA DE PREÇOS UNITÁRIOS 

Conjunto de nastro - C4 Pintado em cor a 

defenir, ASS Cinza 

Balcão para a zona de atendimento incluindo 
tampo em silestone de desenho a apresentar 
e a defenir. 

Cadeiras Nastro- 4 Cromada ASS Cinza 

Armário de portas de abrir para arquivos 
como desenho apresentado com medida até 
altura de 1m. 

12 Pintura Exterior 

Execução de Montagem e desmontagem de 

andaime ou elevatória em todo o edificio 
incluindo normas de segurança. 

Execução de lavagem de todo o edificio com 

jato de alta pressão. 

Execução de reparação pontual das fachadas 
ou rebocos soltos não incluindo molduras ou 
zonas superiores a 1m2 no total. 

Fornecimento e aplicação de uma demão de 
anti fungos na zona do edificio nova incluindo 
todos os equipamentos necessários a sua boa 
execução. 

Fornecimento e aplicação de uma de mão de 

un 

un 

un 

un 

vg 

vg 

vg 

vg 

primário Cinolite. vg 

1,00 

1,00 

2,00 

2,00 

1,00 

1,00 

1,00 

1,00 

1,00 

270,00€ 270,00€ 

1.780,00€ 1.780,00€ 

99,00€ 198,00€ 

245,00€ 490,00€ 

2.978,00€ 2.978,00€ 

1.067,00€ 1.067,00€ 

198,00€ 198,00€ 

498,00€ 498,00€ 

1.596,00€ 1.596,00€ 
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·-
CONS'f1q_UÇÕES !LOBO 
Joaau!rn Cunha Alves 

Construtor Civil 

§!.li:! da Ncmãss~ "!B2 
4771l<4951'IDI'Ii'ÃflS 

lf. li. de i'a!l!a!lilâo 
TaiSf. 252 SZI 932 

OBRA: Requalificação da antiga Escola Primária 
EMPREITEIRO: Construções lobo Qoaquim Cunha Alves) 

Assunt.o: Orçamento 

• 

LISTA DE PREÇOS UNITÁRIOS 

Fornecimento e aplicação de aplicação de 
Tinta Nováqua da an incluindo duas cores a 
defenir Cor A e as demãos necessárias até a 
cor ficar uniforme tal como cumprir todas as 
normas de fabricante. 

Fornecimento e aplicação de duas portas 
exteriores em madeira maçissa com almofadas 
e fechadura de segurança. 

vg 1,00 

un 2,00 

5.400,00€ 5.400,00€ 

510,00€ 1.020,00€ 

Preço geral sem iva 100.959,60€1 
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Joaquim Mendes de Oliveira 
CONSTRUTOR CIVIL 

OBRA: Requalificação da antiga Escola Primária 
EMPREITEIRO: Joaquim Mendes Oliveira 
Assunto: Orçamento 

LISTA DE PREÇOS UNITÁRIOS 

Designaçlio I Un I Quant. 

TRABALHOS A EXECUTAR 

Interior e Exterior 

1 Demoliçlio 

Execução de desmontagem de portas de 
madeiras rodapés nas zonas a intervir e zona de 
soalho a remover. incluindo todos os 
equipamentos necessário a sua boa execução. 

Execução de desativação cuidada de rede de 
aguas e eltrecidade não necessárias para a devida 
execução de obra incluindo reaproveitamento de 
zonas novas . 

Execução de demolição de divisórias em alvenaria 
conforme projeto apresentado incluindo transporte 
de materiais sobrantes a vazadouro licenciado não 
incluindo reforços estruturais . 

Execução de demolição de pavimento na zona de 
atendimento Átrio e Sala Multimédia conforme 
projeto apresentado incluindo transporte de 
materiais sobrantes a vazadouro licenciado. 

2 Paredes 

Execução de fecho de vãos conforme projeto 
apresentado em blocos Incluindo acabamento 
pelo exterior em reboco e considerando pelo 
interior forra em pladur com isolamento lã mineral. 

Execução de tapamento de roços de eletricidade 
sua devida regularização de paredes pontual 

vg 

zonas das demolições. vg 

Execução de emaçamento de paredes estruturais 
incluindo o acabamento estanhado nas salas de 

vg 

vg 

vg 

vg 

espera entrada. m2 

Execução de divisórias dos wc's em Pladur 
hidrófugo com isolamento lã mineral com estrutura 
de 70mm. Considerando dupla de 45mm na porta 
de correr incluindo seus respetivos emaçamentos 
e todos os equipamentos necessários a sua boa 
execução. 

vg 

1,00 

1,00 

1,00 

1,00 

1,00 

1,00 

92,00 

1,00 

Preço Unlt. 

852,50€ 

522,50€ 

3.894,00€ 

797,50€ 

2.079,00€ 

983,40€ 

7,15€ 

1.424,50€ 

Parciais Totais 

852,50€ 

522,50€ 

3.894,00€ 

797,50€ 

2.079,00€ 

983,40€ 

657,80€ 

1.424,50€ 
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Joaquim Mendes de Oliveira 
CONSTRUTOR CIVIL 

OBRA: Requalificação da antiga Escola Primária 
EMPREITEIRO: Joaquim Mendes Oliveira 
Assunto: Orçamento 

LISTA DE PREÇOS UNITÁRIOS 

Art" Designação I Un I Quant. 

Fornecimento Aplicação de revestimento cerémico 
nas paredes de marca Lave ref pulse 20 x 60 ou 
uma escolha até 15€m2 incluindo seguimento 
nonnas de fabricante e todos os equipamentos 
necessários a sua boa execução incluindo colas 
apropriadas e tomação de juntas. 

Execução de annárío técnico em Pladur na zona 
da entrada para fixação de quadros e centrais de 
incendio incluindo só duas portas pintadas com 

rn2 

esmalte acrmco mate. vg 

Execução de zona dos apartados conforme 
projeto a apresentar em Pladur na zona da entrada 
incluindo seus devidos emaçamentos e pintura. 

Pinturas de paredes interiores nas zonas a intervir 
incluindo sala superior com tinta mate de cor clara 
a defenir considerando uma cor só para os 
cómodos todos incluindo as demãos necessárias 
até a cor ficar unifonne 

3 Tetas 

Revestimento de tetos a Pladur nas zonas a 
intervir incluindo hidrófugo nos wc·s, mas não 

vg 

vg 

incluindo isolamento. m2 

Execução de sanca para embutir fila de led no teta 
incluindo rebaixamento do teto superior e trê vigas 
en pladur como desenho apresentado. 

Pinturas de tetos interiores nas zonas a intervir e 
átrio com tinta mate de cor clara a defenir incluindo 
uma cor única para os cómodos todos as demãos 
necessárias até a cor ficar unifonne. 

4 Pavimentos 

Execução de Sem de betão com malha de sol e 
enchimento até a cota e compactação na zona dos 
wc·s. 

Execução de regularização com betonilha na 
zona exterior com espessura máxima de Bem 
incluindo acabamento a rolo picotado e de cor 

mi 

m2 

vg 

amarelo ou a defenir cor stan . m2 

52,00 

1,00 

1,00 

1,00 

92,00 

63,00 

250,00 

1,00 

42,00 

Pteço Unlt. 

29,70€ 

385,00€ 

391,60€ 

3.371,50€ 

23,63€ 

25,30€ 

7,26€ 

792,00€ 

19,80€ 

Parciais Totais 

1.544,40€ 

385,00€ 

391,60€ 

3.371,50€ 

2.173,96€ 

1.593,90€ 

1.815,00€ 

792,00€ 

831,60€ 
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Joaquim Mendes de Oliveira 
CONSTRUTOR CIVIL 

OBRA: Requalificação da antiga Escola Primária 

EMPREITEIRO: Joaquim Mendes Oliveira 
Assunto: Orçamento 

LISTA DE PREÇOS UNITÁRIOS 

Art" Designação I Un I Quant I Preço Unit 

Execução de regularização com betonilha na 
zona dos wc's atendimento e arrecadações Átrio e 
Sala Multimédia para sua devida colocação de 
cerâmico. m2 

Fornecimento Aplicação de revestimento no 
Pavimento cerâmico de marca Lave ref Tiles Arise 
cor White 60 x 60 incluindo seguimento normas 
de fabricante e todos os equipamentos 
necessários a sua boa execução incluindo colas 
apropriadas e tomação de juntas. 

Fornecimento e colocação de tabua de soalho 
para remate no sentido da divisória incluindo todos 
os equipamentos necessários a sua boa execução. 

Execução de raspagem de soalho incluindo 
betumação e uma 1° demão de tapa poros e de 
seguida duas demãos de verniz a incluindo todos 
os equipamentos necessários a sua boa execução. 

5 Carpintaria 

Portas interiores faceadas em lacado cor a defenir 
incluindo ferragem tipo JNF dobradiças ocultas. 

Porta interiores de correr em lacado cor a defenir 
incluindo ferragem tipo JNF. 

Rodapé em lacado branco de cor a defenir com 

m2 

vg 

m2 

un 

un 

altura de ?cm m2 

Fornecimento e aplicação de lambrim em MDF 
pintado de cor a defenir com altura de 1m, 

6 Serralharia I Alumfnio 

Caixilharia em alumfnio serie camara Europeia 
lacado vidros duplos 5 x 12 x 6 Guardían sun. 

Janela de Abrir 2 folhas oscilo batente 145 x 210 

m2 

vg 

92,00 

92,00 

1,00 

79,00 

3,00 

1,00 

94,00 

31,00 

1,00 

com bandeira vidro duplo e perfil. un 6,00 

Janela de Abrir 2 folhas oscilo batente 120 x 175 
com bandeira vidro duplo e perfil. un 6,00 

Janela de Abrir 1 folha oscilo batente 105 x 205 
vidro duplo e perfil. un 8,00 

7 Serralharia 1 Ferro 

14,11€ 

36,01€ 

168,30€ 

9,79€ 

396,00€ 

451,00€ 

8,58€ 

74,80€ 

11.814,00€ 

Parciais Totais 

1.298,12€ 

3.312,92€ 

168,30€ 

773,41€ 

1.188,00€ 

451,00€ 

806,52€ 

2.318,80€ 

11.814,00€ 
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Joaquim Mendes de Oliveira 
CONSTRUTOR CIVIL 

OBRA: Requalificação da antiga Escola Primária 
EMPREITEIRO: Joaquim Mendes Oliveira 
Assunto: Orçamento 

LISTA DE PREÇOS UNITÁRIOS 

Art" Designação 

Execução de rampa metálica conforme projeto 
apresentado incluindo vigas metálicas travessões 
chapa de xadrez conforme solicitado fecho lateral 
até ao pavimento corrimão em ferro quadrado com 
a execução de metalização de todo o material, 
aplicação de primário pintura de todo o material de 
cor a defenir. 

8 Climatização 

Execução de pré instalação para três maquinas de 
split com tubagem uma de 12000 e 2 de 18000 
incluindo abertura e fecho de roças ligação de 
esgotos em 2 e uma sem ligação de esgotos a pré 
instalação ficara na cobertura induindo todos os 
equipamentos a sua boa execução. 

9 Pichelaria 

10 

Pichelarias (tubagens e acessórios até ao exterior 
não incluindo ligação de ramais incluindo só uma 
agua) 

Lavatório de canto com uma escolha de 1 05€ tipo 
lsla Sanitana 

Sanita para deficientes sanitana Mobll com barras. 

Sanita sanitana tipo ref nexo 

Lavatório de embutir com tampo com uma escolha 
de 220€ lavatório tipo circle da Sanitana. 

Torneiras para lavatório com manipulo hospitalar. 

Torneiras para lavatório fluxómetro 

Eletricidade 

Instalações elétricas com ponto de luz no tetos, de 
acordo com o descriminado: excluindo balxadas e 
pagamento de taxas. 

ATENDIMENTO 
TOMADA USO GERAL 
FITA DE ILUMINAÇÃO LED 
PONTO LUZ 
COMUTAÇÃO 
TOMADA REDE 
TOMADA TV 
ARMADURA DE EMERGENCIA 
INTERUPTOR LUZ EXTERIOR 
PONTO LUZ EXTERIOR 

I Un I Quant. Preço Unit. 

un 1,00 10.230,00€ 

vg 1,00 2.739,00€ 

un 1,00 1.650,00€ 

un 1,00 126,50€ 

un 1,00 495,00€ 

un 2,00 251,90€ 

un 2,00 242,00€ 

un 1,00 60,50€ 

un 2,00 66,00€ 

vg 1,00 12.980,00€ 

un 15,00 
mi 50,00 
un 10,00 
un 1,00 
un 8,00 
un 1,00 
un 2,00 
un 2,00 
un 2,00 

Parciais Totais 

10.230,00€ 

2.739,00€ 

1.650,00€ 

126,50€ 

495,00€ 

503,80€ 

484,00€ 

60,50€ 

132,00€ 

12.980,00€ 
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~-. -,-Joaquim iv!endes de Oliveira 
=,;c;t5!~~iJ;~l CONSTRUTOR CIVIL 

- •••.• ----·-- - - ••< • ---~-:· •• -. 

OBRA: Requalificação da antiga Escola Primária 

EMPREITEIRO: Joaquim Mendes Oliveira 

Assunto: Orçamento 

LISTA DE PREÇOS UNITÁRIOS 

A~ Designação I UnI Quant I PreçoUnlt 

QUADRO ELETRICO GERAL un 2,00 

WC 
TOMADA USO GERAL un 1,00 
PONTO LUZ un 8,00 
PROJETOR 9 WTS un 6,00 
DETETOR DE MOVIMENTOS un 4,00 
PONTO PARA EXTRATOR un 3,00 
EXTRATOR un 3,00 
ARMADURA EMERG~NCIA un 1,00 

ARRECADAÇÃO 
TOMADA USO GERAL un 1,00 
PONTO LUZ un 4,00 
PROJETOR 9 WTS un 4,00 
INTERUPTOR un 1,00 
ARMADURA EMERG~NCIA un 1,00 

SALÃO 
TOMADA USO GERAL un 8,00 
INVERSÃO un 2,00 
PONTO LUZ un 3,00 
CALHA TRiFASICABRANCA MAIS ACESSÓRIOS 
CONFORME PROJETO mi 40,00 
PROJETOR DE CALHA un 32,00 
TOMADA DE REDE un 2,00 
TOMADA DE TV un 2,00 
ARMADURA EMERG~NCIA un 2,00 

A TRiO 
TOMADA USO GERAL un 1,00 
QUADRO ELÉTRICO GERAL un 1,00 
ATI un 1,00 
PONTO LUZ un 2,00 
FITA DE ILUMINAÇÃO LED mi 10,00 
INTERUPTOR LUZ EXTERIOR un 1,00 
PONTO LUZ EXTERIOR un 1,00 
ARMADURA EMERGÉNCIA un 2,00 

ARRUMOS1 
TOMADA USO GERAL un 1,00 
PONTO LUZ un 4,00 
PROJETOR 9 WTS un 4,00 
INTERUPTOR un 1,00 
ARMADURA EMERGÉNCIA un 1,00 

ARRUMOS2 
TOMADA USO GERAL un 1,00 
PONTO LUZ un 4,00 
PROJETOR 9 WTS un 4,00 
INTERUPTOR un 1,00 
ARMADURA EMERGÉNCIA un 1,00 

ZONA ABERTA 
TOMADA USO GERAL un 1,00 
PONTO LUZ un 3,00 
PROJETOR 9 WTS un 3,00 
INTERUPTOR un 1,00 

GERAL 

Parciais Totais 
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Joaquim Mendes de Oliveira 
CONSTRUTOR CIVIL 

OBRA: Requalificação da antiga Escola Prtmária 

EMPREITEIRO: Joaquim Mendes Oliveira 

Assunto: Orçamento 

LISTA DE PREÇOS UNITÁRIOS 

I Art" I Designação I Un I Quant. 

11 

CENTRAL DE INCENDIO (10 detetores + 4 
betoneiras + 1 sirene interior+ sirene exterior+ 
bateria. 

Nota: O material considerado da marca efapel 
logus 9000 (branco) e iluminação da SOFTILIGHT 
ou equivalente não incluindo baixadas e taxas de 
vistorias. 

Outros 

Execução de recuperação de portas interiores e 
exteriores incluindo afinação troca de fechaduras, 
lixagem superficial aplicação de massas nos 
pontos mais danificados lixagem novamente e por 
fim aplicação de primário e as demãos de esmalte 
necessárias de cor a defenir até a cor ficar 
uniforme. 

Fornecimento e aplicação de lcd de 43 pulgadas 
incluindo suporte para sua devida ftxação. 

Fornecimento de três blecautes sem motor e sem 
calhas laterais lado dos CTT 

Conjunto de nastro - C4 Pintado em cor a defenir, 
ASS Cinza 

Balcão para a zona de atendimento incluindo 
tampo em silestone de desenho a apresentar e a 
defenir. 

Cadeiras Nastro - 4 Cromada ASS Cinza 

Armário de portas de abrir para arquivos como 
desenho apresentado com medida até altura de 

un 

un 

un 

un 

un 

un 

1m. un 

12 Pintura Exterior 

Execução de Montagem e desmontagem de 
andaime ou elevatória em todo o edlficio incluindo 
normas de segurança. vg 

Execução de lavagem de todo o edificio com jato 
de alta pressão. vg 

Execução de reparação pontual das fachadas ou 
rebocos soltos não incluindo molduras ou zonas 
superiores a 1m2 no total. 

Fornecimento e aplicação de uma demão de anti 
fungos na zona do edificio nova incluindo todos os 
equipamentos necessários a sua boa execução. 

vg 

vg 

vg 1,00 

15,00 

1,00 

3,00 

1,00 

1.00 

2,00 

2,00 

1,00 

1,00 

1,00 

1,00 

PreçoUnlt. 

165,00€ 

522,50€ 

91,30€ 

237,60€ 

1.625,80€ 

82,50€ 

330,00€ 

2.172,50€ 

979,00€ 

165,00€ 

379,50€ 

Parciais Totais 

2.475,00€ 

522,50€ 

273,90€ 

237,60€ 

1.625,80€ 

165,00€ 

660,00€ 

2.172,50€ 

979,00€ 

165,00€ 

379,50€ 
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--.!··"' .-. Joaquim Mendes de Oliveira 
~OÇ~':g~~· CONSTRUTOR CIVIL 

OBRA: Requalificação da antiga Escola Primária 
EMPREITEIRO: Joaquim Mendes Oliveira 
Assunto: Orçamento 

LISTA DE PREÇOS UNITÁRIOS 

Art" Designação I UnI Quant 

Fornecimento e aplicação de uma de mão de 
primário Cinolite. vg 

Fornecimento e aplicação de aplicação de Tinta 
Nováqua da Cin incluindo duas cores a defenir Cor 
A e as demãos necessárias até a cor ficar 
uniforme tal como cumprir todas as normas de 
fabricante. vg 

Fornecimento e aplicação de duas portas 
exteriores em madeira maçissa com almofadas e 
fechadura de segurança. un 

1,00 

1,00 

2,00 

Preço Unit. Pan:iais 

1.452,00€ 1.452,00€ 

4.339,50€ 4.339,50€ 

470,00€ 940,00€ 

Preço geral sem iva 

Totais 

92.029,33€1 

... 
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David da Costa Martins 
CONSTRUTOR CDVIL 

Contribuinte N." 189910674 

A/vará do !NCI N."' 22682 

OBRA: Requalificacão da antiga Escola Primária 

Assunto: Orçamento 

LISTA DE ~REÇOS UNITÁRIOS 

' '.'.).,•'.~'.'.,·.',,···i,.:,l,':',·,':','.·.!,,'',:.'' ',·;r",! ··'' 'i':·@,·.~·,,·,,~,.,;.,:,E,,,, .•. ;[!,··~"':·'·G:·'''•'''i'' .. :a:· ·J!·~'~··E,':~~~'~"~,I·~-:~·-;~~. I ''<'i'·!!:··~:@' ~·~~.·,i" ,· ·_.,·.:.j ....... ,. _-,. -~-:-.,: , \'1••·''"'·''·''11 .. \··;,.;, .,~IJ~'i(it;···~ ,,'•~''IL·•· 

TRJ'RAI ..,n~ A EXECUTAR 

·e, 

Execução de desmontagem de portas 
de madeiras rodapés nas zonas a 
intervir e zona de soalho a remover. 
incluindo todos os equipamentos 
necessário a sua boa execução. 

'"' "~' de desativação cuidada de 
'rede de aguas e eltrecidade não 

'oao para a devida execução de 
obra incluindo reaproveitamento de 
zonas novas. 

l"v<>rHr5n de demolição de diVI>Ufld> 

em alvenaria conforme fJ' UJ~Lu 

apresentado incluindo transporte de 

"'d'"'''diS sobrantes a vazadouro 
•u não incluindo •~•ur~ou> 

t:Stl 01rok 

Execução de demolição de pavimento 
na zona de atendimento Átrio e Sala 
Multimédia conforme projeto 
apresentado incluindo transporte de 
materiais sobrantes a 
licenciado. 

vazadouro 

vg 

vg 

vg 

vg 

1,00 94500€ 

1,00 565.25€ 

1,00 5 nnn nn" 5 nnn nn" 

1,00 870,00€ snn nn" 

Telemóvel, 966843 842 - Rua dos Padres, 520-4 7 7 0-587 S. COSME DO VALE- V. N. Fama~~Ba 00 
I- 12 
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OBRA: Requalificacão da antiga Escola Primária 

Assunto: Orçamento 

LISTA DE PREÇOS UNITÁRIOS 

Execução de fecho de vãos 

apresentado em 

linrlllinrln acabamento pelo exterior 

considerando pelo 

Execução de tapamento 

eletricidade sua devida 

de paredes pontual 

demolições. 

Execução de emaçamento de pa 
estruturais incluindo o acabamento 

estanhado nas salas de espera entrada. 

Execução de divisórias dos wc· s em 

Pladur hidrófugo com isolamento lã 
mineral com estrutura de 70mm. 

nsiderando dupla de 4Smm na porta 

de correr incluindo seus respetivos 
IPrn><·,rr•Pntn< e todos os equipamentos 

necessários a sua boa execução. 

m2 
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OBRA: Requalificacão da antiga Escola Primária 

Assunto: Orçamento 

LISTA DE PREÇOS UNITÁRIOS 

Aplicação de 
revestimento cerâmico nas paredes 

leve ref pulse 20 x 60 ou uma 
lha até 15€m2 incluindo 

normas de fabricante\ e 
equipamentos necessários a 

incluindo 
e to mação de juntas. 

Execução de armário técnico em I 
zona da entrada para fixação 

de 

de zona dos 
conforme projeto a 

ur na zona da entrada incl 1 
seus devidos emaçamentos e pintura. 

Pinturas de paredes interiores 
zonas a intervir incluindo sala su1oe1·io1rl 
com tinta mate de cor clara a defe 
considerando uma cor só para 
cómodos todos incluindo as 
necessárias até a cor ficar uniforme 

1,00 417 

1,00 
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OBRA: Requalificação da antiga Escola Primária 

Assunto: Orçamento 

LISTA DE PREÇOS UNITÁRIOS 

de tetos a Pladur nas 
a intervir incluindo hidrófugo nos 

mas não incluindo isolamento. 

o desanca para embutir fita de 
no teta incluindo rebaixamento do 

superior e trê vigas en pladu 
como desenho apresentado. 

Pinturas de tetas interiores nas zonas 
intervir e átrio com tinta mate de 
clara a defenir incluindo uma cor ú 
para os cómodos todos as d 
necessárias até a cor ficar uniforme. 

Execução de Sem de betão com malha 
sol e enchimento até a cota e 

mpactação na zona dos wc's. 

de regularização com 
na zona exterior com 

1 espe.ssura máxima de Sem incluindo 
bamento a rolo picotado e de co 
relo ou a defenir cor stan. 

m2 

mi 

7 S5€ 1 

1,00 S56, 70€ 

m2 
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OBRA: ReQualificação da antiga Escola Primária 

Assunto: Orçamento 

LISTA DE PREÇOS UNITÁRIOS 

•' :: i•f :: :. ,.: : ·'.'1 '· ;, :·· 'I · 1''1 "• 
: :.·: ;~:: ~~ ;· I' "~ :•· ,. ' ' '.,I '·\i,:!· I·' I,', 

Execução de regularização com 
betonilha na zona dos wc's 
atendimento e arrecadações Átrio e 
Sala Multimédia para sua devida 
,,, ·"· de cerámico, 92,00 1 ~ ?7ô 1 LIOLI ~Llô -y m2 

Fornecimento Aplicação de 
revestimento no Pavimento cerámico 
de marca Lave ref Tiles Arise cor White 
60 X 60 incluindo seguimento normas 
de fabricante e todos os equipamentos 
necessários a sua boa execução 

colas apropriadas e tomação 
de juntas. 

m2 92,00 37,00€ 3 LIOLI nnõ 

v• ·~~""~"w e colocação de tabua de 
ova.,ov para remate no sentido da 

"'"'·"·'- incluindo todos os o a 

'~"<V' necessários a sua boa 
execução. !vg 1,00 1000nõ 100,00€ 

Execução de raspagem de , ,,. 
incluindo betumação e uma 1" demão 
de tapa poros e de seguida duas 
demãos de verniz a incluindo todos os 
equipamentos necessários a sua boa 
execução. m2 79,00 8,00€ 1'0>? nn• 

Is Ir-

Portas interiores faceadas em laca do 
cor a defenir incluindo ferragem tipo 

IJNF dobradiças ocultas. 

un 3,00 400 OOô 1 ?no oo.- . 
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OBRA: Requalifica cão da antiga Escola Primária 

Assunto: Orçamento 

LISTA DE PREÇOS UNITÁRIOS 

I Porta interiores de correr em lacado 
cor a defenir incluindo ferragem tipo 

IJNF. un 1,00 4nn.ono: 40n no.: 

Rodapé em laca do branco de cor a 
defenir com altura de 7cm m2 94,00 8,00€ 7"-? nn< 

Fornecimento e aplicação de '"'"u"" 
em MDF pintado de cor a defenir com 
altura de 1m. m2 31,00 95.00€ 2 q4c, nn< 

16 'I Alumínio 

~"'A"""ria em alumínio se ri e camara 
Europeia laca do vidros duplos 5 x 12 x 6 
Guardian sun. lvg 1,00 1211Rn nn< 12 llRn nn< 

l;mPI" de Abrir 2 folhas oscilo uoc~,,~ 
1145 x 210 com bandeira vidro duplo e 
I perfil. un 6,00 

Janela de Abrir 2 folhas oscilo batente 
120 x 175 com bandeira vidro duplo e 
I perfil. un 6,00 

Janela de Abrir 1 folha oscilo batente 
105 x 205 vidro duplo e perfil. 

un 8,00 

7 I Serralharia I Ferro 

Página n<> 6- 12 
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OBRA: Requalifica cão da antiga Escola Primária 

Assunto: Orçamento 

LISTA DE PREÇOS UNITÁRIOS 

Execução de rampa metálica confo 
projeto apresentado incluindo 
metálicas travessões chapa de xad 
conforme solicitado fecho lateral até 
pavimento corrimão em ferro quadrad 
com a execução de metalização de 
o material, aplicação de primá 
pintura de todo o material de cor 
defenir. 

Execução de instalação para 
maquinas de split com tubagem uma 

12000 e 2 de 18000 incluindo 
e fecho de roças ligação de 

Jesgo1tos em 2 e uma sem ligação de 
a pré instalação ficara na 

incluindo todos os 
leqfUifJamentos a sua boa execução. 

rias {tubagens e acessórios até 
exterior não incluindo ligação de 
ais incluindo só uma agua) 

Lavatório de canto com uma esco 
de 105€ tipo lsla Sanita na 

Página n° 7- 12 
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OBRA: Requalificação da antiga Escola Primária 

Assunto: Orçamento 

LISTA DE PREÇOS UNITÁRIOS 

,-;. '·. ::Y.i':. ' .. . ' ' ' 
'. .. ·' 

. i 1: '· ·, :.-. ;_·. ... . ' 

!Sanita para deficientes sanitana Mobil 

!com barras. un 1,00 ~3~. ~;n.- q~~n.-

Sanita sanita na tioo ref nexo lun 2,0( 272,50€ 545.00€ 

Lavatório de embutir com tampo com 

uma escolha de 220€ lavatório tipo 

circle da Sanitana. lun 2,00 ?fi? nn.- 524,00€ 

Torneiras para lavatório com manípulo 

r. !un 1,00 !;~ Ll~ô 65,45€ 

T eiras para lavatório fluxómetro un 2,00 71,40€ 142.80€ 

'10 

elétricas com ponto de luz 

!no tetas, de acordo com o 
descriminado: excluindo baixadas e 

pagamento de taxas. lvg 1,00 14 nnn nn.- 14 nnn nn.-

I"' IIU 

!TOMADA USO CiFRAI un 15,00 

I FITA DE ILUMI~rarlín LED mi 50,00 

jPUN lU LUZ un 10,00 

!COMUTAÇÃO un 1,00 

!TOMADA REDE un 8,00 

!TOMADA TV un 1,00 

IARMAnl rot>, DE EML,~.,JCII' un 2,00 

I!NTERUPTOR LUZ EXTERIOR un 2,00 

1 YUN r U LUZ EXTERIOR un 2,00 

ln r rAnRn ELETRICO GERAL un 2,00 

!WC 
!TOMADA USO CiFRAI un 1,00 

J;il,bllltl H O' 
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OBRA: Reoualificacão da antiga Escola Primária 

Assunto: Orçamento 

liSTA DE PREÇOS UNITÁRIOS 

~·· ··~, ... , ...... ,,·, '1;-: 

. : !.·)···,:· __ . :;' .. ·'. ,,.,, . .. 

'f'UN I U LUZ un 8,00 

IPROJETOR 9 WTS un 6,00 

iUCICIUI\ DE mvvm1ENTOS un 4,00 

WUN I u PARA I:A I KA lU R un 3,00 

,EXTRA TOR un 3,00 

ARMADURA~! JCIA un 1,00 

ARR~r/\nAri\n 

'TOMADA USO r.éRAI un 1,00 

'I.JI" 1 LI _I,IJZ un 4,00 

PROJETO R 9 WTS un 4,00 

INTERUPTOR un 1,00 
AD .. ,f)IIRA EMERGÊNCIA un 1,00 

""' íin 
TOI\IIAf)A USO r.éRAI un 8,00 

INVERS.Ãn un 2,00 

PONTO LUZ un 3,00 

CALHA TRIFASICABRANCA MAIS 

AI -"· CONFORME PROJETO mi 40,oo: 
PROJETO R DE rAI HA un 32,00 

TOMADA DE REDE un 2,00 

TCJI\II" n "J:>E 2"_ un 2,00 

~R.n~niJRA ~MER~ÊNCIA un 2,00 

IA TRIO 
,TOJVIAf)A USO r.éRAI un 1,00 

'Ql0QRQ_ELÉTRICO r.I'RAI un 1,00 

\ATI un 1,00 

JI'UNIULUZ un 2,00 

\FITA DE ILUMI.NArÃn LED mi 10,00 

\INTERUPTOR LUZ tA 1 tKIUK un 1,00 

I I' UI~ I u LUZ tA I tKIUK un 1,00 

I ARMADURA E_IVJEF..,_cNCIA un 2,00 

Página na 9 - 12 
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OBRA: Requalificação da antiga Escola Primária 

Assunto: Orçamento 

LISTA DE PREÇOS UNITÁRIOS 

--
ARRUMOSl 

!TOMADA USO GERAL un 1,00 

PONTO LUZ un 4,00 

PR()JETOR 9 WTS un 4,00 

INTEf(UPTOR_ un .1,00 

AD"'\DURA EMERGÊNCIA un 1,00 

ARRUMOS2 
TOIVlAnA USO GERAL un 1,00 

PONTO LUZ un 4,00 

l'f(CJJETO R 9 WTS un ~o 
INTERUPTOR un 1,00 

ARMAniiRA, EMERGÊNCIA un 1,00 

[3:{)NJ\_ "o""'-"-
ITOMAnA uso GFRAI un 1,00 

I~U"IU LUZ un 3,00 

!PROJETO R 9 WTS un 3,00 

lir'JTER_LJ_P_TO R_ un 1,00 

!GERAL 

CENTRAL DE INCENDIO (10 detetores + 

4 betoneiras+ 1 sirene interior+ sirene 

exterior+ bateria. vg 1,00 

Nota: O material consi ·~· ouu da marca 

efapellogus 9000 (branco) e iluminação 

da SOFTILIGHT ou Pnllivolente não 

11 
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OBRA: Requalificacão da antiga Escola Primária 

Assunto: Orçamento 

LISTA DE PREÇOS UNITÁRIOS 

Execução de recuperação de pu• cao 

1" """u' ", e exteriores incluindo 

1ãflr,açãc. troca de fechaduras, lixagpm 

superficial aplicação de massas nos 

mais danificados "II'X<Jge•ml 

novamente e por fim aplicação de 

primário e as demãos de ~, .. ,a • .

lne•cessárias de cor a defenir até a cor 

!ficar uniforme . 

u• ""c""""cu e aplicação de lcd de 43 
pulgadas incluindo suporte para sua 

un 

devida fixação. un 

Fornecimento de três blecautes sem 

motor e sem calhas laterais lado dos 

Conjunto de nastro - C4 Pintado em cor 

un 

a defenir, A55 Cinza 1 un 

Balcão para a zona de atendimento 

incluindo tampo em silestone de un 

Cadeiras Nastro- 4 Cromada ASS Cinza 

'Armário de portas de abrir para 

srquivos como desenho apresentado 

com medida até altura de 1m. 

un 

un 

15,00 

1,00 

3,00 

1,00 

2,00 

2,00 

··· ... :. >•'' . . ·.·.~•:.~· 1:·: . . \,'",· :.,'. 11, :;y:r I' . .;: .... ,'.i·:··: ,q· 
? :' .. ,, 

•: .. 

315.00€ 

300,00€ 

?fio no;; ?fiO.OO€ 

1 ~no no;; 1 =100 no;; 

75,00€ 

4~0,00€ Rfin no;; 

Página n° 11 ~ 12 
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OBRA: Requalificação da antiga Escola Primária 

Assunto: Orçamento 

LISTA DE PREÇOS UNITÁRIOS 

Execução de Montagem 
desmontagem de andaime 
elevatória em todo o edifício incrurr1acJI 
normas de segurança. 

Execução de lavagem de todo o 
de alta 

reparação pontual 
ou rebocos 

ndo molduras ou zonas <lllnPI'ÍnlrP 

1m2 no total. 

o de anti fungos na zona do 
nova incluindo todos 

Fornecimento e aplicação de aplicação 
Tinta Nováqua da Cin incluindo duas 

cores a defenir Cor A e as demãos 
necessárias até a cor ficar uniforme tal 
como cumprir todas as normas de 
fabricante. 

Fornecimento e aplicação de duas 
portas exteriores em 
com almofadas e 
segurança. 
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AT 
autoridade 
tributária e aduaneira 

SERVIÇO DE FINANÇAS DE VILA N.FAMALICA0-1. 

SITUAÇÃO TRIBUTÁRIA (POR CONSENTIMENTO) 

Face aos elementos disponíveis no s1stema informático da Autoridade Tributária e Aduaneira (AT), o( a) contribuinte 

abaixo indicado(a) tem a sua situação tributária regularizada, nos termos do artigo 1772-A e/ou n's 5 e 12 do artigo 

169°, ambos do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT). 

A presente informação é válida por seis meses, nos termos do n22 do artigo 62 do D.L n.• 114/2007 de 19 de AbriL 

IDENTIFICAÇÃO 

NOME: FREGUESIA DE BAIRRO 

NIF: 507008928 

Por ter sido autorizada a sua consulta pelo contribuinte acima identificado, mediante a declaração de 12 de 

Setembro de 2008, é disponibilizada a presente informação, em 15 de Novembro de 2019. 

Esta certidão é para uso exclusivo da entidade intra indicada (entidade autorizada a consultar a situação do 

contribuinte), não tendo validade para qualquer outro fim. 

IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE 

NOME: MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICAO 

NIF:506663264 

O Chefe de Finanças 

(Luís Gonzaga Gonçalves Rodrigues) 

Nos seus contatos com a administração fiscal, por favor, mencione sempre o nome, a referência do documento, o NJF e o domicílio fiscal 

R. ERNESTO CARVALHO EDIF. MJLAO R/C, 4760~143 VILA N. FAMAL!CAO Te!: 252302670 Fax: 252302699 

www.portaldasfinancas.gov.pt 
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Segurança Social Direta https://app.seg-social.ptlssdlconsulta_dsc_ep.aspx 

1 Ao 1 

...... 
~ 

SEGUP.ANÇA SOCltJ 

Consulta de Declaração de Situação Contributiva de Terceiros 

Entidade que efectuou a consulta: 

Nome/Denominação: NISS: 

MUNICIPIO DE VIlA NOVA DE FAMALICÃO 20007328786 

Entidade consultada: 

Nome/Denominação: NISS: 

FREGUESIA BAIRRO 20003543397 

Situação Contributiva: 

Regularizada 

Data de Consulta: 15-11-2019 10:09:50 

NIF: 

507008928 

A informação desta consulta tem validade de 6 meses, não constitui instrumento de quitação e não prejudica ulteriores 

apuramentos. 

15111/2019 10:10 
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IMPRESSO PAGINA 

MUNICIPIO DE VILA NOVA FAMALICAO 
CONTRIBUINTE N. 0 506663264 

PRAÇA ALVARO MARQUES 
4764-502-VILA NOVA FAMALICÃO 

s. REQUIS. LOGIN DATA NUMERO ANO 
r--------t-----tR E Q U I S I Ç Ã O E X T E R NA C O N TA B I L Í S T I C A 
2020102110 1 2661 carlos 1010102110 963 2020 

CONTRIBUINTE TERCEIRO CLASSE N. o COMPROMISSO FREGUESIA DE BAIRRO 
AV. SILVA PÉREIRA 1 21 
4 BAIRRO 1 507008928 1 40 CFRE 2020 I 605 

AOTORIZAÇAo DESTINATÁRIO 

APROVISIONAMENTO 

CONTRAÇÃO DE DIVIDA NÚMERO DO CONTRATO 

8261 

CÓDIGO DESIGNAÇÃO DO ARTIGO 

TR0201004 CAPITAL FREGUESIAS OBRAS {CAPITAL) 

coo. 
DE DESCRIÇAo-

IVA 

NSD NÃO SUJEITO - DESPESA 

r EXTENSO 
TRINTA E DOIS MIL EUROS 

4765-014 BAIRRO 
LOCAL DE ENTREGA 

GESTOR DO CONTRATO 

UNI-
DADE QUANTIDADE PREÇO 

UNITÁRIO 

UN 1. 000 32.000,000 

PRAZO 

DESCRIÇÃO 

DESCONTO 
VALOR 

% % 

32.000,000 

TAXA IMPORTÂNCIAS 
DE 

IVA BASE DESCONTOS INCIDENCIA 

32.000,00 32.000,00 

TOTAIS 

I TOTAL ILÍQUIDO ...... 
TOTAL DE DESCONTOS .. 

IVA 

coo. TAXA 

NSD 

IVA 

32.000,00 

Documento n. • 2020 I 963, Compromisso n. 0 2020 I 605 1 efetuado com base no{s) TOTAL DE IVA ........ 
cabimento(s): 202011020 

TOTAL LÍQUIDO,,, .... 32.000,00 

PROPOSTA CABIMENTO CLASSIFICAÇÃO DESPESA PLANO IMPORTÂNCIAS 

ANO NÚMERO LINHA TIPO ORGÂNICA ECONÓMICA ANO T NÚMERO DOTAÇÃO DISPONÍVEL A REQUISITAR SALDO APÓS COMPROMISSO 

2020]1020 11 8145 10102 10805010205 I I 1.189.915, 74 1 32.000,00 1 1.157.915,74 

COMPROMISSO EFECTUADO EM 2020/02/10 

CONTABILIDADE 

PROCESSADO POR COMPUTADOR DUPLICADO 
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Fci'mã.ttcão 

CÂMARA MUNlC!PAL 

Freguesias 
parishes 

www.famallcao.pt 
freguesias@famalicao.pt 

Rua Direita 
li760-134 V.N. de FamaUcão 
tel. •351 252 320 95ó 

N!F 506 663 264 

PROPOSTA 

Assunto: Atribuição de Apoio Financeiro à Freguesia de Oliveira Sta. Maria. 
"Construção de um Muro de Vedação" 

Considerando que, nos termos da aUnea j), do n.0 1, do artigo 25.0 da Lei n.0 75/2013, 

de 12 de setembro, compete à Assembleia Municipal, sob proposta da Câmara Municipal, 

deliberar sobre os formos de apoio às Freguesias no quadro do promoção e salvaguardo 

articulado dos interesses próprios dos populações; 

Considerando que o Assembleia Municipal, em reunião dotado de 10 de novembro de 

2017, delegou esta competência no Câmara Municipal; 

Considerando que o Código Regulamentar sobre Concessão de Apoios, publicado no 

Diário do Repúblico. 2." série, n.0 2, de 5 de janeiro de 2016, prevê no alínea e), do seu 

artigo 5Lo.0 o possibilidade de atribuição de apoio financeiro às freguesias para 

infraestruturas diversos; 

Considerando que às Juntos de Freguesia. no âmbito dos suas competências, tal como 

definido no ol[neo iO, do n. 0 1, do artigo 16. o do Lei n. o 75/2013, de 12 de setembro, cumpre 

administrar e conservar património do Freguesia; 

Considerando que o Junto do Freguesia de Oliveira Sto. Mario solicitou, conforme 

disposto no n.0 l do artigo 57.0 do Código Regulamentar sobre Concessão de Apoios, um 

apoio financeiro para o construção de um muro de vedação poro acesso à futuro Capelo 

Mortuário do Freguesia; 

Considerando que tal pedido se enquadra nos critérios de atribuição de apoios previsto 

no n.0 1 do artigo 59.0 do Código Regulamentar sobre Concessão de Apoios, conforme 

informação técnico em anexo; 

,,I 
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VJ\o. Nova de • -

FamalLcao 

Considerando ainda que o custo das obras c\frar-se-á em 23.614,80 euros (vinte e três 

mil seiscentos e catorze euros e oitenta cêntimos), acrescido de IVA à taxa legal em vigor, 

de acordo com um dos orçamentos apresentados pela Junta de Freguesia, e que se anexam 

à presente proposta; 

Considerando por fim o disposto no n.0 l do artigo 65.0 do c\tado Código Regulamentar, 

que refere que "Os pagamentos são efetuados após pedido apresentado pela Freguesia, 

nos seguintes termos: I - No caso de obras, é feita uma vistoria documentada pelos técnicos 

da Cãmara Municipal, que constate estarem realizadas as obras de acordo com os 

projetes ou, quando tal não seja exiglvel, com a memória descritiva que instruiu o 

requerimento do pedido de apoio". 

Nos termos do exposto, proponho que a Câmara Municipal delibere: 

1. Atribuir um apoio financeiro, no valor de 23.000,00 € (vinte e três mil euros), 

à Freguesia de Oliveira Sta. Maria, com o NIF 506 925 439, destinado a 

comparticipar nas despesas da execução das obras mencionadas no corpo 

da presente proposta, mediante a celebração de um contrato de 

cooperação, cuja minuta se anexa. 

2. Que o pagamento do referido apoio seja pago de acordo com as 

disponibilidades financeiras da Câmara Municipa~ desde que se verifique 

a existência de fundos disponíveis e, atento o disposto no n.0 1 do artigo 

65.0 do Código Regulamentar sobre Concessão de Apoio, após a 

realização de uma vistoria que constate que a obra foi realizada nos 

termos aprovados. 

3. Aprovar a minuta do contrato de cooperação, anexo à presente proposta 

e cujo conteúdo se dá aqui por integralmente reproduzido. 
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4. Conceder poderes ao Senhor Presidente da Câmara Municipal para 

outorgar o citado contrato de cooperação. 

Vila Nova de Famalicão, 04 de fevereiro de 2020 

RQI n.0 533/2020 
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CÁMhJ!: .. A MUNíC!PAL 

Freguesias 
parlshes 

www.famallcao.pt 
freguesias@famalicao.pt 

Rua Direita 

4760-134 V.N. de Famalicóo 

tel. • 351 252 320 954 

NIF 506 663 264 

Entre: 

CONTRATO COOPERAÇÃO 
(Atribuição de Apoio Financeiro) 

Primeiro Outorgante: Município de Vila Nova de Famalicão, pessoa coletiva de direito 
público número 506 663 2M, com sede na Praça Álvaro Marques, L,7M-502 Vila Nova de 
Famalicão, neste ato representado pelo Presidente da Câmara Municipal, Paulo Alexandre 
Matos Cunha, com poderes para o ato conferidos pela deliberação da Câmara Municipal 
datada de __j __)2020, 

E 

Segundo Outorgante: Freguesia de Oliveira St• Maria. pessoa coletiva número 
506925L,39, com sede na Urbanização do Ses te lo, n. 0 183, Oliveira Sl a Maria. aqui 
representada por Delfim Fernando Machado Abreu, o qual outorga na qualidade de 
Presidente da Junta da Freguesia de Oliveira st.• Maria, e em representação desta, com 
poderes para o ato conforme dispõe a aUnea a) do número 1 do artigo 18.0 da Lei 75/2013, 
de 12 de setembro, 

É celebrado o presente contrato de cooperação, o qual encontra a sua razão de ser na 
presente Nota Justificativa: 

Considerando que o n.0 2 do artigo 7.0 da Lei n.0 75/2013, de 12 de setembro estabelece 
que as freguesias dispõem de atribuições nos domínios do equipamento rural e urbano, 
abastecimento público, educação, cultura, tempos livres e desporto, cuidados primários de 
saúde, açâo social, proteção civil, ambiente e salubridade, desenvolvimento, ordenamento 
urbano e rural e proteçâo da comunidade; 

Considerando que de acordo com o n.0 3 do citado dispositivo legal, as atribuições das 
freguesias abrangem o planeamento, a gestão e a realização de investimentos nos casos 
e nos termos previstos na lei; 

Considerando que, de entre as competências das juntas de freguesia previstas no artigo 
16.0 da Lei n.0 75/2013, de 12 de setembro, compete às mesmas, no que concerne ao seu 
património, a gestão, conservação e promoção dos equipamentos de interesse e utilização 
pública; 
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Assim, atento o exposto, a Câmara Municipal, na sua reunião ordinária realizada em __ 
de __ de 2020, deliberou atribuir um apoio para os fins descritos na cláusula primeira do 
presente contrato, o qual se regerá pelas cláusulas seguintes: 

Cláusula primeira 
Objeto do contrato 

Constitui objeto do presente contrato de cooperação o apoio às atividades desenvolvidas 
pela Segunda Outorgante, em benef(cio da comunidade, através da construção de um 
muro de vedação para acesso à futura Capela Mortuária da Freguesia. 

Cláusula segunda 
Perfodo de vigência do contrato 

O presente contrato vigorará até à data do efetivo pagamento do apoio financeiro 
concedido, cuja modalidade de pagamento será definida entre as partes embora desde 
já se estipule que, a haver pagamento em prestações, a ultima será devida até 31 de 
dezembro de 2020, e verificado que seja o disposto na cláusula sexta. 

Cláusula terceira 
Apoio financeiro 

O Primeiro Outorgante compromete-se a prestar apoio financeiro ao segundo Outorgante 
através do pagamento de ___ € ( ), devidamente cabimentado na rubrica 
_) __ e com o compromisso n.0 

__) ~ para a realização da ação mencionada 
na Cláusula Primeira. 

Cláusula quarta 
Obrigações do segundo outorgante 

Constitui obrigação do Segundo Outorgante cumprir e fazer cumprir o disposto legalmente 
em matéria de execução de despesa, e se aplicável o Código de Contratação Pública, 
bem como assegurar uma estreita colaboração com o Primeiro Outorgante, e demais 
entidades que este venha a indicar, com vista à mais correta execução deste contrato. 

Cláusula quinta 
Acompanhamento e controlo do contrato 

O acompanhamento e controlo deste contrato são exercidos pelo Primeiro Outorgante, 
assistindo-lhe o direito de, por si ou por terceiros por si designados, fiscalizar a sua 
execução. 
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Cláusula sexta 
Pagamento 

O pagamento da verba agora atribuída será de acordo com as disponibilidades financeiras 
do Município, desde que se verifique a existência de fundos disponíveis, e mediante o 
estipulado no n.0 1 do artigo 65° do Código Regulamentar sobre Concessão de Apoios. 

Cláusula sétima 
Incumprimento e rescisão do contrato 

A falta de cumprimento do presente contrato ou desvio dos seus objetivos por parte do 
Segundo Outorgante constitui justa causa de rescisão do mesmo, podendo implicar a 
devolução do montante já recebido ou o seu não pagamento. 

Por acharem conforme e corresponder à vontade de ambos os outorgantes, vai o presente 
contrato, feito em duplicado, ser assinado. 

Vila Nova de Famalicão, __ de ___ de 2020. 

Pelo Primeiro Outorgante 

(Paulo Cunha, Dr.) 

Pelo Segundo Outorgante 

(Delfim Fernando Machado Abreu) 
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CÂMARA MUNICIPAL 

Freguesias 

www.famallcao.pt 
camaramunicipal@famaticao.pt 

MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Praça Álvaro Marques 
4764-502 V.N, de Famalicáo 
tel. •351 252 320 900 

NIF 506 663 264 

Entrada do GSE: 3713/2020 

Requerente: Freguesia de Oliveira Santa Maria 

Assunto: Pedido de apoio financeiro. Construção de muro de vedação 

Informação Técnica 

Analisando os orçamentos apresentados pela Freguesia de Oliveira de S. Maria para a 

construção do muro de vedação entre o centro paroquial a norte e terrenos a sul, 

verifica-se o seguinte: 

Os trabalhos propostos consistem na construção do muro de vedação de alvenaria de 

granito na continuidade do existente do adro da igreja de Oliveira St. Maria. 

Pelo exposto sou da opinião que os trabalhos descritos nos orçamentos são necessários 

para uma boa execução da obra. 

À consideração superior. 

o~ de fevereiro de 2020 

~~~ 
(Tiago Gonçalves, Arq.) 

O SEU LUGAR • YOUR PLACE 
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Freguesia dé Oliveira Santa Maria 

.· ·.: .·. '' - . - . -_·-

Sua Referência .. su':l·comunh::ação' 

ASSUNTO: PEDIDO DE APOIO FINANCEIRO 

EXMO. SR. PRESIDENTE: 

EXMO. SENHOR: 

')?RESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL 

VILA NOVA DE FAMALICÃO 

pf\AÇAÁLVARÇl MARQbES .·· 

476~=502\iltANOVA DE FAMALICÃO 

··No_~_sà. ~~fer~~ttia 
Ofício n,Q OlB~A/2019 

Data 
2019/08/20 

VIMOS soLicn:AR A V. Ex.•, APOIO FINANCEIRO, PARA:OBRAS DE CONSTRUÇÃO DE UM MURO DE VEDAÇÃO PARA 

ACESSO À Fc\JTURA CAPELA. MORTUÁRIA. 

VALOR ESTIMADO PARA Á OBRA É DE 24.000,()0 €. 

ESTE APOIO TEM COMO.ÓBJETIVO A CONSTRUÇÃO DE UM MURO DE VEDAÇÃO NUM TERRENO ENVOLVENTE À IGREJA 

E CENTRO SOCIÀL E 'PAf\O.QU!AL DE MC>OO Af PODER-SE INSTAlAR A FUTURÁ CAPElA MORTUÁRIA CUJA 

INFRAESTRUTURA É IMPRESÓNOfVELÀS NECESSIDADES DA POPUlAÇÃO DE ÜLIVEIR!>:SANTA MARIA. 

AGRADECENDO DESD.E JÁAATENÇÃq DISPENSADA, DESPEÇCl-ME CC>M ELEVADA ESTIMA E CO.N~IDERAÇÃO. 

0 PRESIDENTE DA JUNTA Dt FREGUESIA DE OLIVEIRA STA. MARIA •.... 

ANEXO: 3 ORÇAMENTOS 

CONTRIBUINTE N.' 506 925 439· 
Urbanização de Sestêlo,_ 183 • 4755.:.334 Santa Maria Oliveira 

Tei./Fax 252 '932 8891 E-mail; junta:osm@netvodafol)e:.pt 
Site: www.jf~oliveirasantamaria.pt 1 gera!@:jf-ollvelrasantamaria.pt 
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PAVIMOGEGE ~~,~ ~J;~. PROPOSTA DE PREÇO ÜRC-116-19-PT 

PMI!Iider''.G .- ... ··· • , 

Junta de Freguesia de Oliveira Santa Maria 

Muro de Vedação para acesso à futura Capela Mortuária 
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.:+ PAVIMOGEGE 

Pavimogege M Empreiteiros de Construção-Civil, LDA 1 NIF: 505 269 155 
Rua Associação-despprtiva Oliveirense, N°150,4765-332 Santa Maria de Oflveira, V.N.Fama!lcão 
.&mail: geral@pavímogege.com 

Lista de Preços Unitários , -

Dono de Obra: Junta de Freguesia de Oliveira Santa Maria 

Morada Obra : Oliveira Santa Maria. 
02/12/2019 

ORC-116-19-PT 

ARTIG. DESCRITIVO UN QUANT. P. UNIT. ~OTAL - ' 
CAP. 

MURO DE VEDAÇÃO PARA ACESSO À FUTURA CAPELA MORTUÁRIA 

1~~;::,~~~ de m_uro de vedaÇão para continuidade 
ao encontro do transversal em alvenaria 

induindo sapata e muro com altura média total 
numa extenção ·de aproximadamente 7 mi • 

Acerto no topo do muro existente incluindo criação 
para cootinuidade do muro em elevação. 

Elevação do muro existente para acerto do topo 
pavimento do arruamento a construir , em co11formiida<del 

o projeto. 

lconstJruçiio de muro de vedação em toda a longitudinal 
em pedra, igual ao muro existente no adro da igreja. 

m' 28,00 

Vg 1,00 

m' 120,00 

m' 142,00 

1/1 
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I 

2 

3 

4 

Orcamento n• 085 Futuro Intenso Unip., Lda 
Rua das Alminhas 41 
4795-029 Vila das Aves 

Cliente: Junta de Freguesia de Oliveira Santa Maria 
Morada: Oliveira Santa Maria 

Data: 29/nov/2019 

NIF: 510158412 

J•,·cço 
Item DcsiguaçJo ln Qu:mt. . . \ alor 

- umtano 

EMPREITADA: "MURO DE VEDAÇÃO PARA ACESSO Á FUTURA CAPELA MORTUÁRIA" 

.... ConstruÇãO de muro de.vediçãO para. cóniinUJdade do éldsteii.te . 
:ao encontro do transversal em alvenaria de granito incluindo m2 
sapata e muro com altura média total de 4m, numa extenção de 

.:~P.!Q~~~ep~1-~---- . -·· ... -· . 

Acerto· ~O tOpo· dÕ MÜrõ ·eXistent~-- incluindo Crfaçãi) de base· 
.. .. P&.a. ~~~~th..c!e. -~o ~ur~ ~~ el~v~çã9. __ 

·--'- ... 

· · · EiéVâÇãO do· .muro existente Pãra acefto'dO tópo· -~a êOt:ã de-
pavimento do arruamento-a construir 3 em conformidade com o m2 ; 

.. :P~i~tp._ 

Construção de ffiüro.de Vedação -em toda·~ longitudinal dÕ .. ~Üro '"-- . ··-· 
em pedra igual ao !D-uro existente no adro da igre:ja _ _ _ _ , _ _ _ m2 

Página 1 

28,00 6I,so e: I 722,00 E 

1,00 1350,00 € 1350,00 E 

120,00 61,50 €' 7 380,00€ 

<«~-

142,00: 100,00 € 14 200,00 € 

.. ·--· . ··-· --~ .... , ....... -. -··-· - . 

2.;1. 6:=;2.00 c 
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LABORINS 
CONSTRUÇÕES, LDA 

Cliente: Junta de Freguesia de Oliveir~ Santa Maria 
. 

Data: 02-~2-2019 

Morada: Oliveira Santa Maria 

Contribuinte: 

local da Obra: Olívefra Santa Maria 

Grat-os pela consulta, vimos propor o nosso melhor preço para .a seguinte empreitada 

,O.RÇAMENTON• 

Cap. DESIGNAÇÃO DOS TRABALHOS 

Muro .de Vedação para Acesso à Futura ·Capela Mortuária 

1 Construção de muro de vedação para continuidade do existente 
ao encontro do transversal em alvenaria de granito incluindo 
sapata e muro com altura média total de 4m, numa extenção de 
aproximadamente 7 mi . 

2 Acerto no topo do muro existente incluindo criação de base 
para continUidade do muro em elevação. 

3 Elevação do muro existente para acerto do topo , a cota de 
pavimento do arruamento a construir, em conformidade com o 
projeto. 

4 Construção de muro de vedação em toda a longitudinal do muro 
em pedra igual ao muro existente no adro da igreja. 

1/1 

UN. 

m2 

Vg 

m2 

.m2 

Quanti. P.reçoUnt. 

28,00 62,00€ 

1,00 1435,00€ 

120,00 62,00€ 

142,00 120,00€ 

TOtal do-orçamento 

Totalc/I.V.A 

"T:àtais Parciais 

27 651,00€ 

1736,00€ 

1435,00 € 

7 440,00€ 

17040,00€ 

27651,00€ 

29 310,06€ 
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•

AT 
autoridade 
tributária e aduaneira 

SERVIÇO DE FINANÇAS DE VILA N.FAMALICA0-1. 

SITUAÇÃO TRIBUTÁRIA (POR CONSENTIMENTO) 

Face aos elementos disponíveis no sistema informático da Autoridade Tributária e Aduaneira (AT), o( a) contribuinte 

abaixo indicado(a) tem a sua situação tributária regularizada, nos termos do artigo 177º-A e/ou n's 5 e 12 do artigo 

169°, ambos do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT). 

A presente informação é válida por seis meses, nos termos do n'2 do artigo 6° do D.L. n.' 114/2007 de 19 de Abril. 

IDENTIFICAÇÃO 

NOME: FREGUESIA DE OLIVEIRA SANTA MARIA 

NIF: 506925439 

Por ter sido autorizada a sua consulta pelo contribuinte acima identificado, mediante a declaração de 16 de Abril de 

2008, é disponibilizada a presente informação, em 24 de Setembro de 2019. 

Esta certidão é para uso exclusivo da entidade infra indicada (entidade autorizada a consultar a situação do 

contribuinte), não tendo validade para qualquer outro fim. 

IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE 

. NOME: MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICAO 

NIF:506663264 

O Chefe de Finanças 

(Luís Gonzaga Gonçalves Rodrigues) 

Nos seus conta tos com a administração fiscal, por favor, mencione sempre o nome, a referência do documento, o NIF e o domicílio fiscal 

R. ERNESTO CARVALHO EDIF. MILAO R/C, 4760-143 VILA N. FAMALICAO Te!: 252302670 Fax: 252302699 
www.portaldasfinancas.gov .pt 
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Segurança Social Direta https://app.seg-social.pt/ssdlconsulta_dsc_ep.aspx 

de 1 

SEGUP.ANÇA SOCIAL 

Consulta de Declaração de Situação Contributiva de Terceiros 

Entidade que efectuou a consulta: 

Nome/Denominação: NISS: 

MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 20007328786 

Entidade consultada: 

Nome/Denominação: NISS: NIF: 

FREGUESIA DE OLIVEIRA SANTA MARIA 20003295476 506925439 

Situação Contributiva: 

Regularizada 

Data de Consulta: 24-09-2019 14:07:42 

A informação desta consulta tem validade de 6 meses, não constitui instrumento de quitação e não prejudica ulteriores 

apuramentos. 

24/09/2019 14:08 
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IMPRESSO PAGINA 

MUNICIPIO DE VILA NOVA FAMALICAO 
CONTRIBUINTE N. 0 506663264 

PRAÇA ÁLVARO MARQUES 
4764-502-VILA NOVA FAMALICÃO 

S. REQUIS. LOGIN 
1-----f---jR E Q U I S I Ç Ã O E X T E R NA C O N T A B I L Í S T I C A 
2020/02/10 1 

CONTRIBUINTE TERCEIRO CLASSE 

! 506925439 ! 54 CFRE 

N. ° COMPROMISSO 

2020 I 607 

2661 c ar los 

FREGUESIA DE OLIVEIRA SANTA MARIA 
URBANIZAÇÃO DE SESTELO N°183 

DATA NUMERO ANO 

2020/02/10 965 2020 

AUTORIZAÇÃO DESTINATÁRIO 
4765-334 OLIVEIRA SANTA MARIA 

LOCAL DE ENTREGA PRAZO 

RC datada de 13/02/2020. Apoio EM: 30 DIAS 
financeiro para obra de construção de um 
muro de vedação. ODT-OLIVEIR 

CONTRAÇÃO DE DIVIDA NÚMERO DO CONTRATO GESTOR DO CONTRATO DESCRIÇÃO 

DESCRIÇÃO DA DESPESA 
RC datada de 13/02/2020. Apoio financeiro para obra de construção de um muro de vedação. DDT-OLIVEIRA (SANTA MARIA} 

UNI-
CÓDIGO DESIGNAÇÃO DO ARTIGO DADE QUANTIDADE 

TR0201004 CAPITAL FREGUESIAS OBRAS (CAPITAL)-GSE n.o 3713/2020 ON 1.000 

coo. TAXA 
DE DESCRIÇÃO DE 

IVA IVA BASE 

NSD NÃO SUJEITO - DESPESA 23.000,00 

!:EXTENSO 
) VINTE E TRgS MIL EUROS 

Documento n, 0 2020 I 965, Compromisso n. 0 2020 I 607, efetuado com base no(s) 
cabimento(s): 2020/1022 

PROPOSTA CABIMENTO CLASSIFICAÇÃO DESPESA PLANO 

DESCONTO 
PREÇO VALOR 

UNITÁRIO % ' 
23.000,000 23.000,000 

IMPORTÂNCIAS 

DESCONTOS INCIOENCIA 

23.000,00 

,--------WTllS 
TOTAL ILÍQUIDO 
TOTAL DE DESCONTOS .. 
TOTAL DE IVA ,, ..... . 

TOTAL LÍQUIDO ...... . 

IMPORTÂNCIAS 

IVA 

coo. TAXA 

NSD 

IVA 

23.000,00 

23.000,00 

ANO NÚMERO LINHA TIPO ORGÂNICA ECONÓMICA ANO T NÚMERO DOTAÇÃO DISPONÍVEL A REQUISITAR SALDO APÓS COMPROMISSO 

202011022 J 1 8145 10102 10805010205 I l 1.157.915,74 1 23.000,00 1 1.134.915,74 

COMPROMISSO EFECTUADO EM 2020/02/10 

CONTABILIDADE 

PROCESSADO POR COMPUTADOR DUPLICADO 
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CÂMARA ~1UNíCiF'AL 

Freguesias 
parishes 

www.famallcao.pt 
freguesias@famaUcao.pt 

Rua Direita 
l'-!760-lM V.N. de Famalicão 
teL •351 252 320 95é 

N!F 506 663 264 

. :' 
c{( C<:- (YV./) 

rt:...,~& {.<'-

PROPOSTA 

Assunto: Atribuição de Apoio Financeiro à Freguesia de Oliveira S. Mateus. 

"Obras no Parque Desportivo do Quinteiro" 

Considerando que, nos termos da allnea j), do n.0 1, do artigo 25.0 do Anexo I à Lei n.0 

75/2013, de 12 de setembro, compete à Assembleia Municipal, sob proposta da Câmara 

Municipal, deliberar sobre as formas de apoio às Freguesias no quadro da promoção e 

salvaguarda articulada dos interesses próprios das populações; 

Considerando que a Assembleia Municipal, em reunião datada de 10 de novembro de 

2017, delegou esta competência na Câmara Municipal; 

Considerando que o Código Regulamentar sobre Concessão de Apoios, publicado no 

Diário da República, 2.• série, n.0 2, de 5 de janeiro de 2016, prevê na alfnea e), do seu 

artigo 54.0 a possibilidade de atribuição de apoio financeiro às freguesias para 

infraestruturas diversas; 

Considerando que às Juntas de Freguesia, no âmbito das suas competências, tal como 

definido na allnea ii), do n.O 1, do artigo 16.0 da citada Lei n.0 75/2013, cumpre administrar 

e conservar património da Freguesia; 

Considerando que a Junta da Freguesia de Oliveira S. Mateus solicitou, conforme 

disposto no n.0 1 do artigo 57.0 do Código Regulamentar sobre Concessão de Apoios, um 

apoio financeiro para a criação de uma zona de merendas no Parque Desportivo do 

Quinteiro e cujos trabalhos consistem na construção de pavimentos em cubo de granito 

azul serrado para colocação de mesas e bancos e a colocação de um lava loiça e 

grelhadores; 
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Considerando que tal pedido se enquadra nos critérios de atribuição de apoios previsto 

no n.0 1 do artigo 59.0 do Código Regulamentar sobre Concessão de Apoios, conforme 

informação técnica em anexo; 

Considerando que o custo das obras cifrar-se-à em 22.32~,20 euros (vinte e dois mil 

trezentos e vinte e quatro euros e vinte cêntimos), acrescido de IV A à taxa legal em vigor, 

de acordo com um dos orçamentos apresentados pela Junta de Freguesia, e que se anexam 

à presente proposta; 

Considerando por fim o disposto no n.O 1 do artigo 65.0 do citado Código Regulamentar, 

que refere que "Os pagamentos são efetuados após pedido apresentado pela Freguesia, 

nos seguintes termos: I - No caso de obras, é feita uma vistoria documentada pelos técnicos 

da Cãmara Municipal, que constate estarem realizadas as obras de acordo com os 

projetas ou, quando tal não seja exiglve~ com a memória descritiva que instruiu o 

requerimento do pedido de apoio". 

Nos termos do exposto, proponho que a Câmara Municipal delibere: 

1. Atribuir um apoio financeiro, no valor de 22.000,00 € (vinte e dois mil euros), 

à Freguesia de Oliveira S. Mateus, com o N I F 507 021 932, destinado a 

comparticipar nas despesas da execução das obras mencionadas no corpo 

da presente proposta, mediante a celebração de um contrato de 

cooperação, cuja minuta se anexa. 

2. Que o pagamento do referido apoio seja pago de acordo com as 

disponibilidades financeiras da Câmara Municipal, desde que se verifique 

a existência de fundos disponíveis e, atento o disposto no n.0 1 do artigo 

65.0 do Código Regulamentar sobre Concessão de Apoio, após a 

realização de uma vistoria que constate que a obra foi realizada nos 

termos aprovados. 

3. Aprovar a minuta do contrato de cooperação, anexo à presente proposta 

e cujo conteúdo se dá aqui por integralmente reproduzido. 
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Famã.Ucão 

4. Conceder poderes ao Senhor Presidente da Câmara Municipal para, em 

nome e representação do Munidpio, outorgar e assinar o referido contrato 

de cooperação. 

Vila Nova de Famalicão, 04 de fevereiro de 2020 

RQI n.0 586/2020 
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:Freguesia cfe Oúveira S. Mateus 
Cont.·N." 507 021 932 

064/2019 

PedÍdqdeapoio financeiro 

Ex.mo Senhor, 

Ex.mo Senhor Presidente da C.M. de 
V.N. de Famalicão 
Praça Àlvaro Marques 
4760-000 V.N. de F&malicão 

28-08-2019 

Vimos pela presente sülicitar a V. Exa. apoio financeiro prua a construção de três bases 
e. colocação de mesas de granito !io Parque do Quinteiro. 
O valor estimado da obra é de 23.000,00€ (+IV A} 
Devido a toda a envolvê!icia do Parque do Quinteiro entendemos haver necessidade de 
criar uma zona de merendas como ponto de convivi o. para quem visita o espaço. 

Sem mais de momento, apresentamos os mais respeitosos cumprimentos, 

Atentamente 
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1-
Famalicão 

CÂMARA MUNICIPAL 

Freguesias 

www.famallcao.pt 
camaramunicipal@famallcao,pt 

MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Praça Alvaro Marques 
476lí-502 V.N. de Famalicão 
tel. •351 252 320 900 

NIF 506 663 264 

Entrada do GSEo 3631/2020 

Requerente: Freguesia de Oliveira São Mateus 

Assunto: Pedido de apoio financeiro. Parque do Quinteiro 

Informação técnica: 

Analisando os orçamentos apresentados pela Freguesia de Oliveira de S. Mateus para 

obras no parque Desportivo do Quinteiro, verifica-se o seguinte: 

Os trabalhos propostos consistem na construção de pavimentos em cubo de granito azul 

serrado para a colocação de mesas e bancos. Inclui também um lava louça e 

grelha dores. 

Pelo exposto sou da opinião que os trabalhos descritos nos orçamentos são necessários 

para uma boa execução da obra. 

À consideração superior. 

4 de fevereiro de 2020 

Alpx_Qn~eo ~rçoJvQ~ 
(_Alexandra Gonçalves, arquiteta) 

O SEU LUGAR • YOUR PLACE 
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PAVIMOGEGE .. I~C PROPOSTA DE PREÇO ÜRC-108B-19-PT 

Junta de Freguesia de Oliveira S. Mateus 

Parque Desportivo Quinteiro 
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A~A PAVIMOGEGE 
"'fW+V 

N/ Rei.: ORC-1088-19-PT 

Exmo.o Sr. o Presidente 
Junta de Freguesia de Oliveira S. Mateus 

V/ Rei.: Data: 25 de setembro de 2019 

Assunto: Orçamento - Parque Desportivo Quinteiro 

Ex. mos. 

Vimos pelo presente, apresentar a nossa melhor proposta para os trabalhos em 

anexos. 

Gratos desde já, pela preferência na escolha da nossa Empresa, para 

orçamentação dos referidos trabalhos. 

Com os melhores cumprimentos 

Atentamente 

PAVIMOGEGE -Empreiteiros de Construção Civil Lda. 
Rua Associação desportiva Oliveirense, n°1501 4765-332 Santa Maria de Oliveira 
Te!.: (351) 252 921 755 • Fax: (351) 252 997 694 • E-mail: geral.pavimogege@gmail.com 
Contribuinte no: 505 269 155 • C. R. C. Famalicão no 5747 • Alvará n037530 
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+t• PAVIMOGEGE 

Dono de Obra: Junta de Freguesia de Oliveira S. Mateus 25/09/2019 

Morada: Parque Desportivo Quinteiro ORC-1088-19-PT 

PAVIMOGEGE- EMPREITEIROS DE CONSTRUÇÃO CML LDA. com sede em Rua Associação, Desportiva Oliveirense n°150 , 

Freguesia de Oliveira Santa Maria, Concelho de Vila Nova de Famalicão, titular do alvará de Construção Civil n.0 37530, contendo as 

autorizações: da 1 Categoria - Edifícios e Património Construído: as Subcategorias Empreiteiro Geral ou Construtor de Edifícios de 

Construção Tradicional, Empreiteiro Geral ou Construtor Geral de Edifícios de Estrutura Metálica e Empreiteiros Geral ou Construtor 

Geral de Reabilitação e Conservação de Edifícios de Classe 5 e Empreiteiros Geral ou Construtor Geral de Edifícios de Madeira de 

Classe 2, a 1•, 28 e 4° Subcategorias de Classe 5, a 58 , 7°, 8• e ga Subcategorias de Classe 4 e a 68 Subcategoria de Classe 2; da 

28 Categoria - Vias de Comunicação, Obras de Urbanização e Outras Infra-estruturas: as Subcategorias Empreiteiro Geral ou 

Construtor Geral de Obras Rodoviárias, Empreiteiro Geral ou Construtor Geral de Obras Ferroviárias, Empreiteiro Geral ou 

Construtor Geral de Obras de Urbanização e a 18 , 28 , 3•, 48 , 58, 68 , 88 , lO• e 11• Subcategorias de Classe 5 e a ga Subcategoria 

de Classe 3; da 3° Categoria- Obras·Hidráulicas: a 18 , 28 , 3•, 4a, 5° e 68 Subcategorias de Classe 5; da 58 Categoria- Outros 

Trabalhos: a 1•, 28 , 3•, 48 , 58 , 6•, 78 e 13a Subcategorias de Classe 5, a sa Subcategoria de Classe 2, a 98, 10• e 11• 

Subcategorias de Classe 4 e a 12• Subcategoria de Classe 3, depois do convite para apresentação de preço para a empreitada de: 

PARQUE DESPORTIVO QUINTEIRO 

obriga-se a executar os trabalhos constituintes da lista de preços unitários pelo valor de: 22 324,20€ 

em conformidade com a informação recebida, em regime de serie de preços, no prazo a combinar posteriormente com o Dono de 

Obra. À quantia supramencionada acrescerá o imposto sobre o valor acrescentado à taxa legal em vigor. Mais declara, que 

submete à legislação portuguesa em vigor, nomeadamente o Dec.-Lei 18/2008 de 29 de Janeiro. 

Declaro que recebi, aceito e adjudico a presente proposta: 
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+l:+ PAVIMOGEGE 

Pavlmogege ~ Empreiteiros de Construção Civil, LDA 1 NIF: SOS 269 155 
Rua Assoclaç3o desportiva Ol!veirense, N°1SO, 4765-332 Santa Maria de Ollvelra, v.N.Famalicão 
E-mail: geral@pavlmogege.com 

Dono de Obra: Junta de Freguesia de Oliveira S. Mateus 

Morada: Parque Desportivo Quinteiro 

PARQUE DESPORTIVO QUINTEIRO 

25/09/2019 
DRC-1088-19-PT 

1/1 
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LABORINS 
CONSTRUÇÕES, LDA. 

lnCI -··-··--

Cliente: Junta de Freguesia de Vila das Aves 

Data: 24-09-2019 

Morada: Oliveira São Mateus 

Contribuinte: 

local da Obra: Parque Desportivo Quinteiro 

Gratas pela consulta, vimos propor o nosso melhor preço para a seguinte empreitada 

ORÇAMENTON• 

Cap. DESIGNAÇÃO DOS TRABALHOS UN. Quanti. PreçoUnl. Totais Parciais 

PARQUE DESPORTIVO QUINTEIRO 

1 Execução da limpeza do terrena, incluindo decapagem com 30 m2 235,00 2,20€ 517,00€ 

cm. 

2 Fornecimento, espalhamento e compactação de tou-venant com m2 235,00 4,20€ 987,00€ 
15 cm de espessura. 

3 Fornecimento e assentamento de lancil de granito azul, com mi 108,00 25,00 € 2 700,00€ 
dimensões 20x10 cm. 

4 Fornecimento e assentamento de cubo de granito azul, de zs. m2 231,60 33,00€ 7 642,80€ 
escolha serrado, coberto com argamassa de cimento. 

5 Fornecimento e assentamento de mesa, incluindo apoios e un 15,00 550,00€ 8 250,00 € 

bancos, com dimensões 2,90 x 1,00 x 0112 (espessura) m1 em 
granito azul serrado. 

6 Fornecimento e assentamento de !ava-!ouça em granito, com un 1,00 630,00 € 630,00 € 

2,00 x 1,50 m, incluindo dois pios. 

7 Fornecimento e assentamento de grelha dores em granito, un 4,00 670,00€ 2 680,00 € 

incluindo grelhas. 

8 Execução de Ramal de água, incluindo torneira. vg 1,00 990,00€ 990,00 € 

Total do orçamento 24 395,80 € 

Total c/I.V.A 25850,61€ 

1/1 

231



I 

2 

3 

4 
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8 

Futuro Intenso Unip., Lda 
Rua das Alminhas 41 
4795-029 Vila das Aves 

Orçamento n• 073 
Cliente: Junta de Freguesia de Oliveira S. Mateus 

Morada: Parque Desportivo Quinteiro 

Data: 24/set/20 19 

NJF: 510158412 

EMPREITADA: "PARQUE DESPORTIVO QUJNTEIRO" 

Execução da limpeza do terreno, incluindo decapagem com 30 
m2 

cm. 
235,00 2,10€ 

Fornecimento, espalhamento e compactação de touMvenant com 
m2 235,00 4,35 € 

15 cm de espessura. 

Fornecimento e assentamento de lancil de granito azul, com 
mi 108,00 24,50€ 

dimensões 20xl O cm. 

Fornecimento e assentamento de cubo de granito azul, de 2a 
m2 231,60 32,50€ 

escolha serrado, coberto com argamassa de cimento. 

Fornecimento e assentamento de mesa, incluindo apoios e 
bancos, com dimensões 2,90 x 1,00 x 0,12 (espessura)m, em un 15,00 535,00 € 

granito azul serrado. 

·Fornecimento e assentamento de lava-louça em granito, com 
un 1,00 650,00€ 

2,00 x 1,?0 m, incluindo dois pios. 

Fornecimento e assentamento de grelhadores em granito, 
un 4,00 750,00 € 

incluindo grelhas. 

Execução de Ramal de água, incluindo torneira vg 1,00 1100,00 € 

Página 1 

493,50 € 

I 022,25 € 

2 646,00€ 

7 527,00 € 

8 025,00 € 

650,00 € 

3 000,00 € 

1100,00 € 
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:gurança Social Direta https://app.seg-social.ptlssd/consulta_dsc_ep.aspx 

SEGU?.ANÇA SOCIAl 

Consulta de Declaração de Situação Contributiva de Terceiros 

Entidade que efectuou a consulta: 

Nome/Denominação: NISS: 

MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMAUCÃO 20007328786 

Entidade consultada: 

Nome/Denominação: NISS: NIF: 

FREGUESIA DE OUVEIRA S MATEUS 20016727042 507021932 

Situação Contributiva: 

Regularizada 

Data de Consulta: 25-11-2019 12:08:26 

A informação desta consulta tem validade de 6 meses, não constitui instrumento de quitação e não prejudica ulteriores 

apuramentos. 

1 ..:~ .. 1 25/1112019 12:09 
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AT 
autoridade 
tributária e aduaneira 

SERVIÇO DE FINANÇAS DE VILA N.FAMALICAO-i. 

SITUAÇÃO TRIBUTÁRIA (POR CONSENTIMENTO) 

Face aos elementos disponíveis no sistema informático da Autoridade Tributária e Aduaneira (AT), o( a) contribuinte 

abaixo indicado( a) tem a sua situação tributária regularizada, nos termos do artigo 1772-A e/ou n•s 5 e 12 do artigo 

1692 , ambos do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT). 

A presente informação é válida por seis meses, nos termos do n22 do artigo·s• do D.L. n.• i 14/2007 de 19 de Abril. 

IDENTIFICAÇÃO 

NOME: FREGUESIA DE OLIVEIRAS MATEUS 

NIF:507021932 

Por ter sido autorizada a sua consulta pelo contribuinte acima identificado, mediante a declaração de 30 de Maio de 

2012, é disponibilizada a presente informação, em 19 de Agosto de 2019. 

Esta certidão é para uso exclusivo da entidade infra indicada (entidade autorizada a consultar a situação do 

contribuinte), não tendo validade para qualquer outro fim. 

IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE 

NOME: MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICAO 

NIF:506663264 

O Chefe de Finanças 

(Luís Gonzaga Gonçalves Rodrigues) 

Nos seus conta tos com a administração fiscal, por favor, mencione sempre o nome, a referência do documento, o NIF e o domicílio fiscal 

R. ERNESTO CARVALHO EDIF. MILAO R/C, 4760-143 VILA N. FAMALICAO Tel: 252302670 Fax:252302699 
www.portaldasfinancas.gov.pt 
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V~o !.Jo>u da 

Famalicão 
CÂMARA MUN\C!PAt 

Freguesias 
parlshes 

www.famalleao.pt 
freguesias@famallcao.pt 

Rua Direlta 
4760-134 V.N. de Famalicão 
tel. •351 252 320 95l; 

NIF 506 663 264 

Entre: 

CONTRATO COOPERAÇÃO 
(Atribuição ~e Apoio Financeiro) 

Primeiro Outorgante: Município de Vila Nova de Famalicão, pessoa coletiva de direito 
público número 506 663 264, com sede na Praça Álvaro Marques, ~764-502 Vila Nova de 
Famalicão, neste ato representado pelo Presidente da Cãmara Municipal, Paulo Alexandre 
Matos Cunha, com poderes para o ato conferidos pela deliberação da Cãmara Municipal 
datada de __/ __}2020, 

E 

Segundo Outorgante: Freguesia de Oliveira S. Mateus, pessoa coletiva número 507021932, 
com sede na rua D. Eva Machado Guimarães, n.0 12 e 18, Santana, aqui representada por 
Carlos Alberto da Costa Pereira, o qual outorga na qualidade de Presidente da Junta de 
Freguesia de Oliveira S. Mateus, e em representação desta, com poderes para o ato 
conforme dispõe a aUnea a) do número 1 do artigo 18.0 da Lei 75/2013, de 12 de setembro, 

É celebrado o presente contrato de cooperação, o qual encontra a sua razão de ser na 
presente Nota Justificativa: 

Considerando que o n.0 2 do artigo 7.0 da Lei n.0 75/2013, de 12 de setembro estabelece 
que as freguesias dispõem de atribuições nos domlnios do equipamento rural e urbano, 
abastecimento público, educação, cultura, tempos livres e desporto, cuidados primários de 
saúde, ação social, proteção civil, ambiente e salubridade, desenvolvimento, ordenamento 
urbano e rural e proteção da comunidade; 

Considerando que de acordo com o n.0 3 do citado dispositivo legal, as atribuições das 
freguesias abrangem o planeamento, a gestão e a realização de investimentos nos casos 
e nos termos previstos na le~ 

Considerando que, de entre as competências das juntas de freguesia previstas no artigo 
16.0 da Lei n.0 75/2013, de 12 de setembro, compete às mesmas, no que concerne ao seu 
património, a gestão, conservação e promoção dos equipamentos de interesse e utilização 
pública; 

Assim, atento o exposto, a Cãmara Municipal, na sua reunião ordinária realizada em __ 
de ___ de 2020, deliberou atribuir um apoio para os fins descritos na cláusula primeira 
do presente contrato, o qual se regerá pelas cláusulas seguintes: 
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CÂMAH.A MUN!C!FAL 

Clóusula primeira 
Objeto do contrato 

Constitui objeto do presente contrato de cooperação o apoio às atividades desenvolvidas 
pela Segunda Outorgante, em benefício da comunidade, através da realização de obras 
de construção de uma zona de merendas no Parque Desportivo do Quinteiro. 

Clóusula segunda 
Período de vigência do contrato 

O presente contrato vigorará até à data do efetivo pagamento do apoio financeiro 
concedido, cuja modalidade de pagamento será definida entre as partes embora desde 
já se estipule que, a haver pagamento em prestações, a ultima será devida até 31 de 
dezembro de 2020, e verificado que seja o disposto na cláusula sexta. 

Cláusula terceira 
Apoio financeiro 

O Primeiro Outorgante compromete-se a prestar apoio financeiro ao segundo Outorgante 
através do pagamento de € ( ), devidamente cabimentado na rubrica 
___} e com o compromisso n.0 

___} ~ para a realização da ação 
mencionada na Cláusula Primeira. 

Clóusula quarta 
Obrigações do segundo outorgante 

Constitui obrigação do Segundo Outorgante cumprir e fazer cumprir o disposto legalmente 
em matéria de execução de despesa, e se aplicável o Código de Contratação Pública, 
bem como assegurar uma estreita colaboração com o Primeiro Outorgante, e demais 
entidades que este venha a indicar, com vista à mais correta execução deste contrato. 

Clóusula quinta 
Acompanhamento e controlo do contrato 

O acompanhamento e controlo deste contrato são exercidos pelo Primeiro Outorgante, 
assistindo-lhe o direito de, por si ou por terceiros por si designados, fiscalizar a sua 
execução. 

Clóusula sexta 
Pagamento 

O pagamento da verba agora atribuída será de acordo com as disponibilidades financeiras 
do Municfpio, desde que se verifique a existência de fundos disponíveis, e mediante o 
estipulado no n.0 l do artigo 65° do Código Regulamentar sobre Concessão de Apoios. 
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"' Famalicão 
Ct\JViARA MUN!ClPAL 

Cláusula sétima 
Incumprimento e rescisão do contrato 

A falta de cumprimento do presente contrato ou desvio dos seus objetivos por parte do 
Segundo Outorgante constitui justa causa de rescisão do mesmo, podendo implicar a 
devolução do montante já recebido ou o seu não pagamento. 

Por acharem conforme e corresponder à vontade de ambos os outorgantes, vai o presente 
contrato, feito em duplicado, ser assinado. 

Vila Nova de Famalicão, __ de ___ de 2020. 

Pelo Primeiro Outorgante 

(Paulo Cunha, Dr.) 

Pelo Segundo Outorgante 

(Carlos Alberto da Costa Pereira) 
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IMPRESSO PAGINA 

MUNICIPIO DE VILA NOVA FAMALICAO 
CONTRIBUINTE N. 0 506663264 

PRAÇA ÁLVARO MARQUES 
4764-502-VILA NOVA FAMALICÃO 

1------t----fR E Q U I S I Ç Ã O E X T E R N A C O N T A B I L Í S T I C A 
S. REQOIS. LOGIN DATA NUMERO ANO 

2020/02/10 1 2661 car1os 2020102110 968 2020 

CONTRIBUINTE TERCEIRO CLASSE N. • COMPROMISSO FREGUESIA DE OLIVEIRA S. MATEUS 

1 507021932 1 

ROA D.EVA MACHADO GOIMARÃESN°12 E 18-SANTANA 
55 CFRE 2020 I 610 

4765-379 OLIVEIRA SÃO MATEUS 
AUTORIZAÇAD DE;STINATÁRIO LOCAL DE ENTREGA PRAZO 

RC datada de 13I0212020.·Apoio EM: 30 DIAS 
financeiro para obras no Parque do 
Quinteiro - DDT-OLIVEIRA SAO MATEU 

CONTRAÇÃO DE DIVIDA NÚMERO DO CONTRATO GESTOR DO CONTRATO DESCRIÇÃO 

DESCRIÇÃO DA DESPESA 
RC datada de 1310212020. Apoio financeiro para obras no Parque do Quinteiro - DDT-OLIVEIRA SAO MATEUS 

UNI- DESCONTO 
CÓDIGO DESIGNAÇÃO DO ARTIGO DADE QUANTIDADE PREÇO VALOR 

TR0201004 CAPITAL FREGUESIAS OBRAS (CAPITAL)-GSE n. 0 363112020 ON 1. 000 

coo. TAXA 
DE DESCRIÇAD DE 

IVA IVA BASE 

NSD NÃO SUJEITO - DESPESA 22.000,00 

!"':EXTENSO 
I VINTE E DOIS MIL EUROS 

Documento n. 0 2020 I 968, Compromisso n. 0 2020 I 610, efetuado com base no(s) 
cabimento(s): 2020/1025 

PROPOSTA CABIMENTO CLASSIFICAÇÃO DESPESA PLANO 

UNITÁRIO % % 

22.000,000 22.000,000 

IMPORTÂNCIAS 

DESCONTOS INCIDENCIA 

22.000,00 

,-------- TOTAIS 

TOTAL ILÍQUIDO 
TOTAL DE DESCONTOS .. 
TOTAL DE IVA ....... . 

TOTAL LÍQUIDO ...... . 

IMPORTÂNCIAS 

IVA 

coo. TAXA 

NSD 

IVA 

22.000,00 

ANO NÚMERO LINHA TIPO ORGÂNICA ECONÓMICA ANO T NÚMERO DOTAÇÃO DISPONÍVEL A REQUISITAR SALDO APÓS COMPROMISSO 

202011025 .I. 1 8145 10102 10805010205 I I 1.134.915,74 1 22.000,00 1 1.112.915,74 

COMPROMISSO EFECTUADO EM 2020102110 

CONTABILIDADE 

PROCESSADO POR COMPUTADOR DUPLICADO 
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DESPORTO: 

1 - u Apoio financeiro para inscrições federativas e seguros de atletas 

para a modalidade de Basquetebol - época desportiva 2019/2020 -

Associação de Basquetebol de Braga" (Página 240) 

2 - u Apoio financeiro para constituição de Arte Lusa - Associação de 

Artes Marciais de Famalicão" (Página 248) 

3 - u Apoio financeiro ao desenvolvimento de atividades e formação 

desportiva - Famalicense Atlético Clube" (Página 270) 

4 - u Apoio financeiro para o desenvolvimento de atividades e 

formação desportiva para a modalidade de Hóquei em Patins - Riba 

de Ave Hóquei Clube" (Página 279) 

5 - u Apoio financeiro para o desenvolvimento de atividades e 

formação desportiva a agremiações desportivas de futebol amador e 

formação" (Página 288) 
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Fc:imãUcão 

Desporto 
sport 

CAMAR/}. MUNK:lPAt 

www.famalicao.pt 
desporto@famalicao.pt 

Casa da Cultura - Rua Dlreita 
476-l!-502 Vila Nova de Famalicão 
tel. •351 252 320 900 

NIF 506 663 26l. 

tf' ~~1<.5) cf..t. Cc,l ~ 

t:v•(o [_A 

PROPOSTA 

Assunto: Atribuição de apoio financeiro para inscrições federativas e seguros 
de atletas para a modalidade de Basquetebol- época desportiva 2019/2020 

Associação de Basquetebol de Braga 

O desporto é um fenómeno social por excelência que move atletas, treinadores, 
dirigentes e adeptos. Parte integrante da sociedade contemporânea, o desporto promove, 
nas suas variadas expressões, o bem-estar, a alegria e a perseverança. 

O direito à cultura física e ao desporto é um direito a todos constitucionalmente 
reconhecido, cuja prática e difusão incumbe ao Munidpio promover, estimular, orientar e 
apoiar, em colaboração com as escolas, associações e coletividades desportivas. 

O Municipio de Vila Nova de Famalicão, no âmbito da sua poUtica desportiva, 
alargou a todas as modalidades desportivas praticadas no concelho, o pagamento das 
despesas relativas a inscrições e seguros dos atletas dos escalões de formação das 
entidades de cariz desportivo sediadas no concelho de Vila Nova de Famalicão. 

Assim, para a modalidade de Basquetebol e para a época desportiva em curso, 
2019-2020, apurou-se até ao momento, a inscrição de 68 atletas da Associação Teatro 
Construção, 57 do Famalicense Atlético Clube, 70 do Ribeirão F. C. e 39 da Associação 
Famabasket. 

Considerando que a comparticipação ora proposta se enquadra no planeamento 
do Munidpio em matéria de apoio à atividade desportiva e atenta a competência 
prevista na aUnea u) do n-" 1 do artigo 33.0 da Lei n.0 75/2013, de 12 de setembro, 
conjugada com o Código Regulamentar sobre Concessão de Apoios, deste Munidpio, em 
matéria de apoios financeiros a associações ou clubes desportivos (aUnea a), do n°2, do 
artigo 69-" e n° 1 do artigo 73. o do citado Código Regulamentar, propõe-se que a 
Câmara Municipal delibere: 

1. Atribuir à Associação de Basquetebol de Braga, NIF 502 097 825, o montante 
de 4.511,00€ (quatro mil quinhentos e onze euros), para pagamento parcial 
das inscrições federativas e seguros desportivos, correspondentes à época 
2019-2020, dos atletas das equipas famalicenses. 
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VIla N<WQ de e -

Famallcao 

2. Aprovar a minuta do contrato-programa de atribuição de apoio financeiro, 
em anexo à presente proposta. 

3. Conceder poderes ao Senhor Presidente da Câmara Municipal para outorgar 
o referido contrato-programa. 

4. Pagar o previsto no n• 1, de acordo com as disponibilidades financeiras do 
Munidpio e, desde que se verifique a existência de fundos dispon[veis. 

Vila Nova de Famalicão, 4 de fevereiro de 2020 

RQI n° 645 
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Vllo Ncrva de • 

FamalLcão 

Desporto 
sport 

CÂMARA MUN!CIPAt 

www.famallcao.pt 
desporto@famalicao.pt 

Casa da Cultura - Rua Direita 
4764-502 Vila Nova de Famalicão 
tel. •351 252 320 900 

N!F 506 663 26Lt 

CONTRATO-PROGRAMA 

Atribuição de apoio financeiro para inscrições federativas e seguros de 
atletas - Modalidades de Basquetebol 

Primeiro Outorgante: MUNICfPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO, Pessoa Coletiva n.0 

506 663 2M, aqui representado pelo Dr. Paulo Alexandre Matos Cunha, na qualidade de 
Presidente da Câmara Municipal, com poderes para o ato, conforme deliberação de 
Câmara Municipal datada de . ./ . ./ .... 

Segundo Outorgante: ASSOCIAÇÃO DE BASQUETEBOL DE BRAGA, Pessoa Coletiva n° 
502 097 825, aqui representada pelo Presidente da Direção, Fernando Manuel Ribeiro 
Correia Monteiro. 

Nota Justificativa 

O desporto é um fenómer\0 social por excelência que move atletas, treinadores, 
dirigentes e adeptos. Parte integrante da sociedade contemporânea, esta atividade 
promove, nas suas variadas expressões, o bem-estar, a alegria e a perseverança. 

O direito à cultura física e ao desporto é um direito a todos constitucionalmente 
reconhecidos, cuja prática e difusão incumbe ao Munidpio promover, estimular, orientar e 
apoiar em colaboração com as escolas, associações e coletividades desportivas. 

A Câmara Municipal tem como um dos seus principais objetivos a prossecução de 
politicas de fomento e participação nas mais diversas provas desportivas e a promoção 
do desenvolvimento físico, psíquico e cívico dos jovens famalicenses. 

Assim, no âmbito da sua política desportiva, alargou a todas as modalidades 
desportivas praticadas no concelho, o pagamento das despesas relativas a inscrições e 
seguros dos atletas dos escalões de formação das entidades de cariz desportivo 
sediadas no concelho de Vila Nova de Famalicão, razão pela qual é celebrado o 
presente contrato-programa que se rege pelas seguintes cláusulas. 
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FamalLcao 
CAMARA M\JNIC!PAL 

Primeira 
(Objeto) 

1. Constitui objeto do presente contrato-programo, regulado pelo Decreto-Lei no 273/2009, 
de 01 de outubro, a concessão de participação financeira destinada a apoiar o 
desenvolvimento e formação desportiva, cujos objetivos são expUcitos na precedente 
Nota Justificativa. 

2. Em cumprimento da deliberação camarana proferida a ( ... ) de 2020, pelo Primeiro 
Outorgante foi dito que atribui ao Segundo Outorgante o apoio financeiro de 4.511,00€ 
(quatro mil quinhentos e onze euros), para pagamento parcial das inscrições e seguros 
de atletas de basquetebol, inscritos pelos clubes deste Município na Associação de 
Basquetebol de Braga, relativo à época desportiva 2019-2020. 

3. O pagamento previsto no n.0 2 será efetuado de acordo com as disponibilidades 
financeiras do Munidpio e desde que se verifique a existência de fundos disponíveis. 

Segunda 
(Obrigações do Segundo Outorgante) 

1. Ter conhecimento do Regime Jur!dico que regula o presente contrato-programo, 
nomeadamente quanto aos deveres e obrigações perante a entidade concedente 
(Decreto-lei n° 273/2009, de 01 de outubro) 

2. Afetar a verba atribu!da exclusivamente nos termos da deliberação tomado, bem 
como prestar todas as informações e comprovativos de despesa acerca da execução do 
presente contrato-programo, sempre que solicitadas pelo primeiro outorgante 

Terceira 
(Cabimento) 

A verba prevista neste contrato-programa está devidamente cabimentada na rubrica 
0102/04070105, pelo compromisso n° 2020/( .. .) 

Quarta 
(Não Cumprimento do Acordo) 

A falta de cumprimento do presente contrato-programa ou desvio dos seus objetivos por 
parte do Segundo Outorgante constitui justa causa de rescisão do mesmo, podendo 
implicar a devolução dos montantes recebidos. 

Quinta 
(Casos Omissos) 

Qualquer omissão no presente contrato-programa será resolvida através de acordo entre 
os dois Outorgantes, com respeito pelos objetivos nele definidos. 
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Fcimalicão 

O seu 

Declaram ambos os Outorgantes que estão de acordo com as condições exaradas no 
presente contrato-programa, pelo qual vão assiná-lo em sinal da sua conformidade. 

Vila Nova de Famalicão, ( ... ) de 2020 

O Primeiro Outorgante 

O Presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão 

(Paulo Cunha, Dr.) 

O Segundo Outorgante 

O Presidente da Associação de Basquetebol de Braga 

(Fernando Manuel Ribeiro Correia Monteiro) 
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Serviço de Finanças de BRAGA-2. - [3425] 

CERTIDÃO 

António Manuel Lopes Teixeira, Chefe de Finanças, a exercer funções no Serviço de Finanças de BRAGA-2 .. 

CERTIFICA, face aos elementos disponíveis no sistema informático da Autoridade Tributária e Aduaneira (AT), 

que o( a) contribuinte abaixo indicado( a) tem a sua situação tributária regularizada, nos termos do artigo 177'-A 

e/ou u's 5 e 12 do artigo 169', ambos do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT). 

A presente certidão é válida por três meses e não constitui documento de quitação, nos termos dos n's 4 e 6 do 

artigo 24' CPPT, respetivamente. 

Por ser verdade e por ter sido solicitada, emite-se a presente certidão 23 de Dezembro de 2019. 

IDENTIFICAÇÃO 

NOME: ASSOC DE BASQUETEBOL DE BRAGA 

NIF: 502097825 

Elementos para validação 
N° Contribuinte: 502097825 

Cód. Validação: 7VDVL99LE7ZT 

O Chefe de Finanças, 

--(António Manuel Lopes Teixeira) 

Para validar esta certidão aceda ao sfte www.portaldasfinancas.gov.pt, seleccione a opção "Validação Doe." e Introduza o n° de contribuinte e código de validação acima 
mencionados. Verifique que o documento obtido corresponde a esta certidão. 

SEFMP041_W14 
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SEGURANÇA SOC!AE 
DECLARAÇÃO 

Nome da entidade contribuinte ASSOCIACAO DE BASQUETEBOL DE BRAGA 

Firma/denominação ASSOCIACAO DE BASQUETEBOL DE BRAGA 

Número de Identificação de Segurança Social 20018043536 

Número de Identificação Fiscal 502097825 

Número de Declaração 20161756 

Data de emissão 29·01·2020 

Declara-se que a entidade contribuinte acima identificada tem a sua situação contributiva 

regularizada perante a Segurança Social. 

A presente declaração não constitui instrumento de quitação de dívida de contribuições e ou de 

juros de mora, nem prejudica ulteriores apuramentos e é válida pelo prazo de quatromeses, a 

partir da data de emissão. 

Assinatura válida ~ 
Digitally signed by INSTITUT .. · .. ·· d'INFORMATICA, I.P. 
Date: 2020.01.2915:10:47 +O • 

DECLARAÇÃO EMITIDA AUTOMATICAMENTE PELO SERVIÇO SEGURANÇA SOCIAL DIRECTA 

Mod. GC 1-DGSS versão www.seg-social.pt 
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IMPRESSO PAGINA 

MUNICIPIO DE VILA NOVA FAMALICAO 
CONTRIBUINTE N. 0 506663264 

PRAÇA ÁLVARO MARQUES 
4764-502-VILA NOVA FAMALICÃO 

S. REQUIS. LOGIN 
f-------1---fR E Q U I S I Ç Ã O E X T E R N A C O N T A B I L Í S T I C A 
2020/02/10 1 

CONTRIBUINTE TERCEIRO CLASSE 

1 502097825 1 15194 OCR 

N. o COMPROMISSO 

2020 I 624 

2641 fvieira 

ASSOCIAÇÃO DE BASQUETEBOL DE BRAGA 
RUA IRMÃOS ROBY,LOJA 5 

DATA NUMERO ANO 

2020/02/10 982 2020 

AUTORIZAÇÃO DESTINATÁRio 
4700-226 BRAGA 

LOCAL DE ENTREGA PRAZO 

RC 13-02-2020 - DDTL-INSCRIÇÕES 
FEDERATIVAS 

CONTRAÇÃO DE DIVIDA NÚMERO DO CONTRATO 

DESCRIÇÃO DA DESPESA 

EM: 30 DIAS 

GESTOR DO CONTRATO DESCRIÇAo 

ATRIBUIÇÃO DE APOIO FINANCEIRO PARA INSCRIÇÕES FEDERATIVAS E SEGUROS DE ATLETAS PARA A MODALIDADE DE BASQUETEBOL - ÉPOCA 
DESPORTIVA 2019/2020 

UNI- DESCONTO IVA 
CÓDIGO DESIGNAÇÃO DO ARTIGO DADE QUANTIDADE PREÇO VALOR 

UNITÁRIO ' • coo. TAXA 

TR0202003 CORRENTE DESPORTO (CORRENTE)-gse 2879/2020 UN 1. 000 4. 511,000 4.511,000 NSD 

coo. TAXA IMPORTÂNCIAS 
DE DESCRIÇÃO DE 

IVA IVA BASE DESCONTOS INCIDENCIA IVA 

NSD NAo SUJEITO - DESPESA 4. 511,00 4. 511,00 

I EXTENSO 

I 
TOTAIS 

QUINHENTOS E ONZE EUROS TOTAL ILÍQUIDO ...... 4.511,00 QUATRO MIL 
TOTAL DE DESCONTOS .. 

Documento n. • 2020 I 982, Compromisso n. 0 2020 I 624, efetuado com base no{s) TOTAL DE IVA ........ 
cabimento(s): 2020/1039 

TOTAL LÍQUIDO ....... 4.511,00 

PROPOSTA CABIMENTO CLASSIFICAÇÃO DESPESA PLANO IMPORTÂNCIAS 

ANO NÚMERO LINHA TIPO ORGÂNICA ECONÓMICA ANO T NÚMERO DOTAÇAo DISPONÍVEL A REQUISITAR SALDO APÓS COMPROMISSO 

2020 lro39 Ir 4217 10102 104070105 
I I 

605.209,00 1 4.511,00 1 600.698,00 

COMPROMISSO EFECTUADO EM 2020/02/10 

CONTABILIDADE 

PROCESSADO POR COMPUTADOR DOPLICADO 
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""'-~ 
Vna Nova de • 

FamalLcão 

Desporto 
sport 

www.famaltcao.pt 
desporto@famatlcao.pt 

Casa da Cultura - Rua Direita 
~764-502 Vito Nova de Famalicão 
lei. •351 252 320 900 

NIF 506 663 264 

' 'D c~· 

PROPOSTA 

Assunto: Apoio financeiro para constituição da Arte Lusa - Associação de 
Artes Marciais de Famalicão 

As associações locais desemper<ham um papel esser<cial r<o deser<volvimer<to das 
comur<idades locais, promover<do atividades de ir<dole social, cultural, recreativa e 
desportiva em prol da comur<idade or<de se ir<serem, particularmer<te jur<to das gerações 
mais jovem, ser<do, por isso, credores do apoio mur<icipal. 

Uma das formas de apoio do MUr<idpio às associações vem cor<sistir<do, 
exatamer<te, r<a comparticipação das despesas da sua cor<stituição, desigr<adamer<te as 
advir<das com emolumer<tos r<otariais, registais e publicação. 

A Arte Lusa - Associação de Artes Marciais de Famalicão, com sede r<a Rua da 
Er<costa da Sar<ta Catarir<a, 170, Freguesia de Cabeçudos, é uma coletividade 
recer<temer<te cor<stituida, que tem por objetivo a promoção da prática das Artes 
Marciais, Defesa Pessoal e Desportos de Combate. 

Ater<ta à competêr<cia prevista r<a alir<ea u) do r<0 1, artigo 33° da Lei 75/2013, de 
12 de setembro, cor<jugada com a aUr<ea a), do r<0 2, do artigo 69° do Código 
Regulamer<tar sobre Cor<cessão de Apoios, propõe-se que a Câmara Municipal 
delibere: 

l. Atribuir um apoio financeiro no montante de 250,00 € (duzentos e cinquenta 
euros), à Arte Lusa - Associação de Artes Marciais de Famalicão, NIF 515 630 535, 
destinado a apoiar os custos inerentes à sua constituição. 

2. Pagar o previsto no n°1, de acordo com as disponibilidades financeiras do 
Município e desde que se verifique a existência de fundos disponiveis. 

Vila Nova de Famalicão, ~ de fevereiro de 2020 

porto 

RQI n° 692 
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4iill 

'' 

ATAS :~'r~::i~~!> GJ 
< 

,-----------,--------------------------------- -----

IDENTIFICAÇÃO 

Nome: Arte Lusa 
Morada: Rua da Encosta de Santa Catarina n°170, Cabeçudos 
Localidade: 4770-008 Vila Nova de Famalicão 

CAE.: 93192 
Matrícula: 515630535 
Conservatória: 21 O 13 2604 

~ERMO DE ABERTURA 

I Há-de servir este livro de ATAS a: 

N.I.F.: 515630535 
Data de Matrícula: 2019.09.17 

1 Arte Lusa 
matriculada na Conservatória do Registo Comercial de 
210132604 sob o n° 515630535 de 2019.09.17 

Este termo vai ser assinado pelo responsável. 

Presidente e Secretário, 

Leva no fim o Termo de Encerramento. 
~!:~~i>~~~ 

l 
I 

-- -~---------~------ ~~~~____] 
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Arte Lusa 
Rua da Encosta de Santa Catarina n°l70, Cabeçudos 

4770-008 Vila Nova de Famalicão C.A.E.: 93192 N.I.F.: 515630535 
Mat. 515630535 de 2019.09.17 em 210132604 

ATAS Folha 0 

No dia dois de Setembro de dois mil e dezanove, pelas quinze horas, na sua sede sita em Rua da 

Encosta de Santa Catarina n°170, Cabeçudos, 4770-008 Vila Nova de Famalicão, freguesia de 

Cabeçudos, concelho de Vila Nova de Famalicão, distrito de Braga realizou-se a primeira reunião da 

Assembleia Geral da Associação designada por Arte lusa, com a seguinte Ordem de Trabalhos: 

---------1. Aprovação do nome da Associação;---------------------------------------------------------------

--------2. Aprovação dos Estatutos.----------------------------------------------------------------------------

Encontravam-se presentes os seguintes membros: (anexo)-----------------------------------

Antes de se dar início à reunião, foi nomeada a Mesa que presidiu aos trabalhos da Assembleia Geral, 

de acordo com a seguinte composição:----------------------------------------------------

-------Presidente: José Carlos Mendes; 

-------Vice-Presidente: Cláudio Teixeira; 

-----Secretário: Hélio Sousa; 

O Presidente da Mesa declarou aberta a sessão, iniciando os trabalhos em conformidade com a 

respetiva ordem.-------------·---------------~------------------------------------------------------------

-----PONTO 1 - Colocadas à discussão as propostas apresentadas para o nome da Associação, a 

Assembleia aprovou por unanimidade a designação Arte laasa - Associação Artes Marciais de 

famalicão. 

----------PONTO 2 - Entrou-se então no segundo e último ponto da Ordem de Trabalhos, passando-se a 

apreciar e discutir o projeto de Estatutos existente, conforme se transcreve a seguir: (anexo)-----------

Após discussão, o projeto foi submetido a votação, tendo sido aprovado por unanimidade.-------------

Na sequência da aprovação do nome e estatutos da Associação, foi apresentada à Mesa uma moção, 

na qual a Assembleia Geral delegou nos membros Márcio Herlander Cristóvão, Paulo Lopes, José 

Carlos Mendes e Filipe Araújo poderes para todos os ates necessários à outorga da escritura de 

constituição da Associação, bem como abertura de conta bancária e sua movimentação, e que foi 

igualmente aprovada por unanimidade.---------------------------------------------

Nada mais havendo a tratar, o Presidente da Mesa encerrou a sessão pelas dezoito horas, dando por · 

concluídos os trabalhos desta Assembleia, da qual se lavrou a presente ata que, após lida e aprovada, 

vai ser assinada pelos membros da Mesa, seguindo-se as assinaturas dos associados presentes.-------

• 11 
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lista de Presenças da Assembleia Gerai dia 02/09/2019_Ata n• 1 

o Márcio Herlander Carvalho Cristóvão com o NIF 231002270, residente na Rua Encosta De Santa 

Catarina n°.170 4770-088 Cabeçudos Vila N9va De Famalicão e sacio da associação n.• 1 

4J€kd /:t~AaliM(/M. /IWak. 6~1A:f;iJ{j;I: 
o José Paulo Andrade Lopes com o NIF 217748538, residente na Rua Da Liberdade 1437, 6° 

Direi! 4835-559 Gondar Guimarães e sacio da associação n.• 2 

Wo ~ 
o José Mendes com 6 NIF 211285765, residente na Praceia Rui Serpa Pinto Bloco K n•.21, 3° 

Esquerdo Nascente 4490-449 Povoa De Varzim e sacio da associação n.• 3 

e/ose' L~C:s Ce..-J>"-vc&! ~fe""def 
o Cláudio Miguel Sousa Teixeira com o NIF 226057275, residente na Rua Da Urbanização Do Sol 

n• 53,;?-336 '-' andim~o~a ~e Famalicão e sacio da associação n.• 4 

o Hélio Filipe Da Silva Sousa com o NIF 228381070, residente em Rua Dr. Francisco Queirós 

Machado n• 8 BL-B 2°DRT, 4795-464 São Martinho Do Campo e sacio da associação n.• 5 

o Abílio Alexandre Araújo Oliveira com o NIF 226631022, residente na Rua Do Souto 17,4770-160 

Jesufrei, do concelho de Vila Nova de Famalicão e sacio da associação n.• 6 
/ 1 ' /.f ) >i .. -1,./-;...f# /1/LAt:.---o; -~ /=-01'? t?(;t--!'::> 

o R~i Manuel Cruz Azevedo comYa ~4838~6, residente Rua Sagrado Coração De Jesus n• 

96 1• Direito 4760-680 Vila Nova De Famalicão e sacio da associação n.O 7 

~ f'v1.o....,J, ~ !&""-o\, 
o Hugo João Costa Sanches com o NIF 257933433, residente na Travessa Da Escola De Meães 

o Filipe Manuel Martins Araújo com o NIF 222248262, residente na Rua Das Dálias n• 123, 4775-

447 Nine e sacio da associação n.O 9 

~.ÃQ.;\,A lb M, J lll. !,±,...,~ A..........:::>~ 
o Jorge Martins Araújo com o NIF 195272161, residente na Rua Da Fronteira n• 161, 4760-519 

~endáno e f~iop assot~o ~-".10 

-d º'Y rfiJ:J~ ~/1 ~ ~ 
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Arte Lusa 
Rua da Encosta de Santa Catarina n°170, Cabeçudos 

4770-008 Vila Nova de Famalicão C.A.E.: 93192 N.I.F.: 515630535 
Mat. 515630535 de 2019.09.17 em 210132604 

ATAS Folha L~] 

No dia vinte de Setembro de dois mil e dezanove, pelas quinze horas, na sua sede sita em Rua da 

Encosta de Santa Catarina n°170, Cabeçudos, 4770-008 Vila Nova de Famalicão,· freguesia de 

Cabeçudos, concelho. de Vila Nova de Famalicão, distrito de Braga, reuniram em Assembleia Geral 

Eleitoral os associados da Associação designada por Arte Lusa, para eleger os seus órgãos sociais 

para o quadriénio 2019-2023, sob a presidência do primeiro outorgante da escritura pública de 

constituição, celebrada em dezassete de Setembro de dois mil e dezanove, no Cartório Notarial de Vila 

Nova de Famalicão.-----------------------------------------------------------------------------------------------

Encontravam-se presentes os associados constantes da lista de presenças anexa à presente ata, dela 

fazendo parte integrante.-------------------------------------------------------------------------------------

. Apresentaram-se a sufrágio a lista A, presidida respetivamente pelo associado Márcio Herlander 

Cristóvão.------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Aceite a lista e verificada a sua conformidade com a lei vigente e com os estatutos da Associação, o 

Presidente da Mesa da Assembleia Geral deu a palavra ao candidato à presidência da Direção para 

apresentar as suas propostas para a Associação para o próximo quadriénio. 

Seguidamente, o Presidente da Assembleia Geral deu início à votação pelas quinze horas e trinta 

minutos, encerrando a urna às dezasseis horas.----------------------------------------------

Encerrada a competente votação, a uma eleitoral foi aberta, tendo-se procedido à contagem dos votos, 

que se traduziu nos seguintes resultados:-------------------------------------------------------------

---------Lista A vencedora por unanimidade.----------------------------------------------------------------

De harmonia com este resultado, o Presidente anunciou à Assembleia o vencedor, o associado Márcio 

Herlander Cristóvão, candidato pela lista A.-------------------------------------------------------
Em seguida, e para terminar, anunciou igualmente os restantes eleitos e respetivos cargos, como se 

transcreve a seguir:-------------------------------------------------------------------------------------

-----Direção:-------------------------------------------------------------------------------------

----Presidente - Márcio Herlander Cristóvão;------------------------------------------------

--------Vice-Presidente - Paulo Lopes;---------------------------------------------------------------------------

-----Tesoureiro - Filipe Araújo;-------------------------------------------------------------------------

---------Mesa da Assembleia Gerai:------------------------------------------------------------------------

---------Presidente - José Carlos Mendes;----------------------------------------------------------

---------Vice-Presidente - Cláudio Teixeira;-------------------------------------------------------------------

--------Secretário - Hélio Sousa:--------------------------------·-----------------------------------

• 11 
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--------Conselho Fiscal:-----------------------------------------------------------------------------------------------

---------Presidente - Abílio Oliveira;--------------------------------------------------------------------

----------Vice-P residente - Rui Azevedo;--------------------------------------------------------------------------------

----------Secretário - Jorge Araújo-------------------------------------------------------------------------------------

Nada mais havendo a tratar, o Presidente da Assembleia Geral encerrou a sessão pelas dezassete 

horas e trinta minutos, dando por concluídos os trabalhos desta Assembleia, da qual se lavrou a 

presente ata que, após lida e aprovada, vai ser assinada pelos membros da Mesa.---------------------------
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Ana Maria Fernandes Cavaleiro Dias 
NOTÁRIA 

cartório Notariàl em Vila Nova ele Famalicãa 

CER:TtHCA 
G1)Que a fotocópia anexa está conforme o original. 

c;;[Que é composta por ~ folhas, escritas numa só face, numeradas e por 
mim rubricadas, que têm aposto o selo branco deste Cartório. 

lRQue foi extraída neste Cartório da Escritura exarada de folhas ~ _k. ~~ 
!L )IJ..t/.M a folhas ~"- ,Mmli -'? 7~,__ /L.?tJv;re= , do Livro de Notas 

para Escrituras Diversas número ~ ._,D do: 

D Arquivo do Extinto 2.2 Cartório Notarial de Vila Nova de Famalicão, cujo acervo documental 

foi incorporado neste Cartório. 

D Arquivo do Cartório a cargo da NOTÁRIA Olga Maria Da Costa Oliveira Coelho Lima. 

B- Arquivo do Cartório a cargo da Notá ria Ana Maria Fernandes Cavaleiro Dias. 

DQue for extraída neste Cartório do Testamento exarado de folhas 

--------------a folhas do Livro 
de Notas para Testamentos Públicos e Escrituras de Revogação de Testamentos número 

------------------------------------do: 
D Arquivo do Extinto 2.2 Cartório Notarial de Vila Nova de Famalicão, cujo acervo documental 

foi incorporado neste Cartório. 

D Arquivo do Cartório a cargo da NOTÁRIA Olga Maria Da Costa Oliveira Coelho Lima. 

D Arquivo do Cartório a cargo da Notária Ana Maria Fernandes Cavaleiro Dias. 

Que fcri extraída neste cartório do documento arquivado sob o número ______ _ 
____________ do ano de a folhas _______________________ __, 

do maço de documentos a que se refere a alínea_, do n.º 2 do artigo 28.º do Código do 
Notariado, referente a do: 

O Arquivo do Extinto 2.2 Cartório Notarial de Vila Nova de Famalicão, cujo acervo documental 

foi incorporado neste Cartório. 

D Arquivo do Cartório a cargo da NOTÁRIA Olga Maria Da Costa Oliveira Coelho Lima. 

O Arquivo do Cartório a cargo da Notá ria Ana Maria Fernandes Cavaleiro Dias. 

Vila Nova de Famalicão, Ja ~o.A1iÂ oft ~ c&-_ czt'Ji? /ky!Jf..e JhABfJ1-iJm. 
c/ v 

A Notá ria c;ce r12L ao<( 
4760·133 Vlla Nova de Famalicão 

Fatura/Recibo número 21LLJ(Áif7 

NIF 210132604 
Tp,lefone/Fax: 252164390/91 
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Ana Marla F. C. Dlas 
Notário 

Vila Nova de Famalicão 

12 -o 
Livro 

CONSTITUIÇÃO DE ASSOCIAÇÃO 

1 
___ No dia dezassete de setembro de dois mil e dezanove, no meu cartório, 

situado na rua Daniel Santos número 81 Município de Vila· Nova de Famalicão, 

perante mim respetiva notária, Ana Maria Fernandes Cavaleiro Dias, 

compareceram como outorgantes: ----------------

1 __ Hélio Filipe Da Silva Sousa nif 228381070, casado, natural da freguesia 

de Calendário concelho de Vila Nova de Famalicão, residente na Rua Doutor 

Francisco Queirós Machado n.0 80 Bloco B- 2.0 direito, (4795-464) Vila Nova 

do Campo concelho de Santo Tirso, portador do cartão de cidadão número 

11762535 3ZX8 válido até 02/04/2022. ____________ _ 

1 
___ Márcio Herlander Carvalho Cristóvão, nif 231002270, casado, natural de 

Angola, de nacionalidade portuguesa, residente na Rua Encosta de Santa 

Catarina, n.0 170 (4770-088) freguesia de Esmeriz e Cabeçudos. concelho de 

Vila Nova de Famalicão, portador do cartão de cidadão número 12474980 

1ZX3 válido até 16/11/2028. ----------------

1 ___ Verifiquei a identidade dos outorgantes pela exibição dos seus cartões 

decidadão. _________________________________________ _ 

1 
__ DECLARARAM OS OUTORGANTES: _________ _ 

__ Que constituem uma associação denominada "ARTE LUSA -

ASSOCIAÇÃO DE ARTES MARCIAIS DE FAMALICÃO", com sede na Rua 

Encosta de Santa Catarina n.0 170 (4770-088) união de freguesias de Esmeriz 

e Cabeçudos do concelho de Vila Nova de Famalicão. _________ _ 

1 
___ Que vai reger-se nos pelos Estatutos constantes do documento 

complementar anexo que arquivo, elaborado nos termos do número dois do 

artigo sessenta e quatro do Código Notariado, cujo conteúdo declaram 

{ 3<\ 
Folhas 
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conhecer e aceitar pelo que dispensam a sua leitura. ________ _ 

1 ___ Assim o disseram e outorgaram. -------~------

1 ___ Mais declararam: -------------..,..-------

1 __ Que os outorgantes e José Paulo Andrade Lopes, nif 217748538, 

divorciado, natural da freguesia de Azurém concelho de Guimarães, residente 

na Rua da Liberdade 1437, Gondar, Guimarães 4835-559, portador do cartão 

de cidadão número 11132945 OZY2 válido até 12/06/2029, são os únicos 

detentores do controlo efetivo da entidade. --------------------
1---Verifiquei hoje o certificado de admissibilidade da denominação adotada, 

através do código de acesso número 1116-2562-2822, com o número 

2019042590 dele constando o número de Identificação de pessoa Coletiva 

515630535, com o CAE 93192, emitido em 29-08-2019 e válido até 29-11-

2019, cuja impressão arquivo. _________________ _ 

Li estF~ura e expliquei o seu conteúdo. 

-~ ~'-"""' ~ ~ .ll-:<S- :::::,.: :;.._,__ ~ ~,_,.., .,__ 

- ~~~ fbW~u:JoF 

Conta n. 0 1Yt /w 1'1 

e 
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~----~--~--~~~~--------~~--~~~------.~~
Documento complementar elaborado nos termos do número dois do artigo ses-

senta e quatro do Código do Notariado da Escritura Lavrada a folhas cento e 

trinta e quatro e seguintes do Livro Doze -D do cartório Notarial em Vila Nova 

de Famalicão a cargo da Notária Ana Maria Fernandes Cavaleiro Dias, em de

zassete de setembro de dois mil e dezanove. --------------
TOMO I 

DA ASSOCIAÇÃO 

Artigo 1.0 

DA DENOMINAÇÃO, SEDE, CONSTITUIÇÃO 

I--~· 1. A ARTE LUSA -.Associação de Artes Marciais de Famalicão, de ora 

em diante designada "ARTE LUSA", é uma Associação sem fins lucrativos. __ 

1 
___ 2. A sede é na Rua Encosta de Santa Catarina, n° 170, 4770-088 união 

de freguesiàs de Esmeriz e Cabeçudos, concelho de Vila Nova de Famalicão. 

l--~3. A Arte Lusa é constituída por Mestres, Instrutores, Moni.tores, Treina-

.·. ·, . dores, alunos, praticantes e sócios. ----------------

Artigo 2.0 

DA DURAÇÃO 

1 ___ A duração será ilimitada. --------------------~-

Artigo 3.0 

DO REGIME JURÍDICO 

1 
___ 1. A ARTE LUSA rege-se pelos presentes estatutos, pelos regulamentos 

internos e pela legislação vigente. --------------------

1 ___ 2. Sem prejuízo do disposto no ponto anterior, serão ainda considerados 

em situações concretas e especificas, estatutos, regulamentos e demais ferra

mentas regulamentares, de entidades federativas nacionais e/ou internacionais, 

com as quais exista relação di reta ou protocolar especifica. ______ _ 

Artigo 4.0 

DO FIM 

1 
___ 1. A ARTE LUSA tem como cerne a prossecução dos seguintes fins: 

1 
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--a) A promoção da prática das Artes Marciais, Defesa Pessoal e Despor

Combate, possibilitando aos seus associados, o ensino e a prática para 

os níveis, com objetivo desportivo, marcial, auto defesa; 

tos de 

todos 

b) Procurar, promover e desenvolver a autonomia financeira, por meio 

da con tribuição dos seus associados, de eventos e parcerias; ______ _ 

c) Diligenciar e desenvolver parcerias com outras associações e/ou enti

dades, como forma de colaboração, promoção e partilha de conhecimento, no 

de promover hábitos de vida saudável; ------------

d) Organizar, promover, participar e dirigir eventos de nível regional, dis

acional e internacional, de acordo com as regras oficiais e sob a super

das entidades superiores e legalmente organizadas, tais como Federa

acionais e Internacionais; 

intuito 

trital, n 

visão 

ções N 

de ma i 

e) Formar os seus ·associados, ministrando m$todos, técnicas, regras e 

s eiE:Jmentos de ·conhec[mento científico, po! forma a possibilitqr a cons-

tante a scensão na hierarquia típica das Artes Marciais; ________ _ 

jovens 

f) Promover, participar e realizar projetas de índole social, para crianças, 

e adultos, no intuito de apoiar e estimular a inclusão sodal, a auto·-esti-

ma e a uto confiança.------------'--~--------

petivo 

logótip 

dos fin 

Artigo 5.0 

DOS S[MBOLOS E SINAIS DISTINTIVOS 

1. A ARTE LUSA adotará como símbolos, a bandeira, o emblema e res-

logótipo. -----------------------

2. A ARTE LUSA poderá adotar quaisquer outros símbolos, marcas e 

os que se venham a entender, por forma a complementar a prossecução 

s e objetivos da associação, nos termos que venham a ser definidos pela 

Direçã o. ________________________________ _ 

2 

Artigo 6.0 

DAS RECEITAS 

Constituem receitas da associação, designadamente: ______ _ 

a) a joia inicial paga pelos sócios; -----------------

b) o produto das quotizações fixadas pela assembleia geral; ___ _ 
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WJ 
1,~~ 

'-z...... 
c) os rendimentos dos bens próprios da associação e as receitas das " 

ativida des sociais; 

d) as liberalidades aceites pela associação; ----------

e) os subsídios que lhe sejam atribuídos. -----------

f) iniciativas do foro cultural, desportivo e/ou de angariação de receita. 

Artigo 7.0 

DA COMPOSIÇÃO DA ARTE LUSA 

dem s 

1.A ARTE LUSA é composta por um número ilimitado de sócios, que po

er pessoas singulares ou coletivas, nomeadamente, praticantes, associa

u ligas que pratiquem qualquer estilo marcial, d~ defesa pessoal ou .des-ções o 

porto d ecombate. _____________________________ __ 

2.Estão consideradas as seguintes modalidades de filiados: _____ _ 

a) Sócios fundadores ~----------'------~~--

---b) Sócios contribuintes~· -..,..------------,..---------___,-'-., 
c) Sócios honorários _____________________ _ 

d) Sócios beneméritos --------------------'-----
Parágrafo 1.0 _________________________________ _ 

' Serã0 considerados e apelados como sócios fundadores todos aqueles 

.que·ou largaram a Escritura de constituição da Associação. ________ _ 

aceite 

Parágrafo 2.0 ________________________________ _ 

Serão considerados como sócios contribuintes, todos quantos forem 

s como praticantes e/ou alunos das academias da ARTE LUSA, ou ou

tros qu e a convite de associados ou por solicitação própria, vejam o seu pedido 

de filia ção aprovado por pelo menos dois terços da Direção. ________ _ 

Paragrafo 3. 0 __________________________________ _ 

as sin 

Serão concedidos os títulos de Sócio Honorário ou Benemérito a pesso

gulares ou coletivas, por proposta em Assembleia Geral e cuja votação 

a maioria favorável absoluta, ou seja, metade do total de votos possíveis obtenh 

mais u m. _________________________________________ __ 

Paragrafo 4.
0

_· ----------------------------

3 
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cenári 

Serão considerados s.ócios Honorários todos quantos se destaquem no 

o nacional ou internacional, pelas suas prestações de destaque, quer 

rtiva, quer intelectual; ou por inquestionáveis virtudes morais, cívicas e despo 

bene méritas, por prestações relevantes à ARTE LUSA. _______ _ 

Paragrafo 5.0 _____________________ _ 

A indicação de títulos de sócios Honorários e Beneméritos, poderá ser 

ta por qualquer sócio maior, desde que em plena capacidade jurídica e 

ubmetido a apreciação da Direção, que/e se aprovado, o Presidente da 

propos 

serás 

ARTE LUSA apresentará a votação pela Assembleia Geral. ______ _ 

Artigo 8. 0 

DOS DIREITOS E DEVERES DOS SEUS ASSOCIADOS 

1.São direito dos associados: _______________ _ 

a) Participar de todas as atividades organizadas e/ou desenvolvidas dire- . 

e pela ARTE LUSA. -'---,.,...-, ~------------~----tament 

rias, c 

b) Participar de todas as -Assembleias· Gerais Ordinárias ·e Extraordiná~ 

om o direito associado a. debater e votar, desde que tenham capacidade 

a, bem como de se candidatarem a qualquer cargo dos órgãos da ARTE jurídic 

LUSA, sendo que para presidirem a :qualquer um dos seus órgãos, terá de cu-

mulati vamente ser graduado em DAN. ______________ _ 

ARTE 

quer a 

c) Requerer a qualquer membro dos órgãos da Direção executiva da 

LUSA, a convocação da Assembleia Geral, para que seja debatido qual

ssunto cuja alçada lhe esteja associada, sendo para tal, necessário e 

ório a oficialização do pedido por carta registada e com aviso de rece-obriga! 

ção. _ 

media 

d) Promover campeonatos, competições, torneios e demonstrações, 

nte autorização prévia da ARTE LUSA, e se for o caso, da respetiva Fe-

deraçã o, seguindo as diretrizes do Diretor de promoção de eventos. ___ _ 

movid 

e) É direito de qualquer associado, impugnar a validade das ações pro

as pela Direção, desde que e para tal, apresente recurso de atas que 

m contra os interesses da ARTE LUSA procedendo para tal à oficializa-atente 

ção do pedido por carta registada e com aviso de receção. ______ _ 

4 
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· .. ) 

. ·, 

Parágrafo único. ____________________ _ 

por u 

Os associados da ARTE LUSA, somente terão direito a um voto, valendo 

m, à exceção dos associados na classe de DAN, em que, de primeiro a 

o grau DAN têm direito a dois votos e do terceiro em diante grau DAN tercei r 

tem o 

nadas 

direito a cinco votos·-------------------

2. São deveres dos associados: -----------------
a) Cumprir pontualmente com o pagamento das cotas, cotas estas desti-

à manutenção da ARTE LUSA. _____________ _ 

qual_qu 

b) Comunicar à ARTE LUSA de forma tão imediata quanto possível, 

er alteração nos ~eus dados de cadas,tro. -----------

c) Respeitar na integra os Estatutos da ARTE LUSA, Regulamentos in-

ternos, a legislação e demais conduta associada às Artes Marciais. ___ _ 

rias, s 

d) Comparecer a todas as Assembleias Gerais Ordinárias e Extraordiná

alvo por motivo~d,e,força maior. --~--------,-------
., 

e) Cumprf.r com o calendário oficial/anual da ARTE LUSA. ____ _ 

f) Denunciar comportamentos irregulares, imorais e de maus costumes, 

. •· dos por associados e que coloquem em causa a boa imagem .da ARTE ·pratica 

LUSA. 

Artigo 9.0 

DAS PENALIDADES 

1. O associado, filiado, praticante e/ou atleta, será excluído da ARTE 

LUSA: 

a) Por pedido, por forma escrita e em carta registada com aviso de rece-

ção. _ 

nada p 

b) Por falta de cumprimento da anuidade, dois meses após a data desig

ara satisfação da mesrna. ----------------

c) Por decisão da Direção e/ou da Assembleia Geral convocada para 

esse fi m. -------------------------
b) Por denegrir a boa imagem da ARTE LUSA perante a sociedade em 

geraL 

Paragrafo único ____________________ _ 

5 
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a deci 

O associado excluído por força da alínea b) deste Artigo, poderá reverter 

são, para tal, efetuando o pagamento do valor devido, acrescido de uma 

pena li zação de 25% do valor em divida. _____________ _ 

TOMO I 

DOS ORGÃOS SOCIAIS 

Artigo 10.0 

CORPOS GERENTES DA ARTE LUSA 

São órgãos da ARTE LUSA: _______________ _ 

a) A Assembleia Geral ________________ _ 

b) A Direção -'--------'--------"-------

c) O Conselho Fiscal ------------------
Paragrafo único ____________________ _ 

Todos. os càrgos que integram os órgãos da ARTE LUSA; são exercidos 

ualquer remuf)eração, no entantq, quando justificáv~l· e :por manifesta . 

ção do interesse da ARTE ·LUSA, serão cobertas as despesas resultan-

sem q 

presta 

tes da 

cidade 

sentad 

representação desses mesmos cargos. ___________ _ 

Artigo 11.0 

DA ASSEMBLEIA GERAL 

1. A assembleia geral é constituída por todos os associados com capa

jurídica, no que concerne a pessoas coletivas filiadas, estas são repre

as pelo seu Presidente ou por quem a pessoa coletiva designar, devi-

damen te acompanhado de declaração legal, redigida para o efeito. ___ _ 

2. A competência da assembleia geral e a forma do seu funcionamento 

são os estabelecidos no Código Civil, artigos 170.0 e seguintes. ____ _ 

sident 

3. A mesa da assembleia geral é composta por três associados, um pre

e, um vice-presidente e um secretário, competindo-lhes dirigir as sessões 

embleia e lavrar as respetivas atas. da ass 

Paragr afo1.0 _______________________ _ 

dos p 

6 

Somente será permitida a representação de associados se representa

ar alguém acompanhado de procuração especifica e devidamente reco-
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nhecid 

j, 
a pela legislação e desde que fornecida pelo representado, sendo condi- " ~ t 

ção qu e ambos sejam maiores de 18 anos. -------------

Paragrafo 2.0 _____________________ _ 

Cada procurador, poderá representar apenas urn único associado. 

Sendo que, se for associado, só se poderá representar a si mesmo ou 

como procurador, não sendo admitida qualidade cumulativa. ______ _ 

Artigo 12.0 

DAS ATRIBUIÇÕES DA ASSEMBLEIA GERAL 

dia vin 

1. A Assembleia Geral Reúne ordinariamente uma vez por ano, até ao 

te e oito de Fevereiro.----------------~

Compete à Assembleia Geral: --------------

a) Aprovar no início de cada exercício, as contas da Direção previamen

tuída·por parecer do Conselho Fiscal, relativo ao exercício anterior. te insti 

b) Aprovar o relatório do exercício anterior, apresentado pelo Presidente 

da Dir eção dCl ARTE LUSA.·---~---------'----
c) Destituir, por justa causa se devidamente fundamentada e sempre 

tando o direito de defesa, os membros da Direção, mediante dois terços 

tos da totalidade dos votantes.--------------

d) Deliberar em relação aos recursos interpostos pelos associados, das 

, respei 

dos vo 

opiniõ es expressas pela Direção. -----------------

e) Votar os Estatutos e suas alterações. ------------

f) Deliberar sobre a criação de taxas, quotas e contribuições. ___ _ 

g) Eleger o Presidente da Direção. ____________ _ 

pelo P 

Paragrafo único -------------------

Quando a deliberação se destinar à aprovação de contas apresentadas 

residente da Assembleia, ou de recursos interpostos para sua defesa, 

orno de penalidades por ele cometidas, a Assembleia Geral será aberta, 

ta e presidida pelo Presidente da Direção. ----------

bem c 

expos 

Artigo 13.0 

DO FUNCIONAMENTO, REUNIÕES E ATAS 

7 
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extra o 

1. Para além das reuniões ordinárias, pode a Assembleia Geral reunir 

rdinariamente, por iniciativa do Presidente da Mesa, a solicitação do Pre

e da Direção ou a requerimento de pelo menos uma quinta parte da lota-sident 

!idade 

Tesou 

eleito 

dos sócios efetivos. __________________ _ 

Artigo 14.0 

DA DIREÇÃO 

1. A Direção, é composta por três associados, Presidente, Secretário e 

reiro. ------~-----------------
2. Ocorrendo afastamento ou renúncia do Presidente da Direção, será 

novo Presidente em Assembleia Geral.._.~· ---''----------'------

3.0 Presidente é eleito em Assembleia Geral, com direito a reeleição. 

4. Os demais cargos que compõem a Direção serão preenchidos por 

nomea ção do Presidente._· _____________ '_· ___ · _· _'· __ 

assoei 

digo C 

5. q mandato tem a du~ação de quatro anos. --'--~--· ·_, --~

Artigo 15.0 _,,,._ ., __ , 

DAS ATRIBUIÇÕES DA DIREÇÃb 

1. À direção compete .a gerência social, administrativa e financeira da 

ação, e representar a associação em juízo e fora dele.-------

2. A forma do seu funcionamento é a estabelecida no artigo 171° do Có

ivil. 

é cond 

3. A associação obriga-se com a intervenção de dois elementos, em que 

ição que um seja o Presidente. 

di na ria 

4. A Direção reunir-se-á, ordinariamente, uma vez por mês, ou, extraor

mente, por convocação de Presidente ou a pedido, se devidamente fun

tado, de qualquer dos seus membros.-----------damen 

sociad 

8 

Artigo 16.0 

DO CONSELHO FISCAL 

1. O conselho fiscal, eleito em assembleia geral, é composto por três as

os. 
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2. Ao conselho fiscal compete fiscalizar os atas administrativos e finan- · 

ceiros da direção, fiscalizar as suas contas e relatórios, e dar parecer sobre os 

atas q ue impliquem aumento das despesas ou diminuição das receitas. 

digo C 

3.A forma do seu funcionamento é a estabelecida no artigo 171° do Có

ivil. 

direito 

Artigo 17.0 

ADMISSÃO E EXCLUSÃO 

As condições de admissão e exclusão dos associados, suas categorias, 

s e obrigações, constarão de regulamento interno a aprovar pela assem

era!. bleiag 

Artigo 18.0 

EXTINÇÃO. DESTINO DOS BENS. 

• t ··:~ Extinta a associação, o. destino dos bens que integrarem o património .. 

' .. 

. , 

. social, que não estejam afetos a fim determinado e que não lhe tenham sido . . 
doado s ou deixados com: algum encargo, será objeto de deliberaÇão dos asso-

ciados 
1 ': • 

. ' 

Artigo 19.0 

DISPOSIÇÃO TRANSITÓRIA 

Ficam desde já nomeados até à realização de eleição do Presidente da 

Direçã o: 

23100 

Presidente · da Direção: Márcio Herlander Carvalho Cristóvão, nif 

2270, casado, natural de Angola, de nacionalidade portuguesa, residente 

a Encosta de Santa Catarina, n.0 170 (4770-088) freguesia de Esmeriz e 

udos concelho de Vila Nova de Famalicão, portador do cartão de cida-

na Ru 

Cabeç 

dão n • umero 12474980 1ZX3 válido até 16/11/2028. ________ _ 

divorci 

na 

Vice-Presidente da Direção: José Paulo Andrade Lopes, nif 217748538, 

ado, natural da freguesia de Azurém concelho de Guimarães, residente 

a da Liberdade 1437, Gondar, Guimarães 4835-559, portador do cartão Ru 

de cid adão número 11132945 OZY2 válido até 12/06/2029. ______ _ 

do, na 

Secretário da Direção: Hélio Filipe Da Silva Sousa nif 228381070, casa

tural da freguesia de Calendário concelho de Vila Nova de Famalicão, 

9 
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residente na Rua Doutor Francisco Queirós Machado n_0 80 Bloco B- 2.0 direi

to, (4795-464) Vila Nova do Campo concelho de Santo Tirso, portador do car-

tão d~ci~adã~ 11762535 3ZX8 válido até 02/04/2022 ______ _ 

- ~ ~'b \,. -'-~\'-- ~~À--. ~___..,, 
-~~~~'-' 

---------------------------..J 

10 

266



•

AT 
ai.!Wrndlallle 
I:JI'ibWávia e adi.!aneira 

Serviço de Finanças de VILA N.FAMALICAO 2. - [3590] 

CIERTIDÃO ii 
Carlos Miguel Reis Laranja de Mesquita, Chefe de Finanças, a exercer funções no Serviço de Finanças de VILA 

N.FAMALICAO 2 .. 

CERTIFICA, face aos elementos disponíveis no sistema inlonnático da Autoridade Tributária e Aduaneira (AT}, 

que o( a) contribuinte abaixo indicado( a) tem a sua situação tn1mtária regularizada, nos termos do artigo 177°-A 

e/ou n•s 5 e 12 do artigo 169°, ambos do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT). 

A presente certidão é válida por três meses e não constitui documento de quitação, nos termos dos U0 S 4 e 6 do 

artigo 24° CPPT, respetivamente. 

Por ser verdade e por ter sido solicitada, emite-se a presente certidão 20 de Novembro de 2019. 

IDENTIFICAÇÃO 

NOME: ARTE LUSA- ASSOCIAÇÃO DE ARTES MARCIAIS DE FAMALICÃO 

NIF: 515630535 

Elementos para validação 
N" Contribuinte: 515630535 
Cód. Validação: VXENC8HLRBFK 

O Chefe de Finanças, 

( Carlos Miguel Reis Laranja de Mesquita) 

Para validar esta certidão aceda ao sfte \WMI.porlaldasfinancas.gov.pt, seleccione a opção ''Validação Doe.• e lnlroduza o no de contribuinte e código de validação acima 
mencionados. Verifique que o documento obtido corresponde a esta certidão. 

SEFMP041_W1 
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1 de 1 

SEGL·:~~k-:;:.:.. s·:--:: _.:,_]_ ·~si:I\=~~~;::,~=LI.r. 
Praça do Justiça 

4719-003 BRAGA 

DECLARAÇÃO 

Nome da entidade contribuinte: ARTE LUSA- ASSOCIAÇÃO DE ARTES MARCIAIS DE FAMALICÃO 

Firma/denominação: ARTE LUSA- ASSOCIAÇÃO DE ARTES MARCIAIS DE FAMALICÃO 

Número de Identificação de Segurança Social: 25156305357 

Número de Identificação Fiscal: 515630535 

Número de Declaração: 19801991 

Data de emissão: 03-12-2019 

Declara-se que a entidade contribuinte acima identificada tem a sua situação contributiva 
regularizada perante a Segurança SociaL 

A presente declaração não constitui instrumento de quitação de dívida de contribuições e ou de 
juros de mora, nem prejudica ulteriores apuramentos e é válida pelo prazo de quatro meses, a 
partir da data de emissão. 

CDist BRAGA, 

(cargo, assinatura e n 

•: 

Desta declaração podem ser obtidas fotocópias que são suficientes para a instrução de processos administrativos 
graciosos (artigo 32° do O.L. n.0 135199, de 22 de Abril, na redacção dada pelo b.L n.0 29/2000, de 13 de Março), 

Mod. GC 1-DGSS 
Praça do Ju~1iço • 4719-003 BRAGA • fox: 300 522 222 

wv..w.seg-sodal.pt 

about:b1ank 

20/01/2020 12:27 
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IMPRESSO PAGINA 

MUNICIPIO DE VILA NOVA F.AMALICAO 
CONTRIBUINTE N, 0 506663264 

PRAÇA ÁLVARO MARQUES 
4764-502-VILA NOVA FAMALICÃO 

f------1----IREQUISIÇÃO EXTERNA CONTABILÍSTICA 
2020/02/10 1 

s. REQOIS. 

2641 

LOGIN DATA NUMERO ANO 

fvieira 2020/02/10 985 2020 

CONTRIBUINTE TERCEIRO CLASSE 

1 515630535 1 

N. • COMPROMISSO ARTE LUSA - ASSOCIACAO DE ARTES MARCIAIS DE FAMALICAO 
RUA DA ENCOSTA DE SANTA CATARINA, N°l70 

18288 

AUTORIZAÇAo 

13-02-2020 
ASSOCIAÇÃO 

CONTRAÇÃO DE DIVIDA 

DESCRIÇÃO DA DESPESA 

OCR 2020 I 621 

DESTINATÁRIO 

- DDTL-APOIO CRIAÇÃO DE 

NÚMERO DO CONTRATO 

EM: 30 DIAS 

GESTOR DO CONTRATO 

4770-005 CABEÇUDOS 
LOCAL DE ENTREGA 

APOIO FINANCEIRO PARA CONSTITUIÇÃO DA ARTE LUSA - ASSOCIAÇÃO DE ARTES MARCIAIS DE FAMALICÃO 

ONI-

PRAZO 

DESCRIÇAo 

DESCONTO 
CÓDIGO DESIGNAÇÃO DO ARTIGO DADE QUANTIDADE PREÇO VALOR 

UNITÁRIO % % 

TR0202003 CORRENTE DESPORTO (CORRENTE)-gse 2896/2020 UN 1. 000 250,000 250,000 

coo. TAXA IMPORTÂNCIAS 
DE DESCRIÇÃO DE 

IVA IVA BASE DESCONTOS INCIDENCIA 

NSD NAo SUJEITO - DESPESA 250,00 250,00 

loEXTENSO 

I 
TOTAIS 

CINQUENTA EUROS TOTAL ILÍQUIDO '" ... DUZENTOS E 
TOTAL DE DESCONTOS .. 

Documento n. o 2020 I 985, Compromisso n. 0 2020 I 627, efetuado com base no(s) TOTAL DE IVA , . , ..... 
cabimento(s): 2020/1042 

TOTAL LÍQUIDO ••..•.• 

PROPOSTA CABIMENTO CLASSIFICAÇAü DESPESA PLANO IMPORTÃNCIAS 

IVA 

coo. TAXA 

NSD 

IVA 

250,00 

250,00 

ANO NÚMERO LINHA TIPO ORGÂNICA ECONÓMICA ANO T NÚMERO DOTAÇÃO DISPONÍVEL A REQUISITAR SALDO APÓS COMPROMISSO 

202011042 I' 4217 10102 104070105 I I 600.698,00 1 250,00 1 600.448,00 

COMPROMISSO EFECTUADO EM 2020/02/10 

CONTABILID?; - .!:3- -
PROCESSADO POR COMPUTADOR DUPLICADO 
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? 
Fci'mã.Licão 

Desporto 
'f'on 

CÂMARA tv!UN!C!PAl 

www.famalicao.pt 
desporto@famaticao.pt 

Casa da Cultura - Rua Direita 

4.7M-502 Vila Nova de Famalicão 
tel. •351 252 320 90() 

NIF 506 663 261. 

PROPOSTA 

Assunto: Atribuição de apoio financeiro ao desenvolvimento de atividades e 
formação desportiva - Famalicense Atlético Clube. 

Fundado em 19~8, o Famalicense Atlético Clube (FAC), coletividade desportiva de 
utilidade pública, é uma das mais antigas e a mais eclética das associações desportivas 
Famalicenses. Ao longo de mais de seis décadas de existência, movimentou e formou, 
entre dezenas de modalidades, milhares de atletas, muitos dos quais evolulram até ao 
patamar do destaque nacional. 

Desta forma, o Famalicense Atlético Clube cumpre uma importante função social, 
promovendo a prática desportiva, que contribui para a formação f[sica e cívica dos mais 
jovens, ocupando de uma forma saudável os seus tempos livres e elevando o nome de 
Vila Nova de Famalicão no panorama desportivo nacional. 

Atualmente o FAC acolhe cerca de 550 atletas, dos quais mais de 400 no âmbito 
das camadas jovens, desenvolvendo dez modalidades, nove das quais em competição 
regular federada, concretamente: Badminton, Basquetebol, Hóquei em Patins, Patinagem 
Artlstica, Voleibol, Andebol, Dança, Bilhar, Ciclismo e Matraquilhos 

O Municlpio de Vila Nova de Famalicão consciente da atividade, do elevado 
sentido desportivo e do serviço público prestado pelo Famalicense Atlético Clube, que 
tem como principal objetivo promover a atividade desportiva junto de centenas de jovens 
famalicenses, tem vindo, ao longo dos anos, apoiado esta coletividade, ora com 
instalações desportivas, ora com apoios financeiros, garantindo um fundamental apoio à 
prossecução da sua politica desportiva, que é, reconhecidamente, direcionada a todos os 
Famalicenses. 

Trata-se, assim, de uma entidade desportiva que se dedica simultaneamente a 
diferentes modalidades, não se vocacionando exclusivamente à competição mas 
oferecendo diferentes enquadramentos de prática desportiva, tanto ao nlvel das 
camadas de formação, como ao nlvel sénior, procurando sustentar na sua atividade 
condições para receber, de forma alargada, todos os Famalicenses que procuram a 
prática desportiva acompanhada, sem prescindir da qualidade oferecida. 

Your p!nc:e-
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~ 
vua Nova de • 

Famallcão 
CÂMARA MUNICIPAL 

Considerando que se trata de uma entidade desportiva de caracteristica 
alargada e eclética e pretendendo o Munidpio manter o apoio financeiro que 
anualmente tem vindo a ser concedido, assim como verificando-se que a 
comparticipação ora proposta se enquadra no planeamento do Munidpio em matéria de 
apoio à atividade desportiva e atenta a competência prevista na alínea o) do n.0 l do 
artigo 33.0 da Lei n.0 75/2013, de 12 de setembro, conjugada com o Código Regulamentar 
sobre Concessão de Apoios, deste Município, em matéria de apoios financeiros a 
associações ou clubes desportivos (alinea a), do n°2, do artigo 69.0 do citado Código 
Regulamentar, propõe-se que a Câmara Municipal delibere: 

I. Atribuir ao Famalicense Atlético Clube, NIF 500 903 670, um apoio financeiro, no 
montante de 62.000,00 € (sessenta e dois mil euros), tendo em vista o apoio ao 
desenvolvimento de atividades e formação desportiva para a época 2019-2020. 

2. Aprovar a minuta de contrato-programa de atribuição do apoio financeiro, em 
anexo. 

3. Conceder poderes ao Senhor Presidente da Câmara Municipal para outorgar o 
referido contrato-programa. 

4. Pagar o previsto no n°l de acordo com as disponibilidades financeiras do 
Munidpio e desde que se verifique a existência de fundos disponíveis. 

Vila Nova de Famalicão, 4 de fevereiro de 2020 

RQI n° 669 
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VQo NOYCLde • 

Famallcão 

Desporto 
sport 

CÂMARA t--'íUN!CiPAt 

www.famalicao.pt 
desporto@famaUcao.pt 

Casa da Cultura - Rua Dlreita 
476-l.-502 Vila Nova de Famalicão 
lei. •351 252 320 900 

NIF 506 663 26t. 

CONTRATO-PROGRAMA 

Apoio financeiro para Desenvolvimento de Atividades 

e Formação Desportiva 

Primeiro Outorgante: MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO, Pessoa Coletiva n° 
506 663 2M, aqui representado pelo Dr. Paulo Alexandre Matos Cunha, na qualidade de 
Presidente da Câmara Municipal, com poderes para o ato, conforme deliberação de 
Câmara Municipal datada de ../ .. / .... 

Segundo Outorgante: FAMALICENSE ATLÉTICO CLUBE, Pessoa Coletiva n° 500 903 670, 
aqui representado pela Presidente da Direção, Sofia Abreu Pereira Machado Ruivo. 

NOTA JUSTIFICATIVA 

As instituições desportivas do concelho desenvolvem uma intensa atividade no 
fomento da prótica desportiva, prestando relevantes serviços aos jovens residentes na 
órea do Munidpio de Vila Nova de Famalicão. 

Entre estas, encontra-se o Famalicense Atlético Clube, fundado em 1948, que, ao 
longo de mais de seis décadas de existência, movimentou e formou, entre dezenas de 
modalidades, milhares de atletas, muitos dos quais evoluiram até ao patamar do 
destaque nacional. 

Desta forma, o Famalicense Atlético Clube cumpre uma importante função social, 
promovendo a prótica desportiva, que contribui para a formação f[sica e dvica dos mais 
jovens, ocupando de uma forma saudóvel os seus tempos livres. 

Atualmente o FAC acolhe cerca de 550 atletas, dos quais mais de 400 no âmbito 
das camadas jovens, desenvolvendo dez modalidades, nove das quais em competição 
regular federada, concretamente: Badminton, Basquetebol, Hóquei em Patins, Patinagem 
Artistica, Voleibol, Andebol, Dança, Bilhar, Ciclismo e Matraquilhos 

Como ta~ o Munidpio de Vila Nova de Famalicão é consciente da grande 
atividade, do elevado sentido desportivo e do serviço público prestado pelo Famalicense 
Atlético Clube, que tem como principal objetivo promover a atividade desportiva junto de 

Ycur piw:..,. 
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centenas de jovens famalicenses, motivo pelo qual tem, ao longo dos anos prestado o 
seu apoio. 

Considerando que é objetivo do Munidpio garantir a prossecução de uma poUtica 
desportiva, que se quer de qualidade e associativamente participada, é razão para a 
celebração do presente Protocolo de atribuição de subsfdio que se rege pelas seguintes 
clóusulas: 

Primeira 
(Objeto) 

1. Constitui objeto do presente Contrato-programa, regulado pelo Decreto-lei n° 273/2009, 
de 01 de outubro, a concessão de participação financeira destinada a apoiar o 
desenvolvimento e formação desportiva, nos termos da solicitação apresentada pelo 
Segundo Outorgante. 

2. Em cumprimento da deliberação camarória proferida a ( ... ) de 2020, pelo Primeiro 
Outorgante foi dito que atribui ao Segundo Outorgante um apoio financeiro no montante 
de 62.000,00 € (sessenta e dois mil euros) para apoio ao desenvolvimento de atividades 
e formação desportiva nas diversas modalidades por si promovidas e desenvolvidas, 
durante a época 2019-2020. 

3. O pagamento previsto no n.0 2 seró efetuado de acordo com as disponibilidades 
financeiras do Município e desde que se verifique a existência de fundos dispon[veis. 

!,. O pagamento previsto no n°2 poderó ser efetuado em diferentes prestações. 

Segunda 
(Obrigações do Segundo Outorgante) 

O Segundo Outorgante obriga-se a afetar a verba atribufda exclusivamente ao 
desenvolvimento da referida modalidade desportiva, nos termos da deliberação tomada. 

Terceira 
(Cabimento) 

A verba prevista neste Contrato-programa estó devidamente cabimentada na rubrica 
0102/0/,070105, pelo compromisso n° 2020/ .... 

Quarta 
(Não Cumprimento do Acordo) 

A falta de cumprimento do presente Contrato-programa ou desvio dos seus objetivos por 
parte do Segundo Outorgante constitui justa causa de rescisão do mesmo, podendo 
implicar a devolução dos montantes recebidos. 
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CAMARA MUNICIPAL 

Quinta 
(Divulgação) 

O Segundo Outorgante compromete-se a divulgar pelos instrumentos que entender 
adequados, preferencialmente através de meios estóticos instalados no seu recinto, o 
apoio concedido pelo Município na órea do Desporto. 

Sexta 
(Casos Omissos) 

Qualquer omtssao no presente Contrato-programa seró resolvida através de acordo 
entre os dois Outorgantes, com respeito pelos objetivos nele definido. 

Declaram ambos os Outorgantes que estão de acordo com as condições exaradas no 
presente Contrato-programa, pelo qual vão assinó-lo em sinal da sua conformidade. 

Vila Nova de Famalicão, ( .. .) de 2020 

O Primeiro Outorgante 

O Presidente da Cãmara Municipal de Vila Nova de Famalicão 

(Paulo Cunha, Dr.) 

O Segundo Outorgante 

A Presidente da Direção do Famalicense Atlético Clube 

(Sofia Abreu Pereira Machado Ruivo) 

Q SI&U tíJ.~.t Your plm:e 
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Exmo. Senhor, 

.FAMALICENSE ATLÉTICO CLUBE 
Coletividade Desportiva de Utilidade Públiea I Fundada em 1937 

Vereador do Desporto, Dr. Mário Passos 

16 de janeiro de 2020 

O Famalicense Atlético Clube (FAC), Coletividade Desportiva de Utifidade Púbüca, com sede 

em Vila Nova de Famalicão, vem, na sequência das parcerias anteriores, respeitosamente, 

junto de V. • Ex.'"', formalizar o pedido de apoio financeiro para a formação desportiva, 

referente ã corrente época desportiva, 2019/2020. 

Dada a diversidade de modalidades o FAC é certamente o clube mais eclético e o que tem o 

maior número de atletas do concelho de Vila Nova de Famalicão, são já mais de 550 os atletas 

que desenvolvem a sua prática desportiva no FAC. Distribuídos pelos vários escalões das 

seguintes dez modalidades: ANDEBOL, BADMINTON, BASQUETEBOL, BILHAR, 

CICLISMO, DANÇA, HÓQUEI EM PATINS, MATRAQUILHOS, PATINAGEM ARTISTICA e 

VOLEIBOL Número este que tem vindo a aumentar ano após ano, devido não só ã dedicação 

dos elementos que cor.stituem cada uma das secções de cada modalidade, mas também, 

devido à vertente competitiva que tentamos implementar em cada uma das modalidades 

começando nos escalões mais jovens e terminando nos escalões seniores. 

Importa saflentar que todos os apoios que temos vindo a receber da Câmara Municipal de Vila 

Nova de Famalicão e que contamos continuar a receber, para esta época desportiva, têm tido 

uma importância muito significativa para o Clube uma vez que nos têm possibilitado, a cada 

época, chegar mais perto do principal objetivo do clube que é proporcionar a prática desportiva 

ao maior número de Famalicenses possível e de uma forma muito especial às camadas mais 

jovens para que num futuro muito próximo possamos vir a ter equipas seniores, 

maioritariamente Famalicenses. 

Grata, pela atenção dispensada e aguardando breve contacto, 

Subscrevo-me de v.• Ex.'"' 

Pa\ilhão Municipal-Av. de França,Apartado2!9-4764-901 Vila Nova de Faundicão I NIPC-500 903 670 
www.famalicenseáé.com I geral@famalicenseac.com 
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Serviço de Finanças de VILA N.FAMALICAO 2.- [3590] 

CERTIDÃO 

Carlos Miguel Reis Laranja de Mesquita, Chefe de Finanças, a exercer funções no Serviço de Finanças de VILA 

N.FAMALICAO 2 .. 

CERTIFICA, face aos elementos disponíveis no sistema informático da Autoridade Tributária e Aduaneira (AT), 

que o( a) contribuinte abaixo indicado( a) tem a sua situação tributária regularizada, nos termos do artigo 177'-A 

e/ou n's 5 e 12 do artigo 169', ambos do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT). 

A presente certidão é válida por três meses e não constitui documento de quitação, nos termos dos n's 4 e 6 do 

artigo 24' CPPT, respetivamente. 

Por ser verdade e por ter sido solicitada, emite-se a presente certidão 21 de Janeiro de 2020. 

IDENTIFICAÇÃO 

NOME: FAMALICENSE ATLETICO CLUBE 

NIF: 500903670 

Elementos para validação 
N" Contribuinte: 500903670 

Cód. Validação: S4QSL7YBW6MS 

O Chefe de Finanças, 

( Carlos Miguel Reis Laranja de Mesquita) 

Para validar esta certidão aceda ao site www.portaldasfinancas.gov.pt, seleccione a opção ''Validação Doe." e Introduza o n° de contribuinte e código de validação acima 
mencionados. Verifique que o documento obtido corresponde a esta certidão. 

SEFMP041_W2s 
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SEGURANÇA SOCIAl 
DECLARAÇÃO 

Nome da entidade contribuinte FAMALICENSE ATLETICO CLUBE 

Firma/denominação FAMALICENSE ATLETICO CLUBE 

Número de Identificação de Segurança Social 20015562387 

Número de Identificação Fiscal 500903670 

Número de Declaração 20084077 

Data de emissão 16-01-2020 

Declara-se que a entidade contribuinte acima identificada tem a sua situação contributiva 

regularizada perante a Segurança Social. 

A presente declaração não constitui instrumento de quitação de dívida de contribuições e ou de 

juros de mora, nem prejudica ulteriores apuramentos e é válida pelo prazo de quatro meses, a 

partir da data de emissão. 

Assinatura válida li 
Digitally signed by INSTITUT ' .. · /INFORMATICA, I.P. 
Date: 2020.01.21 20:19:30 +O 

DECLARAÇÃO EMITIDA AUTOMATICAMENTE PELO SERVIÇO SEGURANÇASOCIAL DIRECTA 

Mod. GC 1~DGSS versão www.seg-soclal.pt 
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MUNICIPIO DE VlLA NOVA FAMALICAO 
CONTRIBUINTE N, 0 506663264 

PRAÇA ÁLVARO MARQUES 
4764-502-VILA NOVA FAMALICÃO 

r--~~~-j~~-jR E Q U I S I Ç Ã O E X T E R N A C O N T A B I L Í S T I C A 

2020/02/10 1 

S. REQUIS. LOGIN 

2641 fvieira 

CONTRIBUINTE TERCEIRO CLASSE N.° COMPROMISSO FAMALICENSE ATLETICO CLUBE 

DATA NUMERO ANO 

2020/02/10 915 2020 

I 500903610 I 
AVENIDA DE FRANÇA - PAVILHAO MUNICIPAL - APARTADO 219 

AUTORIZAÇÃO 

28100 
1 

OCR 2020 I 611 

DESTINATÁRIO 

RC 13-02-2020 - DDTL-APOIO A FORMAÇÃO EM: 30 DIAS 

4760-104 VILA NOVA DE FAMALICAO 
LOCAL DE ENTREGA PRAZO 

CONTRAÇÃO DE DIVIDA NÚMERO DO CONTRATO GESTOR DO CONTRATO DESCRIÇÃO 

r-~ DESCRIÇÃO DA DESPESA 
ATRIBUIÇÃO DE APOIO FINANCEIRO AO DESENVOLVIMENTO DE ATIVIDADES E FORMAÇÃO DESPORTIVA - FAMALICENSE ATLÉTICO CLUBE 

UNI- DESCONTO 
CÓDIGO DESIGNAÇÃO DO ARTIGO DADE QUANTIDADE PREÇO VALOR 

UNITÁRIO ' ' 
TR0202003 CORRENTE DESPORTO (CORRENTE)-GSE 2223/2020 UN 1.000 62.000,000 62.000,000 

coo. TAXA IMPORTÂNCIAS 
DE DESCRIÇÃO DE 

IVA IVA BASE DESCONTOS INCIDENCIA 

NSD NÃO SUJEITO - DESPESA 62.000,00 62.000,00 

I E>m:NSO TOTAIS 
DOIS MIL EUROS I TOTAL ILÍQUIDO "" .. SESSENTA E 

TOTAL DE DESCONTOS , . 
Documento n, o 2020 I 975, Compromisso n. 0 2020 I 617, efetuado com base no(s) TOTAL DE IVA ....... , 
cabimento ( s) : 2020/1032 

TOTAL LÍQUIDO ....... 

PROPOSTA CABIMENTO CLASSIFICAÇÃO DESPESA PLANO IMPORTÂNCIAS 

IVA 

coo. TAXA 

NSD 

IVA 

62.000,00 

62.000,00 

ANO NÚMERO LINHA TIPO ORGÂNICA ECONÓMICA ANO T NÚMERO DOTAÇÃO DISPONÍVEL A REQUISITAR SALDO APÓS COMPROMISSO 

202011032 11 4217 10102 104070105 I I 691.209,00 1 62.000,00 1 629.209,00 

COMPROMISSO EFECTUADO EM 2020/02/10 

CONTABILIDADE 

PROCESSADO POR COMPUTADOR DUPLICADO 
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Famalicão 

Desporto 
sport 

www.famallcao.pt 
desporto@famaticao.pt 

Casa da Cultura - Rua Direita 

476-4-502 Vila Nova de FamaUcão 
tel. •351 252 320 900 

NlF 506 663 264 

PROPOSTA 

Assunto: Atribuição de apoio financeiro para o desenvolvimento de atividades 
e formação desportiva para a modalidade de Hóquei em Patins - Riba de 
Ave Hóquei Clube 

As instituições desportivas do concelho desenvolvem uma intensa atividade no 
fomento da prótica desportiva, prestando relevantes serviços aos jovens residentes na 
órea do Munidpio de Vila Nova de Famalicão. 

Entre estas, encontra-se o Riba de Ave Hóquei Clube que, na modalidade de 
hóquei, acolhe dezenas de jovens nos escalões de formação, contribuindo desse modo 
para a sua formação tisica e mental, ocupando de uma forma saudóvel os seus tempos 
livres. 

O Munidpio, consciente desta grande atividade, da função social desenvolvida 
pelo Riba de Ave Hóquei Clube e do verdadeiro serviço público que presta à 
comunidade, e tendo na sua pol!tica desportiva como principal objetivo promover o 
fomento e o desenvolvimento tisico, psiquico e dvico dos jovens famalicenses, entende ser 
sua obrigação celebrar um contrato-programa, garantindo por essa via, o indispensóvel 
apoio à prossecução de uma pol!tica desportiva, que se quer de qualidade. 

Considerando que a comparticipação ora proposta se enquadra no planeamento 
do Munidpio em matéria de apoio à atividade desportiva e atenta a competência 
prevista na aUnea u) do n° 1 do artigo 33.0 da Lei n.0 75/2013, de 12 de setembro, 
conjugada com o Código Regulamentar sobre Concessão de Apoios, deste Munidpio, em 
matéria de apoios financeiros a associações ou clubes desportivos (al!nea a), do n°2, do 
artigo 69.0 e n° 1 do artigo 73.0 do citado Código Regulamentar, propõe-se que a 
Cãmara Municipal delibere: 

1. Atribuir ao Riba de Ave Hóquei Clube, N I F 502 006 234, um apoio financeiro para 
a época desportiva 2019-2020, no montante de 24.000,00€ (vinte e quatro mil euros), 
tendo em vista o apoio ao desenvolvimento de atividades e formação desportiva. 

2. Aprovar a minuta de contrato-programa de atribuição do apoio financeiro, em 
anexo. 

3. Conceder poderes ao Senhor Presidente da Câmara Municipal para outorgar o 
referido contrato-programa. 
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CÃHARA MUNICIPAL 

4. Pagar o previsto no n.0 1 de acordo com as disponibilidades financeiras do 
Município e desde que se verifique a existência de fundos disponíveis. 

Vila Nova de Famalicão, 4 de fevereiro de 2020 

RQI n° 688 
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Famallcão 

Desporto 
sport 

CÂMl~.RA MUNICIPAL 

www.famallcao.pt 
desporto@famalicao.pt 

Casa da Cultura - Rua Direita 
4764-502 Vila Nova de Famalicão 
tel. •351 252 320 900 

NIF 506 663 26Lj 

CONTRATO-PROGRAMA 

p,poio financeiro para Desenvolvimento de Atividades 

e Formação Desportiva - Hóquei em Patins 

Primeiro Outorgante: MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO, Pessoa Coletiva n.0 

506 663 264, aqui representado pelo Dr. Paulo Alexandre Matos Cunha, na qualidade de 
Presidente da Câmara Municipal, com poderes para o ato, conforme deliberação de 
Câmara Municipal datada de ../../ .... 

Segundo Outorgante: RIBA DE AVE HOQUEI CLUBE, Pessoa Coletiva n.0 502 006 234, 
aqui representado pelo Narciso Joaquim Pereira da Silva, na qualidade de Presidente da 
Direção. 

Nota Justificativa 

As instituições desportivas do concelho desenvolvem uma intensa atividade no 
fomento da prática desportiva, prestando relevantes serviços aos jovens residentes na 
área do Município de Vila Nova de Famalicão. 

Entre estas, encontra-se o Riba de Ave Hóquei Clube que, na modalidade de 
hóquei, acolhe dezenas de jovens nos escalões de formação, contribuindo desse modo 
para a sua formação f[sica e mental, ocupando de uma forma saudável os seus tempos 
livres. 

O Munidpio, consciente desta grande atividade, da função social desenvolvida 
pelo Riba de Ave Hóquei Clube e do verdadeiro serviço público que presta à 
comunidade e tendo sua politica desportiva como principal objetivo promover o fomento 
e o desenvolvimento físico, psíquico e dvico dos jovens famalicenses, entende ser sua 
obrigação celebrar o presente contrato-programa, garantindo por essa via, o 
indispensável apoio à prossecução de uma politica desportiva, que se quer de qualidade, 
subordinando-o às seguintes cláusulas: 
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Famalicão 
Cl\MARA MUNICIPAL 

Primeira 
(Objeto) 

1. Constitui objeto do presente contrato-programa, regulado pelo Decreto-lei n° 273/2009, 
de 01 de outubro, a concessão de participação financeira destinada a apoiar o 
desenvolvimento e formação desportiva, cujos objetivos são expUcitos na precedente 
Nota Justificativa. 

2. Em cumprimento da deliberação camarana proferida a ( .. .) de 2020, pelo Primeiro 
Outorgante foi dito que atribui ao Segundo Outorgante um apoio financeiro no montante 
de 24.000,00 € (vinte e quatro mil euros) para apoio ao desenvolvimento e formação 
desportiva na modalidade de Hóquei em Patins, para a época desportiva 2019-2020. 

3. O pagamento previsto no n.0 2 será efetuado de acordo com as disponibilidades 
financeiras do Municlpio e desde que se verifique a existência de fundos disponlveis. 

4. O pagamento previsto no n°2 poderá ser efetuado em diferentes prestações. 

Segunda 
(Obrigações do Segundo Outorgante) 

São obrigações do Segundo Outorgante: 

1. Ter conhecimento do Regime Jurldico que regula o presente contrato-programa, 
nomeadamente quanto aos deveres e obrigações perante a entidade concedente 
(Decreto-lei n° 273/2009, de 01 de outubro) 

2. Afetar a verba atribulda exclusivamente nos termos da deliberação tomada, bem 
como prestar todas as informações e comprovativos de despesa acerca da execução do 
presente contrato-programa, sempre que solicitadas pelo primeiro outorgante 

Terceira 
(Cabimento) 

A verba prevista neste contrato-programa está devidamente cabimentada na rubrica 
0102/04070105, pelo compromisso n° 2020/(. .. ). 

Quarta 
(Não Cumprimento do Acordo) 

A falta de cumprimento do presente contrato-programa ou desvio dos seus objetivos por 
parte do Segundo Outorgante constitui justa causa de rescisão do mesmo, podendo 
implicar a devolução dos montantes recebidos. 
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CÂMARA MUN!CIPi\L 

Quinta 
(Divulgação) 

O Segundo Outorgante compromete-se a divulgar pelos instrumentos que entender 
adequados, preferencialmente através de meios estáticos instalados no seu recinto, o 
apoio concedido pelo Município na área do Desporto. 

Sexta 
(Casos Omissos) 

Qualquer omissão no presente contrato-programa será resolvida através de acordo entre 
os dois Outorgantes, com respeito pelos objetivos nele definidos. 

Declaram ambos os Outorgantes que estão de acordo com as condições exaradas no 
presente contrato-programa, pelo qual vão assiná-lo em sinal da sua conformidade. 

Vila Nova de Famalicão, ( ... ) de 2020 

O Primeiro Outorgante 

O Presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão 

(Paulo Cunha, Dr.) 

O Segundo Outorgante 

O Presidente da Direção do Riba de Ave Hóquei Clube 

(Narciso Joaquim Pereira da Silva) 
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31 de janeiro de 2020 

Ex.mo. Senhor 

Presidente da Câmara Municipal de 

Vila Nova de Famalicão 

O Riba d'Ave Hóquei Clube (RAHC), fundado em 1972, éuma das mais prestigiadas 

assocí<:~ções desportivas do concelho de Vila Novade Famalicão. Aolongo dos seus 47 anos 

de existência movimentou e formou centenas de atletas, muitos dos quais evoluíram até ao 

patamar do (!estaque nadonal. Assim, o RACH tem vindo a cumprir, ao longo dé toda a sua 

história, uma íilipórtâlite função social e educativa, promovendo a prática desportiva, que 

contríbuipara à fo!'Iliação física e dvica. (los mais jovens, oct,tpando de uma forma saudável 

os seus tempos livres e elevando o nome de Riba de Ave e de Vila Nova de Famalicão no 

panorama desportivo nacional. 

Atualment~. o RAHC é uma das poucas associações despoitivas filiadas na AP 

Minho qUe terli .atletas inscritos desde o escalão dos Barnbis até ao escalão dos Júnlores 

(sem esquecer a equipa sénior), lia modalidade de hóquei em patins, mantendo a 

patinagem a,rtística, tendo cri'!do .nesta 1\poca despórtíva a secção de Ft,ttsal. Q RAHC 

desenvolve, assim urna intensa ativiclade no fomento da. prátiCfl desportiva, prestando 

relevantes serviços aos jovens residentes na área do Município de Vila Nova de Famalicão, 

promovendo e fomentando o seu desenvolvimento físico, psíquico e cívico. 

Dado este enqUadramento solicita-sé a V. Exa. a atribuição fiO RAHC de um àpoio 

financeiro. com vista à constinuação do desenvolvimento das actividacles de formação 

desportiva na época 2019/2020. 

Absolutamente certos que V. Exa. devotará a sua melhor atenção a esta nossa 

s<:lÍicitação, apresentámos os nossos cumprimentos coin tiina elevada estima e 

consideração. 

O Presidente da Direcção, 

Rua Oa Bombêi"> VnluntâliO. 63 • 4765--201 RIBA DE AVE • NIF. 502 1)00 234 
TcieL'Fnx. 252 9:81 510 

wwwranc.pUo 
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AT. 
autoridade 
tributária e aduaneira 

Serviço de Finanças de VILA N.FAMALICA0-1.- [0450] 

CERTIDÃO 
1\ 

Luís Gonzaga Gonçalves Rodrigues, Chefe de Finanças, a exercer funções no Serviço de Finanças de VILA 

N.FAMALICA0-1 .. 

CERTIFICA, face aos elementos disponíveis no sistema informático da Autoridade Tributária e Aduaneira (AT), 

que o( a) contribuinte abaixo indicado( a) tem a sua situação tributária regularizada, nos termos do artigo 177°-A 

e/ou n°s 5 e 12 do artigo 169°, ambos do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT). 

A presente certidão é válida por três meses e não constitui documento de quitação, nos termos dos n°S 4 e 6 do 

artigo 24° CPPT, respetivamente. 

Por ser verdade e por ter sido solicitada, emite-se a presente certidão 31 de Janeiro de 2020. 

IDENTIFICAÇÃO 

NOME: RIBA DE AVE HOQUEI CLUBE 

NIF:502006234 

Elementos para validação 
N° Contribuinte: 502006234 
Cód. Validação: 74XMU1VZJDGS 

O Chefe de Finanças, 

(Luís Gonzaga Gonçalves Rodrigues) 

Para validar esta certidão aceda ao site www.portaldasfinancas.gov.pt, seleccione a opção "Validação Doe." e introduza o n° de contribuinte e código de V!llidação acima 
mencionados. Verifique que o documento obtido corresponde a esta certidão. 

SEFMP041_W22 
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SEGURANÇA SOCIAL 
DECLARAÇÃO 

Nome da entidade contribuinte RIBA AVE HOQUEI CLUBE 

Firma/denominação RIBA AVE HOQUEI CLUBE 

Número de Identificação de Segurança Social 20000217926 

Número de Identificação Fiscal 502006234 

Número de Declaração 20172858 

Data de emissão 31-01-2020 

Declara-se que a entidade contribuinte acima identificada tem a sua situação contributiva 

regularizada perante a Segurança Social. 

A presente declaração não constitui instrumento de quitação de dívida de contribuições e ou de 

juros de mora, nem prejudica ulteriores apuramentos e é válida pelo prazo de quatromeses, a 

partir da data de emissão. 

Assinatura válida ~ 
Digitally signed by INSTITUT INFORMATICA, LP. 
Date: 2020.01.3112:17:51 +O 

DECLARAÇÃO EMITIDA AUTOMATICAMENTE PELO SERVIÇO SEGURANÇA SOCIAL DIRECTA 

Mod. GC 1-DGSS versão www.seg-social.pt 

286



IMPRESSO PAGINA 

MUNICIPIO DE VILA NOVA FAMALICAO 
CONTRIBUINTE N. 0 506663264 

PRAÇA ÁLVARO MARQUES 
4764-502-VILA NOVA FAMALICÃO 

S. REQUIS. LOGIN 
r--------f-----jR E Q U I 5 I Ç Ã O E X T E R NA C O N T A B I L Í 5 T I C A 
2020/02/10 1 

CONTRIBUINTE TERCEIRO CLASSE 

1 502006234 1 4321 OCR 

N, o COMPROMISSO 

2020 I 621 

2641 fvieira 

RIBA DE AVE HOQUEI CLUBE 
ROA DO BOMBEIRO VOLONTÁRI01 N. 0 68 
34 RIBA D'AVE 
4765-201 4765-201 

DATA NUMERO ANO 

2020102110 978 2020 

AUTORIZAÇÃO DESTINATÁRIO LOCAL DE ENTREGA PRAZO 

13-02-2020 - DDTL-APOIO À FORMAÇÃO EM: 30 DIAS 

CONTRAÇÃO DE DIVIDA NÚMERO DO CONTRATO GESTOR DO CONTRATO DESCRIÇÃO 

ATRIBUIÇÃO DE APOIO FI~ANCEIRO PARA O 
I; DESCRIÇÃO DA DESPESA 

ATINS - RIBA DE AVE ROQUE! CLUBE 
DESENVOLVIMENTO DE ATIVIDADES E FORMAÇÃO DESPORTIVA PARA A MODALIDADE DE HOQUEI EM 

UNI- DESCONTO IVA 
CÓDIGO DESIGNAÇÃO DO ARTIGO DADE QUANTIDADE PREÇO VALOR 

UNITÁRIO % ' coo. TAXA 

TR0202003 CORRENTE DESPORTO (CORRENTE)-GSE 370012020 UN 1.000 24.0001000 24.0001000 NSD 

coo. TAXA IMPORTÂNCIAS 
DE DESCRIÇÃO DE 

IVA IVA BASE DESCONTOS INCIOENCIA IVA 

NSD NAo SUJEITO - DESPESA 24.000100 24.000100 

~ EXTENSO TOTAIS 

I TOTAL ILÍQUIDO .. " " 24.000100 VINTE E QUATRO MIL EUROS 
TOTAL DE DESCONTOS .. 

Documento n. o 2020 I 9181 Compromisso n, 0 2020 I 621 1 efetuado com base no(s) TOTAL DE IVA ... , , .. , 
cabimento(s): 2020/1035 

TOTAL LÍQUIDO ....... 24.000100 

PROPOSTA CABIMENTO CLASSIFICAÇÃO DESPESA PLANO IMPORTÂNCIAS 

ANO NÚMERO LINHA TIPO ORGÂNICA ECONÓMICA ANO T NÚMERO DOTAÇÃO DISPONÍVEL A REQUISITAR SALDO APÓS COMPROMISSO 

202011035 11 4217 10102 104070105 I I 629.209100 1 24.000/oo 1 605.209100 

COMPROMISSO EFECTUADO EM 2020102110 

CONTABILIDADE 

PROCESSADO POR COMPUTADOR DUPLICADO 
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Vlla Nova de • 

Famallcão 

Desporto 
sport 

CÂMARA MUNlC!PAl 

wwwJamallcao.pt 
desporto@famatlcao.pt 

Casa da Cultura - Rua Direita 

~76-l.-502 Vila Nova de Famalicão 
tel. •351 252 320 900 

N!F 506 663 26Lt 

c(c c ~WV) 

(c._.j.o (__ 

PROPOSTA 

Assunto: Apoio financeiro - desenvolvimento de atividades e formação 
desportiva a agremiações desportivas de futebol amador e de formação. 

As instituições desportivas Famalicenses têm desenvolvido, ao longo da sua 
existência, uma intensa atividade no fomento da prática desportiva, prestando relevantes 
serviços aos jovens residentes em Vila Nova de Famalicão. 

Trata-se, também, de uma função social, visto acolherem milhares de jovens em 
vanas modalidades que, desde muito novos, se dedicam à prática desportiva, 
contribuindo para a sua formação f!sica e mental, e ocupando de forma salutar os seus 
tempos livres. 

A modalidade de futebol é uma das que mais aficionados e praticantes 
congrega, estando fortemente presente no nosso concelho pela existência de atividade 
organizada em todas as freguesias famalicenses. 

Considerando que as coletividades têm uma participação relevante no processo 
de formação integral dos Jovens, considera-se imperativo o apoio financeiro à sua 
atividade, especialmente em matéria de formação desportiva e apoio aos escalões 
jovens, garantindo, assim, o apoio indispensável ao desenvolvimento e oferta de 
condições de prática desportiva de qualidade. 

Assim, pretende o Munic!pio concretizar a atribuição de apoios financeiros para a 
área do desenvolvimento de atividades e formação desportiva na modalidade de 
Futebol 5, 7, 9 e ll, à Associação Desportiva Ninense, Ribeirão 1968 F. C., Operário F. C., 
Clube Desportivo de Lousada, União Desportiva de Calendário, G. D. de Cavalões, Bairro 
F. C., clubes que promovem a formação desportiva e atividade devidamente inscrita junto 
da Associação de Futebol de Braga, considerado ainda, o facto de cada escalão de 
formação contar com o seu corpo técnico próprio devidamente habilitado e garantirem 
aos seus atletas o necessário e permanente acompanhamento médico de carácter 
desportivo. 

Considerando que a comparticipação ora proposta se enquadra no planeamento 
do Município em matéria de apoio à atividade desportiva, devidamente comunicada às 
respetivas entidades desportivas, e atenta a competência prevista na,$allneq) <Je u) do n.0 

1 do artigo 33.0 da Lei n.0 75/2013, de 12 de setembro, conjugada) com o Código 
Regulamentar sobre Concessão de Apoios, deste Município, em matéria de apoios 
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CAMARA MUNICIPAL 

financeiros a associações ou clubes desportivos (alínea a), do n°2, do artigo 69.0 e n° 1 
do artigo 73.0 do citado Código Regulamentar, propõe-se que a Câmara Municipal 
delibere: 

1. Atribuir o apoio financeiro para o desenvolvimento de atividades e formação 
desportiva para a época de 2019-2020 às seguintes associações desportivas: 

l.l. Associação Desportiva Ninense, NIF 502 234 903, no montante de 5.500,00€ 
(cinco mil e quinhentos euros); 

1.2. Ribeirão 1968 Futebol Clube, NIF 513 657 150, no montante de 36.675,00€ 
(trinta e seis mil Seiscentos e setenta e cinco euros); 

1.3. Operário Futebol Clube, NIF 501 894 004, no montante de 7.675,00€ (sete mil 
seiscentos e setenta e cinco euros); 

1.4. Clube Desportivo de Lousada, NIF 502 127 058, no montante de 8.200,00 € 
(oito mil e duzentos euros); 

1.5. União Desportiva de Calendário, NIF 510 896 030, no montante de 6.775,00 € 
(seis mil setecentos e setenta e cinco euros); 

1.6. Bairro Futebol Clube, NIF 506 539 857, no montante de 4.200,00 € (quatro mil 
e duzentos euros); 

1.7. Grupo Desportivo de Cavalões, NIF 502 025 360, no montante de 5.175,00 € 
(cinco mil cento e setenta e cinco euros); 

2. Aprovar a minuta do contrato-programa de atribuição de apoio financeiro, em 
anexo. 

3. Conceder poderes ao Senhor Presidente da Câmara Municipal para outorgar o 
referido contrato-programa. 

4. Pagar o previsto no n.0 1 de acordo com as disponibilidades financeiras do 
Município e desde que se verifique a existência de fundos disponiveis. 

Vila Nova de Famalicão, 4 de fevereiro de 2020 
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1' 
Fcimãucão 

Desporto 
'!'Ori 

CÂMiU{J~ MUN!CJPM. 

www.famallcao.pt 
desporto@famaticao.pt 

Casa da Cultura - Rua Dlreita 

'-1764-502 Vila Nova de Famalicão 
lei. • 351 252 320 900 

NIF 506 663 264 

CONTRATO-PROGRAMA 

Apoio financeiro para Desenvolvimento de Atividades 

e Formação Desportiva - Futebol 5,7 9 e 11 

Primeiro Outorgante: MUNIC[PIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO, Pessoa Coletiva n.0 

506 663 264, aqui representado pelo Dr. Paulo Alexandre Matos Cunha, na qualidade de 
Presidente da Câmara Municipal, com poderes para o ato, conforme deliberação de 
Câmara Municipal datada de ../../. ... 

Segundo Outorgante: (nome da associação/clube), Pessoa Coletiva n.0 (nif), aqui 
representado pelo (nome completo), na qualidade de Presidente da Direção. 

Nota Justificativa 

As instituições desportivas Famalicenses têm desenvolvido, ao longo da sua 
existência, uma intensa atividade no fomento da prótica desportiva, prestando relevantes 
serviços aos jovens residentes em Vila Nova de Famalicão. 

Trata-se, também, de uma função social, visto acolherem milhares de jovens em 
vanas modalidades que, desde muito novos, se dedicam à prótica desportiva, 
contribuindo para a sua formação flsica e mental, e ocupando de forma salutar os seus 
tempos livres. 

A modalidade de futebol é uma das que mais aficionados e praticantes 
congrega, estando fortemente presente no nosso concelho pela existência de atividade 
organizada em todas as freguesias Famalicenses. 

Considerando que as coletividades têm uma participação relevante no processo 
de formação integral dos Jovens, considera-se imperativo o apoio financeiro à sua 
atividade, especialmente em matéria de formação desportiva e apoio aos escalões 
jovens, garantindo, assim, o apoio indispensóvel ao desenvolvimento e oferta de 
condições de prótica desportiva de qualidade. 

Assim, pretende o Município concretizar a atribuição de apoios financeiros para a 
órea do desenvolvimento de atividades e formação desportiva na modalidade de 
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CÃMARA MUNICiPAL 

Futebol 5, 7, 9 e 11, com os clubes e associações locais que promovam a formação 
desportiva e atividade devidamente inscrita junto da Associação de Futebol de Braga, 
sendo, ainda, considerado o facto de cada escalão de formação contar com o seu 
corpo técnico próprio devidamente habilitado e garantirem aos seus atletas o necessário 
e permanente acompanhamento médico de carácter desportivo, razão pela qual é 
celebrado o presente contrato-programa que se rege pelas seguintes cláusulas. 

Primeira 
(Objeto) 

l. Constitui objeto do presente contrato-programa, regulado pelo Decreto-lei n° 273/2009, 
de 01 de outubro, a concessão de participação financeira destinada a apoiar o 
desenvolvimento e formação desportiva, cujos objetivos são expl!citos na precedente 
Nota Justificativa. 

2. Em cumprimento da deliberação camarana proferida a (...) 2020, pelo Primeiro 
Outorgante foi dito que atribui ao Segundo Outorgante um apoio financeiro no montante 
de ( ... )€ (. .. euros) para apoio ao desenvolvimento de atividades e formação desportiva 
na modalidade de futebol, para a época desportiva 2019-2020. 

3. O pagamento previsto no n-" 2 será efetuado de acordo com as disponibilidades 
financeiras do Munidpio e desde que se verifique a existência de fundos disponíveis. 

t.. O pagamento previsto no n°2 poderá ser efetuado em diferentes prestações. 

Segunda 
(Obrigações do Segundo Outorgante) 

São obrigações do Segundo Outorgante: 

l. Ter conhecimento do Regime Jurídico que regula o presente contrato-programa, 
nomeadamente quanto aos deveres e obrigações perante a entidade concedente 
(Decreto-lei n° 273/2009, de 01 de outubro) 

2. Afetar a verba atribuída exclusivamente nos termos da deliberação tomada, bem 
como prestar todas as informações e comprovativos de despesa acerca da execução do 
presente contrato-programa, sempre que solicitadas pelo primeiro outorgante 

Terceira 
(Cabimento) 

A verba prevista neste contrato-programa está devidamente cabimentada na rubrica 
( ... )/( ... ), pelo compromisso n° 2020/ .... 
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Quarta 
(Não Cumprimento do Acordo) 

A falta de cumprimento do preser~te cor~trato-programa ou desvio dos seus objetivos por 
parte do Segur~do Outorgar~te cor~stitui justa causa de rescisão do mesmo, podendo 
implicar a devolução dos mor~tar~tes recebidos. 

Quinta 
(Divulgação) 

O Segur~do Outorgar~te compromete-se a divulgar pelos ir~strumer~tos que entender 
adequados, preferer~cialmente através de meios estáticos ir~stalados rlO seu recir~to, o 
apoio concedido pelo Mur~idpio r~a área do Desporto. 

Sexta 
(Casos Omissos) 

Qualquer omissão rlO preser~te contrato-programa será resolvida através de acordo entre 
os dois Outorgar~tes, com respeito pelos objetivos r~ele definidos. 

Declaram ambos os Outorgantes que estão de acordo com as cor~dições exaradas r\O 

presente contrato-programa, pelo qual vão assir~á-lo em sir~al da sua cor~formidade. 

Vila Nova de Famalicão, ( ... ) de 2020 

O Primeiro Outorgar~te 

O Presider~te da Câmara Mur~icipal de Vila Nova de Famalicão 

(Paulo Cunha, Dr.) 

O Segur~do Outorgar~te 

O Presider~te da Direçâo de (r~ome da associação/ clube) 

(r~ome completo) 
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Desde 1970 

Associação Desportiva Ninense 

ASSUNTO: APOIO À FORMAÇÃO DESPORTIVA 

Com base nas equipas inscritas em provas oficiais da Associação Futebol Braga 

e tendo em conta o regulamento da Câmara Municipal de V. N. Famalicão 

relativo ao apoio à formação desportiva, a Associação Desportiva Ninense 

vem· por este meio solicitar a atribuição desse mesmo apoio para a presente 

época desportiva (2019/2020). 

Nine, 30 de Janeiro de 2020 

Rua Amadeu Barbosa Marques nº 188 a 190-4775 451 Nine- Vila Nova de Famalicão 
ad-nlnense@sapo.ot- 00351931870256 
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AT 
autoridade 
tributária e aduaneira 

SERVIÇO DE FINANÇAS DE VILA N.FAMALICAO 2. 

SITUAÇÃO TRIBUTÁRIA (POR CONSENTIMENTO} 

Face aos elementos disponíveis no sistema informático da Autoridade Tributária e Aduaneira (AT), o( a) contribuinte 

abaixo indicado(a) tem a sua situação tributária regularizada, nos termos do artigo 177º-A e/ou nºs 5 e 12 do artigo 

169º, ambos do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT). 

A presente informação é válida por seis meses, nos termos do nº2 do artigo 6º do D.l. n.º 114/2007 de 19 de Abril. 

IDENTIFICAÇÃO 

NOME: ASSOC DESPORTIVA NINENSE 

N I F: 502234903 

Por ter sido autorizada a sua consulta pelo contribuinte acima identificado, mediante a declaração de 12 de Maio de 

2008, é disponibilizada a presente informação, em 28 de Janeiro de 2020. 

Esta certidão é para uso exclusivo da entidade intra indicada (entidade autorizada a consultar a situação do 

contribuinte), não tendo validade para qualquer outro fim. 

IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE 

NOME: MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICAO 

NIF: 506663264 

O Chefe de Finanças 

(Carlos Miguel Reis Laranja de Mesquita) 

Nos seus contatos com a administração fiscal, por favor, mencione sempre o nome, a referência do documento, o NJF e o domicílio fiscal 

RUA ANTONIO SANTOS OLIVEIRA 119, 4760-297 CALENDAR!O Tel: 252301390 Fax: 252301428 

www.portaldasfinancas.gov.pl 
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Segurança Social Direta https://app.seg-social.pt/ssd/consulta_dsc_ep.aspx 

1 de 1 

SEGd~/INÇA SCCIAL 

Consulta de Declaração de Situação Contributiva de Terceiros 

Entidade que efectuou a consulta: 

Nome/Denominação: 

MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Entidade consultada: 

Nome/Denominação: 

ASSOC!ACAO DESPORTIVA NINENSE 

Situação Contributiva: 

Regularizada 

Data de Consulta: 28-01-2020 15:28:07 

NISS: 

20007328786 

NISS: 

20000205842 

NIF: 

502234903 

A informação desta consulta tem validade de 6 meses, não constitui instrumento de quitação e não prejudica ulteriores 

apuramentos. 

28/01/2020 15:29 
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Ofício n• 006/2019_20 RFC 

Ribeirão, 04 de Fevereiro 2020 

ASSUNTO: Pedido de Apoio para desenvolvimento das actividades desportivas .>c>·h-.2-de E\!. :)S';i4/~'(i)!.) 

Exmo. Sr. 
:·w ·:.E .. :::,. i>:·>-::o .332./)(! ~~n 
=!··~. ,...~~;2.:-<?í:<:lJ 

O Ribeirão Futebol Clube, vem por este solicitar a V/Exa apoio financeiro pi1rã:i:ifdes·!l'nvól\i!tii~Ato das 
actividades desportiva da associação. 

O Ribeirão FC é cada vez mais um clube ecléctico, movimentando nas suas equipas de Futebol mais de 
250 jovens, dispersos pelos vários escalões desde Juniores, Juvenis, Iniciados, Infantis, Benjamins, Traquinas e 
Petizes, e no Basquetebol com mais de 80 jovens atletas nos vários escalões (Sub-19, Sub-16, Sub-14, Sub-13 e 
Sub-11), quer masculino quer feminino. Um clube que cresce de ano para ano e que tem potenciado aos jovens 
de Ribeirão e das freguesias vizinhas a possibilidade de desenvolver actividades desportivas variadas. 

O clube nos últimos anos, além de ter crescido em termos de atletas, tem crescido em termos de 
instalações, além do relvado sintético novo no Complexo Desportivo, do melhoramento da iluminação, da criação 
de um bar com equipamento sanitários, o clube está a alargar os balneários, para poder alargar ainda mais a 
nossa oferta, mas acima de tudo proporcinar aos nossos actuais atletas melhores condições, com novos 
balneários, novo posto médico e de fisioterapia, e nova rouparia, criando assim melhores condições para os 
nossos atletas, bem como para quem nos visita semanalmente, quer seja para jogos distritais, quer para jogos do 
nacional, onde reconhecem o trabalho realizado por nós, na criação de condições cada vez mais favoráveis para o 
desenvolvimento da nossa formação e consequentemente dos nossos atletas, criando hoje o futuro do clube. 

Tendo em conta o que referimos acima, vimos solicitar à Câmara Municipal aopoio financeiro, para que 
possamos continuar a criar mais e melhores condições aos nossos jovens, para que possamos dar-lhes as 
condições necessárias para crescerem enquanto atletas, homens e mulheres do amanhã. 

Com os melhores cumprimentos, 

A Direção Ribeirão FC 

f!ui 0/iueira 
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··AT autoridade 
tributária e aduaneira 

Serviço de Finanças de VILA N.FAMALICAO 2. • [3590] 

jl CERTIDÃO 

Carlos Miguel Reis Laranja de Mesquita, Chefe de Finanças, a exercer funções no Serviço de Finanças de VILA 

N.FAMAUCAO 2 .. 

CERTIFICA, face aos elementos disponíveis no sistema informático da Autoridade Tributária e Aduaneira (A T), 

que o( a) contribuinte abaixo indicado( a) tem a sua situação tributária regularizada, nos termos do artigo 177"-A 

e/ou n"s 5 e 12 do artigo 169', ambos do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT). 

A presente certidão é válida por três meses e não constitui documento de quitação, nos termos dos n's 4 e 6 do 

artigo 24" CPPT, respetivarnente. 

PQr ser verdade e por ter sido solicitada, emite-se a presente certidão 18 de Novembro de 2019. 

IDENTIFICAÇÃO 

NOME; RIBEIRÃO 1968 FUTEBOL CLUBE 

NIF; 513657150 

Elementos para validação 
N• Contribuinte: 513657150 

Cód. Validação: G4EJ8PVQ1JFW 

O Chefe de Finanças, 

(Carlos Miguel Reis Laranja de Mesquita) 

Para validar esta certidão aceda ao sfte www.portaldastlnancas.gov.pt, seleccione a opção 'Validação Doe.' e introduza o rtll de contribulrte e cõd'1go de validação acima 
mencionados. Verifique que o documento obtido corresponde a esta certidão. 

SEFMP04LW1.i! 
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SEGUAANÇASOC!Al 
~ -~ "'m"'"'- DECLARAÇÃO 

I Nome da entidade contribuint: RIBEIRÃO 1968 FUTEBOL CLUBE I Firmaldenominação RIBEIRAO 1968 FUTEBOL CLUBE 

• 

Número de Identificação de Segurança Social 25136571504 

Número de Jdentiflcação Fiscal 513657150 

Número de Declaração 19753630 

Data de emissão 18·11·2019 

I Declara-se que a entidade contribuinte acima identificada tem 

i regularizada perante a Segurança Social. 

I 
a sua situação contributiva 

A presente declaração não constitui instrumento de quitação de dívida de contribuições e ou de 

juros de mora, nem prejudica ulteriores apuramentos e é válida pelo prazo de quatro meses, a -
' 
~ partir da data de emissão. 

i 
I 
I 
~ 

I 
I 
i 

I 
Assinatura válida ~ 
Digitally signed by INSTITUT INFORMATICA, LP. 
Date: 2019.11.1810:21:26 +O 

DECLARAÇÃO EMITIDA AUTOMATICAMENTE PELO SERVIÇO SEGURANÇA SOCIAL DIRECTA 

Mod. GC 1-DGSS versão www.seg-social.pt 

298



Assunto: pedido de subsídio 

Exmo Senhor: 

Exmo Senhor 

Et·l t r .;::;J:z f: ;o;T , 
Hi! -~~1~4· f!,:•:~ 
:.)L /ü J./2020 
Cld::: .. s, J27 
C~:t·::.~t-·\{:J)L ;.~P-FD~i 

Presidente da Câmara Municipal de 

VILA NOVA DE FALICÃO 

Na época desportiva 2019/2020 este clube participa 

nos campeonatos da AF Braga com os seguintes escalões de formação: 

1 equipa de traquinas ........... : .............................. 24 atletas 

2 equipas de benjamins ........................................ 34 

1 equipa de infantis 9 ........................................... 18 

2 equipas de iniciados .......................................... 45 

1 equipa de juvenis................................................ 26 

1 equipa de juniores ............................................. 26 

TOTAIS 173 atletas 

Nesse sentido, e atendendo a que as despesas com os escalões de formação 

são muito elevadas, solicitamos que nos seja atribuído um subsídio de 

acordo com o número. de equipas e atletas deste clube, em competição. 

Com os melhores cumprimentos 

V.N. Famalicão, 29 de Janeiro de 2020 

O Presidente da direção 
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AT' ... 
autoridade 
tributária e aduaneira 

Serviço de Finanças de VILA N.FAMALICAO 2.- [3590] 

/I 
CERTIDÃO I f 

Carlos Miguel Reis ·Laranja de Mesquita, Chefe de Finanças, a exercer timções no Serviço de Finanças de VILA 

N.FAMALICAO 2 .. 

CERTIFICA, face aos elementos disponíveis no sistema informático da Autoridade Tributária e Aduaneira (AT), 

que o(a) contribuinte abaixo indicado( a) tem a sua situação tributária regularizada, nos termos do artigo 177°-A 

e/ou n°s 5 e !2 do artigo 169°, ambos do Código de Procedimento e ele Processo Tlibutário (CPPT). 

A presente certidão é válida por três meses e não constitui documento de quitação, nos termos dos nus 4 e 6 do 

artigo 24° CPPT, respetivamente. 

Por ser verdade e por ter sido solicitada, emite-se a presente ceriidão 5 de Dezembro de 2019. 

IDENTIFICAÇÃO 

NOME: OPERAR! O FUTEBOL CLUBE 

NIF: 501894004 

Elementos para validação 
W Contribuinte: 501894004 
Cód. Validação: 9HS5V7KF8XRX 

O Chefe de Finanças, 

(Carlos Miguel Reis Laranja de Mesquita) 

lara v.alidar esta certidão aceda ao slte www.por!aldasfinancas.gov.p\, seleccione a opção "Validação Doe." e introduza o nD de contribuinte e código de validação acima 
1endonados. Verifique que o documento obUdo corresponde a esta certidão. 
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SEGURAt-..JÇA SOCJAl 
................ "··'"·· ... ···~·'"'·'·~··'0 '"'·~'"· .... ,......... •. DECLARAÇÃO 

~ 
~ Nome da entidade contribuinte OPERARia FUTEBOL CLUBE 
I• 
~ Firma/denominação OPERARIO FUTEBOL CLUBE 

" ~ Número de Identificação de Segurança Social 20008554285 

~ Número de Identificação Fiscal 501894004 

~; Número de Declaração 19857340 

'·' Data de emissão 05-12-2019 

;. 

~ Declara-se que a entidade contribuinte acima identificada tem a sua situação contributiva i 
~ regularizada perante a Segurança Social. 

~ 
:; A presente declaração não constitui instrumento de quitação de dívida de contribuições e ou de 

i juros de mora, nem prejudica ulteriores apuramentos e é válida pelo prazo de quatro meses, a 
" l partir da data de emissão. 
' ~. 
' ~ 
~ 
f. 

Digitally signed by INSTITUT.. , ·"'INFORMATICA, I.P. 
Assinatura válida ~· 

Date: 2019.12.0516:10:38 +O • · 

Mod. GC 1-DGSS versão www.seg-social.pt 

I 
H 
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V/Ref'. 

lexmosr. 

VEREADOR DO DESPORTO DA C.M. DE VILA NOVA FAMALICÃO 

DR. MÁRIO PASSOS 

Rua Direita 

~764·502 V.N. FAMALICÃO _I 

N/Ref'. 001/CDL/20 Data: 30 de Janeiro, 2020 

Assunto: PEDIDO DE APOIO FINANCEIRO À FORMAÇÃO DESPORTIVA 

Exm's. Senhores : 

O Clube Desportivo de Lousada tem atualmente ao seu serviço a sua "Escola de Formação" com 

cerca de 215 atletas, repartidos pelos Escalões de Petizes, Traquinas, Benjamins, Infantis, 
Iniciados, juvenis e Juniores que disputam os respetivos Campeonatos da Associação de Futebol de 

Braga. 

Todos estes escalões estão divididos por várias faixas etárias, nomeadamente desde os 3 até aos 17 

anos de idade. 

É nosso entendimento que o Clube Desportivo de Lousada tem de ser encarado como um todo, 

havendo como tal um elo de ligação forte entre todos os escalões do Clube, unidos por um único 

projeto e com um único objetivo: engrandecer qualitativamente a nossa Escola de Formação, e a 
nossa "marca", no sentido de potenciar o nosso Clube e fazer dele uma referência ao nível da 
Formação no Concelho de Vila Nova de Famalicão e a nível Distrital. 

Na medida das nossas possibilidades e na compreensão das necessidades do nosso Clube, 

proçuramos conceber e dar continuidade a um conjunto de ações e iniciativas, com vista a uma 

efetiva consolidação e evolução dos nossos atletas da Formação. 

No entanto, nem sempre nos é possível reunir todas as condições desejáveis para dar apoio aos 

nossos atletas dos diversos escalões etários que o Clube atualmente tem em funcionamento. 

I 
Rua da Terra Negra, N.0 1561 Contribuinte N.o 502.127.058 
4760-629 Lousada www.cdlousado.pt I 

cdlousado@gmail.com 140 
cdlousçdo.coordenacao@gmail.com •w•,.,.,,, 
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É precisamente nessa vertente que vimos por este meio solicitar a V.Exas. a atribuição de um 
Apoio Financeiro á Formação Desportiva para a presente época Desportiva 2019/2020. 

Sem outro assunto de momento, e na expectativa do melhor acolhimento de V.Exas. à nossa solicitação, 
subscrevemo-nos com elevada estima e consideração, 

De V.Exa. 
Muito atentamente, 

O Vice-Presidente para a Área Administrativa 

I 
Rua da Terra Negra, N.o 1561 Contribuinte N.0 502.127.058 
4760-629 Lousada www.cdlousado.pt 

Fernando Jorge Ferreira da Costa 

·J cdlousado@gmail.co~ · · · .... JAft 
. cdlousado.coordenacao@gmail.com ~ 
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•

AT 
autoridade 
tributária e aduaneira 

SERVIÇO DE FINANÇAS DE VILA N.FAMALICAO 2. 

SITUAÇÃO TRIBUTÁRIA (POR CONSENTIMENTO) 

Face aos elementos disponíveis no sistema informático da Autoridade Tributária e Aduaneira (AT), o( a) contribuinte 

abaixo indicado( a) tem a sua situação tributária regularizada, nos termos do artigo i 77º-A e/ou n's 5 e i 2 do artigo 

1692 , ambos do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT). 

A presente informação é válida por seis meses, nos termos do nº2 do artigo 6º do D.L n.º 114/2007 de 19 de AbriL 

IDENTIFICAÇÃO 

NOME: CLUBE DESPORTIVO DE LOUSADO 

NIF: 502127058 

Por ter sido autorizada a sua consulta pelo contribuinte acima identificado, mediante a declaração de 21 de Março de 

2012, é disponibilizada a presente informação, em 28 de Janeiro de 2020. 

Esta certidão é para uso exclusivo da entidade intra indicada (entidade autorizada a consultar a situação do 

contribuinte), não tendo validade para qualquer outro fim. 

IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE 

NOME: MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICAO 

NIF: 506663264 

O Chefe de Finanças 

(Carlos Miguel Reis Laranja de Mesquita) 

Nos seus cantatas com a administração fiscal, por favor, mencione sempre o nome, a referência do documento, o N!F e o domicílio fiscal 

RUA ANTONIO SANTOS OLIVEIRA 119, 4760-297 CALENDARIO Te!: 252301390 Fax: 252301428 

www.portaldasfinancas.gov.pt 
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Segurança Social Direta https:/ I app .seg -social. pt/ ssd/ consulta_ dsc _ ep. aspx 

1 de 1 

Consulta de Declaração de Situação Contributiva de Terceiros 

Entidade que efectuou a consulta: 

Nome/Denominação: 

MUNICIPIO DE VIlA NOVA DE FAMALICÃO 

Entidade consultada: 

Nome/Denominação: 

CLUBE DESPORTIVO DE LOUSADO 

Situação Contributiva: 

Regularizada 

Data de Consulta: 28-01-2020 14:44:10 

NISS: 

20007328786 

NISS: 

20016587301 

NIF: 

502127058 

A informação desta consulta tem validade de 6 meses, não constitui instrumento de quitação e não prejudica ulteriores 

apuramentos. 

28/0112020 14:45 
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- , UNIAO DESPORTIVA DE CALENDARIO 
FUNDADA EM 1 DE JUNHO DE 2013 

Pedido de Apoio para a Formação Desportiva 2019/20 

Como é do conhecimento de V. Ex., esta coletividade partiCipa na presente época desportiva 
2019/20, nos campeonatos da AF Braga, em vários escalões: Juvenis, Iniciados, Infantis, 
Benjamins, Traquinas e Petizes. 

Perante o exposto e atendendo ás dificuldades financeiras do nosso clube, em assumir todas 
as despesas que acarretam uma época desportiva. 

Vimos pelo presente solicitar, como habitualmente o apoio financeiro da Camara Municipal 
de V.N. de Famalicão para a nossa formação. 

Sem outro assunto, subscrevemos com elevada estima e consideração. 

/,..1 

(kk· 

Sede: Rua António José Almeida N!l:, 142 Ca!endárlo IV. N, Famalicão 

Complexo Desportivo da lage: Rua Manuel Monteiro N2 48 ! 476()...300 Calendário I V.N. Famalicão 

Contribuinte n.Q. 510 896 030 I Ema!l: geral.udc@out!ook.pt I geral@udcalendario.pt 
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Segurança Social Direta https://app.seg-social.ptlssd/consulta_dsc_ep.aspx 

l de I 

Consulta de Declaração de Situação Contributiva de Terceiros 

Entidade que efectuou a consulta: 

Nome/Denominação: 

MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Entidade consultada: 

Nome/Denominação: 

UDC- UNIÃO DESPORTIVA DE CALENDÁRIO 

Situação Contributiva: 

Regularizada 

Data de Consulta: 28-01-2020 15:10:52 

NISS: 

20007328786 

NISS: 

25108960303 

NIF: 

510896030 

A informação desta consulta tem validade de 6 meses, não constitui instrumento de quitação e não prejudica ulteriores 

apuramentos. 

28/0 l/2020 15: li 
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•

AT 
autoridade 
tributária e aduaneira 

SERVIÇO DE FINANÇAS DE VILA N.FAMALICAO 2. 

SITUAÇÃO TRIBUTÁRIA (POR CONSENTIMENTO) 

Face aos elementos disponfveis no sistema informático da Autoridade Tributária e Aduaneira (AT), o( a) contribuinte 

abaixo indicado( a) tem a sua situação tributária regularizada, nos termos do artigo 177º-A e/ou nºs 5 e 12 do artigo 

169°, ambos do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT). 

A presente informação é válida por seis meses, nos termos do nº2 do artigo 6° do D.L. n.º 114/2007 de 19 de Abril. 

IDENTIFICAÇÃO 

NOME: UDC- UNIÃO DESPORTIVA DE CALENDARIO 

NIF: 510896030 

Por ter sido autorizada a sua consulta pelo contribuinte acima identificado, mediante a declaração de 22 de Agosto 

de 2014, é disponibilizada a presente informação, em 28 de Janeiro de 2020. 

Esta certidão é para uso exclusivo da entidade intra indicada (entidade autorizada a consultar a situação do 

contribuinte), não tendo validade para qualquer outro fim. 

IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE 

NOME: MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICAO 

NIF:506663264 

O Chefe de Finanças 

(Carlos Miguel Reis Laranja de Mesquita) 

Nos seus cantatas com a administração fiscal, por favor, mencione sempre o nome, a referência do documento, o NIF e o domicilio fiscal 

RUA ANTONIO SANTOS OUVEIRA 119, 4760-297 CALENDAR!O Tel: 252301390 Fax: 252301428 

www.portaldasfinancas.gov.pt 
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BAIRRC) FUTEBOL CLlJBE 

.Fundado 16...05·2903 
NIF. 506 539 857 

bairrofutebolclube@outlook.pt 

V/REF.": VIDATA: 30/01/2020 

Município de Vila Nova de Famalicão 
A/C: Pelouro do Desporto 
Casa da Cultura 
Rua Direita 
4764•502 Vila Nova de Famalicão 

OFÍCIO N.• 01/2020 DATA: 04/02/2020 

Assunto: Pedido de Apoio Financeiro (Formação desportivap 
\ 

Exmos. Senhores, 

Vimos pelo presente, .solicitar a V I Ex as., o favor de nos facultarem apoio financeiro para a formação 

desportiva para a época 2019/2020, conforme v/ notificação de dia 30/01/2020 .. 

Agradecemos desde já a V/ estimada colàboração, subscrevendo-nos com os nossos melhores 

cumprimentos. 

Saudações desportivas, 
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•

AT 
autoridade 
tributária e aduaneira 

SERVIÇO DE FINANÇAS DE VILA N.FAMALICA0-1. 

SITUAÇÃO TRIBUTÁRIA (POR CONSENTIMENTO) 

Face aos elementos disponíveis no sistema informático da Autoridade Tributária e Aduaneira (AT), o( a) contribuinte 

abaixo indicado( a) tem a sua situação tributária regularizada, nos termos do artigo 177'-A e/ou n's 5 e 12 do artigo 

169', ambos do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT). 

A presente informação é válida por seis meses, nos termos do nº2 do artigo 6' do D.L. n.º 114/2007 de 19 de Abril. 

IDENTIFICAÇÃO 

NOME: BAIRRO FUTEBOL CLUBE 

NIF: 506539857 

Por ter sido autorizada a sua consulta pelo contribuinte acima identificado, mediante a declaração de 13 de 

Dezembro de 2014, é disponibilizada a presente informação, em 28 de Janeiro de 2020. 

Esta certidão é para uso exclusivo da entidade intra indicada (entidade autorizada a consultar a situação do 

contribuinte), não tendo validade para qualquer outro fim. 

IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE 

NOME: MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICAO 

NIF: 506663264 

O Chefe de Finanças 

(Luís Gonzaga Gonçalves Rodrigues) 

Nos seus conta tos com a administração fiscal, por favor, mencione sempre o nome, a referência do documento, o NIF e o domicílio fiscal 

R. ERNESTO CARVALHO EDIF. MILAO R/C, 4760·143 VILA N. FAMALICAO Tel: 252302670 Fax: 252302699 

www.portaldasfinancas.gov.pt 
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Segurança Social Direta https :// app .se g -social. pt/ ssd/ consulta_ dsc 
7 

ep .aspx 

1 de 1 

SEGUP./~J"'ÇA SCCI,,\t 

Consulta de Declaração de Situação Contributiva de Terceiros 

Entidade que efectuou a consulta: 

Nome/Denominação: 

MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Entidade consultada: 

Nome/Denominação: 

BAIRRO FUTEBOL CLUBE 

Situação Contributiva: 

Regularizada 

Data de Consulta: 28-01-2020 15:16:07 

NISS: 

20007328786 

NISS: 

20016792585 

NIF: 

506539857 

A informação desta consulta tem validade de 6 meses, não constitui instrumento de quitação e não prejudica ulteriores 

apuramentos. 

28/01/2020 15:17 
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GRUPO DESPORTIVO DE CAVALÕES 

Ex. Mo Sr. Vereador do Desporto 

Dr. Mário Passos 

Assunto: Apoio à Formação 

O GD de Cava Iões vem muito respeitosamente e por este meio, solicitar que lhe concedida a 
verba por Vós estabelecida, de acordo com o Regulamento de Apoio á Formação Desportiva 
daCMVNF. 

Sem mais de momento e com os melhores cumprimentos, 

Laurentino Ferreira (Pre:;idente da Direção) 

312



•

AT 
autoridade 
tributária e aduaneira 

SERVIÇO DE FINANÇAS DE VILA N.FAMALICAO 2 .. 

SITUAÇÃO TRIBUTÁRIA (POR CONSENTIMENTO) 

Face aos elementos disponíveis no sistema informático da Autoridade Tributária e Aduaneira (AT), o( a) contribuinte 

abaixo indicado(a) tem a sua situação tributária regularizada, nos termos do artigo 177º-A e/ou nºs 5 e 12 do artigo 

169º, ambos do Código de Procedimento e de Processo Tributário (CPPT). 

A presente informação é válida por seis meses, nos termos do n22 do artigo 62 do D.L. n.º 114/2007 de 19 de Abril. 

IDENTIFICAÇÃO 

NOME: GRUPO DESPORTIVO DE CAVALÕES 

NIF:502025360 

Por ter sido autorizada a sua consulta pelo contribuinte acima identificado, mediante a declaração de 06 de Maio de 

2014, é disponibilizada a presente informação, em 28 de Janeiro de 2020. 

Esta certidão é para uso exclusivo da entidade infra indicada (entidade autorizada a consultar a situação do 

contribuinte), não tendo validade para qualquer outro fim. 

IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE 

NOME: MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICAO 

NIF:506663264 

O Chefe de Finanças 

(Carlos Miguel Reis Laranja de Mesquita) 

Nos seus cantatas com a administração fiscal, por favor, mencione sempre o nome, a referência do documento, o NIF e o domicílio fiscal 

RUA ANTONIO SANTOS OUVEIRA 119, 4760-297 CALENDARIO Tel: 252301390 Fax: 252301428 

www.portaldasfinancas.gov.pt 
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Segurança Social Direta https :I I app .seg -social. ptf ssdl consulta_ dsc _ ep. aspx 

I de I 

SEGUR;\NÇA SCX:!l~t 

Consulta de Declaração de Situação Contributiva de Terceiros 

Entidade que efectuou a consulta: 

Nome/Denominação: 

MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Entidade consultada: 

Nome/Denominação: 

GRUPO DESPORTIVO DE CAVALÕES 

Situação Contributiva: 

Regularizada 

Data de Consulta: 28-01-2020 14:54:21 

NISS: 

20007328786 

NISS: 

20017402334 

NIF: 

502025360 

A informação desta consulta tem validade de 6 meses, não constitui instrumento de quitação e não prejudica ulteriores 

apuramentos. 

28/0112020 14:56 
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IMPRESSO PAGINA 

MUNICIPIO DE VILA NOVA FAMALICAO 
CONTRIBUINTE N. 0 506663264 

PRAÇA ÁLVARO MARQUES 
4764-502-VILA NOVA FAMALICÃO 

s. REQOIS. LOGIN 
1------l---!R E Q U I S I Ç Ã O E X T E R NA C O N TA B I L Í S T I C A 
2020102110 1 

CONTRIBUINTE TERCEIRO CLASSE 

1 502234903 1 326 OCR 

N. o COMPROMISSO 

2020 I 604 

2641 fvieira 

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA NINENSE 
LUGAR DE LANDEIRO 
27 NINE 

DATA NUMERO ANO 

2020102110 962 2020 

AUTORIZAÇÃO DESTINATÁRIO 
4775-451 4775-451 

LOCAL DE ENTREGA PRAZO 

RC 13-02-2020 - DDTL-APOIO À FORMAÇÃO EM: 30 DIAS 

CONTRAÇÃO DE DIVIDA NÚMERO DO CONTRATO GESTOR DO CONTRATO DESCRIÇÃO 

DESCRIÇÃO DA DESPESA 
APOIO FINANCEIRO - DESENVOLVIMENTO DE ATIVIDADES E FORMAÇÃO DESPORTIVA A AGREMIAÇÕES DESPORTIVAS DE FUTEBOL AMADOR E DE 
FORMAÇÃO 

UNI- DESCONTO IVA 
CÓDIGO DESIGNAÇÃO DO ARTIGO DADE QUANTIDADE PREÇO VALOR 

UNITÁRIO ' % coo. TAXA 

TR0202003 CORRENTE DESPORTO (CORRENTE)-gse 3637/2020 UN 1. 000 5.500,000 5.500,000 NSO 

coo. TAXA IMPORTÂNCIAS 
DE DESCRIÇÃO DE 

IVA IVA BASE DESCONTOS INCIDENCIA IVA 

NSD NÃO SUJEITO - DESPESA 5.500,00 5.500,00 

I EXTENSO TOTAIS 

I TOTAL ILÍQUIDO ...... 5.500,00 CINCO MIL E QUINHENTOS EUROS 
TOTAL DE DESCONTOS .. 

Documento n. o 2020 I 962, Compromisso ll, 0 2020 / 604, efetuado com base no(s) TOTAL DE IVA ........ 
cabimento (s): 202011019 

TOTAL LÍQUIDO ....... 5.500,00 

PROPOSTA CABIMENTO CLASSIFICAÇÃO DESPESA PLANO IMPORTÂNCIAS 

ANO NÚMERO LINHA TIPO ORGÂNICA ECONÓMICA ANO T NÚMERO DOTAÇÃO DISPONÍVEL A REQUISITAR SALDO APÓS COMPROMISSO 

202~J 1019 11 4217 10102 104070105 I I 765.409,00 1 5.500,00 1 759.909,00 

COMPROMISSO EFECTUADO EM 2020/02/10 

CONTABILIDADE 

PROCESSADO POR COMPUTADOR DUPLICADO 
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IMPRESSO PAGINA 

MUNICIPIO DE VILA NOVA FAMALICAO 
CONTRIBUINTE N. 0 506663264 

PRAÇA ÁLVARO MARQUES 
4764-502-VILA NOVA FAMALICÃO 

S. REQUIS. LOGIN 
t--------t-----fR E Q U I S I Ç Ã O E X T E R NA C O N TA B I L Í S T I C A 
2020102110 1 

CONTRIBUINTE TERCEIRO CLASSE 

1 513657150 1 13602 OCR 

N. • COMPROMISSO 

2020 I 606 

2641 fvieira 

RIBEIRAO 1968 FUTEBOL CLUBE 
AVENIDA RIO AVE. N62 

DATA NUMERO ANO 

2020102110 964 2020 

AUTORIZAÇÃO DESTINATÁRIO 
4760-721 RIBEIRÃO 

LOCAL DE ENTREGA PRAZO 

13-02-2020 - DDTL-APOIO À FORMAÇÃO EM: 30 DIAS 

CONTRAÇÃO DE DIVIDA NÚMERO DO CONTRATO GESTOR DO CONTRATO DESCRIÇÃO 

DESCRIÇÃO DA DESPESA 
APOIO FINANCEIRO - DESENVOLVIMENTO DE ATIVIDADES E FORMAÇÃO DESPORTIVA A AGREMIAÇÕES DESPORTIVAS DE FUTEBOL AMADOR E DE 
FORMAÇAo 

UNI- DESCONTO IVA 
CÓDIGO DESIGNAÇÃO DO ARTIGO DADE QUANTIDADE PREÇO VALOR 

UNITÁRIO % % coo. TAXA 

TR0202003 CORRENTE DESPORTO (CORRENTE)-GSE 3597/2020 ON 1. 000 36.675,000 36.675,000 NSD 

coo. TAXA IMPORTÂNCIAS 
DE DESCRIÇÃO DE 

IVR IVA BASE DESCONTOS INCIDENCIA IVA 

NSD NAO SUJEITO - DESPESA 36.675,00 36.675,00 

ITEXTENSO I 
TOTAIS 

RINTA E SEIS MIL SEISCENTOS E SETENTA E CINCO EUROS TOTAL ILÍQUIDO . " ... 36.675,00 
TOTAL DE DESCONTOS .. 

Documento n. g 2020 I 964, Compromisso n. 0 2020 I 606, efetuado com base no(s) TOTAL DE IVA ........ 
cabimento (s): 202011021 

TOTAL LÍQOIDO ....... 36.675,00 

PROPOSTA CABIMENTO CLASSIFICAÇÃO DESPESA PLANO IMPORTÂNCIAS 

ANO NÚMERO LINHA TIPO ORGÂNICA ECONÓMICA ANO T NÚMERO DOTAÇÃO DISPONÍVEL A REQUISITAR SALDO APÓS COMPROMISSO 

202011021 11 4217 10102 104070105 I I 759.909,00 1 36.675,00 1 723.234,00 

COMPROMISSO EFECTUADO EM 2020/02/10 

CONTABILIDADE 

PROCESSADO POR COMPUTADOR DUPLICADO 
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IMPRESSO PAGINA 

MUNICIE'IO DE VILA NOVA FAMALICAO 
CONTRIBUINTE N. 0 506663264 

PRAÇA ÁLVARO MARQUES 
4764-502-VILA NOVA FAMALICÃO 

S. REQUIS. LOGIN DATA 
f----+--IR E Q U I S I Ç Ã O E X T E R N A C O N T A B I L Í S T I C A 
2020/02/10 1 

CONTRIBUINTE TERCEIRO CLASSE 

1 501894004 1 328 OCR 

N. c COMPROMISSO 

2020 I 608 

2641 fvieira 2020/02/10 

OPERARIO FUTEBOL CLUBE 
ROA PADRE MANUEL TROVISQUEIRA, N.c 302 - MÕES 
48 VILA NOVA DE FAMALICAO 
4760-090 4760-090 

NUMERO ANO 

966 2020 

AUTORIZAÇÃO DESTINATÁRIO LOCAL DE ENTREGA PRAZO 

13-02-2020 - DDTL-APOIO À FORMAÇÃO EM: 30 DIAS 

CONTRAÇÃO DE DIVIDA NÚMERO DO CONTRATO GESTOR DO CONTRATO DESCRIÇAo 

DESCRIÇÃO DA DESPESA 
APOIO FINANCEIRO - DESENVOLVIMENTO DE ATIVIDADES E FORMAÇÃO DESPORTIVA A AGREMIAÇÕES DESPORTIVAS DE FUTEBOL AMADOR E DE 
FORMAÇÃO 

UNI- DESCONTO IVA 
CÓDIGO DESIGNAÇÃO DO ARTIGO DADE QUANTIDADE PREÇO VALOR 

UNITÁRIO % % coo. TAXA 

TR0202003 CORRENTE DESPORTO (CORRENTE)-GSE3668I2020 UN 1. 000 7.675,000 7. 675,000 NSD 

coo. TAXA IMPORTÂNCIAS 
DE DESCRIÇÃO DE 

IVA IVA BASE DESCONTOS INCIDENCIA IVA 

NSD NÃO SUJEITO - DESPESA 7.675,00 7.675,00 

Is EXTENso TOTAIS 
SETE MIL SEISCENTOS E SETENTA E CINCO EUROS I TOTAL ILÍQUIDO ...... 7.675,00 

TOTAL DE DESCONTOS .. 
Documento n. c 2020 I 966, Compromisso n. 0 2020 I 608, efetuado com base no{s) TOTAL DE IVA ........ 
cabirnento{s): 2020/1023 

TOTAL LÍQUIDO ....... 7.675,00 

PROPOSTA CABIMENTO CLASSIFICAÇÃO DESPESA PLANO IMPORTÂNCIAS 

ANO NÓ MERO LINHA TIPO ORGÂNICA ECONÓMICA ANO T NÚMERO DOTAÇÃO DISPONÍVEL A REQUISITAR SALDO APÓS COMPROMISSO 

202011023 11 4217 10102 104070105 I I 723.234,00 1 7.675,00 l 715.559,00 

COMPROMISSO EFECTUADO EM 2020102110 

CONTABILIDADE 

PROCESSADO POR COMPUTADOR DUPLICADO 
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IMPRESSO PAGINA 

MUNICIPIO DE VILA NOVA FAMALICAO 
CONTRIBUINTE N. 0 506663264 

PRAÇA ÁLVARO MARQUES 
4764-502-VILA NOVA FAMALICÃO 

s. REQUIS. LOGIN 
R E Q U I S I Ç Ã O E X T E R N A C O N T A B I L Í S T I C A 

2020/02/10 1 2641 fvieira 

CONTRIBUINTE TERCEIRO CLASSE N. o COMPROMISSO CLUBE DESPORTIVO DE LOUSADO 

1 502127058 1 

POIARES 
336 OCR 2020 I 609 24 LOUSADO 

4760-683 LOUSADO 

DATA NUMERO ANO 

2020102/10 967 2020 

AUTORIZAÇÃO DESTINATÁRIO LOCAL DE ENTREGA PRAZO 

13-02-2020 - DDTL-APOIO À FORMAÇÃO EM: 30 DIAS 

CONTRAÇÃO DE DIVIDA NÚMERO DO CONTRATO GESTOR DO CONTRATO DESCRIÇÃO 

1: DESCRIÇÃO DA DESPESA 
APOIO ~INANCEIRO - DESENVOLVIMENTO DE ATIVIDADES E FORMAÇÃO DESPORTIVA A AGREMIAÇÕES 
FORMAÇAO 

DESPORTIVAS DE FUTEBOL AMADOR E DE 

UNI- DESCONTO IVA 
CÓDIGO DESIGNAÇÃO DO ARTIGO DADE QUANTIDADE PREÇO VALOR 

UNITÁRIO % • coo. TAXA 

TR0202003 CORRENTE DESPORTO {CORRENTE)-GSE3944I2020 UN 1.000 8.200,000 8.200,000 NSO 

coo. TAXA IMPORTÂNCIAS 
os DESCRIÇÃO os 

IVA IVA BASE DESCONTOS INCIDENCIA IVA 

NSO NÃO SUJEITO - DESPESA 8.200,00 8.200,00 

I EXTENSO 

I 
TOTAIS 

DUZENTOS EUROS TOTAL ILÍQUIDO ...... 8.200,00 OITO MIL E 
TOTAL DE DESCONTOS .. 

Documento n. o 2020 I 967, Compromisso n. o 2020 I 609, efetuado com base no(s) TOTAL DE IVA ........ 
cabimento{s): 2020/1024 

TOTAL LÍQUIDO ....... 8.200,00 

PROPOSTA CABIMENTO CLASSIFICAÇÃO DESPESA PLANO IMPORTÂNCIAS 

ANO NÚMERO LINHA TIPO ORGÂNICA ECONÓMICA ANO T NÚMERO DOTAÇÃO DISPONÍVEL A REQUISITAR SALDO APÓS COMPROMISSO 

202~ 1024 11 421710102 104070105 I I 715.559,00 1 a.2oo,oo 1 707.359,00 

COMPROMISSO EFECTUADO EM 2020102110 

CONTABILI~--~ 

PROCESSADO POR COMPUTADOR DUPLICADO 
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MUNICIPIO DE VILA NOVA FAMAL.ICAO 
CONTRIBUINTE N. 0 506663264 

PRAÇA ÁLVARO MARQUES 
4764-502-VILA NOVA FAMALICÃO 

S. REQOIS. LOGIN DATA 
~----.f---.fR E Q U I S I Ç Ã O E X T E R N A C O N T A B I L Í S T I C A 
2020102110 1 

CONTRIBUINTE TERCEIRO CLASSE N. • 

1 510896030 1 11470 OCR 2020 

COMPROMISSO 

I 611 

2641 fvieira 2020/02/10 

UDC - UNIÃO DESPORTIVA DE CALENDÁRIO 
RUA ANTÓNIO JOSÉ DE ALMEIDA, 142 

NO MERO ANO 

969 2020 

AUTORIZAÇAo DESTINATÁRIO 
4760-176 CALENDARIO 

LOCAL DE ENTREGA PRAZO 

13-02-2020 - DDTL-APOIO À FORMAÇÃO EM: 30 DIAS 

CONTRAÇÃO DE DIVIDA NÚMERO DO CONTRATO GESTOR DO CONTRATO DESCRIÇÃO 

DESCRIÇÃO DA DESPESA 
APOIO FINANCEIRO - DESENVOLVIMENTO DE ATIVIDADES E FORMAÇÃO DESPORTIVA A AGREMIAÇÕES DESPORTIVAS DE FUTEBOL AMADOR E DE 
FORMAÇAo 

UNI- DESCONTO IVA 
CÓDIGO DESIGNAÇÃO DO ARTIGO DADE QUANTIDADE PREÇO VALOR 

UNITÁRIO % % coo. TAXA 

TR0202003 CORRENTE DESPORTO (CORRENTE)-GSE 3596/2020 UN 1. 000 6.775,000 6. 775,000 NSD 

coo. TAXA IMPORTÂNCIAS 
DE DESCRIÇÃO DE 

IVA IVA BASE DESCONTOS INCIDENCIA IVA 

NSD NÃO SUJEITO - DESPESA 6.775,00 6.775,00 

I~ EXTENSO 

I 
TOTAIS 

SEIS MIL SETECENTOS E SETENTA E CINCO EUROS TOTAL ILÍQUIDO ...... 6.775,00 
TOTAL DE DESCONTOS .. 

Documento n. a 2020 I 969, Compromisso n. 0 2020 I 611, efetuado com base no(s) TOTAL DE IVA ........ 
cabimento (s) : 202011026 

TOTAL LÍQUIDO , ...... 6.775,00 

PROPOSTA CABIMENTO CLASSIFICAÇii.o DESPESA PLANO IMPORTÂNCIAS 

ANO NÔMERO LINHA TIPO ORGÂNICA ECONÓMICA ANO T NÚMERO DOTAÇÃO DISPONÍVEL A REQUISITAR SALDO APÓS COMPROMISSO 

2020! 1026 ! 1 4217 10102 104070105 I I 707.359,00 1 6. 775,00 1 700.584,00 

COMPROMISSO EFECTUADO EM 2020/02/10 

PROCESSADO POR COMPUTADOR DUPLICADO 
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MUNICIPIO DE VILA NOVA FAMALICAO 
CONTRIBUINTE N. 0 506663264 

PRAÇA ÁLVARO MARQUES 
4764-502-VILA NOVA FAMALICÃO 

s. REQUIS, LOGIN 
~-------4-----iR E Q U I S I Ç Ã O E X T E R N A C O N T A B I L Í S T I C A 
2020/02/10 1 

CONTRIBUINTE TERCEIRO CLASSE 

1 506539857 1 5182 OCR 

N. o COMPROMISSO 

2020 I 612 

2641 fvieira 

BAIRRO FUTEBOL CLUBE 
AVENIDA SILVA PEREIRA N°21 

DATA NUMERO ANO 

2020/02/10 970 2020 

AUTORIZAÇÃO DESTINATÁRIO 
4765-014 BAIRRO 

LOCAL DE ENTREGA PRAZO 

13-02-2020 - DDTL-APOIO A FORMAÇÃO EM: 30 DIAS 

CONTRAÇÃO OE DIVIDA NÚMERO DO CONTRATO GESTOR DO CONTRATO DESCRIÇÃO 

DESCRIÇÃO DA DESPESA 
APOIO FINANCEIRO - DESENVOLVIMENTO DE ATIVIDADES E FORMAÇÃO DESPORTIVA A AGREMIAÇÕES DESPORTIVAS DE FUTEBOL AMADOR E DE 
FORMAÇÃO 

UNI- DESCONTO IVA 
CÓDIGO DESIGNAÇÃO DO ARTIGO DADE QUANTIDADE PREÇO VALOR 

UNITÁRIO % % coo. TAXA 

TR0202003 CORRENTE DESPORTO (CORRENTE)-GSE4134/2020 UN 1. 000 4.200,000 4.200,000 NSD 

coo. TAXA IMPORTÂNCIAS 
DE DESCRIÇAo DE 

IVA IVA BASE DESCONTOS INCIDENCIA IVA 

NSD NÃO SUJEITO - DESPESA 4.200,00 4.200,00 

I EXTENSO 

I 
TOTAIS 

DUZENTOS EUROS TOTAL ILÍQDIDO ...... 4.200,00 QUATRO MIL E 
TOTAL DE DESCONTOS .. 

Documento n. o 2020 I 970, Compromisso n. 0 2020 I 612 1 efetuado com base no(s) TOTAL DE IVA , , , , , , , , 
cabimento (s): 2020/1027 

TOTAL LÍQUIDO ....... 4.200,00 

PROPOSTA CABIMENTO CLASSIFICAÇÃO DESPESA PLANO IMPORTÂNCIAS 

ANO NÚMERO LINHA TIPO ORGÂNICA ECONÓMICA ANO T NÚMERO DOTAÇÃO DISPONÍVEL A REQUISITAR SALDO APÓS COMPROMISSO 

202011027 11 4217 10102 104070105 I I 700.584,00 1 4.200,00 1 696.384,00 

COMPROMISSO EFECTUADO EM 2020102110 

PROCESSADO POR COMPUTADOR DUPLICADO 
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MUNICIPIO DE VILA NOVA FAMALICAO 
CONTRIBUINTE N. 0 506663264 

PRAÇA ÁLVARO MARQUES 
4764-502-VILA NOVA FAMALICÃO 

s. REQUIS. LOGIN 
1-----[----jR E Q U I S I Ç Ã O E X T E R NA C O N TA B I L Í S T I C A 
2020/02/10 1 

CONTRIBUINTE TERCEIRO CLASSE 

1 502025360 1 324 OCR 

N.' COMPROMISSO 

2020 I 614 

2641 fvieira 

GRUPO DESPORTIVO DE CAVALOES 
RUA DAS ALMAS, N. 0 105 
11 CAVALOES 
4760-437 4760-437 

DATA NUMERO ANO 

2020/02/10 972 2020 

AUTORIZAÇAo DESTINATÁRIO LOCAL DE ENTREGA PRAZO 

13-02-2020 - DDTL-APOIO A FORMAÇÃO EM: 30 DIAS 

CONTRAÇÃO DE DIVIDA NÚMERO DO CONTRATO GESTOR DO CONTRATO DESCRIÇÃO 

1: DESCRIÇÃO DA DESPESA 
APOIO FINANCEIRO - DESENVOLVIMENTO DE ATIVIDADES E FORMAÇÃO DESPORTIVA A AGREMIAÇÕES DESPORTIVAS DE FUTEBOL AMADOR E DE 
FORMAÇAo 

UNI- DESCONTO IVA 
CÓDIGO DESIGNAÇÃO DO ARTIGO DADE QUANTIDADE PREÇO VALOR 

UNITÁRIO ' ' coo. TAXA 

TR0202003 CORRENTE DESPORTO (CORRENTE)-GSE 4139/2020 UN 1.000 5.175,000 5.175,000 NSD 

coo. TAXA IMPORTÂNCIAS 
DE DESCRIÇÃO DE 

IVA IVA BASE DESCONTOS INCIDENCIA IVA 

NSD NÃO SUJEITO - DESPESA 5.175,00 5.175,00 

r EXTENSO TOTAIS 
EUROS I TOTAL ILÍQUIDO ...... 5 .175, 00 CINCO MIL CENTO E SETENTA E CINCO 

TOTAL DE DESCONTOS .. 
Documento n. • 2020 I 972, Compromisso n.o 2020 I 614, efetuado com base no{s) TOTAL DE IVA ........ 
cabimento(s): 2020/1029 

TOTAL LÍQUIDO ....... 5.175,00 

PROPOSTA CABIMENTO CLASSIFICAÇÃO DESPESA PLANO IMPORTÂNCIAS 

ANO NÚMERO LINHA TIPO ORGÂNICA ECONÓMICA ANO T NÚMERO DOTAÇAo DISPONÍVEL A REQUISITAR SALDO APÓS COMPROMISSO 

202011029 ! 1 4217 10102 104070105 I I 696.384,00 1 5.175,00 1 691.209,00 

COMPROMISSO EFECTUADO EM 2020102/10 

CONTABILIDADE 

PROCESSADO POR COMPUTADOR DUPLICADO 
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AMBIENTE: 

1 - nRatific:ação da dec:isão sobre erros e omissões e esc:larec:imentos 

do Conc:urso Públic:o da Empreitada nExec:ução de zonas de 

monitorização e c:ontrolo (ZMC) e instalação de válvulas reguladoras 

de pressão (VRP) no sistema de abastecimento de água no Conc:elho 

de V. N. de Famalic:ão" (Página 323) 

2 - Hlsenção de pagamento da tarifa de ligação de água a vários 

muníc:ipes do c:onc:elho" (Página 329) 

3 - nRedução exc:ec:ional da tarifa de água a vários muníc:ipes do 

c:onc:elho" (Página 334) 
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Famaltcao 

Amblente 
environment 

www.famallcao.pt 
amblente@famaUcao.pt 

Praça D. Maria 1!, 282 
.'j760..111 V.N. de Famalicão 
tel. • 351 252 301 7 L. O 

NIF 506 663 264 

PROPOSTA 

Assunto: Ratificação da Decisão sobre erros e omissões e esclarecimentos do 
Concurso Público da Empreitada "Execução de zonas de monitorização e 
controlo (ZMC) e instalação de válvulas reguladoras de pressão (VRP) no 
sistema de abastecimento de água no Concelho de V.N. Famalicão" 

Ter1do sido submetido pedidos de esclarecimerltos/lista de erros e omissões pelas firmas 

Camacho Er1ger1haria, S.A. e E.R.I - Er1ger1haria, S.A., sobre o Cor1curso Público da 

Empreitada "Execução de zor1as de mor1itorização e cor1trolo (ZMC) e ir1stalação de 

válvulas reguladoras de pressão (VRP) r10 sistema de abastecimer1to de água r10 CQ[lcelho 

de V.N. Famalicão" e, 

i) cor1siderar1do que a obra em causa está sujeita a uma car1didatura a 

fir1anciamer1to r1acior1al e comur1itário, cujo fir1ar1ciamento deper1de da boa, e atempada 

execução da obra; 

ii) considerando a r1ecessidade de r1ão protelar o r1ormal prazo de respostas 

às questões formuladas pelos concorrer1tes, sob per1a de o prazo para finalizar o 

procedimer1to pré-contratual sofresse alteração inoportuna; 

iii) considerando a impossibilidade de reur1ir a Câmara Municipal para a 

deliberação deste ato atempadamente. 

Houve necessidade de proferir decisão, em tempo útil, sobre a lista de erros e 

omissões/ esclarecimer1tos identificados, pelo que se ar1exa a devida irlformaçâo com 

despacho do Sr. Vice-Presidente da Câmara Mur1icipa~ para ratificação. 
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Famallcão 

Dado que o ato praticado carece de ratificação por parte do órgão executivo, nos 

termos do n.0 3 do artigo 35.0
, anexo I, da Lei n.0 75/2013, de 12 de setembro, propõe-se 

que a Câmara Municipal delibere: 

l. Ratificar o despacho do Sr. Vice-Presidente datado de 22 de janeiro de 

2020 da decisão sobre erros, omissões e esclarecimentos do Concurso Público da 

Empreitada: "Execução de zonas de monitorização e controlo (ZMC) e instalação de 

vólvulas reguladoras de pressão (VRP) no sistema de abastecimento de ógua no 

Concelho de V.N. Famalicão". 

Vila Nova de Famalicão, 04 de fevereiro de 2020 

O V~e dor d. o Pelouro, 

" ) C$1~~ . --< ? ,1-,..... '----
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Famalicão 

CAHARA l'-1UNICIPAL 

Contratação Pública 
public procurement 

www.famalicao.pt 
camaramunlcipal@famaltcao.pt 

MUNICIP!O DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Praça Álvaro Marques 
47M-502 V.N. de FamaUcão 
tel. •351 252 320 900 

Nlf 506 663 261. 

DECISÃO SOBRE ERROS E OMISSÕES 
E 

ESCLARECIMENTOS 

Empreitada: Execução de zonas de monitorização e controlo (ZMC) e 

instalação de válvulas reguladoras de pressão (VRP) no sistema 

de abastecimento de água no Concelho de V. N. de Famalicão 

Relativamertte à obra supracitado e atertdertdo aos pedidos de esclarecimerttos submetidos 

pelas firmas Camacho Ertgertharia, S.A. e E.R.I. - Ertgertharia, S.A. e à lista de erros e 

omissões submetida pela firma Camacho Ertgertharia, S.A., para efeitos do disposto rto rt0 

5 e seguirttes do artigo 50° do CCP, aprovado pelo Decreto-Lei rt0 18/2008, de 29 de 

jarteiro, rta sua redação atual, irtformam-se todos os irtteressados que a lista de erros e 

omissões foi parcialmertte aceite e que os esclarecimerttos foram prestados cortforme 

artálise apreserttada pela equipa projetista, que se jurtta em artexo. 

Apresertta-se o novo mapa de trabalhos e quantidades, ao qual todos os concorrentes 

deverão obedecer. 

O preço base marttém-se irtalterado. 

Vila Nova de Famalicão, 22 de jarteiro de 2020 

O Vice-Presidertte da Câmara Municipa~ 
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Análise efetuada à lista de erros e omissões e pedidos de esclarecimentos apresentados pelos 
interessados no âmbito do concurso "Execução de Zonas de Monitorização e Controlo (ZMC) e instalação 
de Válvulas Reguladoras de Pressão (VRP) no sistema de abastecimento de água do Concelho de V. N. 
Famalicão" 

• "Solicitamos o envio do relatório geotécnico para a presente empreitada para os locais definidos, ou a indicação da 

percentagem de rocha a ter em consideração para cada caso ... 

Resp.: Relativamente a este ponto, remetemos para a leitura do segundo parágrafo do Cap. 4 

(Disposições construtivas) do Caderno de Encargos (pag. 19). 

• "Solicitamos o envio do esquema tipo de bypass previsto". 

Resp.: A realização do bypass considera a colocação de tubagem plástica com a mesma 

capacidade da tubagem intervencionada e no comprimento necessário à escavação, conforme 

cadastro fornecido, e deve ser garantida a realização das ligações ao existente. 

• "Solicitamos o envio do cadastro para efeitos de identificação da interceção das redes existentes com os novos 

elementos". 

Resp.: Ficheiro "Cadastro Geral SAA.dwf' em anexo. 

• "Não foi disponibilizada "Plante de Localização" e "Foto do Local de Implantação" para as cotas dos elementos da 

lista seguinte: 

• AVC/ 

• AV FI 

• SEC C/ 

• SEC C2 

• SEC FI 

• ZMC C2.4 

• ZMC}/.1 

• ZMC}/.2 

• ZMC PS2 

• ZMC RI././ 

• ZMC SI./ 

• ZMC STJ./ 

• ZMC ST/.2./ 

• ZMC ST/.6 

• ZMC ST/.6.1 

• ZMCV2 

1 
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Análise efetuada à lista de erros e omissões e pedidos de esclarecimentos apresentados pelos 
interessados no âmbito do concurso "Execução de Zonas de Monitorização e Controlo (ZMC) e instalação 
de Válvulas Reguladoras de Pressão (VRP) no sistema de abastecimento de água do Concelho de V. N. 
Famalicão" 

Solicitamos o envio das plantas de localização e fotos de implantação em falta." 

Resp.: As intervenções acima mencionadas correspondem a abertura de válvulas existentes 

(A V), instalação de válvulas seccionamento (SEC) e intervenções em câmaras de VRP ou 

estações hidropressoras existentes, e não em novas câmaras enterradas em betão armado. No 

caso das intervenções em câmaras de VRP ou estações hidropressoras existentes (ZMC C2.4, 

J 1.1, J 1.2, PS2, R 1.1.1, S 1.1, STI.I, ST 1.2.1, ST 1.6, ST 1.6.1 e V2) são apresentadas a localização 

e as fotos nos desenhos 3.5 a 3.16. Mais se refer~ que a localização de todas as intervenções 

(coordenadas e indicação da rua) está assinalada no Desenho n.l - Planta de Localização das 

Intervenções. 

• "A Tabela seguinte apresenta discrepâncias entre cotas da "Planta de Localização das Intervenções" e as cotas da 

"Planta de Localização". Solicitamos a sua correção. 

Resp.: As peças desenhadas n°) - Planta de localização das Intervenções, e n° 3.1 -

Implantação de ZMC, seguem em anexo com a correções das coordenadas. 

• Quanto à lista de erros enviada em relação à medição deve ser considerado o seguinte: 

I. As alterações efetuadas nos pontos 2.1.1.4.1, 2.2.1.3.1 e 2.3.1.4.1 (diferença 

verificada de 0.52 m 2 entre a quantidade total e a medição) são aceites; 

2. A alteração efetuadano ponto 2.17.1.3.1 (diferença de 1.03 m' entre a quantidade 

total e a medição) não é aceite. o· valor correto é o apresentado nas medições (5.21 

ma); 

3. O ponto I 0.5.1.6.3 deverá ser desdobrado nos seguintes artigos para quantificação 

dos elementos: 

2 
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Análise efetuada à lista de erros e omissões e .pedidos de esclarecimentos apresentados pelos 
interessados no âmbito do concurso "Execução de Zonas de Monitorização e Controlo (ZMC) e instalação 
de Válvulas Reguladoras de Pressão (VRP) no sistema de abastecimento de água do Concelho de V. N. 
Famalicão" 

10.5.1.6.4 

IAtJertura e fecho de vala, para instalação de tubagem da instalação 1 
de instrumentação e todos os trabalhos de construção civil 

l"'ilerlais necessários à abertura da vala e reposição das condições iniciais 

IFcJrnrJcirrerrto e instalação de tubagem PEAD para passagem de 
lialiirrenta<;ão e instrumentação), enterrada em vala regulamentar corn IJN5CI,I 

""''""''"" cabos de alimentação e instrumentação e instalação de 
ligações dos medidores de caudal e datalogger, a colocar 

cârrara enterrada, ao quadro elétrico existente no interior 
l""mara ''"manobras do reservatório de Santa Tecla e respetivas prcJter;õesl 

acessórios e trabalhos necessários à execução 

Junto enviamos Mapa de Quantidade corrigido. 

• "Uma vez que em certos artigos do mapa de quantidades apresentam medições totais e parciais, questionamos em 

que linha pretendem que o artigo seja cotado, nas medições totais ou parciais?" 

Resp.: Relativamente a este ponto esclarecemos que devem ser consideradas as medições 

totais. Junto enviamos Mapa de Quantidade corrigido. 

3 
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Famalicão 

Ambiente 
environment 

www.famallcao.pt 
ambiente@famalicao.pt 

MUNIC(PIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Praça D. Maria 11, 282 

4760-lll V.N. de Famalicão 
tel. •351 252 320 970 

NIF 506 663 264 

Assunto: Isenção de pagamento da tarifa de ligação de água 

PROPOSTA 

Nos termos do artigo 63°. do Regulamento de Distribuição de Água e Drenagem de Águas 
Residuais, a Câmara Municipal, em condições especiais, justificadas caso a caso, poderó conceder a 
isenção do pagamento das tarifas de ligação às redes públicas. 

Assim, e para o efeito, a Divisão de Solidariedade Social endereçou os seguintes pedidos à 
Divisão de Ambiente e Serviços Urbanos, para atribuir a isenção de pagamento da tarifa de ligação 

de ógua. aos seguintes munfcipes, por se tratarem de situações de carência económica. conforme se 
comprova pelas informações sociais prestadas e cujo conteúdo aqui se dó por integralmente 
reproduzido. 

Os munícipes indicados pela Divisão de Solidariedade Social, para ser concedida a isenção 
de pagamento da tarifa de ligação de água, identificados abaixo, pelo Número de Identificação 
Fiscal (NIF), e respetivo Código de Identificação de Local (CIL). de abastecimento de água. 

- Ao portador do NIF,l52246M9, com o CIL n°759486, silo na União de Freguesias de Antas 
e Abade Vermoirn; 

- Ao portador do NIF,l79828991, com o CIL n°516289, silo na União de Freguesias de Esmeriz 
e Cabeçudos; 

- Ao portador do NIF,298198398, com o CIL n°516236, sito na Freguesia de Fradelos; 
- Ao portador do NIF,l97604056, com o CIL n°26402, sito na União de Freguesias de Antas 

e Abade Vermoirn; 

Os mun[cipes acima referidos têm a sua situação regularizada junto deste munidplor não 
possuindo qualquer divida. 

Face ao exposto, propõe-se que esta Câmara Municipal delibere: 

Autorizar a concessão da isenção de pagamento da tarifa de Ligação de água; aos 
mun(cipes melhor identificados no corpo da presente proposta; de acordo com o previsto no 
Artigo 63°. do Regulamento de Distribuição de Água e Drenagem de Águas Residuais. 

Vila Nova de Famalicão, 04 de fevereiro de 2020 

o v e:d\! ~eloe Ambiente, 

Pedro C. Macedo F. Sena) 
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Famalicão 

CÂMARA MUNICIPAL 

Solidariedade Social 

www.famalicao.pt 
camaramun.[c[pal@famalicao.pt 

MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Praça Álvaro Marques 

4764-502 V.N. de Famalicão 
tel. •351 252 320 900 

NIF 506 663 264 

Informação interna N.0 262llt/2019 

De: DDS - S. Social - Responsóvel 

Para: Ver - Ambiente 

Datao 03-12-2019 

Assunto: Pedido de atribuição de tarifa social e isenção da tarifa de Ugação de óguo. ao munícipe 
identificado pelo N1F:l522L.6649 (Cll n.0759486) sito na União 'de Freguesias de Antas e Abade Vermoim. 

Exmo. Sr. Vereador do Pelouro do Ambiente 

Eng. Pedro Sena 

A Divisão de Solldarledade Social vem sollcltar a atribuição da tarlfa soclal e isenção da tarifa de 

ligação de ógua ao mun(dpe actma mencionado, por se tratar de uma situação de carência 

económlca, devidamente comprovada por informação social elaborada pelos Técnicos desta 

Divisão. 

À Consideração Superior. 

Atentamente. 

O SEU LUGAR • YOUR PLACE 

Aldina Silva 

Sa(da interna n. 0 43328 
A S - DDS - S. Sacia~ F. e Seniores 
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CÂMARA MUNICIPAL 

Solidariedade Social 

www.famallcao.pt 
comaramuntcipal@famalicao.pt 

MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Praça Álvaro Marques 
47M-502 V.N. de Famallcáo 
tel. •351 252 320 900 

NIF 506 663 264 

Informação interna N.0 26218/2019 

De' DDS - S. Social- Responsável 

Para: Ver - Ambiente 

Data' 03-12-2019 

Assunto: Pedido de atribuição de tarifa social e Isenção da tarifa de ligação de água. ao mun{cipe 
ldentiflcado pelo NIF:l79828991 (ClL n.0 516289) sito na União de Freguesias de Esmeriz e Cabeçudos. 

Exmo. Sr. Vereador do Pelouro do Ambiente 

Eng. Pedro Sena 

A Divisão de Solidariedade Social vem solicitar a atribuição da tarifa social e Isenção da tarifa de 

ligação de ógua ao munícipe acima mencionado, por se tratar de uma situação de carência 

económica, devidamente comprovada por informação social elaborada pelos Técnicos desta 

Divisão. 

À Corsideração Superior. 

Atentamente. 

O SEU LUGAR • YOUR PLACE 

Ademar Carvalho 

Sa(da interna n. 0 433-41 
A S ~ DOS - S. Socia~ F. e Seniores 
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CÂMARA MUNICIPAL 

Solidariedade Social 

www.famallcao.pt 
camaramunlcipal@famallcao.pt 

MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Praça Álvaro Marques 
1.76'.-502 V.N. de Famalicão 
tel. •351 252 320 900 

N\F 506 663 261-t 

Informação interna N.0 27641/2019 

De: DOS - S. Social - Responsável 

Para: Ver - Ambiente 

Dato' 26-12-2019 

Assunto: Pedido de atribuição de tarifa social e Isenção da tarifa de ligação de água,. ao munlclpe 
identificado pelo NIF,298198398 (CIL n.516236) slto na Freguesia de Fradelos. 

Exmo. Sr. Vereador do Pelouro do Ambiente 

Eng. Pedro Sena 

A Divisão de Solidariedade Social vem solicitar a atribuição da tarifa social e isenção da tarifa de 

ligação de ógua ao mun(dpe acima mencionado, por se tratar de uma situação de carência 

económica, devidamente comprovada por informação social elaborada pelos Técnicos desta 

Divisão. 

À Consideração Superior. 

Atentamer<te. 

O SEU LUGAR • YOUR PLACE 

Ademar Carvalho 

Sarda interna n. 0 45950 
A S - DOS - S. Sociat F. e Seniores 
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CÂMARA MUNICIPAL 

Solidariedade Social 

www.famallcao.pt 
camaramuniclpal@famaUcao.pt 

MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Praça Álvaro Marques 
4.764-502 V.N. de Famalicão 
tel. • 351 252 320 900 

NIF 506 663 264 

Informação interna N.0 904/2020 

De: DDS - S. Social - Responsável 

Para: Ver - Ambiente 

Datao ]1,-01-2020 

Assunto: Pedido de atribuição de tarifa sodal e isenção da tarifa de ligação de água,. ao mun{c!pe 
identificado pelo N1F:l97604.056 {CIL n.0 26402) sito na União de Freguesias de Antas e Abade Vermoim. 

Exmo. Sr. Vereador do Pelouro do Ambiente 
Eng. Pedro Sena 

A Divisão de Solidariedade Social vem solicitar a atribuição da tarifa social ao munícipe acima 
mencionado, por se tratar de uma situação de carência económica, devidamente comprovada por 
informação social elaborada pelos Técnicos desta Divisão. 

À Consideração Superior. 

Atentamente. 

O SEU LUGAR • YOUR PLACE 

Ademar Carvalho 

Salda Interna n ° 1621 
A S - DOS - S. Socia~ F. e Seniores 
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Famalicão 

Ambiente 
envíronment 

www.famallcao.pt 
ambiente@famaltcao.pt 

MUNICfPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Praça D. Maria H, 282 
4760-111 V.N. de Famalicão 

teL •351 252 320 970 
NIF 506 663 2M 

Assunto: Redução excecional da tarifa de água 

tf' yu.(...__) ,a i<_. cc.~ ~ 

ç;;:w._fb V'--

PROPOSTA 

Nos termos do n.0 6 do artigo 36°. do Regulamento de Distribuição de Água e Drenagem 

de Águas Residuais, a Cãmara Municipac em caso de comprovada debilidade económica dos 

consumidores de tipo doméstico, poderó excecionatmente e mediante requeriment~ dos interessados, 

autorizar a redução do valor de uma ou mais tarifas. 

Assim,. e para o efeito, a Divisão de Solidariedade Social endereçou vórios pedidos à Divisão 

de Ambiente e Serviços Urbanos, a requerer a redução excecional da tarifa de ógua, a vórios 

munfcipes, por se tratarem de situações de carência económica_ conforme se comprova petas 

informações sociais prestadas e cujo conteúdo aqui se dó por integralmente reproduzido. 

Os munícipes indicados pela Divisão de Solidariedade Sacia~ para ser concedida a redução 

excecional da tarifa de água são identificados abaixo, pelo Número de Identificação Fiscal (NIF), e 

respetivo Código de Identificação de Local (CIL) de abastecimento de água. 

- Ao portador do NIFol521.96823, com o CIL n°24572, silo na União de Freguesias de Antas 

e Abade Vermoim; 

- Ao portador. do NIFo199548692, com o CIL n°GPOIJ908048, sito na União de Freguesias de 
Famalicão e Calendário; 

- Ao portador do NIFol38552380, com o CIL n°502334, silo na União de Freguesias de 
Famalicão e Calendário; 

- Ao portador do N1Fo202825604, com o CIL n°361337, silo na Freguesia de Pedome; 
- Ao portador do NIFol65598573, com o CIL n°510507, silo na Freguesia de Fradelos; 

- Ao portador do N1Fo298198398, com o CIL n°516236, sito na Freguesia de Fradelos; 

- Ao portador do NIFol47332788, com o CIL n°480835, silo na União de Freguesias de 
Famalicão e Calendário; 

- Ao portador do NJFo203402120, com o CIL n°521671, silo na Freguesia de Nine; 

- Ao portador do NIFol97604056, com o CIL n°26402, silo na União de Freguesias de Antas 
e Abade Vermoim; 

- Ao portador do NJFo141898860, com o CIL n° GPOI1802048, silo na União de Freguesias de 
Antas e Abade Vermoim; 
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- Ao portador do NIF:lL,250862'<, com o CIL r1°25807, sito r1a Ur1ião de Freguesias de Ar1tas 
e Abade Vermoim; 

-Ao portador do NIF:239205308, com o CIL r1°517896, sito r1a Freguesia de Oliveira S. Mateus. 

Face ao exposto, propõe-se que esta Câmara Mur1icipal delibere: 

l. Autorizar a redução excecior1al da tarifa de água, pelo perlodo único de um 

ano, podendo estas situações ser revistas e/ ou revogadas no caso de 

alteração dos pressupostos, aos munlcipes melhor identificados no corpo da 

presente proposta, de acordo com o previsto no Artigo 36° do Regulamento 

de Distribuição de Água e Drenagem de Águas Residuais. 

2. Cobrar a estes mun[cipes a tarifa aplicada às instituições de solidariedade 

social. 

Vila Nova de Famalicão, Ot, de fevereiro de 2020. 

sé Pedro C. Macedo F. Sena) 
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Famalicão 

CÂMARA MUNICIPAL 

Solidariedade Social 

www.famallcao.pt 
camaramuntdpal@famaticao.pt 

MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Praça Álvaro Marques 

'-t?M-502 V.N. de Famalicão 
tel. •351 252 320 900 

NIF 506 663 26.4 

Informação interna N.0 21.,1.,62/2019 

De: DDS - S. Social - Responsóvet 

Para: Ver - Ambiente 

Datao 13-11-2019 

Assunto: Pedido de atribuição de tarifa social ao mun!c\pe identificado pelo NIF:l52496823 (CIL n.0 24572) sito 
na União de Freguesias de Antas e Abade Vermotm. 

Exmo. Sr. Vereador do Pelouro do Ambiente 

Eng. Pedro Sena 

A Divisão de Solidariedade Social vem solicitar a atribuição da tarifa social ao mun(cipe acima 

mencionado, por se tratar de uma situação de carência económica, devidamente comprovada por 

informação social elaborada pelos Técnicos desta Divisão. 

À Consideração Superior. 

Atentamente. 

O SEU LUGAR • YOUR PLACE 

Ademar Carvalho 

Salda interna n. 0 40417 
A S - DDS - S. Socia~ F. e Seniores 
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CÂMARA MUNICIPAL 

Solidariedade Social 

www.famalicao.pt 
camaramunicipal@famalicao.pt 

MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 
Praça Álvaro Marques 
4764-502 V.N. de Famalicão 
tel. •351 252 320 900 
NIF 506 663 264 

Informação interna N.0 19699/2019 

De: DOS - S. Social - Responsável 

Para: Ver - Ambiente 

Da !ao 17-09-2019 

Assunto: Pedido de atribuição de tarifa social e Isenção da tarifa de ligação de água, ao munícipe 
Identificado pelo NIF:l99548692 (CIL n.OGPOl1908048) sito na União de Freguesias de Famalicão e Calendário. 

Exmo. Sr. Vereador do Pelouro do Ambiente 

Eng. Pedro Sena 

A Divisão de Solidariedade Social vem solicitar a atribuição da tarifa social e isenção da tarifa de 

ligação de ógua ao munícipe acima mencionado, por se tratar de uma situação de carência 

económica, devidamente comprovada por informação social elaborada pelos Técnicos desta 

Divisão. 

À Consideração Superior. 

Atentamente. 

O SEU LUGAR • YOUR PLACE 

Ademar Carvalho 

Safda interna n ° 32926 
A S - DDS - S. Socia~ F. e Seniores 
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CÂMARA MUNICIPAL 

Solidariedade Social 

www.famallcao.pt 
camaramuntcipa\@famalicao.pt 

MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Praça Álvaro Marques 

'-1764-502 V.N. de Famalicão 
tel. • 351 252 320 900 

NlF 506 663 264 

Informação interna N.0 26631.,/2019 

De: DDS - S. Social - Responsável 

Para: Ver - Ambiente 

Datao 09-12-2019 

Assunto: Pedido de atribuição de tarifa social ao munlcipe identlftcado pelo NIF:138552380 {CIL n.050233.t.) s\to 
na União de Freguesias de Famalicão e Calendário. 

Exmo. Sr. Vereador do Pelouro do Ambiente 

Eng. Pedro Sena 

A Divisão de Solidariedade Social vem solicitar a atribuição da tarifa social ao mun[dpe acfma 

mencionado, por se tratar de uma situação de carência económica. devidamente comprovada por 

informação social elaborada pelos Técnicos desta Divisão. 

À Consideração Superior. 

Atentamente. 

O SEU LUGAR • YOUR PLACE 

Ademar Carvalho 

Salda interna n. 0 .44235 
CS - DOS - S. Socia~ F. e Seniores 
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CÂMARA MUNICIPAL 

Solidariedade Social 

www.famalicao.pt 
camaramunidpal@famalicao.pt 

MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Praça Álvaro Marques 
4761.-502 V.N. de Famalicão 
tel. •351 252 320 900 
N!F 506 663 2M 

Informação interna N.0 2699t./2019 

De: DDS - S. Social - Responsável 

Para: Ver - Ambiente 

Datm 12-12-2019 

Assunto: Pedido de atribuição de tartfa social ao mun(cipe identlflcado pelo N!F:20282560t:. (C IL n. 0 361337) sito 
na Freguesia de Pedome. 

Exmo. Sr. Vereador do Pelouro do Ambiente 

Eng. Pedro Sena 

A Divisão de Solidariedade Social vem solicitar a atribuição da tarifa social ao munfcipe acima 

mendonadq por se tratar de uma situação de carência económica, devidamente comprovada por 

informação social elaborada pelos Técnicos desta Divisão. 

A Consideração Superior. 

Atentamente. 

O SEU LUGAR • YOUR PLACE 

Ademar Carvalho 

Salda Interna n. 0 -44845 
CS - DDS - S. Socia~ F. e Seniores 
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CÂMARA MUNICIPAL 

Solidariedade Social 

www.famalicao.pt 
camaramuntcipal@famalicao.pt 

MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Praça Álvaro Marques 
L,76l,-502 V.N. de Famalicõo 
tel. •351 252 320 900 
NIF 506 663 2M 

Informação interna N.0 27068/2019 

De: DOS - S. Social- Responsável 

Para: Ver - Ambiente 

Data' 13-12-2019 

Assunto: Pedido de atribuição de tarifa social ao munlcipe identificado pelo NIF:165598573 (C\L n.0 510507) slto 
na Freguesia de Fradelos. 

Exmo. Sr. Vereador do Pelouro do Ambiente 

Eng. Pedro Sena 

A Divisão de Solidariedade Social vem solicitar a atribuição da tarifa social ao munfcipe acima 

mencionado, por se tratar de uma situação de carência ecortómica, devidamente comprovada por 

informação social elaborada pelos Técnicos desta Divisão. 

À Consideração Superior. 

Atentamente. 

O SEU LUGAR • YOUR PLACE 

Ademar Carvalho 

Salda interna n. 0 44957 
A 5 - DDS - S. Soclat F. e Seniores 
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CÂMARA MUNICIPAL 

Solidariedade Social 

www.famalicao.pt 
camaramunicipal@famaUcao.pt 

MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Praça Álvaro Marques 
4764-502 V.N. de Famalicão 
teL •351 252 320 900 

NIF 506 663 264 

Informação interna N.0 276l.l/2019 

De: DOS - S. Soclal - Responsóvel 

Para: Ver - Ambiente 

Data' 26-12-2019 

Assunto: Pedido de atribuição de tarifa social e isenção da tarifa de ligação de ógua, ao mun[cipe 
identificado pelo NIF:298198398 (Cil n.0 516236) slto na Freguesia de Fradelos. 

Exmo. Sr. Vereador do Pelouro do Ambiente 

Eng. Pedro Sena 

A Divisão de Solidariedade Social vem solicitar a atribuição da tarifa social e isenção da tarifa de 

ligação de água ao munícipe acima mencionado, por se tratar de uma situação de carência 

económica, devidamente comprovada por informação social elaborada pelos Técnicos desta 

Divisão. 

A Consideração Superior. 

Atentamente. 

O SEU LUGAR • YOUR PLACE 

Ademar Carvalho 

Sa(da interna n. 0 45950 
A S - DOS - S. Soe/a~ F. e Seniores 
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CÂMARA MUNICIPAL 

Solidariedade Social 

www.tamalicao.pt 
camaramunidpal@famaUcao.pt 

MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Praça Álvaro Marques 
~764-502 V.N. de Famalicão 
tel. •351 252 320 900 

NIF 506 663 2M 

Informação interna N.0 3L.8/2020 

De: PDS - S. Social - Responsável 

Para: Ver - Ambiente 

Datao 07-01-2020 

Assunto: Pedido de atribuição de tarifa social ao munlclpe identificado pelo NIF:l47332788 (Cil n.0 480835) sito 
na União de Freguesias de Famalicão e Calendário. 

Exmo. Sr. Vereador do Pelouro do Ambiente 

Eng. Pedro Sena 

A Divisão de Solidariedade Social vem solicitar a atribuição da tarifa social ao munlcipe acima 

mencionado, por se tratar de uma situação de carência económica, devidamente comprovada por 

informação social elaborada pelos Técnicos desta Divisão. 

À Consideração Superior. 

Atentamente 

O SEU LUGAR • YOUR PLACE 

Ademar Carvalho 

Salda interna n. 0 618 
CS - DOS - S. Socia~ F. e Seniores 
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CÂMARA MUNICIPAL 

Solidariedade Social 

www.famallcao.pt 
camaramunidpal@famalicao.pt 

MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Praça Álvaro Marques 
4.764-502 V.N. de Famalicão 
tel. •351 252 320 900 

NIF 506 663 2M 

Informação interna N.0 6Lt5/2020 

De: DDS - S. Social - Responsóvel 

Para: Ver - Ambiente 

Data' 10-01-2020 

Assunto: Pedido de atribuição de tarifa social ao mun!c!pe identificado pelo N!F:203L.02120 (CIL n.0 521671) sito 
na Freguesia de Nine. 

Exmo. Sr. Vereador do Pelouro do Ambiente 

Eng. Pedro Sena 

A Divisão de Solidariedade Social vem solicitar a atribuição da tarifa social ao mun!cipe acima 

mencionado, por se tratar de uma situação de carência económica, devidamente comprovada por 

informação social elaborada pelos Técnicos desta Divisão. 

À Consideração Superior. 

Atentamente 

O SEU LUGAR • YOUR PLACE 

Ademar Carvalho 

Safda interna no 1140 
CS - DOS - S. Socia~ F. e Seniores 
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CÂMARA MUNICIPAL 

Solidariedade Social 

www.famalicao.pt 
camaramunicipal@famaUcao.pt 

MUNIC[PIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Praça Alvaro Marques 
~76~-502 V.N. de Famalicão 
teL •351 252 320 900 

NlF 506 663 264 

Informação interna N.0 904/2020 

De: DDS - S. Social - Responsável 

Para: Ver - Ambiente 

Data' l'i-Ol-2020 

Assunto: Pedido de atribuição de tarifa social e isenção da tarifa de ligação de água.. ao mun(cipe 
identificado pelo N1F:l9760-4056 (CIL n.0 26-402) sito na União de Freguesias de Antas e Abade Vermolm. 

Exmo. Sr. Vereador do Pelouro do Ambiente 
Eng. Pedro Sena 

A Divisão de Solidariedade Social vem solicitar a atribuição da tarifa social e isenção da tarifa de 
ligação de ógua ao mun[cipe acima mencionado, por se tratar de uma situação de carência 
económica. devidamente comprovada por informação social elaborada pelos Técnicos desta 
Divisá a, 

À Consideração Superior. 

Atentamerlle. 

O SEU LUGAR • YOUR PLACE 

Ademar Carvalho 

Saída inferna n. c 1621 
A S - DDS - S. Soda~ F. e Seniores 
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CÂMARA MUNICIPAL 

Solidariedade Social 

www.famalicao.pt 
camaramuntcipal@famalicao.pt 

MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Praça Álvaro Marques 

4.764-502 V.N. de Famaticão 
tel. •351 252 320 900 

NIF 506 663 264 

Informação interna N.0 905/2020 

De: DOS - S. Social - Responsável 

Para: Ver - Ambiente 

Data' 11<-01-2020 

Assunto Pedido de atrlbutção de tarifa social ao munfcipe identificado pelo NIF:l41898860 {CIL 11. 0 GP011802048) 
sito na União de Freguesias de Antas e Abade Vermoim. 

Exmo. Sr. Vereador do Pelouro do Ambiente 

Eng. Pedro Sena 

A Divisão de Solidariedade Social vem solicitar a atribuição da tarifa social ao munlcipe acima 

mencionado, por se tratar de uma situação de carência económica, devidamente comprovada por 

informação social elaborada pelos Técnicos desta Divisão. 

À Consideração Superior. 

Atentamente. 

O SEU LUGAR • YOUR PLACE 

Ademar Carvalho 

Sa(da interna tt 0 1623 
A S - DOS - S. Soda~ F. e Seniores 
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CÂMARA MUNICIPAL 

Solidariedade Social 

www.famalicao.pt 
camaramurtidpal@famaUcao.pt 

MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Praça Álvaro Marques 
'-1764-502 V.N. de Famalicão 
tel. •351 252 320 900 

NIF 506 663 264 

Informação interna N.0 909/2020 

De: DDS - S. Social - Responsóvel 

Para: Ver - Ambiente 

Data' 14-0l-2020 

Assunto: Pedldo de atribuição de tarifa social ao mun!cipe identlficado pelo N1F:l42508624 (Cll n.0 25807) sito 
na União de Freguesias de Antas e Abade Vermotm. 

Exmo. Sr. Vereador do Pelouro do Ambiente 

Eng. Pedro Sena 

A Divisão de Solidariedade Social vem solicitar a atribuição da tarifa social ao municipe acima 

mencionado, por se tratar de uma situação de carência económica, devidamente comprovada por 

informação social elaborada pelos Técnicos desta Divisão. 

À Consideração Superior. 

Atentamente. 

O SEU LUGAR • YOUR PLACE 

Ademar Carvalho 

sarda interna n. o 1627 
A S - DOS - S. SociaL F. e Seniores 
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CÂMARA MUNICIPAL 

Solidariedade Social 

www.famalicao.pt 
camaramunicipal@famalicao.pt 

MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 
Praça Álvaro Marques 
4761.-502 V.N. de Famalicáo 
tel. •351 252 320 900 

NIF 506 663 264 

Informação interna N.0 1073/2020 

De: DDS - S. Social - Responsóvel 

Para: Ver - Ambiente 

Data; 16-01-2020 

Assunto: Pedido de atribuição de tarifa social ao mun{cipe identiflcado pelo NIF:239205308 (CIL n.0 517896) sito 
na Freguesia de Oliveira S. Mateus. 

Exmo. Sr. Vereador do Pelouro do Ambiente 

Eng. Pedro Sena 

A Divisão de Solidariedade Social vem solicitar a atribuição da tarifa social ao mun(cipe acima 

mencionado, por se tratar de uma situação de carência económica, devidamente comprovada por 

informação social elaborada pelos Técnicos desta Divisão. 

À Consideração Superior. 

Atentamente 

O SEU LUGAR • YOUR PLACE 

Ademar Carvalho 

Safda interna n. 0 1946 
CS - DOS - S. Socia~ F. e Seniores 
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EMPREENDEDORISMO: 

1 - uProjeto de Regulamento de Acesso e Utilização das instalações 

da Incubadora Famalicão Made INH (Página 31o9) 
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Economia~ Empreendedorlsmo e Inovação 
economy. entrepreneurship and lnnovation 

www.famallcao.pt 
carnaramunlclpal@farnoltcao.pt 

MUNICfPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Praça Álvaro Marques 
~764.-502 Vito Nova de Famalicão 
tel. •351 252 320 900 

NIF 506 663 264 

?' Y~v--!0 cL( c .:. (V)) 

,~toe../\ 

PROPOSTA 

Assunto: Projeto de Regulamento de Acesso e Utilização das instalações da 

Incubadora Famalicão Made lN 

Cor~siderar~do que: 

O programa Famalicão Made lN é uma das grar~des apostas do Mur~idpio de Vila Nova 

de Famalicão para promover o deser~volvimer~to ecor~ómico do cor~celho, através da 

promoção de um cor~texto mur~icipal facilitador da ir~iciativa empresarial, procurar~do 

valorizar e promover a ger~étlca empreer~dedora do território, captar r~ovos ir~vestimer~tos 

e auxiliar os empresários a cor~cretizar os seus projetas empresariais. 

As estruturas de ir~cubação de empresas cor~tribuem de forma clara para o 

deser~volvimer~to, promoção e inovação do território or~de estão inseridas, sendo também 

um instrumer~to de diversificação de atividades e de descentralização, promovendo o 

aparecimer~to de r1ovas empresas e fortalecendo o ecossistema empreer~dedor. 

Em 2015, o Munidpio de Famalicão inaugurou a Incubadora Famalicão Made lN, que visa 

a captação de taler~tos, conhecimento e tecnologia, bem como a fixação de empresas 

com valor acrescer~tado, tendo em vista alavar~car a ecor~omia local com projetas 

inovadores, competitivos e vocação ir~ternacior~al, capazes de promover e incer~tlvar o 

emprego qualificado, contribuir~do para a afirmação do concelho como um ecossistema 

que facilita o desenvolvimer~to empresarial. 

Atualmente com dois polos, a Incubadora Famalicão Made lN integra a Rede Nacional de 

Incubadoras e constitui-se como um serviço de apoio ao empreer~dedorismo de base local, 
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permitindo às empresas incubadas usufruir de uma série de vantagens, sinergias e 

complementaridades. 

Face ao exposto, e tendo presente o objetivo global da Incubadora Famalicão Made lN, 

e o disposto no n.0 1 do artigo 23.0 do anexo I à Lei n.0 75/2013, de 12 de setembro, nos 

termos do qual incumbe aos municlpios a promoção e salvaguarda dos interesses próprios 

das populações respetivas, em conjugação com as allneas k) e ff) do n.0 1 do artigo 33.0 

do Anexo I da Lei n.0 75/2013, de 12 de setembro, a Câmara Municipal, proponho que a 

Câmara Municipal delibere: 

1 - Aprovar a proposta de Regulamento de Acesso e Utilização das instalações da 

Incubadora Famalicão Made I N, que se anexa, cujo conteúdo integral aqui se dá por 

reproduzido; 

2 - Submeter o projeto de regulamento a consulta pública, nos termos do art.0 101° do CPA 

pelo período de 30 dias, contados da data da publicação no Diário da República; 

3 - Que, findo o prazo mencionado no número 2, as eventuais propostas de correção, 

alteração ou inovação, depois de devidamente apreciadas pelos competentes serviços, 

sejam remetidas à Câmara Municipal para que sobre elas se pronuncie. 

Vila Nova de Famalicão, 31 de janeiro de 2020 

O Vereador do Pelouro d ndedorismo e Inovação 

\ 
(Augusto Uma) 
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CÂMi.\RA MUNICIPAL 

Economia, Empreendedorlsmo e Inovação 
economr., entrepreneurshlp ond lnnovation 

www.famallcao.pt 
camo.ramunicipal@famoUcao.pt 

MUNICfPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 
Praça Álvaro Marques 
476/i-502 Vila Nova de Famaticão 
tel. •351 252 320 900 

NIF 506 663 264 

Projeto de Regulamento de Acesso e Utilização das instalações da 

Incubadora Famalicão Made lN 

Preâmbulo 

A iniciativa Famalicão Made lN visa o desenvolvimento económico do concelho, através 

da promoção de um contexto facilitador da iniciativa empresarial, procurando valorizar e 

promover a genética empreendedora do território, captar novos investimentos e auxiliar os 

empresários a cor1cretizar os seus projetas empresariais. 

As incubadoras contribuem de forma clara para o desenvolvimento, promoção e ir1ovação 

do território. onde estão inseridas, sendo também um instrumento de diversificação de 

atividades e de descentralização, promovendo o aparecimento de novas empresas 

inovadoras. 

Assim, o Município de Famalicão, com vista à poter1ciação de recursos endógenos, atração 

de pessoas e investimento de elevado valor acrescer1tado, criou a lr1cubadora Famalicão 

Ma de I N, que visa a captação de talentos, cor1hecimer1to e tecnologia, bem como a fixação 

de empresas com valor acrescentado, ter1do em vista alavancar a economia local com 

projetas ir1ovadores, competitivos e vocação ir1temacional, capazes de promover e 

incentivar o emprego qualificado, contribuindo para a afirmação do concelho como um 

ecossistema que facilita o desenvolvimento empresarial. 

Atualmente com dois polos, a Incubadora Famalicão Made lN integra a Rede Nacional de 

Incubadoras e constitui-se como um serviço de apoio ao empreendedorismo de base local, 
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permitindo às empresas incubadas usufruir de uma série de vantagens, sinergias e 

complementaridades. 

Sendo uma das competências da Câmara Municipal, nos termos da aUnea ff), do n.0 l do 

artigo 33.0 do anexo I da Lei n.0 75/2013, de 12 de setembro, na redação atual, "Promover 

e apoiar o desenvolvimento de atividades e a realização de eventos relacionados com a 

atividade económica de interesse municipal", institui-se o presente Regulamento, o qual 

define a estrutura e o funcionamento da Incubadora Famalicão Made I N, determinando 

as condições para a sua utilização e todos os seus procedimentos de funcionamento. 

Capitulo I 

Disposições Gerais 

Secção I 

Do objeto 

Artigo 1.0 

(Finalidade) 

O presente regulamento define as condições de acesso e utilização das instalações da 

Incubadora Famalicão Ma de I N, adiante designada por Incubadora, no que concerne 

aos espaços de incubação, coworking, óreas comuns e serviços associados, bem como as 

regras de utilização dos serviços disponibilizados. 

Artigo 2.0 

(Entidade Gestora) 

A entidade gestora da Incubadora é o Município de Vila Nova de Famalicão, através da 

Divisão de Planeamento Estratégico, Economia e Internacionalização e do GAE - Gabinete 
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de Apoio ao Empreendedor, em parceria e/ou articulação com entidades e agentes do 

setor público e privado, proprietários de instalações cedidas para o efeito, quando aplicável. 

Artigo 3.0 

(Competência) 

Compete ao Presidente da Câmara Municipal, com a faculdade de delegação, executar e 

fiscalizar o cumprimento das normas do presente regulamento. 

Artigo t..0 

(Missão) 

A Incubadora tem por missão o apoio às empresas nos primeiros anos após a sua criação, 

no desenvolvimento dos seus propósitos empresariais. 

Artigo 5.0 

(Âmbito) 

A Incubadora acolhe e apoia empreendedores na criação e instalação de empresas 

durante o perfodo de arranque. 

Artigo 6.0 

(Objetivos) 

São objetivos da Incubadora: 

a) Promover o empreendedorismo, estimulando a criação e o desenvolvimento de 

empresas; 

b) Capacitar empreendedores e empresas no arranque do processo de desenvolvimento 

sustentado dos negócios; 

c) Facilitar o acesso a um ecossistema empresarial mais favorável; 
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d) Disponibilizar o acesso a um conjunto diversificado e favoróvel de condições e 

serviços; 

e) Estimular a cooperação entre as empresas e entre estas e os parceiros que apoiem 

a Incubadora. 

Artigo 7.0 

(Destlnatórlos) 

A Incubadora tem como destlnatórlos, pessoas singulares ou coletlvas, que pretendam 

e/ou tenham constituldo empresas, com sede no concelho de Vila Nova de Famalicão, 

incluindo empresas oriundas de programas nacionais e/ou internacionais de apoio ao 

empreendedorismo. 

Artigo 8.0 

(Prazo de permanência) 

A permanência das empresas nos espaços de incubação teró uma duração móxlma de 

3 (três) anos. 

Secção 11 

Das instalações 

Artigo 9.0 

(Localização) 

1. A Incubadora Famalicão Made I N tem a sua sede nas instalações do Famalicão Ma de 

lN - Gabinete de Apolo ao Empreendedor (GAE), sltas na Rua Camilo Castelo Branco, 

n° 108, L,760-l27, Vila Nova de Famalicão, na União de Freguesias de Calendórlo e Vila 

Nova de Famalicão, concelho de Vila Nova de Famalicão. 

2. A Incubadora tem por base um conjunto descentralizado de polos de incubação, de 
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propriedade municipal ou de propriedade de entidades públicas ou privadas, mediante 

protocolo de cooperação. 

3. Os espaços físicos para acolhimento da incubação designam-se por "pelos de 

incubação" e terão tendencialmente como base um enquadramento numa determinada 

atividade setorial. 

Artigo 10.0 

(Espaços) 

1. A Incubadora disponibiliza espaços infraestruturados e equipados para a fase inicial de 

atividade das empresas. 

2. Os espaços disponlveis para incubação irão sendo alocados às empresas consoante a 

disponibilidade e procura, sendo da responsabilidade do GAE a gestão do processo de 

atribuição. 

3. Cada polo de incubação rege-se por normas próprias de funcionamento, apensas ao 

protocolo de cooperação, respeitando o presente regulamento e discriminando direitos 

e deveres das partes bem como procedimentos e regras de boa convivência. 

Secção III 

Das condições físicas e dos serviços de apoio 

Artigo 11.0 

(Condições ffsicas dos espaços) 

1. Os pelos de incubação disponibilizam as seguintes condições tisicas: 

a) Acesso à interne!; 

b) Espaços e equipamentos comuns; 

c) Eletricidade e ógua; 
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d) Serviço de Receção; 

e) Espaço para caixas de correio. 

2. Disponibilizam-se ainda outras facilidades de suporte, tais como: 

a) Promoção da atividade das empresas no site do Famalicão Made lN; 

b) Possibilidade de expor material de publicidade e outros relacionados com a atividade 

desenvolvida; 

c) Acesso à rede de mentores do programa Famalicão Made lN; 

a) Domiciliação da sede social. 

3. Poderão ser disponibilizados outros serviços de apoio de acordo com as necessidades 

e interesses dos projetes que venham a ser propostos, sujeitos a taxas próprias, em 

conformidade com o regulamento de taxas e impostos municipais em vigor. 

Artigo 12.0 

(Serviços de apoio) 

No quadro do seu programa de incubação, é assegurada a prestação de serviços de 

apoio nas seguintes óreas de intervenção: 

a) Serviços de Gestão constituidos por: 

i. Apoio na definição/consolidação do modelo de negócios; 

ii. Acompanhamento na gestão operacional do negócio (incluindo gestão 

comercia~ planeamento financeiro e controlo de gestão); 

iii. Tutoria e capacitação na gestão. 

b) Serviços de Marketing consistindo em: 

i. Apoio na estruturação da estratégia de comunicação/marketing; 

ii. Apoio na divulgação da atividade, produtos e serviços; 

iii. Apoio na estruturação/consolidação do processo de internacionalização. 
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c) Serviços de Assessoria Jurldlca: 

i. Assessoria e apoio jurldlco. 

d) Serviços de deserwolvlmer<to de produtos e serviços: 

i. Apolo à digitalização de processos de negócios; 

ii. Apolo à proteção/valorlzação de direitos de propriedade intelectual. 

e) Serviços de financiamento: 

l. Apolo a candidaturas a concursos de empreendedorlsmo e inovação; 

li. Apolo no contacto com investidores e entidades financeiras. 

Capitulo 11 

Procedimento Administrativo - Candidatura 

Artigo 13.0 

(Candidatos) 

Podem apresentar candidaturas à Incubadora Famalicão Made lN: 

a) As pessoas coletlvas (empresas/sociedades comerciais) ou empresários em nome 

individual, desde que se encontrem em fase inicial de atlvldade, constltuldas há menos 

de 12 meses; 

b) Os empreendedores e/ou entidades beneficiárias de projetas aprovados no âmbito de 

candidaturas a programas nacionais e comunitários de apoio ao empreendedorlsmo; 

c) Os projetas vencedores no ômblto de concursos para novas ideias empresariais, 

promovidos pelo Munlciplo. 

Artigo 1L,.0 

(Processo) 
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l. As candidaturas encontram-se sujeitas à disponibilidade f[sica e estrutural dos espaços 

de incubação, definida e avaliada, em cada momento, pelo Município, através do GAE. 

2. O processo de candidatura formaliza-se com o preenchimento de um formulário onlíne, 

que se encontra disponível no site www.famalicaomadein.pt, acompanhado de todos 

os elementos referidos no artigo 16.0 do presente regulamento. 

3. As candidaturas deverão descrever as ideias/projetes detalhando as suas múltiplas 

dimensões, com particular relevo para as componentes tecnológicas diferenciadoras e 

de negócio, nos termos do formulário de candidatura. 

t.. As candidaturas deverão mencionar quais dos serviços previstos nos artigos 11.0 e 12.0 

do presente regulamento pretendem contratar e usufruir perante a entidade acreditada. 

5. Após verificação dos requisitos constantes nos números anteriores, o GAE poderá exigir 

a apresentação de outros documentos considerados relevantes para a fase de seleção 

das candidaturas, sendo salvaguardada a confidencialidade dos documentos 

submetidos; 

6. A não entrega dos documentos referidos nos números anteriores é condição suficiente 

para a não admissão da candidatura. 

9. O formulário só será considerado válido após envio ao candidato de um e-mail com 

a confirmação da receção do mesmo. 

lO. A equipa de gestão da Incubadora agendará uma reunião presencial com o(a) 

empreendedor(a) com o objetivo de este apresentar o seu projeto candidatado, e 

definir quais o tipo de apoio e serviços necessários a prestar pela entidade acreditada. 

ll. Aos projetes vencedores de concursos de ideias promovidos pelo Municipio não se 

aplicam os artigos 16.0 e 17-", por se considerarem já realizados. 

Artigo 15.0 

(Documentação) 

1. Os projetes candidatos devem estar acompanhados dos seguintes documentos: 

a) Formulário de candidatura (registo eletrónico); 
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b) Curriculum vitae do(s) promotor(es); 

c) Certidões comprovativas da situação tributária regularizada perante a Segurança 

Social e a Autoridade Tributária; 

d) Prova de beneficiário em projeto aprovado no âmbito de candidaturas a 

programas nacionais ou comunitários de apoio ao empreendedorismo; 

e) Plano de Negócios. 

2. Tratando-se de empresas jó formalmente constituidas, deverão ser entregues, 

igualmente, cópias da declaração de inicio da atividade e da certidão de registo 

comercial. 

3. Declaração do candidato, devidamente assinada, em que este declara ter conhecimento 

e aceita os termos do regulamento da Incubadora Famalicão Ma de I N, bem como ser 

da sua total responsabilidade o projeto apresentado e assumir a responsabilidade por 

qualquer reclamação de propriedade intelectual ou afim, bem como, por qualquer 

sanção legal resultante da prótica de plógio. 

Artigo 16.0 

(Critérios de avaliação) 

1. Os projetas objeto de candidatura serão avaliados segundo os seguintes critérios: 

a) A ideia de negócio, que se subdivide em: 

i) Caróter criativo e inovador do projeto; 

ii) Potencial de concretização em produtos ou serviços; 

iii) Intensidade tecnológica e potencial de mercado (crescimento, exportação, 

internacionalização). 

b) Capacidade de execução da ideia, que se subdivide em: 

i) Pertinência do perfil dos candidatos e seu contributo para o projeto; 

ii) Experiência do(s) promotor(s); 
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iii) Capacidade empreendedora do(s) promotor(s); e 

iv) Competências de gestão do(s) promotor(s); 

c) Capacidade de comunicar e promover a ideia, que se subdivide em: 

i) Relevãncia da informação disponibilizada; 

ii) Qualidade da apresentação/discussão; 

iii) Capacidade de promoção da ideia como negócio. 

d) Potencial impacto no desenvolvimento local e/ou regional, que, por sua vez, se 

subdivide em: 

i) Enquadramento preferencial do projeto nos setores das áreas do Ambiente e 

Sustentabilidade, Agroalimentar, Agricultura e Floresta, Cultura e Indústrias 

Criativas, Economia Circular, Eletrónica e Automação, Nanotecnologia e Novos 

Materiais, Saúde e Bem-Estar, Tecnologia Têxtil e Automóvel e Turismo; 

ii) Potencial de criação de postos de trabalho, em especial, qualificados; 

iii) Potencial contributo para o desenvolvimento local ou regional; 

e) Qualidade e consistência do Plano de Negócios, incluindo a demonstração da 

viabilidade económica e financeira; 

2. Os critérios referidos no n.0 1 do presente artigo são pontuados numa escala de O a 100, 

sendo a pontuação mais elevada correspondente à maior adequação do projeto ao critério 

em análise. 

Artigo 17.0 

(Comissão de avaliação) 

1. As candidaturas apresentadas serão avaliadas por uma "Comissão de Avaliação", 

composta por 3 (três) elementos a serem designados pelo Munic!pio de Vila Nova 

de Famalicão, Divisão de Planeamento Estratégico, Economia e Internacionalização, 

através do GAE - Gabinete de Apoio ao Empreendedor. 

2. Compete à "Comissão de Avaliação", elaborar proposta de decisão, no prazo de 
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dez (lO) dias úteis, contendo uma breve caraterização do projeto apresentado e os 

motivos de seleção ou de exclusão em conformidade com os critérios de seleção 

identificados no artigo 16.0
; 

Artigo 18.0 

(Candidaturas elegfveis) 

1. Serão elegíveis para incubação, as candidaturas classificadas com pontuação igual ou 

superior a 50 pontos, bem como as candidaturas apresentadas pelos projetas vencedores 

de concursos de ideias promovidos pelo Município. 

2. Os candidatos são notificados da proposta de decisão, por correio eletrónico, fixando

se um prazo, não inferior a dez (lO) dias úteis, para se pronunciarem por escrito, ao 

abrigo do direito de audiência prévia. 

Artigo 19.0 

(Comunicação da decisão) 

1. Compete ao Presidente da Câmara Municipal, ou a quem este tenha delegado, 

homologar a proposta de decisão final, de acordo com o Relatório Final elaborado pela 

Comissão de Avaliação. 

2. Após homologação, a mesma será comunicada, no prazo máximo de cinco (5) dias uteis, 

por correio eletrónico ao/s candidato(s. 

3. Sempre que a decisão seja favorável, a comunicação deverá ser acompanhada de uma 

ou mais minutas de contratos a celebrar (comodato e/ou serviços), conforme candidatura. 

Capítulo III 

Da Gestão e Organização 
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Artigo 20.0 

(Horário de funcionamento) 

1. O horário normal de funcionamento da Incubadora é das 9h às 19h, de 2• a 6.8 feira, 

encerrando aos sábados, domingos e dias feriados; 

2. Poderão ser estabelecidos outros horários de funcionamento, a definir no protocolo de 

cooperação, dependendo da disponibilidade das entidades parceiras e/ou necessidades 

das empresas incubadas; 

3. Durante o período de expediente todos os serviços disponibilizados pela Incubadora 

estarão em funcionamento; 

t.. O acesso à Incubadora fora do horário normal de funcionamento só é permitido aos 

colaboradores das pessoas coletivas/pessoas singulares instaladas, devidamente 

identificados; 

5. Os sócios, trabalhadores e colaboradores de qualquer das empresas instaladas, 

devidamente registados junto da Incubadora, podem ter acesso às instalações individuais 

fora do horário de funcionamento, com autorização escrita, devendo, por razões de 

segurança, manter sempre fechada com chave a porta de entrada principal enquanto 

permanecerem dentro das instalações, responsabilizando-se por quaisquer danos que 

ocorram durante esse período, mediante seguro de responsabilidade civil subscrito pela 

pessoa coletiva/pessoa singular registada; 

6. Para os efeitos do número anterior, deverá ser disponibilizada uma chave de acesso às 

instalações, a qual terá que ser devolvida, após a utilização requisitada, à pessoa 

responsável que se encontrar na Incubadora no dia útil imediatamente seguinte. 

7. A Incubadora reserva para si o direito de impedir a entrada de indivíduos que ofendam 

ou provoquem qualquer distúrbio nas instalações. 

8. A realização de eventos com público externo, fora do horário de expediente ou em 

feriados e finais de semana, somente pode ocorrer em casos especiais e devem ser 

previamente autorizados. 
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Artigo 21° 

(Uso e fruição) 

1. Os utilizadores dos espaços da lr~cubadora comprometem-se a garar~tir: 

a) Um uso r~ormal e adequado das ir~stalações; 

b) O respeito pelas r~ormas de higier~e, saúde e segurar~ça, relevar~tes para as 

atividades deser~volvidas r~as ir~stalações; 

c) A boa cor~vivêr~cia dvica, r~ão impedir~do de qualquer forma a utilização dos 

espaços e serviços; 

d) A disciplir~a do seu pessoal e visitar~tes; 

e) O r~ão exerdcio de atividades, além das previstas r~o cor~trato celebrado com a 

lr~cubadora; 

f) O cumprimer~to das demais obrigações cor~star~tes r~o preser~te regulamer~to, em 

especial aquelas previstas no capitulo IV. 

2. O direito decorrente do uso e fruição dos espaços só podem ser objeto de transmissão 

por negócio jurldico mediante prévio parecer favorável da entidade gestora, a qual 

verifica, r~o prazo de dez dias, a cor~tar do pedido do parecer, se o adquirer~te detém 

a idor~eidade e reúr~e os requisitos a que ficou sujeito o ir~cubado. 

3. A gestão dos espaços é da inteira responsabilidade dos respetivos empreendedores, 

bem como, a sua manuter~ção e bom estado de utilização. 

t... A respor~sabilidade pela atuação e pelos procedimentos de terceiros, mesmo em caso 

de acesso autorizado pela lr~cubadora, é sempre da empresa ou do promotor solicitante. 

5. A empresa ir~stalada na lr~cubadora é respor~sável pela aquisição dos equipamer~tos, 

materiais e matérias-primas necessárias à execução da sua atividade. 

6. A Incubadora não se responsabiliza por quaisquer atrasos ou extravios r~a er~trega de 

correspor~dência que possam vir a causar prejulzos. 
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7. A Incubadora não se responsabiliza pelo licenciamento e obtenção de autorizações 

necessárias espedficas ao funcionamento de cada empresa, comprometendo-se estas a 

respeitar todas as normas aplicáveis. 

8. A Incubadora não poderá ser responsabilizada, civil ou judicialmente, em situação 

alguma, pelo incumprimento das obrigações fiscais, laborais, previdenciais e sociais, 

comerciais, financeiras, que constituam encargo dos contratantes e utilizadores dos 

serviços perante os seus fornecedores, colaboradores e quaisquer terceiros. 

Artigo 22.0 

(Espaços individuais) 

1. A atribuição de gabinetes individuais obedece aos critérios e ao processo de seleção 

das candidaturas apresentadas nos termos do presente Capitulo 11. 

2. Por regra, a cada projeto selecionado não pode ser cedido mais do que um gabinete 

individua~ salvo se devidamente justificada e fundamentada a relevância da necessidade 

de mais do que um gabinete individual para o bom desenvolvimento do projeto e 

correspondentes impactos na economia local. 

Artigo 23.0 

(Condições de utilização dos serviços) 

A prestação dos serviços previstos no artigo 11° e 12.0 do presente regulamento depende 

da celebração de contratos de comodato e/ou prestação de serviços, nos termos das 

minutas constante dos Anexos I e 11 do presente regulamento, como condição prévia e 

necessária à sua realização. 

Capitulo IV 

Do Contrato e cessação contratual 
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(Contrato de incubação) 

l. As pessoas singulares e coletivas, cujas candidaturas tenham sido aprovadas, celebrarão 

um contrato de incubação com o Municlpio de Vila Nova de Famalicão e/ou a entidade 

privada ou pública, proprietória do espaço e com protocolo de cooperação com o 

Municlpio, nos termos da minuta constante do Anexo 11 ao presente regulamento. 

2. O contrato de incubação produziró efeitos pelo prazo de um ano, renovóvel por perfodos 

iguais e sucessivos, com o limite móximo previsto no artigo 8.0 do presente regulamento, 

nele constando as obrigações que serão assumidas pelas partes. 

3. É condição para a utilização dos serviços e espaços da Incubadora a celebração prévia 

do contrato referido no número um do presente artigo. 

Artigo 25.0 

(Taxas) 

l. Os apoios e serviços previstos nos artigos 11.0 e 12.0 serão prestados mediante o 

pagamento dos valores definidos no Código Regulamentar de Taxas Municipais em 

vigor e enquadram-se no âmbito de programas nacionais e comunitórios de apoio ao 

empreendedorismo. 

2. Nos espaços de incubação protocolados com entidades privadas ou públicas, as taxas 

e formas de pagamento dos apoios e serviços a prestar devem constar do protocolo 

a celebrar entre as partes. 

3. As taxas serão revistas anualmente e aplicar-se-âo aos contratos celebrados em data 

posterior, até ao termo da respetiva produção de efeitos; 

4. Os montantes devidos serão pagos mensalmente, até ao dia oito do mês a que respeita, 

sob pena de, em caso de mora, serem devidos juros à taxa legal em vigor. 

Artigo 26.0 

(Situações de incumprimento) 
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l. A pessoa singular ou coletiva incubada entra em incumprimento quando se verifique: 

a) lnfração a qualquer clóusula contida no contrato de prestação de serviços que 

implique o uso indevido de bens e serviços da incubadora; 

b) O não pagamento das taxas previstas pela prestação dos serviços contratados. 

2. A empresa que se encontre em situação de incumprimento, deve restabelecer e 

regularizar a situação, no prazo móximo de lO dias úteis, a contar da notificação da 

situqção de incumprimento, sob pena de resolução definitiva do contrato. 

Artigo 27.0 

(Resolução contratual) 

A relação contratual das empresas incubadas cessa automaticamente, quando: 

a) Terminar o prazo estabelecido no artigo 8.0 do presente regulamento; 

b) Ocorrer falta de pagamento dos serviços contratados; 

c) Houver desvio do objetivo do projeto candidatado; 

d) Se verificar insolvência da empresa; 

e) Por iniciativa do empreendedor ou do(s) sucessor(es), conforme previsto no 

contrato de incubação celebrado. 

Artigo 28.0 

(Resolução unilateral do contrato) 

O Munidpio reserva-se o direito de, unilateralmente, decretar a resolução dos efeitos do 

contrato celebrado, sem prejuízo da responsabilidade civil e criminal, nos termos gerais, da 

pessoa singular ou coletiva incubada, quando se verifique: 

a) Situação de incumprimento das obrigações estabelecidas no presente regulamento 

ou no contrato; 

b) As instalações das incubadoras estão a ser usadas para fins contrários à lei ou ao 

presente regulamento. 
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Capitulo V 

Direitos e deveres das partes 

Artigo 29.0 

(Deveres da entidade gestora) 

A entidade gestora compromete-se a: 

a) Dar integral cumprimento às seguintes obrigações e deveres resultantes dos 

contratos de comodato e/ou prestação de serviços; 

b) Prestar todo o apoio, em qualidade e em tempo oportuno, quando solicitado peta 

pessoa singular e/ou coletiva incubada, no âmbito dos serviços contratualmente 

estabelecidos; 

c) Promover e divulgar, pelos meios considerados adequados, os projetas incubados, 

junto da população da área do Município e do setor empresarial local e nacional, 

de acordo com as normas internas para a gestão e dinamização da 'Iniciativa 

Geração Made lN'. 

Artigo 30.0 

(Isenção de responsabilidade) 

l. A entidade gestora não responde, em nenhuma circunstância, pelas obrigações assumidas 

peta pessoa singular e/ ou coletiva incubada ou pós-incubada junto a fornecedores, 

terceiros, colaboradores, nem por impostos ou taxas de qualquer natureza. 

2. A Incubadora não possui com os titulares, sócios, trabalhadores ou prestadores de 

serviços da pessoa singular e/ou coletiva incubada qualquer vinculo laboral. 

3. O Municipio não assume qualquer responsabilidade por danos causados por terceiros 

nas instalações da Incubadora, bem como por danos causados por falhas de energia, 

comunicações, abastecimento de água ou outros equipamentos. 
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Artigo 31.0 

(Acordo de confidencialidade) 

A entidade gestora compromete-se a não copiar ou reproduzir total ou parcialmente as 

peças dos projetas candidatados, nem a utilizar as informações que lhe são fornecidas 

pelos empreendedores, no ãmbito dos projetas a desenvolver, com outros fins que não 

sejam a prossecução dos objetivos do projeto. 

Artigo 32.0 

(Deveres dos empreendedores) 

Os empreendedores estão obrigados ao cumprimento de todas as disposições deste 

regulamento, bem como das obrigações resultantes de contrato celebrado com o Municipio 

e/ou com entidade parceira proprietória do polo de incubação, nomeadamente: 

a) Assegurar o desenvolvimento das ações e projetas em total conformidade com o 

planeamento aprovado e com as etapas estabelecidas para o processo de incubação; 

b) Procederem ao pagamento integral e atempado dos valores devidos pelos serviços 

referidos nos artigos 11.0 e 12.0 do presente regulamento; 

c) Diligenciar os melhores esforços para o desenvolvimento do projeto candidatado; 

d) Comprometerem-se a fornecer informações para a divulgação e promoção da sua 

atividade e a participar ativamente nas ações de divulgação e promoção organizadas 

pelas incubadoras; 

e) Respeitar e fazer respeitar o cumprimento das normas de higiene e segurança 

apllcóveis; 

~ Contratar um seguro de responsabilidade civil para cobertura de danos a terceiros, 

pessoais e materiais, decorrentes do exercício da sua atividade ou provocados pelos 

equipamentos instalados; 

g) Garantir confidencialidade, quer relativa a informação específica obtida no decorrer 

das reuniões de trabalho com o Municipio, quer a obtida no âmbito de qualquer outra 
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atividade exercida nas instalações das incubadoras; 

h) Manter em bom estado de utilização o espaço de incubação cedido; 

i) As pessoas coletivas/pessoas singulares incubadas deverão facultar aos trabalhadores 

do Municipio, no exerdcio das ações de fiscalização em execução do presente 

regulamento ou dos contratos que venham a ser celebrados, o acesso aos espaços 

cedidos e aos documentos justificadamente solicitados; 

j) Permitir que o Municipio, mentores ou consultores credenciados, possam aceder às 

instalações e aos relatórios de progresso ou aos trabalhos em execução, tendo como 

objetivo avaliar o grau de cumprimento do planeamento acordado; 

k) Proceder à reparação dos prejuizos que venha a causar, às incubadoras ou a terceiros, 

em decorrência da utilização da estrutura flsica das incubadoras e dos parceiros, não 

respondendo a entidade incubadora por esses prejulzos. 

Capítulo VI 

Disposições finais 

Artigo 33.0 

(Contagem dos prazos) 

Os prazos estabelecidos no presente regulamento contam-se de acordo com as regras 

de contagem de prazos previstas no Código de Procedimento Administrativo. 

Artigo 34.0 

(Fiscalização) 

l. A fiscalização do cumprimento das disposições do presente regulamento compete à 

entidade gestora; 

2. As empresas incubadas deverão facultar aos colaboradores do GAE, no exerdcio das 
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suas funções de fiscalização, o acesso aos gabinetes individuais e a toda a 

documentação considerada relevante para o acompanhamento e desenvolvimento do 

projeto. 

Artigo 35.0 

(Casos omissos) 

Os casos omissos no presente regulamento e as situações geradoras de dúvidas serão 

resolvidos por despacho do (a) Presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de 

Famalicão. 

Artigo 36.0 

(Remissão) 

Em tudo o que não seja regulado no presente regulamento, aplica-se, subsidiariamente, o 

Código de Procedimento Administrativo, nomeadamente no que concerne a prazos legais. 

Artigo 37.0 

(Entrada em vigor) 

O presente regulamento entra em vigor no dia útil imediatamente a seguir ao da sua 

publicação em Diário da República. 
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MUNICfPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Praça Alvaro Marques 
~764-502 Vila Nova de Famalicão 
tel. •351 252 320 900 

NIF 506 663 26' 

CONTRATO DE CEDÊNCIA DE ESPAÇO 

Anexo 1 

PRIMEIRA OUTORGANTE: ................................. , NIPC .................... , com sede na .......................................................... , 

n° ......... , XXXXD-XXX ................. , concelho de Vila Nova de Famalicão, aqui representada pelo 

seu administrador I sócio-gerente, CEO ..................................... , adiante designada por ............... . 

E, 

SEGUNDA OUTORGANTE: ....................................... , NIPC ........... , com sede no concelho ....... , aqui 

representada pelo seu sócio gerente ....................................... , NIF .............. , titular do Cartão de 

Cidadão n.O ................ , emitido pela República Portuguesa e vólido até .............. , residente 

Considerando que: 

a) Foi celebrado entre a ..................... e a Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão um 

protocolo de parceria, no âmbito da estratégia "Famalicão Ma de I N", que visa contribuir 

para a construção de um concelho mais competitivo, tendo como principal motor empresas 

e novas empresas sustentáveis, de valor acrescentado e geradoras de emprego, uma vez 

que a .................. dispõe de espaços nas suas instalações, adequados à instalação dos 

empreendedores selecionados pelo GAE - Gabinete de Apoio ao Empreendedorismo do 

Municipio de Famalicão, disponibilizando a ..................... , para o efeito módulos colocados nas 

suas instalações sitas .......................................... , n.0 
•••.. , freguesia de ............................ , concelho de Vila 

Nova de Famalicão, com o Alvaró de Licença de Utilização n° .. ../. ....... , emitido em ............... , 

pela Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão. 

b) A SEGUNDA OUTORGANTE tem conhecimento e aceita que as condições comerciais 

especiais insertas no presente Contrato têm como base o Protocolo celebrado entre a ............... e 

a Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão. 
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Assim, ao abrigo das condições comerciais previstas no referido protocolo, é celebrado o 

presente contrato que se rege pelas seguintes cláusulas' 

CLÁUSULA 1" 

(Objeto) 

L O presente contrato tem por objeto a cedência de uma área correspondente a XXXX 

m2. a qual inclui o módulo identificado como Box .... , identificado na Planta anexa ao 

presente contrato sob o seu Anexo I, e área de circulação, para desenvolvimento da 

atividade de desenvolvimento e inovação na área das novas tecnologias. 

2. A cedência destas instalações inclui a disponibilização de' 

- XX secretárias/mesas e XX cadeiras; 

- acesso ao ponto de ligação de linha telefónica e Internet do front office; 

- ar condicionado; 

- serviços de limpeza; 

- receção de correspondência; 

- fornecimento de energia elétrica; 

- instalações sanitárias; e 

- serviço de vigilãncia e segurança. 

CLÁUSULA 2• 

(Prazo) 

L O presente contrato vigorará por um perlodo de 36 meses, com efeitos a partir do dia 

2. Sem prejulzo do prazo previsto no número antecedente, poderá a SEGUNDA 

OUTORGANTE denunciar o presente contrato para o final do primeiro ano de vigência, 

desde que o faça com uma antecedência mlnima de 30 (trinta) dias sobre a data de 

produção dos respetivos efeitos, ficando tal possibilidade precludida decorrido que seja 

o prazo de aviso prévio mencionado. 

3. Caso a SEGUNDA OUTORGANTE denuncie o contrato nos termos descritos no número 

antecedente pagará, a título de indemnização, um valor correspondente ao valor dos 

primeiros seis meses, ao preço de XX Euros por m2. 
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4. Se a SEGUNDA OUTORGANTE denunciar o contrato para além do previsto no número 

2, fica ainda obrigado a pagar, à .................. , as contraprestações financeiras vincendas, 

calculadas até ao final do prazo de vigência acordado. 

CLÁUSULA 3" 

( Contraprestação) 

l. Como contrapartida pela cedência do espaço a SEGUNDA OUTORGANTE entregaró à 

............... a quantia mensal de € XXX (XX euros)/m2/mês, acrescida de IV A à taxa legal 

em vigor .. 

2. Sem prejulzo do disposto na clóusula supra, acordam as CONTRAENTES que: 

a) no primeiro semestre de vigência do presente contrato, ou seja entre o dia 

XXXXX e o dia XXXXX a ......................... concede à SEGUNDA OUTORGANTE um 

período de isenção no pagamento da contrapartida financeira, ou seja, esta, 

ocuparó o espaço a título gratuito durante os primeiros seis meses. 

b) no segundo semestre de vigência do presente Contrato, ou seja, entre dia XXXXX 

e o dia XXXXXX, a contrapartida financeira a pagar pela SEGUNDA 

OUTORGANTE seró de €XX (XX euro)/m2/mês, acrescida de IV A à taxa legal 

em vigor; 

c) No segundo e terceiro ano de vigência do presente Contrato a contrapartida 

financeira a pagar pela SEGUNDA OUTORGANTE seró a mencionada no 

número l supra. 

3. A contrapartida financeira mensal vence-se no primeiro dia do mês imediatamente 

anterior àquele a que respeitar, e seró paga, por transferência bancória, por crédito 

em conta bancória, para o I BAN .............................................. , junto Banco ........... . 

4. Na data de assinatura do presente contrato, a SEGUNDA OUTORGANTE entrega à 

.................. a contrapartida financeira mensal correspondente aos dois primeiros meses em 

que a mesma seró devida após o decurso do perlodo de carência, no montante total 

de € XX (XXXXXX euros), acrescida de IV A à taxa legal em vigor. 

5. O atraso no pagamento das contrapartidas financeiras por período superior a lO (dez) 

dias implicaró um agravamento de 50% (cinquenta por cento), sobre o valor devido. 

6. O atraso no pagamento das contrapartidas financeiras por período superior a 2 (dois) 

meses faculta à ...................... o direito de resolver o contrato. 
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CLAÚSULA 4.• 

(Despesas e Encargos) 

l O pagamento de outras despesas não previstas no n.0 2 da Cláusula t• serão 

suportadas pela SEGUNDA OUTORGANTE, na sua quota parte. 

2. O pagamento dos custos de funcionamento será efetuado pela SEGUNDA 

OUTORGANTE, através de transferência bancária para a conta com o IBAN .............................. , 

junto do Banco ............... . 

CLÁUSULA s• 
(Obrigações do PRIMEIRO OUTORGANTE) 

l A responsabilidade do apoio administrativo caberá à ............... . 

2. O apoio administrativo previsto no número anterior, será gratuito nos primeiros seis 

meses de duração do contrato, posteriormente será exigida à SEGUNDA OUTORGANTE 

uma comparticipação na proporção do espaço ocupado I de acordo com o que vier 

a ser fixado pela ................ .. 

CLÁUSULA ó• 

(Obrigações do SEGUNDO OUTORGANTE) 

l A SEGUNDA OUTORGANTE compromete-se a utilizar o espaço e os equipamentos 

referidos na cláusula 1•, de forma diligente e cuidadosa e em cumprimento de todos os 

requisitos legais aplicáveis. 

2. A SEGUNDA OUTORGANTE deve dar imediato conhecimento à ................ logo que tome 

conhecimento de alguma situação que implique ou possa implicar uma deterioração ou 

mau funcionamento do espaço e equipamentos. 

3. A SEGUNDA OUTORGANTE compromete-se a obter as licenças necessárias ao exercício 

da atividade que pretende implementar no espaço cedido. 

4. A SEGUNDA OUTORGANTE não poderá efetuar quaisquer obras no espaço salvo 

autorização por escrito da ..................... , e as obras realizadas pela SEGUNDA consideram-

se parte integrante das respetivas instalações, sem que por elas possa pedir 

indemnização ou invocar retenção, sem prejuízo da sua obrigação de proceder àquele 

levantamento e à reposição, total ou parcial, do espaço cedido, nas condições em que 

o mesmo se encontrava à data da cedência se tal lhe for solicitado pela ................. . 
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5. A SEGUNDA OUTORGANTE obriga-se ainda a: 

a) Suportar as despesas referentes à manutenção e conservação interior da Box 

XX, supra referida, que provenham de um uso normal e desde que tal 

manutenção não implique a realização de quaisquer obras ocasionadas por 

defeito de construção do prédio ou por caso fortuito ou de força maior não 

imputável A SEGUNDA OUTORGANTE; 

b) Manter em bom estado de conservação as instalações de eletricidade e telefone 

do espaço, assim como todos os equipamentos disponibilizados; 

c) Manter em bom estado os soalhos, portas, móveis, janelas e pinturas, obrigando

se a reparar as respetivas deteriorações, ressalvadas as inerentes a uma normal 

e diligente utilização; 

d) Manter limpo e em bom estado de utilização todos os equipamentos e áreas 

comuns dos espaços de incubação; 

e) Ter uma utilização eficiente da energia elétrica e água fornecidas pela .................. , 

f) Respeitar e fazer respeitar a proibição de fumar nas salas e áreas de circulação 

comum. 

6. A SEGUNDA OUTORGANTE compromete-se a que o acesso às instalações da 

incubadora fora do horário normal de funcionamento será feito mediante as normas 

de segurança normais deste tipo de equipamentos e mediante a boa utilização de 

sistemas de controlo de acesso e sistema de alarme, nomeadamente, não se fazendo 

acompanhar de pessoas estranhas à incubadora nem lhes disponibilizar os respetivos 

meios de acesso. 

7. A SEGUNDA OUTORGANTE obriga-se a garantir, no interior e no logradouro do ediffcio 

onde se situa o espaço cedido: 

8. Disciplina do seu pessoal, contratados e visitantes; 

9. Respeito pelas normas de segurança e higiene, em especial as constantes do 

regulamento interno e de utilização do edifício e, em geral, as necessárias ao correto 

funcionamento das instalações. 

CLÁUSULA 7• 

(Cessão da posição contratual) 
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A SEGUNDA OUTORGANTE não poderá ceder a sua posição contratual ou qualquer dos 

direitos e obrigações decorrentes do presente contrato, sem autorização expressa e escrita 

da ................... . 

CLÁUSULA 88 

(Extinção do contrato) 

l. Com a extinção do contrato, qualquer que seja a causa, a SEGUNDA OUTORGANTE 

fica obrigado a entregar à .................. todos os espaços, bens e equipamentos que lhe 

foram disponibilizados, em perfeitas condições de funcionamento e conservação, 

ressalvando-se as deteriorações e desgaste decorrentes do seu uso normal e prudente. 

2. No momento da restituição do locado, haverá lugar a vistoria a realizar por um perito 

indicado por acordo entre a ................ e a SEGUNDA OUTORGANTE da qual será lavrado 

um auto de que constarão as eventuais anomalias do espaço cedido, que não 

constituam anomalias ou deteriorações decorrentes de um uso normal e prudente. No 

mesmo auto, será, ainda, consignado o prazo fixado pelo perito para a SEGUNDA 

OUTORGANTE as eliminar. 

3. No caso de a SEGUNDA OUTORGANTE não eliminar as anomalias registadas, poderá 

o/a ..................... mandar executá-las à custa da SEGUNDA OUTORGANTE. 

4. Se, findo o Contrato, o espaço cedido não for restituído e entregues as chaves, por 

causa imputável à SEGUNDA OUTORGANTE, fica o mesmo obrigado a pagar à ..................... , 

a título de indemnização, e até ao momento da restituição, o dobro da contrapartida 

financeira mensal estipulada, por cada mês, ou fração, em mora. 

CLÁUSULA 9.• 

(Custos Incumprimento) 

A SEGUNDA OUTORGANTE obriga-se ao pagamento de todos as custas judiciais, 

nomeadamente taxas de justiça e honorários de advogados, despendidos pela ................... em caso 

de recurso a Tribunal para resolução de qualquer conflito existente entre as Contraentes 

decorrente do presente contrato. 

CLÁUSULA 10.• 

(Comunicações) 
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Todas as comunicações entre os OUTORGANTES relativas, direta ou indiretamente, ao presente 

contrato, deverão ser enviadas para os endereços constantes deste contrato, mediante carta 

registada com aviso de receção. 

CLÁUSULA 11.• 

(Foro) 

Para resolução de quaisquer diferendos que surjam entre os OUTORGANTES relacionadas, 

direta ou indiretamente, com a validade, eficácia, interpretação, execução ou resolução do 

presente contrato, é, exclusivamente, competente o foro da Comarca de Vila Nova de 

Famalicão, com expressa renúncia a qualquer outro. 

Este contrato foi elaborado em duplicado, sendo um exemplar para cada um dos Outorgantes. 

Depois de lido e aceite, o contrato vai ser assinado pelos representantes da PRIMEIRA e 

SEGUNDA OUTORGANTES. 

Vila Nova de Famalicão, XXXXXX 

A Primeira Outorgante, 

A Segunda Outorgante, 
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Entre 

CONTRA TO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 

Anexo 2 

Primeiro Outorgante: ............................................................. , com número de contribuinte .................................. com 

sede ................................................ , n° ...... , XXXX-XXX ............. , que outorga na qualidade de representante 

legal da empresa I sociedade, com poderes para ato, junta ao processo--------------------------

E, 

Segundo Outorgante: MUNICIPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO, Pessoa Coletiva de Direito 

Público número 5066632M, representado neste ato pelo Exmo. Senhor Presidente da Câmara 

Municipal, Dr. Paulo Alexandre Matos Cunha, com poderes para o ato, doravante designado 

de segundo outorgante ------------------------

É celebrado o presente contrato de prestação de serviços, o qual se rege pelas cláusulas 

seguintes: --------------------------------------------------------------------------------------------------------

Cláusula 1.• 

(Objeto) 

O presente contrato tem por objeto a prestação dos serviços discriminados em anexo I ao 

presente contrato, a cargo do Segundo Outorgante, no âmbito de programas nacionais e/ou 

internacionais de apoios ao empreendedorismo (discriminar programa quando necessário).-----
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Cláusula 2. • 

(Preço e condições de pagamento) 

L O encargo total estimado do presente contrato é de € XXXXXX (. ..................................... .), acrescido de 

IV A à taxa legal em vigor.----------------------------------------------------------------------------------

2. O referido encargo corresponde ao preço unitário de € XX (. ............. ) por hora, acrescido de IV A 

à taxa legal em vigor, num total de XXX horas para a realização dos serviços contratados.---

3. O referido preço será pago pelo Primeiro Outorgante no prazo de 30 dias a contar da data 

da emissão da(s) fatura(s);------------------------------------------------------------------------------------

4. A(s) fatura(s) deverá(ão) corresponder aos serviços efetivamente prestados no período a que se 

referem e deve(m) ser explicita(s) quanto ao número de horas de serviço(s) prestado(s) no 

referido per!odo, bem como de todos os elementos justificativos do montante a pagar;----------

5. Desde que devidamente emitida(s), a(s) fatura(s) será(ão) paga(s) através de transferência/ 

bancária, devendo o prestador de serviços enviar, junto com a(s) fatura(s), o NIB e o E-mail 

para tomar conhecimento da realização da(s) transferência(s).----------------------------------------

Cláusula 3.• 

Locais de Prestação do Serviço 

Os serviços objeto do presente contrato serão prestados pelo Munic!pio através do Gabinete 

de Apoio ao Empreendedorismo - Espaço MADE lN.----------------------------------------------------

Cláusula 4.• 

Prazo de vigência 

O presente contrato vigora pelo prazo de duração necessário à concretização dos serviços 

constantes da cláusula 1•, produzindo efeitos no dia seguinte à sua assinatura e cessando na 

data da cobrança dos serviços conforme estabelecido na cláusula 2".------------------------------
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Cláusula 5.• 

Forma de Prestação do Serviço 

l. Para o acompanhamer"lto da execução do contrato, o segundo outorgante fica obrigado a 

realizar as reuniões de desenvolvimento dos serviços referidos no ponto 2 da cláusula 18, com 

uma periodicidade a acordar entre as partes, sendo que a primeira reunião realizar-se-á, 

impreterivelmente, até ao quinto dia útil a contar da data da celebração do presente contrato;-

2. As reuniões previstas no número anterior serão precedidas de convocatória, por escrito, onde 

deverá constar a agenda prévia de cada reunião;------------------------------------------------------

3. Sem prejuízo da realização das reuniões referidas no n.0 l da presente cláusula, o Primeiro 

Outorgante poderá, sempre que o entender necessário, solicitar ao Segundo Outorgante 

esclarecimentos de quaisquer questões relacionadas com o objeto do contrato ou da forma de 

prestação dos serviços;----------------------------------------------------------------------------------------

4. Todos os relatórios, registos, comunicações, atas e demais documentos elaborados pelo 

prestador de serviços no ãmbito da presente prestação de serviços devem ser redigidos 

integralmente em português;----------------------------------------------------------------------------------

Cláusula 6. a 

Dever de Sigilo 

l. As partes outorgantes obrigam-se a guardar sigilo e confidencialidade sobre todos os assuntos 

constantes do objeto do contrato, e a tratar como confidenciais todos os documentos a que 

tenham acesso no ãmbito da sua execução, sendo esta obrigação extensível aos seus agentes, 

funcionários, colaboradores e terceiros que se encontrem envolvidos no fornecimento ou no 

procedimento ao qual o mesmo deu origem.--------------------------------------------------------------

2. Excluem-se do ãmbito do número anterior toda a informação gerada por força da execução 

do contrato, bem como todos os assuntos ou conteúdo de documentos que, por força de 

disposição legal, tenham de ser publicitados e/ou sejam do conhecimento público;---------------
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3. O dever de sigilo mantém-se em vigor até ao termo do cumprimento ou cessação do contrato, 

independentemente da causa, sem prejufzo da sujeição subsequente a quaisquer deveres legais 

relativos, designadamente, à proteção de segredos comerciais ou da credibilidade, do prestfgio 

ou da confiança devidos às pessoas coletivas.------------------------------------------------------------

Cláusula 7.• 

Dever de Rescisão 

O incumprimento por um dos outorgantes das cláusulas constantes do presente contrato confere 

ao outro outorgante o direito de resolução imediata do contrato, sem prejulzo de eventuais 

indemnizações a que haja lugar.-----------------------------------------------------------------------------

Cláusula 8. a 

Comunicações e Notificações 

Sem prejuízo de poderem ser acordadas outras regras quanto às notificações e comunicações 

entre as partes do contrato, estas devem ser dirigidas para o domicflio ou sede contratual de 

cada uma, identificados no contrato.-----------------------------------------------------------------------

Qualquer alteração das informações de contacto constantes do contrato deve ser comunicada 

à outra parte.---------------------------------------------------------------------------------------------------

Este contrato foi elaborado em duplicado, sendo um exemplar para cada um dos outorgantes. 

Vila Nova de Famalicão, _de ___ de 20. ____ _ 

O Primeiro Outorgante, 

O Segundo Outorgante, 
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